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Fim E semana 


Saúde mental. 47 
Baixa serotonina não 
significa depressão 
Tese do desequilíbrio 
químico é contestada 


Estilo de vida ais 


E&N. Bu 

Games, tendência na 
seleção de trainees 
Geração Z é 24% do 
mercado de trabalho 


População que 
vive só cresce 
43% e expõe 
necessidade de 
novas políticas 


— Tendência afeta tamanho 
de imóveis, relações de consumo 
e uso de recursos naturais 


ados do IBGE mos- 
tram que entre 
2012 e o auge da 
pandemia, em 
2020 € 2021,0 número de brasi- 
leiros que moram sozinhos 
cresceu 43,7%, saltando para 
10,785 milhões de pessoas. A 
tendência de domicílios “uni- 
pessoais” pode estar relaciona- 
da ao envelhecimento da popu- 
lação. Rio e Rio Grande do Sul 
concentram a maior proporção 


de pessoas com 60 anos ou 
mais. Como em outros países, 
o aumento darenda, aurbaniza- 
ção e o avanço da igualdade en- 
tre homens e mulheres expli- 
cam o fenômeno. Entre os pos- 
síveis efeitos dessas mudanças 
estão novos estilos de vida, que 
afetam o tamanho dos imóveis, 
as relações de consumo e o uso 
derecursos naturais. O fenôme- 
no também exige mudanças 
nas políticas públicas de saúde. 
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A história do livro 


O Infinito em um Junco, de Irene Vallejo, 
vai da Grécia Antiga à Guerra da Bósnia 


Ina 


Escolha o 
ténis certo 


Nem sempre o modelo mais caro é o mais adequado para 
quem pratica corrida. Custo-benefício, durabilidade e 
conforto são boas dicas para quem está começando. 
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once dae 


E&N Teto de gastos . Bl 
Governo decide 
cortar mais 

R$ 6,7 bilhões 
do Orçamento 


No 3.º bloqueio de despesas 
noano,total sobe para R$12,74 
bilhões. Áreasque sofrerão cor- 
te não foram divulgadas. 


Meio ambiente  AZ4e AZ 
Tecnologia tenta 
ajudar a deter 

os incêndios em 
região do Pantanal 


Brigada permanente anti-in- 
cêndio e câmeras buscam evi- 
tartragédia de 2020, queatin- 
giu mais de 90% da área. 


Revelado pelo Palmeiras  A21 


Zagueiro do Bragantino é 
preso após acidente com morte 


E&N Valor recorde  B4 


FGTS vai distribuir lucro de 
R$ 13,2 bilhões a trabalhador 


JHSF 
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Coluna do 
Estadão 


Derrota do governo no 
STF sobre precatórios 
soma R$ 16 bilhões 


ão estava nas contas do governo a derrota no 
STF, no último dia 30, que custará R$ 16 bi- 
lhões aos cofres públicos. A Corte declarou 
inconstitucional manobra feita em 2017 para 
abrir espaço no orçamento - naquele ano, o governo 
determinou que todo precatório que não fosse resga- 
tado em até dois anos voltaria para a União. A inverti- 
da vai drenar R$ 3,4 bilhões nas receitas esperadas 
pelo governo neste ano. A equipe de Paulo Guedes 
ainda não calculou o quanto isso vai afetar nas despe- 
sas de 2022 - a depender da interpretação do Supre- 
mo, que ainda não publicou o acórdão da decisão, po- 
derá haver novo bloqueio de despesas dos ministé- 
rios para dar conta do compromisso com credores. 


e AGUARDE. A Economia infor- 
mou queo impacto nareceita é 
imediato e foi incorporado na 
revisão bimestral das contas 
do governo publicada ontem 
em edição extra do Diário Ofi- 
cial. “A avaliação de eventual 
impacto na despesa depende- 
rá da publicação do acórdão re- 
lativo à decisão, que trará os 
detalhes quanto à forma de de- 
volução dos recursos.” 


eCALO. Embora R$ 32,4 bilhões 
seja uma quantia suficiente pa- 
ra pagar o aumento do vale-gás 
eo benefício a taxistas, a perda 
não preocupa em 2022, pois há 
excesso de arrecadação. O pro- 
blema é o impacto nas despe- 
sas, já pressionadas pelo teto 
de gastos, e atrajetória das con- 
tas no futuro. 


e VALE-ELEIÇÃO. Neste ano, so- 
mando a dispensa de receitas 
com novas desonerações, co- 
mo a do diesel, e o aumento de 
despesas pré-eleição, o gover- 
novaitorrar cerca de R$150 bi. 


e EUNÃO. Amigo de Jair Bolsona- 
ro, Waldir Ferraz diz que há 
“g0% de chance” de ele não 
aparecer na convenção do PL, 
no Rio, neste domingo. Ele diz 
que o evento vai estar muito 
cheio e que “só vai servir para 
as pessoas puxarem o saco” do 
presidente. Waldir acompa- 
nhou Bolsonaro em eleições 
desde a década de 1980. Nasre- 
des sociais, ele se apresenta co- 

o “tropa de Bolsonaro” na 
tentativa de se eleger deputa- 
do federal pelo PL. 


e CLOSE. Aliados de Tarcísio de 
Freitas (Republicanos) torcem 
paraqueas aparições com Bolso- 
naro nas convenções do PLnes- 
te domingo e na do Republica- 
nos, dia 31, anulem os esforços 
de Rodrigo Garcia (PSDB) em 
se aproximar do bolsonarismo. 


e AUTORIA. “Do lado de lá, tem 
um bolsonarista genérico. 
Aqui tem umegítimo”, disse o 
vicenachapade Tarcísio, Feli- 
cio Ramuth (PSD). 
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e SIGNIFICA? Membros da OAB 
creem que a iniciativa do supe- 
rintendente do Cade, Alexandre 
Barreto, contra a tabela de hono- 
rários advocatícios tem relação 
comatentativa do governo Bol- 
sonaro de entrar para a OCDE. 


e SIGNIFICA? 2. A entidade está 
impondo a extinção do piso da 
classe ao Brasil, exigência que, 
segundo os advogados, não é 
cobrada dos sócios europeus. 
Foina gestão de Barretona pre- 
sidência do Cade que o órgão 
entrou para o comitê de con- 
corrência da OCDE. 


COM JULIA LINDNER E GUSTAVO CÔRTES 


PRONTO, FALEI! 


E 


Fernando Haddad (PT) 


Pré-candidato ao governo de SP 


"Dizem que eu sou o mais tucano 
dos petistas. Na verdade, eu sou o 
mais socialista dos petistas”, dis- 
se, sobre defender a união com o 
PSB de Márcio França. 
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O que mais importa 
para o seu dia 
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Eduardo Suplicy (PT) 


Pré-candidato a deputado estadual 


Postou foto de mão dada com 
uma escultura chamada 'Uto- 
pia”, em Santo Antônio do Pi- 
nhal (SP), para defender o pro- 


jeto de renda básica universal, 


A primeira conexão do dia 
com os principais 

fatos do momento, além 
de colunas em destaque, 
matérias selecionadas e 
dicas de conteúdos 

para relaxar. 
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As férias 
do sr. Aras 


Omissão atual é ainda pior que excessos pretéritos do MP. 


O PGR tem direito ao descanso, mas tem também o dever de 


trabalhar: há um regime democrático a ser defendido 


procurador-geral da Re- 
pública, Augusto Aras, es- 
tá de férias. Trata-se de 
um direito constitucio- 
nal de todos os trabalha- 
dores. No entanto, no caso de Augusto 
Aras, há uma peculiaridade. Não é fácil 
identificar a diferença entre seu perío- 
do de trabalho e o de descanso. Seria 
injusto, portanto, atribuir às férias de 
Augusto Aras O que ocorreu nesta se- 
mana: a absoluta indiferença da Procu- 
radoria-Geral da República (PGR) pe- 
rante o mais novo ataque do presiden- 
te Jair Bolsonaro contra as eleições e 


contra País. Se o procurador-geral da 
República não estivesse de férias, mui- 
to provavelmente suas ações (ou, me- 
lhor dizendo, omissões) não seriam 
muito diferentes. 

Como se sabe, o presidente Jair Bol- 
sonaro utilizou uma reunião com em- 
baixadores estrangeiros, no dia 18 de ju- 
lho, para dizer ao mundo que o Brasil 
não é uma democracia confiável, falar 
mal das instituições nacionais e de po- 
líticos adversários e incentivar sua pato- 
ta a não respeitar o resultado das elei- 
ções. Segundo Jair Bolsonaro, as urnas 
eletrônicas da Justiça Eleitoral são uma 


fraude. Não tem nenhuma prova, mas 
acha-se no direito de disseminar des- 
confiança e revolta contra o sistema 
eleitoral. 

Ante esse ataque, o Brasil e o mun- 
do reagiram imediatamente. Os Esta- 
dos Unidos emitiram nota atestando 
que as eleições aqui são modelo para a 
comunidade internacional. Interna- 
mente, instituições públicas e entida- 
des civis manifestaram-se. No entan- 
to, o procurador-geral da República 
não viu no episódio nenhum motivo 
de alarde. Talvez tenha considerado 
irrelevante o caso, tão irrelevante que 
não se deu ao trabalho de sequer emi- 
tir uma mísera nota. 

Depois de três dias, questionado pe- 
lo País inteiro sobre qual seria a respos- 
ta da PGR, Augusto Aras afinal publi- 
cou, na quinta-feira, um vídeo com tre- 
chos de falas suas, gravadas antes da 
reunião do dia 18 de julho, expressando 
sua confiança no sistema eleitoral. Ora, 
a opinião do sr. Aras é absolutamente 
irrelevante para o País; o que interessa 
são as providências do procurador-ge- 
ral da República contra essa intolerável 
ofensa do presidente à democracia e ao 
Brasil. E essas providências não vieram. 

Há um abismo entre o comporta- 
mento de Augusto Aras e a missão insti- 
tucional do Ministério Público, de “de- 
fesa da ordem jurídica, do regime de- 
mocrático e dos interesses sociais e in- 
dividuais indisponíveis”, como dispõe 
a Constituição. Perante uma escalada 
de ameaças e ataques contra o sistema 
eleitoral por parte do presidente — 
uma situação de contínua afronta à 
Constituição e à legislação eleitoral -, 
o procurador-geral entendeu que bas- 


tava lembrar suas convicções pes- 
soais. No tal vídeo, Aras diz que não 
acredita que se repita no Brasil a inva- 
são do Capitólio por seguidores de Do- 
nald Trump, inconformados com a der- 
rota do presidente americano na elei- 
ção de 2020. E declara que não aceitará 
alegações de fraude. 

O vídeo de Augusto Aras é tão cons- 
trangedor quanto sua atuação como 
procurador-geral, total e deliberada- 
mente alheio aos fatos do País e às de- 
mandas da Constituição. Ou será que 
Augusto Aras entende que é papel do 
presidente da República cuidar do fun- 
cionamento e da apuração das eleições, 
envolvendo na empreitada o Ministério 
da Defesa? Será que o procurador-geral 
da República não vê nenhum problema 
nouso das funções públicas e da máqui- 
na pública por Bolsonaro para desacre- 
ditar as eleições e a legislação eleitoral? 

Augusto Aras pode não querer ver, 
mas todo ataque de Jair Bolsonaro à Jus- 
tiça Eleitoral é ataque direto à legisla- 
ção eleitoral, definida pelo Congresso. 
E isso constitui crime de responsabili- 
dade. É afronta às atribuições do Legis- 
lativo. É tentativa de interferência no 
trabalho do Judiciário. É desrespeito às 
regras do jogo democrático. 

Os excessos pretéritos do Ministé- 
rio Público - entre outros, performan- 
cesmidiáticas de procuradores e denún- 
cias ineptas baseadas em delações duvi- 
dosas — causaram muitos danos ao País, 
eseus efeitos são ainda diariamente sen- 
tidos. Mas não se corrige excesso com 
omissão. Há direito às férias, mas há 
também o dever de trabalhar. Há uma 
ordem jurídica e um regime democráti- 
co a serem defendidos.e 


A Codevasf é 


uma farra 


Sob Bolsonaro, a “estatal do Centrão” é um festim com 


recursos públicos. PF deflagrou nova operação para apurar 


corrupção e enriquecimento ilícito envolvendo a empresa 


Companhia de Desenvolvi- 
mento dos Vales do São 
Francisco e do Parnaíba 
(Codevasf) foitransforma- 
daem um sorvedouro de di- 
nheiro público nesse consórcio forma- 
do pelo presidente Jair Bolsonaro e o 
Centrão, sob a liderança do presidente 
da Câmara dos Deputados, Arthur Lira 
(PP-AL), e do ministro-chefe da Casa 
Civil, Ciro Nogueira (PP-PD). Nem 
uma folha de papel é carimbada no 
mais remoto escritório da chamada “es- 
tatal do Centrão” sem a anuência, no 
mínimo, de um dos dois chefões do gru- 
po que sustenta Bolsonaro no cargo à 
custa da cupinização da República, por 
meio da privatização do Orçamento da 
União. 
Há algum tempo o Estadão tem re- 
velado uma série de escândalos de cor- 


rupção num governo que Bolsonaro ga- 
rante ser imune à corrupção. Em larga 
medida, os casos passam pela Code- 
vasf, a começar pelo famigerado “orça- 
mento secreto”, uma indecência desde 
o nome. Criada em 1974 para viabilizar 
a construção de rodovias e executar 
projetos de irrigação que visavam ao 
desenvolvimento econômico e social 
daregião do Vale do Rio São Francisco, 
a estatal, hoje vinculada ao Ministério 
do Desenvolvimento Regional, foi bas- 
tante inchada no atual governo, a pon- 
to de abranger projetos obscuros - em 
geral, de pavimentação e compra de 
equipamentos - que chegam a distar 
até 1,5 mil quilômetros das águas dos 
rios que a batizam. Cerca de mil novos 
municípios, pasme o leitor, passaram a 
compor a área de atuação da estatal 
recentemente. 


Ou seja, a razão de existir da Code- 
vasf, que, a bem da verdade, já havia 
sido desvirtuada, chegou ao paroxismo 
nos últimos três anos a fim de saciar 
interesses antirrepublicanos do grupo 
político que ora está no poder. A am- 
pliação do escopo de atuação da empre- 
sa, é evidente, só favorece a corrupção. 

O mais novo caso envolvendo a Co- 
devasffoi revelado no dia 21 passado. A 
Polícia Federal (PF) no Maranhão de- 
flagrou uma operação que investiga 
suspeitas de fraudes em licitações da 
empresa no Estado. De acordo com a 
PF, uma “associação criminosa estru- 
turada”, tendo a empreiteira Constru- 
service à frente, engendrou um “enge- 
nhoso esquema” de fraude em licita- 
ções, desvio de recursos públicos e la- 
vagem de dinheiro que envolve cerca 
de R$140 milhões. Apontado como só- 
cio oculto da Construservice, Eduardo 
José Barros Costa, conhecido como 
“Imperador”, foi preso temporaria- 
mente. Malas de dinheiro vivo, joias e 
relógios foram apreendidos na casa do 
empresário. 

A Codevasf tem uma longa história 
de corrupção e fisiologismo nesses 
seus quase 50 anos de existência. No 
entanto, foi justamente na vigência da 
aliança entre o presidente Bolsonaro e 
o Centrão que seu orçamento foi robus- 
tecido em nível recorde: R$ 2,73 bi- 
lhões apenas no ano passado. Grande 
parte desse montante é fruto de emen- 


das parlamentares, daí a posição estra- 
tégica que a estatal adquiriu no esque- 
ma do “orçamento secreto”. Por meio 
de “convênios” com a Codevasf, parla- 
mentares usaram esse dinheiro para 
comprar veículos agrícolas, tratores e 
ônibus escolares, entre outros ativos, 
por meio de contratos superfaturados. 
Os contratos firmados por meio de con- 
vênios com a Codevasf estão sujeitos a 
escrutínios públicos bem menos rígi- 
dos do que aqueles firmados por Minis- 
térios, por exemplo. 

No governo Bolsonaro, a Codevasf 
já foi usada para contratar um sem-nú- 
mero de obras, algumas jamais executa- 
das; outras, a rigor, seriam de compe- 
tência de governos estaduais. 

Além do óbvio enriquecimento ilíci- 
to, o objetivo do aparelhamento da Co- 
devasf também é político. Trata-se de 
transformar a estatal em um duto de 
recursos públicos que são mobilizados 
paraatender a interesses eleitorais mui- 
to particulares e localizados. Portanto, 
sem prejuízo da responsabilização de 
parlamentares e agentes públicos por 
eventuais crimes cometidos contra a 
administração pública, essa espécie de 
“privatização branca” da Codevasf por 
uma grei de oportunistas é um ataque 
direto contra a democracia representa- 
tiva, na medida em que desequilibra a 
disputa eleitoral por favorecer, em de- 
trimento de outros candidatos, o gru- 
po político que já detém o poder.e 
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O Direito diante das 
catástrofes climáticas 


ncêndios devastam o 
sul da França, ondas de 
calor são responsáveis 
por elevado número de 
mortes em Portugal, e 
temperaturas recordes no Rei- 
no Unido indicam que nem 
nailha de Churchill é possível 
combater com eficiência as 
consequências das mudanças 
climáticas. No Brasil, a escas- 
sez de recursos hídricos já é 
uma realidade, bem como a 
perda da biodiversidade. No 
Pacífico, um conjunto de 
ilhas liderado por Vanuatu de- 
seja pedir uma opinião consul- 
tiva à Corte da Haia em virtu- 
de do ferino aumento donível 
do mar, que ameaça existên- 
cia desses Estados. O que o 
Direito pode fazer diante das 
catástrofes climáticas? 
Arecente decisão do Supre- 
mo Tribunal Federal (STF) 
em Ação de Descumprimento 
de Preceito Fundamental en- 
volvendo o Fundo Clima 
(ADPF 708) merece atenção, 
por uma série de eloquentes 
razões. Não apenas foi toma- 
da por acachapante maioria 
de10 votos a 1, determinando 
que a União se abstenha de se 
omitir em fazer funcionar o 
Fundo Clima ou em destinar 
seus recursos. Trata-se do ple- 


no exercício do equilíbrio en- 
tre poderes visando à conse- 
cução de interesse maior: que 
os recursos destinados a ini- 
ciativas de mitigação climáti- 
ca sejam efetivamente empre- 
gados nesta preocupação co- 
mum da humanidade. 

Contudo, a decisão é rele- 
vantíssima pelo raciocínio es- 
posado no voto do ministro 
relator, Luís Roberto Barro- 
so, e que não encontrou diver- 
gência no entendimento dos 
demais ministros: o Acordo 
de Paris de 2015 é equiparado 
a tratados de direitos huma- 
nos em nosso ordenamento 
jurídico e, portanto, goza de 
caráter “supralegal”. Em ou- 
tros termos, ele está abaixo 
da Constituição, mas possui 
simetria aos demais tratados 
de direitos humanos incorpo- 
rados pelo Brasil, dotado, por- 
tanto, de prevalência sobre a 
legislação infraconstitucio- 
nal. 

O ministro relator foi in- 
conteste: “Tratados sobre di- 
reito ambiental constituem 
espécie do gênero tratados de 
direitos humanos e desfru- 
tam, por essa razão, de status 
supranacional. Assim, não há 
uma opção juridicamente váli- 
dano sentido de simplesmen- 


ADPF 708 é um sinal 
para o mundo de que 
nossos compromissos 
ambientais são 
considerados pelas 
autoridades nacionais 


te omitir-se no combate às 
mudanças climáticas”. A posi- 
ção é, certamente, bem-vinda 
e inovadora, apesar dos raros 
precedentes na jurisprudên- 
cia. Alinha-se com as mais re- 
centes tendências internacio- 
nais em matéria. Em outubro 
de 2021, o Conselho de Direi- 
tos Humanos da ONU reco- 
nheceu o direito humano ao 


meio ambiente saudável. No 
início de julho deste ano, o 
mesmo Conselho salientou 
que as mudanças climáticas 
são prejudiciais ao pleno go- 
zo dos direitos fundamentais 
que o Brasilreconheceuinter- 
na e internacionalmente pro- 
teger. 

Em seu voto vogal, o minis- 
tro Edson Fachin invocou, 
ainda, a jurisprudência intera- 
mericana a respeito, reafir- 
mando a conexão, também 
em sede regional, da proteção 
de direitos humanos em sim- 
biose com a do meio ambien- 
te. Já há casos nesse sentido 
perante a Corte Interamerica- 
na, que ofereceu umarica opi- 
nião consultiva em 2017 so- 
bre quais standards interna- 
cionais devem ser seguidos 
para proteger direitos huma- 
nos e meio ambiente. 

Por que a decisão do STF é 
relevante? 

Em primeiro lugar, porque 
coloca o Acordo de Paris, este 
instrumento cardinal elabora- 
do pela comunidade interna- 
cional no objetivo de comba- 
ter as mudanças climáticas, 
numa posição privilegiada no 
ordenamento. Toda legisla- 
ção brasileira deverá levar em 
consideração os compromis- 
sos assumidos pelo Estado 
por meio das declarações de 
metas que realizamos (que de- 
vem respeitar a obrigação de 
não-retrocesso, presente no 
Acordo). 

O segundo efeito-cascata 
diz respeito ao próprio racio- 
cínio da decisão: se, para além 
do Acordo de Paris, todo trata- 
do relativo à proteção do 
meio ambiente possui status 
supralegal, isso significa que 


um número significativo de 
documentos de que o Brasil 
faz parte ganha posição privi- 
legiada. Eles variam desde a 
proteção da biodiversidade à 
diminuição da emissão de 
substâncias à camada de ozô- 
nio. A técnica utilizada pelo 
STF parece eficaz para promo- 
ver, em via judiciária, uma 
maior proteção do meio am- 
biente por intermédio dos di- 
ferentes regimes internacio- 
nalmente criados. 

Certamente, a posição po- 
de ser debatida academica- 
mente sobre certos aspectos 
e efeitos. A depender do go- 
verno, isso pode também sig- 
nificar a tardia adesão a ou- 
tros tratados protetivos, co- 
mo o Acordo de Escazú, que o 
Brasil assinou, mas não ratifi- 
cou. Essas adesões poderão 
ser mais morosas e pode-se 
esperar ainda mais cautela, 
vez que o Judiciário alçou es- 
ses tratados a posição privile- 
giada na jurisprudência. Ain- 
da assim, a ADPF 708 é um 
sinal transparente, do Poder 
Judiciário nacional para o 
mundo, de que os compromis- 
sos brasileiros em matéria am- 
biental e em matéria de mu- 
danças climáticas são devida- 
mente considerados pelas au- 
toridades nacionais. Que to- 
dos os atores envolvidos em 
nossa diplomacia ambiental 
espalhem a mensagem. Tal- 
vez assim, a pequenos passos, 
possamos evitar o cenário 
mais lúgubre descrito no iní- 
cio deste texto. € 
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O sistema eleitoral e o PGR 
O senhor Augusto Aras, procura- 
dor-geral de Bolsonaro, e não da 
República, como já era previsto, 
não se manifestou sobre o mais 
recente ataque do presidente ao 
sistema eleitoral. Simplesmen- 
tepostouumvídeoantigo-ante- 
rior ao dia da reunião com embai- 
xadores - em que defende as ur- 
nas eletrônicas. 

José Milton Glezer 

jmglezerQuol.com.br 

São Paulo 

Servos fiéis 
Descumpridor das obrigações 
do cargo que ocupa, Augusto 
Aras,com Arthur Lira, presiden- 
te da Câmara dos Deputados, 
são nomes que afrontam os bra- 
sileiros, juntamente com Jair 
Bolsonaro, a quem servem fiel- 
mente, quando deveriam servir 
fielmente àdemocraciaeàCons- 
tituição do Brasil. O futuro co- 
brarádeambosatraição que per- 
petraram em benefício próprio. 


Jane Araújo 
janeandrade48 gmail.com 


Brasília 


A preservação do mito 
O comportamento vago e agres- 
sivo de Jair Bolsonaro, atacando 
a confiabilidade das urnas ele- 
trônicas, somado à agressão re- 
corrente contra alguns minis- 
trosdo Supremo Tribunal Fede- 
ral(STF) edo Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), além do cotidia- 
no discurso golpista, denuncia 
um claro reconhecimento de 
sua derrota eleitoral. Com o fra- 
cassoquese delineianas pesqui- 
sas, este seucomportamento, re- 
petido dia sim e outro também, 
está nos levando a crer que seu 
objetivo seja buscar a impugna- 
ção de sua candidatura, tornan- 
do-oinelegível. Seria aúnicafor- 
made preservar-se politicamen- 
te, com seus seguidores conti- 
nuando a chamá-lo de “mito”, 
verdadeiro alimento para seu 

egocentrismo errático. 

Honyldo Roberto Pereira Pinto 
honyldoGogmail.com 
Ribeirão Preto 


Visibilidade 
Amissão do general Walter Bra- 
ga Netto, de evitar que Jair Bolso- 
naro fale asneiras e mostre seu 
lado “raiz” aos seus fiéis - como 
mencionou nota recente na Co- 
luna do Estadão (Não decorativo, 
17/7,A2) -, é mais difícil que paci- 
ficar os morros do Rio de Janei- 
ro. O ocupante do Planalto não 
consegue evitar, pois este seu 
comportamento lhe dá a visibili- 
dade que sua péssima atuação 
nachefiadogovernonãolhe pro- 
porciona. Portanto, asurnas ele- 
trônicas vão continuar nos im- 
provisos, ainda mais agora, que 
está envolvido o Ministério da 

Defesa. 

Flávio Madureira Padula 
flvpadula(dgmail.com 
São Paulo 


Comissão parlamentar 

Senadores, deputadosevereado- 
res representantes do Rio de Ja- 
neiro deveriam formar comis- 
são para acompanhar as investi- 
gações da atuação policial em 


operações emfavelas, comoJaca- 
rezinho, Vila Cruzeiroe Comple- 
xo do Alemão, que resultaram, 
sóneste ano, em dezenas demor- 
tos eferidos entre moradores lo- 
cais. Além, é claro, do necessário 
acompanhamento da atuação 
das corregedorias competentes 
emrelação a esses fatos. 
Patricia Porto da Silva 
portodasilvaterra.com.br 


Rio de Janeiro 


Violência no Alemão 

Operação no Rio deixa pelo menos 
18mortos (Estado, 22/7,A13). Só 
cego não vê que o tráfico causa 
mais danos sociais queas drogas 
em si. Entorpecentes poderiam 
sermais bem combatidos se fos- 
sem lícitos e descriminalizados. 
Cuidaríamos de conscientiza- 
ção, informando do mal que fa- 
zem (hojeisso não existe), ofere- 
cendo tratamentos com a sobra 
dos recursos gastos na repres- 
são e em presídios. Autolesão 
não deveria ser crime. A decisão 
de consumir drogas deveria ser 
do indivíduo, cabendo ao Esta- 
doinformar dos seus malefícios. 


Valério Costa Bronzeado 
valeriocostabronzeado(dgmail.com 


João Pessoa 


O curto prazo 

Muito interessante a proposta 
da Prefeitura de lançar um gran- 
de projeto de Parceria Público- 
Privada (PPP) para a revitaliza- 
ção do Parque Dom Pedro II e 
seu entorno, região há 50 anos 
esquecida (Estado, 22/7, A15). 
Porém este é um projeto de mé- 
dio e longo prazos, que não exi- 
me a Prefeitura e a sociedade ci- 
vildaresponsabilidade dearticu- 
larem ações pontuais, de curto 
prazo, portodo o Centro. Dizem 
que o ótimo éinimigo do bom. E 
o bom é começar a ligar as ações 
que já existem, e outras ainda a 
serem pensadas e feitas no Cen- 
tro Velho e no Centro Novo, até 
de baixo custo, para tornar toda 
a região um espaço convidativo 

ao passeio e ao turismo. 
Francisco Eduardo Britto 
brittoGoznnalinha.com.br 
São Paulo 
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“O Tiggo 5X PRO tem mais espaço A Caoa Chery “O Tiggo 5X PRO traz 
para as pernas na cabine e recebe realmente caprichou no interior equipamentos indisponíveis 
melhor os 5 passageiros.” do Tiggo 5X PRO...” ES no Renegade.” 


“O Caoa Chery valoriza mais o investimento com uma cabine bem mais rica no 
acabamento e nos conteúdos. O SUY feito em Anápolis (GO) entrega sofisticação.» 


Ar-condicionado individual Novo câmbio CVT Chave presencial que trava Nova multimídia flutuante de Novo painel de instrumentos 
Dual Zone Velocidades e destrava o carro 10,25” digital de LED TFT 7” 


com saída para o com Joystick por aproximação Câmeras 360º 
banco traseiro 
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Imagens meramente ilustrativas. 1. Tiggo 5X Pro, cor prata metálica, ano/modelo 2022/2023, a partir de R$ 154.990,00 à vista. 1.1. Taxa 0%: entrada de 55% (R$ 85.244,50), saldo em 24 parcelas mensais de R$ 3.084,98, com simulação de taxa de 0% a.m. e 0% a.a. Tarifa de 
condições: entrada mínima de R$ 77.495,00 (50%), parcelas mensais de R$ 1.864,80 até 35 meses mais 1 prestação residual de até R$ 61.996,00 (40% do valor do bem). Tarifa de Cadastro de R$ 2.300,00 e custo de Registro de Contrato a depender do Estado. Exemplo: preço 
0,02337 = R$ 1.864,80. Primeira prestação fixa com vencimento para 30 dias do fechamento do financiamento. Condições de financiamento sujeitas a análise e aprovação de crédito, bem como demais condições do produto vigentes na data da contratação. O custo efetivo total, as 
a linha O km 2021/2022 de estoque, com preço de tabela D21. 2. Tiggo 7 Pro 1.6 Turbo, cor prata metálica, ano/modelo 2022/2023, a partir de R$ 193.990,00 à vista. 2.1. Taxa 0%: entrada de 55% (R$ 106.694,50), saldo em 24 parcelas mensais de R$ 3.836,47, com simulação de 
a Financeira Alfa nas seguintes condições: entrada mínima de R$ 96.995,00 (50%), parcelas mensais de R$ 2.345,34 até 35 meses mais 1 prestação residual de até R$ 77.596,00 (40% do valor do bem). Tarifa de Cadastro de R$ 2.300,00 e custo de Registro de Contrato a depender 
de R$ 99.295,00 x 0,02362 = R$ 2.345,34. Primeira prestação fixa com vencimento para 30 dias do fechamento do financiamento. Condições de financiamento sujeitas a análise e aprovação de crédito, bem como demais condições do produto vigentes na data da contratação. O 
na troca, somente para a linha O km 2021/2022 de estoque, com preço de tabela D21. 3. Tiggo 8 TXS, ano/modelo 2022/2023, por R$ 203.990,00 à vista. Válido para cor prata metálica. 3.1. Taxa 0%: entrada de 55% (R$ 112.194,50), saldo em 24 parcelas mensais de R$ 4.029,16, 
vista ou financiado com a Financeira Alfa nas seguintes condições: entrada mínima de R$ 101.995,00 (50%), parcelas mensais de R$ 2.463,44 até 35 meses mais 1 prestação residual de até R$ 81.596,00 (40% do valor do bem). Tarifa de Cadastro de R$ 2.300,00 e custo de Registro 
O valor das 35 parcelas será de R$ 104.295,00 x 0,02362 = R$ 2.463,44. Primeira prestação fixa com vencimento para 30 dias do fechamento do financiamento. Condições de financiamento sujeitas a análise e aprovação de crédito, bem como demais condições do produto vigentes na 
avaliação do usado na troca, somente para a linha O km 2021/2022 de estoque, com preço de tabela D21. 4. Emplacamento e IPVA 2022 total grátis. Válido para os modelos deste anúncio, Tiggo 7 Pro, Tiggo 5X Pro e Tiggo 8. Demais modelos, consulte condições nas concessionárias 
a vidros, assistência 24 horas e carro reserva, válido para os modelos Tiggo 5X, Tiggo 7 e Tiggo 8 automático ou manual, todas as cores disponíveis, O km, ano/modelo 2019/2020/2021. O seguro será garantido pela Alfa Seguradora, e todo o processo deverá ser realizado pelo corretor 
cálculo. As disposições aqui referidas são uma breve descrição do produto. As coberturas dos produtos, serviços e exclusões estão especificadas nas respectivas cláusulas contratuais. Processo SUSEP 15414.100446/2004-81. A aceitação do seguro estará sujeita à análise do risco. O 
por cento), e a Cofins, com alíquota de 4% (quatro por cento). Consulte condições de cobertura na concessionária. Todos com perfil único em todo o Brasil, exceto para o Estado do Rio de Janeiro, que possui as condições a seguir: para os veículos comercializados no Estado do Rio 
calculado no sistema da Alfa (já com o desconto comercial + desconto de R$ 500,00 relativo ao bônus a ser cobrado da Concessionária). Condições de financiamento sujeitas a análise e aprovação de crédito e demais condições do produto vigentes na data da contratação. Essas 
concessionárias autorizadas. As condições podem ser alteradas a qualquer momento sem prévio aviso, em função de mudanças do mercado. As promoções constantes deste anúncio não são cumulativas entre si nem com nenhuma outra promoção que vier a ser veiculada 
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Cadastro de R$ 2.300,00 (inclusa na parcela), valor total financiado de R$ 159.284,02 (Banco Financeira Alfa S.A.). 1.2. Plano 100% CAOA Chery: Tiggo 5X Pro, cor metálica, ano/modelo 2022/2023. À vista R$ R$ 154.990,00 ou financiado com a Financeira Alfa nas seguintes 
sugerido Tiggo 5X 1.5 TXS 2021/2022, entrada de R$ 77.495,00 (50%), valor financiado total de R$ 206.623,80 (valor financiado de R$ 77.495,00 + R$ 2.300,00 de tarifa) e saldo residual de R$ 61.996,00 (40% do valor do bem). O valor das 35 parcelas será de R$ 79.795,00 x 
taxas e os encargos podem variar em função da entrada e do prazo. Condição exclusiva para a Rede de Concessionárias CAOA Chery D21 Motors. Consulte os modelos, cores, itens e versões. 1.3. Bônus de até R$ 10.000,00: válido para avaliação do usado na troca, somente para 
taxa de 0% a.m. e 0% a.a. Tarifa de Cadastro de R$ 2.300,00 (inclusa na parcela), valor total financiado de R$ 198.769,78 (Banco Financeira Alfa S.A.). 2.2. Plano 100% CAOA Chery: Tiggo 7 PRO, cor prata metálica, ano/modelo 2022/2023. À vista R$ 193.990,00 ou financiado com 
do Estado. Exemplo: preço sugerido Tiggo 3X Plus 2021/2022, entrada de R$ 96.995,00 (50%), valor financiado total de R$ 259.023,24 (valor financiado de R$ 96.995,00 + R$ 2.300,00 de tarifa) e saldo residual de R$ 77.596,00 (40% do valor do bem). O valor das 35 parcelas será 
custo efetivo total, as taxas e os encargos podem variar em função da entrada e do prazo. Condição exclusiva para a Rede de Concessionárias CAOA Chery D21 Motors. Consulte os modelos, cores, itens e versões. 2.3. Bônus de até R$ 10.000,00: válido para avaliação do usado 
com simulação de taxa de 0% a.m. e 0% a.a. Tarifa de Cadastro de R$ 2.300,00 (inclusa na parcela), valor total financiado de R$ 208.894,34 (Banco Financeira Alfa S.A.). 3.2. Plano 100% CAOA Chery: Tiggo 8 TXS, cor prata metálica, ano/modelo 2022/2023, por R$ 203.990,00 à 
de Contrato a depender do Estado. Exemplo: preço sugerido Tiggo 8 TXS 2021/2022, entrada de R$ 101.995,00 (50%), valor financiado total de R$ 272.274,84 (valor financiado de R$ 101.995,00 + R$ 2.300,00 de tarifa) e saldo residual de R$ 81.596,00 (40% do valor do bem). 
data da contratação. O custo efetivo total, as taxas e os encargos podem variar em função da entrada e do prazo. Condição exclusiva para a Rede de Concessionárias CAOA Chery D21 Motors. Consulte os modelos, cores, itens e versões. 3.3. Bônus de até R$ 10.000,00: válido para 
autorizadas. Condição exclusiva para a Rede de Concessionárias CAOA CHERY D21 Motors. 5. Seguro completo CAOA Chery condicionado ao financiamento do Banco Alfa, com prêmio de seguro pago pela Assochery (Associação dos Concessionários CAOA Chery), com assistência 
de seguros indicado pela concessionária. Será observada a classe de bônus a que o segurado tem direito. Qualquer alteração desejada pelo segurado somente será processada após a emissão da apólice por meio de endosso, segundo as condições tarifárias vigentes na data do 
registro desse Plano na SUSEP não implica, por parte da Autarquia, incentivo ou recomendação à sua comercialização. O segurado está ciente, conforme Lei nº 12.741/2012, de que incide sobre os prêmios de seguro o PIS/Pasep, com alíquota de 0,65% (zero vírgula sessenta e cinco 
de Janeiro, haverá um desconto na tarifa oferecida pela Alfa, composto pela soma de um desconto comercial acrescido do valor do bônus pago pelas Concessionárias. Assim, os preços para os clientes serão: Tiggo 2, Tiggo 3X, Arrizo 5, Arrizo 6, Tiggo 5X, Tiggo 7 e Tiggo 8 — preço 
condições não são válidas para venda direta, troca de veículos usados de frota, táxis, locadoras, leilões e seguradoras e veículos recuperados de seguradoras. Condição exclusiva para a Rede de Concessionárias D21 Motors. Consulte demais modelos, cores, itens e versões nas 
no mesmo período. A CAOA Chery está em conformidade com o Programa de Controle de Poluição do Ar por Veículos Automotores —- PROCONVE. Promoções válidas até 31/07/2022 ou enquanto durarem os estoques. Mais informações: www.d21motors.com.br/ofertas. 
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Precisamos de uma política de civilização 


nossa é uma época 

estranha. Todas as 

épocas talvez se- 

jam assim: quem vi- 

venelas sempre po- 
de ter a sensação do inusitado, 
de algo que não se manifestou 
antes. Mas a nossa é paradoxal 
demais. Encanta e assusta. Con- 
funde, perturba, excita. Parece 
vazia de esperança e otimismo, 
como se temêssemos o que nos 
aguarda à frente. 

Há grandes margens de li- 
berdade e autonomia. Pode- 
mos escolher como viver a vi- 
da. Mas não nos damos conta 
das orientações que, insidiosa- 
mente, valendo-se de algorit- 
mos e estratégias mercadológi- 
cas, modulam e padronizam os 
comportamentos coletivos. 

Misturam-se a isso a desin- 
formação induzida e a atuação 
de líderes autoritários, que mi- 
nam os valores democráticos e 
manipulam parcelas importan- 
tes da população. Há governan- 
tes que governam contra seu 
povo e outros que combatem o 
sistema eleitoral de seu pró- 
prio país, depois de terem dele 
se beneficiado. 

Vivemos em redes. A cada 
dia, mais pessoas caem nelas. 
Redes são prisões ou estradas 
para a autonomia? Isolam-nos 
embolhas enos roubam do con- 
tato com o mundo exterior, 
alienando-nos? Ou são estraté- 
gias de sobrevivência, lugares 


TEMA DO DIA 


de fuga de uma realidade sem- 
pre mais difícil de ser suporta- 
da e compreendida? 

O que há de pernicioso e dis- 
persivo nas redes pode ser con- 
traposto ao que elas trazem de 
ativação de relacionamentos. 
Estar em redes é usufruir de 
contatos e oportunidades. É 
adquirir uma visibilidade que, 
bem dimensionada, nos retira 
da privacidade excessiva e da 
individualidade fechada. É po- 
der trabalhar com maior agili- 
dade e com menos desloca- 
mentos. É poder interagir e 
dialogar. 

O problema começa quan- 
do as redes trancam os indiví- 
duos, os tornam dependentes 
delas, a ponto de romperem o 
contato comarealidade. Nesse 
ponto, as redes viram mecanis- 
mos de reforço da hiperperso- 
nalização e do narcisismo. É 
ainda pior quando as redes se 
convertem em máquinas de 
compressão e modelagem de 
cabeças, o que ocorre quando 
“sistemas robóticos” são pos- 
tos emação para produzir fatos 
ou contaminar ambientes vir- 
tuais. A desinformação é vene- 
no puro. Intoxica consciências 
e perturba a formação de deci- 
sões livres e críticas. 

Hoje temos de responder a 
perguntas incômodas. Deseja- 
mos continuar a viver de modo 
tecnológico, digital, em redes? 
Prosseguiremos aceitando o 


Neste país carregado 
de possibilidades, 
estamos sem governo, 
há estímulos para a 
degeneração da 
convivência e se 
amontoam os problemas 


domínio do mercado? Conti- 
nuaremos a assistir sem reação 
à destruição do planeta, ao 
aquecimento global, à crise cli- 
mática? Como estamos assimi- 
lando as postulações identitá- 
rias e as lutas por reconheci- 
mento? Temos à disposição 
um modelo alternativo de “boa 
vida” e “boa sociedade”? A de- 
mocracia institucionalizada es- 
tános ajudando? Estamos coo- 
perando o suficiente? 

As reflexões do pensador 
francês Edgar Morin nos aju- 
dam a pensar. Morin acaba de 
completar 101 anos de idade. 


Uma bela idade para uma vida 
generosa e produtiva. 

Em seu A via. Para o futuro 
da humanidade, de 2011, Morin 
reiterou a necessidade de pen- 
sarmos o mundo como “Unitas 
Multiplex”, unidade da multi- 
plicidade e da diversidade hu- 
mana. Seu universalismo con- 
cretoo levou aanalisar a Terra- 
Pátria como uma “nave espa- 
cial” impulsionada por moto- 
res incontroláveis — a ciência, a 
técnica, a economia, o lucro -, 
que podem nos levar para futu- 
ros não desejáveis. Uma mu- 
dança de rota é nossa boia de 
salvação. 

É onde estamos hoje: mudar 
ou sofrer, quem sabe perecer. 
Uma “política de civilização”, 
que também seja uma política 
de civilidade, é o caminho para 
resistirmos às catástrofes anun- 
ciadas, a corrosão da democra- 
cia, a violência, as epidemias vi- 
rais, as guerras, a desigualdade, 
a fome, a emergência climática, 
o desemprego, as manifesta- 
ções de ódio, as polarizações 
improdutivas. O descalabro é 
tão grande que parece faltar 
frestas por onde escapar. 

Morin tem sido um crítico 
público da vida que se esparra- 
ma sem controle, um comba- 
tente contra a “crueldade do 
mundo”. Em 2020, apontou er- 
ros e acertos surgidos no mo- 
do comose enfrentou a pande- 
mia. Agora, em 2022, repudiou 


a invasão russa da Ucrânia, 
propondo que se ponha em 
marcha uma “guerra contra a 
guerra”. 

Sua hipótese é de que conti- 
nuamos “à beira de um abismo, 
mergulhados natotalincerteza 
do amanhã”. Enfrentamos pro- 
blemas trágicos e perturbado- 
res, com “múltiplas implica- 
ções entrelaçadas e outras tan- 
tas totalmente desconheci- 
das”. Mobilizar a indignação é 
preciso. 

Morin nos ensina a “não ig- 
norar as nossas ignorâncias” e 
anão perder a paixão pela diver- 
sidade e a esperança. Ele fala 
para os povos do mundo e, por- 
tanto, também fala conosco, 
brasileiros. Por aqui, neste país 
tão carregado de possibilida- 
des, a crise é aguda. Somos afe- 
tados pelas “policrises” aponta- 
das por Morin, mas temos a 
nossa versão particular delas, 
cujo agente principal é o pró- 
prio presidente da República. 
Estamos sem governo, há estí- 
mulos para a degeneração da 
convivência, problemas se 
amontoam sem solução. 

Um bom momento para re- 
fletirmos sobre nossas opções, 
sobre decisões equivocadas, so- 
bre arranjos políticos perver- 
sos. Um bom momento para dia- 
logarmos com Edgar Morin. € 


PROFESSOR TITULAR DE TEORIA POLÍTICA DA 
UNESP 


PRODUTOS DIGITAIS 


Contas 


ADRIANO MACHADO/REUTERS 


Regina Duarte terá de devolver 
R$ 319 mil de projeto da Lei Rouanet 


Ex-secretária especial de Cultura do go- 
verno Bolsonaro teve recusada a prestação de 


Comentários de leitores no 
portal e nas redes sociais 


TARCÍSIO CALIXTO 


LUCIANA BAFFA 


barismo total.” 
NILSON SOUZA 


CESAR DE SOUZA 


e “A prova de que a lei Rouanet é séria. Tem 
deprestar contas de cadacentavoarrecada- 
do e cumprir todas as contrapartidas.” 


e “Não falha nunca a índole dessa gente!” 


e “A vida não está fácil para ninguém, mas 
para os tais cidadãos de bem está um mala- 


e“Duvido que pague. As maracutaias dajus- [O re] 
tiça do Brasil não permitirão.” 


Sa 


Newsletter 


Quanto custair aos melho- 


res restaurantes do mundo. € 
www.estadao.com.br/e/restaurantes 


Blog Comportamento Animal 

—  Vocêconfianoseucachor- 
ro? Entenda a importância. 6 
www.estadao.com.br/e/confianca 


4.929 


contas de um projeto financiado pela lei. Infor- 
mação consta de uma publicação no “Diário Ofi- 
ciaP de quinta-feira, 21. O 


« | Veja outros destaques e participe das discussões no [=] r 
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-—  Recebaas principais notí- 
cias do dia no seu e-mail. 6 
www.estadao.com.br/e/news 
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Eleições 2022 


Intolerância 


TSE cria grupo antiviolência política; 
homem é preso por ameaçar Supremo 


— Comissão vai traçar estratégias para evitar e coibir atos violentos na campanha; 
comitê é formalizado no mesmo dia de prisão de autor de vídeos com ataques ao STF 


VINICIUS VALFRÉ 
WESLLEY GALZO 
BRASÍLIA 
PEPITA ORTEGA 
SÃO PAULO 
Casos como o assassinato do 
guarda municipal petista Mar- 
celo Arruda por um bolsonaris- 
ta, em Foz do Iguaçu (PR),e a 
propagação de mensagens nas 
redes sociais pregando agres- 
sões contra opositores leva- 
ramo Tribunal Superior Eleito- 
ral (TSE) a criar um grupo es- 
pecial para preparar medidas 
adicionais de enfrentamento 
da violência política. 
Formalizado ontem pelo 
presidente da Corte, ministro 
Edson Fachin, o grupo que pre- 
tendeatuar contra atos violen- 
tos durante as eleições surgiu 
no mesmo dia em que o minis- 
tro Alexandre de Moraes, que 
assumirá a presidência do tri- 
bunal no próximo mês, orde- 
nou a prisão temporária deum 
homem que divulgava vídeos 
na internet ameaçando “pen- 
durar os ministros (do Supre- 
mo) de cabeça para baixo”. 


“A Constituição Federal 
não permite aos 
pré-candidatos, 
candidatos e seus 
apoiadores a 
propagação de discurso 
de ódio, ideias 
contrárias à ordem 
constitucional, 
tampouco a realização 
de manifestações nas 
redes sociais visando ao 
rompimento do estado 
de direito.” 

Alexandre de Moraes 

Ministro do Supremo 


Integrantes do TSE afir- 
mam que a gravidade das de- 
clarações difundidas pela in- 
ternet por Ivan Rejane Fonte 
Boa Pinto, um candidato der- 
rotado a vereador em Belo Ho- 
rizonte em 2020, justifica a pri- 
são. Segundo os magistrados, 
o caso serve ainda para indicar 
que a Justiça Eleitoral não vai 
tolerar abusos. Em vídeos, 
Ivan, que se intitula como “te- 
rapeuta papo reto”, diz que vai 
“invadir” e “destituir” o Supre- 
mo Tribunal Federal (STF). 
Na eleição que perdeu, ele ob- 
teve 189 votos. 

Em sua decisão tomada após 


um pedido da Polícia Federal 
(PF), Moraes considerou que 
as declarações se enquadram 
em “discurso de ódio e incita- 
ção à violência” e se destinam 
a“corroer as estruturas do regi- 
me democrático e a estrutura 
do estado de direito”. Ivan foi 
preso na manhã de ontem em 
Belo Horizonte. 

Horas antes da detenção, ele 
postou vídeo convocando a po- 
pulação brasileira para “ir para 
dentro do STF”. Ivan mantém 
um canal no YouTube no qual 
divulga vídeos repletos de xin- 
gamentos. Ele afirma que sua 
“suerra” é “contra o tráfico de 
drogas”, mas seus alvos prefe- 
renciais são políticos de esquer- 
da, a quem ele associa o narco- 
tráfico, e os ministros do Supre- 
mo, que, para ele, “mandam sol- 
tar esses vagabundos”. 

Além da prisão, Moraes de- 
terminou que Twitter, YouTu- 
be e Facebook tirassem do ar 
os canais e perfis de Ivan. O 
Telegram também foi intima- 
do a bloquear um grupo admi- 
nistrado pelo investigado no 
aplicativo de mensagens. “As 
declarações constantes de 
suas publicações em diversas 
redes sociais se revestem de 
convocação de terceiros não 
identificados, com união de de- 
sígnios, para utilização abusi- 
va dos direitos de reunião e li- 
berdade de expressão, para 
atentar contra a democracia, o 
estado de direito e suas insti- 
tuições, ignorando a exigência 
constitucional dasreuniões se- 
rem lícitas e pacíficas”, escre- 
veu Moraes. 

O pedido da PF que emba- 
sou a ordem de prisão cita que 
Ivan ameaçou reunir pessoas 
para “caçar” os ministros Luís 
Roberto Barroso, Edson Fa- 
chin, Luiz Fux, Alexandre de 
Moraes, Ricardo Lewan- 
dowski, Gilmar Mendes, Cár- 
men Lúcia e Rosa Weber e 
“pendurá-los de cabeça para 
baixo”. A PF sustentou que ele 
pode estar agindo com apoio 
de grupos radicais de direita. 

Em redes sociais, Ivan diz 
oferecer tratamento online pa- 
ra dependentes químicos e 
seus parentes. Ele afirma ain- 
da que coordena cursos e co- 
mandagrupos de ajuda mútua, 
além de oferecer atendimento 
de maneira “personalizada”. 
Ivan trabalha presencialmen- 
te no centro de reabilitação 
Centradeg, em Esmeralda 
(MG), onde ocorreram as bus- 


Histórico 


Outros casos envolvendo 
violência política 


e Prisão 

A pedido da Polícia Federal, o 
ministro Alexandre de Mo- 
raes, do Supremo Tribunal 
Federal, decretou a prisão 
temporária de um homem 
que gravou vídeos com amea- 
ças à Corte e a ministros. 


e Abusivo 


NELSON JR,/STF - 7/6/2022 


“As declarações se revestem 
de convocação de terceiros 
para utilização abusiva dos 
direitos de reunião e liberda- 
de de expressão, para atentar 
contra a democracia e o esta- 
do de direito”, disse Moraes. 


e Invasão 

Ivan Pinto, que se diz terapeu- 
ta, foi detido ontem em Belo 
Horizonte. Nas gravações, ele 
defende a invasão do Supre- 
mo, fala em “pendurar os mi- 
nistros de cabeça para baixo” 
e chama os magistrados de 
“bandidos”. 


e Foz do Iguaçu 
CHRISTIAN RIZZ/ REUTERS 


No início deste mês, o agente 
penal bolsonarista Jorge Gua- 
ranho matou o tesoureiro do 
PT Marcelo Arruda, durante a 
festa de aniversário do petis- 
ta, no Paraná. Guaranho foi 
denunciado por homicídio 
duplamente qualificado. 


e Bomba 


REPRODUÇÃO 


Também neste mês, uma 
bomba contendo fezes foi lan- 
cada durante um ato com a 
presença do ex-presidente 
Lula, no centro do Rio. O au- 
tor do ataque foi denunciado 
por crime de explosão. 


e Ovos 

Responsável pela ordem de 
prisão do ex-ministro Milton 
Ribeiro, o juiz Renato Borelli 
teve o carro atingido por ovos 
e estrume. A PF apura o caso 
e outras ameaças ao juiz. 


REPRODUÇÃO 


Ivan Pinto em um de seus vídeos; ataques a ministros e ao STF 


cas e a apreensão pela PF. 

A clínica confirmou ao Esta- 
dão que Ivan trabalha lá. A 
atendente do local, que não 
quis se identificar, afirmou que 
a Centradeq ainda não decidiu 
se vai afastá-lo e que o advoga- 


do de Ivan a orientou a não dar 
informações à imprensa. 

A prisão de Ivan ocorreu 13 
dias depois do assassinato de 
Marcelo Arruda, tesoureiro do 
PT em Foz do Iguaçu, na sua 
festa de aniversário de 50 anos 


que tinha como tema a legen- 
da e o ex-presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva. Ele foi morto 
por dois tiros disparados pelo 
agente penal federal Jorge Gua- 
ranho, um simpatizante do pre- 
sidente Jair Bolsonaro. 


ANTIVIOLÊNCIA. A preocupa- 
ção com um aumento da vio- 
lência durante a campanha se 
soma aos movimentos do TSE 
de enfrentar os ataques às ur- 
nas eletrônicas patrocinados 
por Bolsonaro. Entre os minis- 
tros da Corte eleitoral há re- 
ceio de que o discurso do chefe 
do Executivo de, mesmo sem 
provas, colocar em dúvida o 
processo eleitoral sirva de in- 
centivo para estimular atos 
violentos por seus eleitores. 

A portaria do TSE que criou 
o grupo cita casos de ameaças 
a parlamentares, ataques à se- 
de de partido político e agres- 
sõesajornalistas. O grupo será 
coordenado pelo corregedor- 
geral da Justiça Eleitoral e terá 
entre os membros represen- 
tantes dos tribunais regionais 
de São Paulo, Bahia, Pará e Goi- 
ás. Eles deverão, segundo a por- 
taria, contar com ampla partici- 
pação de partidos políticos, Or- 
dem dos Advogados do Brasil 
(OAB), Ministério Público 
Eleitoral e outras entidades li- 
gadas ao tema. 


DIREITOS HUMANOS. Antes 
mesmo da decisão do TSE, um 
grupo de procuradores da Re- 
pública que atuam na área de 
proteção aos direitos humanos 
se reunia de forma virtual para 
traçar um plano de ação contra 
aviolência política. O grupo es- 
tá preocupado com a falta de 
orientação do procurador-ge- 
ral da República, Augusto Aras, 
sobre a atuação do Ministério 
Público Federal (MPF) duran- 
te o processo eleitoral. 

Em um movimento inco- 
mum em outros eleições, quan- 
doo MPF se mobilizava previa- 
mente preocupado em como 
atuar para coibir fraudes eleito- 
rais como compra de votos e 
abusos em campanhas, procu- 
radores agora discutem estraté- 
gias conjuntas para lidar com 
incitação à violência, possíveis 
repressões amanifestações po- 
líticas pacíficas e com atos de 
campanha em universidades 
públicas. A maneira como as 
forças de segurança vão se por- 
tar na campanha também está 
na lista de preocupações. € 
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vidanão éfácilno plane- 

ta Tusor. Seus habitan- 

tes pagam por um erro 

crasso que cometeram 
nas urnas: eleger um populista. 
O carismático Mr. Krudo perse- 
gue universidades e demais or- 
ganizações da sociedade civil, 
assedia jornalistas e espalha 
mentiras nas redes sociais. Fe- 
lizmente, jovens como Maori 
estão atentos. Eles sabem usar 
ferramentas digitais para iden- 
tificar “fake news” e desmasca- 
rar populistas. 

Maori e Mr. Krudo são perso- 
nagens do game Wing, criado pe- 
lo projeto Demos, “Democratic 
Efficacy and Varieties of Popu- 
lism in Europe”. O Demos, que 


reúne professores universitários 
de todo o continente europeu, 
criou o conceito de “eficácia de- 
mocrática”-o conjunto de com- 
petências que os cidadãos desen- 
volvem para participar da vida 
pública de seus países. 

É algo que se aprende no dia 
a dia e começa na escola, como 
mostrou Renata Cafardo, do Es- 
tadão, emcoluna publicada nes- 
ta semana. “Há várias coisas im- 
portantes para desenvolver o es- 
pírito democrático”, diz o cien- 
tista político Vinícius Gorc- 
zeski, um dos coordenadores do 
projeto. “Entre elas, conhecer o 
funcionamento das instituições 
e cultivar algumas virtudes de- 
mocráticas.” Gorczeski, que mo- 


ra em Budapeste, é o entrevista- 
do do minipodcast da semana. 
Entre as virtudes democráti- 
cas, segundo Gorczeski, estão a 
tolerância, o pensamento críti- 


No game Wing, 

Mr. Krudo espalhou 
fake news” nas redes 
contra o movimento 
liderado por Maori 


co e a aceitação de opiniões di- 
ferentes - ou seja, não encarar 
o adversário como inimigo. No 
game Wing, Mr. Krudo espa- 
lhou “fake news” nas redes so- 
ciais contra o movimento lide- 


rado por Maori. A polarização 
acabou por envenenar o debate 
público no planeta Tusor. 
Uma pesquisa recente coor- 
denada pela cientista política Ca- 
mila Rocha e pela socióloga Es- 
ther Solano mostrou a importân- 
cia de conhecer as instituições. 
Segundo a pesquisa, os jovens da 
América Latina têm carência de 
informações básicas, como o pa- 
peldas diversas instâncias de po- 
der numa democracia. Eis uma 
lacuna que a escola pode suprir - 
e também plataformas lúdicas 
como o game Wing, disponível 
na versão digital desta coluna. 
Imaginemos por hipótese 
que Mr. Krudo, ameaçado de per- 
der as eleições, inventasse “fake 


João Gabriel de Lima nai. anogasriisamianaaetinaoenai.com; Twitter: Gjocogabriciel 
A luta de Maori contra Mr. Krudo 


news” contra as urnas eletrôni- 
case chamasse o exército do pla- 
neta Tusor para supervisionar o 
pleito. Seconhecessemo funcio- 
namento das instituições, Maori 
e seus amigos saberiam que o 
TSE de Tusor tem soberania to- 
tal sobre as eleições, e que Mr. 
Krudo e seu exército não pos- 
suem nenhuma ingerência so- 
bre a dinâmica do pleito. 

Éapenas um exemplo absur- 
do, claro — Maori diria que tal 
disparate não seria possível 
em lugar nenhum, nem mes- 
mo num planeta fictício perdi- 
do no espaço sideral. € 


ESCRITOR, PROFESSOR DA FAAP E 
DOUTORANDO EM CIÊNCIA POLÍTICA NA 
UNIVERSIDADE DE LISBOA 


SEG. Carlos Pereira e Felipe Moura Brasil (quinzenalmente) e TER. Eliane Cantanhêde e QUA. Vera Rosa e Marcelo Godoy (quinzenalmente) e QUI. William Waack e SEX. Eliane Cantanhêde e SÁB. João Gabriel de Lima e DOM. Eliane Cantanhêde e J.R. Guzzo 


Steven Levitsky 


Há risco real de 
um autogolpe 


no Brasil 


— Para cientista 


político, união 


de campos ideológicos diferentes 
evita subversão da democracia 


ENTREVISTA 


Cientista político, 
professor na 
Universidade 
Harvard, autor do 
best-seller “Como as 
Democracias Morrem” 


MARCELA VILLAR 
HUGO BARBOSA 
ESPECIAIS PARA O ESTADÃO 
recente onda de ata- 
ques do presidente 
Jair Bolsonaro ao sis- 
tema eletrônico de votação, a 
menos de três meses das elei- 
ções, acende no Brasil o alerta 
para a possibilidade de aconte- 
cer episódio semelhante à inva- 
são ao Capitólio, em Washing- 
ton, quando apoiadores do ex- 
presidente Donald Trump ocu- 


param o Congresso daquele 
país após o republicano não 
ser reeleito. 

Aavaliação é do cientista po- 
lítico americano Steven Le- 
vitsky, professor em Harvard e 
autor do best-seller Como as De- 
mocracias Morrem. Segundo 
ele, construir uma grande coali- 
zão, que envolva partidos de di- 
ferentes posições ideológicas, 
é fundamental para derrotar au- 
toritários e evitar que a demo- 
cracia seja subvertida. 


Em Como as Democracias 
Morrem, o sr. apresenta 
quatro indicadores para 
um comportamento autori- 
tário. Em quais Bolsonaro 
se encaixa? 

Ele se encaixa em todos eles e 
tem se encaixado por vários 
anos. Ele tem abraçado aberta- 
mente um comportamento an- 
tidemocrático, tolerado violên- 
cia e, cotidianamente, falhado 
em reconhecer a legitimidade 


DRCLAS.HARVARD.EDU 


Levitsky avalia que instituições brasileiras têm reagido a ataques 


de seus oponentes de esquer- 
da. Assim como Trump, Bolso- 
naro é um político fácil de reco- 
nhecer como autoritário. Ele 
não se esforça em esconder. 


Silêncio 

Questionado se entregaria 
a faixa presidencial em 
caso de derrota, ontem, 
Bolsonaro não respondeu 


Como avalia o cenário do 
Brasil a meses da eleição? 
É uma situação incerta, por- 
que, como a gente viu nos Esta- 
dos Unidos, quando tem um 
presidente que não é compro- 
metido com a democracia, há 
risco de crise. O presidente 
Bolsonaro pode se recusar a 
aceitar a derrota. Ele pode ten- 
tar subverter a eleição. 


Existe a real chance de au- 
togolpe? 


Sim, claro. Sempre que você 
elege um presidente autoritá- 
rio, a democracia está em ris- 
co. Vimos isso nos Estados 
Unidos, e o mesmo acontece 
no Brasil. Então, há uma chan- 
ce real de um autogolpe. Não 
acho muito provável, e acho 
que se Bolsonarotentasse pro- 
vavelmente falharia, mas o ris- 
co é real. 


Existe risco de ocorrer no 
Brasil episódio semelhan- 
te à invasão do Capitólio? 
Sim. Bolsonaro parece ter se 
inspirado em 6 de janeiro (da- 
ta da posse de Joe Biden). Para 
ter sucesso onde Trump fa- 
lhou, no entanto, ele precisa- 
ria de cooperação militar. 


Como as instituições po- 
dem proteger o sistema de- 
mocrático contra ataques? 
O Brasiltem um sistema eleito- 
ral muito bom, mais sofistica- 
do e seguro que o dos EUA. O 


mais importante é que os de- 
mocratas no Brasil, de direita e 
de esquerda, defendam vigoro- 
samente a democracia. 


De que forma? 

A melhor maneira de derrotar 
umafigura ou partido autoritá- 
rio é isolá-lo, para derrotá-lo 
politicamente, incluindo for- 
ças da esquerda, centro e direi- 
ta. Neste caso, o melhor cami- 
nho é fazê-lo perder massiva- 
mente no primeiro turno. Isso 
pode acontecer se todas as for- 
ças políticas do Brasil se ali- 
nhassem contra ele. O motivo 
disso raramente acontecer é 
que, infelizmente, a maioria 
dos políticos coloca seus inte- 
resses de curto prazo acima da 
defesa da democracia. 


As instituições no Brasil 
têm reagido à altura? 
Agora as instituições do Brasil 
tiveram um desempenho mui- 
to bom. Não perfeito, é claro, 
mas até agora resistiram am- 
plamente aos ataques de Bol- 
sonaro. Uma instituição críti- 
ca, no entanto, continua sen- 
do as Forças Armadas e o con- 
trole civilsobre ela. Isso enfra- 
queceu nos últimos anos, e a 
sobrevivência democrática do 
Brasil dependerá disso. As For- 
ças Armadas entraram muito 
na política nos últimos anos - 
o julgamento de Lula foi um 
exemplo flagrante. E muitos 
oficiais estavam muito próxi- 
mos do governo Bolsonaro. 
Mas, até agora, o comando pa- 
rece não cooperar com uma 
aventura autoritária de Bolso- 
naro. 


Como a comunidade inter- 
nacional vê a instabilidade 
democrática e as eleições 
no Brasil? 

O Brasil é um grande país. Não 
seise umaresposta internacio- 
nal vai importar muito. A defe- 
sa da democracia brasileira es- 
tá nas mãos dos brasileiros. 
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Sucessão presidencial 


Empresários preparam novo 
manifesto pró-democracia 


Documento de 2021 
com 250 assinaturas 
volta a circular e 
setor produtivo 
elabora novo texto 
com mais apoios 


FERNANDA GUIMARÃES 
FERNANDO SCHELLER 
Empresários e executivos rea- 
firmaram ontem, dias depois 
dos recentes ataques do presi- 
dente Jair Bolsonaro (PL) às 
urnas eletrônicas, o compro- 
misso com o sistema eleitoral 
e com o respeito às decisões 
democráticas no Brasil. Segun- 
do apurou o Estadão, um do- 
cumento relativo ao tema, a 
ser assinado por economistas 
e por personalidades do setor 
produtivo, é preparado. O obje- 
tivo, segundo fontes, é ter um 
texto com “amplo apoio”. 
Por ora, representantes do 
setor produtivo vieram a públi- 
co para lembrar o seu apoio a 


um manifesto de 2021. Lança- 
do no ano passado, e já assina- 
do por mais de 250 empresá- 
rios, o documento com o títu- 
lo“O Brasilterá eleições e seus 
resultados serão respeitados” 
voltou à tona nesta semana. 

O manifesto reapareceu na 
pauta por meio de uma mensa- 
gem publicada na rede social 
LinkedIn pelo presidente do 
grupo Natura&Co., Fábio Bar- 
bosa. O executivo comparti- 
lhou uma foto com a frase 
“Eleições serão respeitadas”, 
e escreveu na sequência: “Há 
cerca de um ano, estive muito 
envolvido nas discussões des- 
de o princípio e fui uma das 
primeiras pessoas que assina- 
ramo manifesto - “Eleições se- 
rão respeitadas”. Agora que as 
eleições estão se aproximan- 
do, é ainda mais necessário 
reafirmar o nosso compromis- 
so com a democracia no Bra- 
sil. Defender a democracia é 
papel de todo cidadão”. 

“E muito bom ver que vários 
movimentos da sociedade es- 


Bolsonaro tenta frear 
rejeição de mulheres 


FELIPE FRAZÃO 
BRASÍLIA 
Aconvenção do PL que oficiali- 
za amanhã o presidente Jair 
Bolsonaro como candidato à 
reeleição vai evidenciar a preo- 
cupação com eleitorado femi- 
nino - segmento em que ele 
tem forte rejeição. Um dos ob- 
jetivos do evento, que deve ser 
o maior entre os presidenciá- 
veis de 2022, será diminuir a 
resistência a Bolsonaro entre 
as mulheres, com destaque pa- 
ra a presença delas no palco. 
Além disso, o presidente pre- 
tende se apresentar como um 
governante que dá atenção aos 
mais pobres. A organização do 
evento espera a presença de 10 
mil pessoas, no Ginásio do Ma- 
racanâzinho, no Rio, berço po- 
lítico do bolsonarismo. 
Bolsonaro pretende discur- 
sar às 11h22 - numa referência 
ao número do partido - e será 
formalmente indicado como 
candidato do PL à Presidência, 
tendo o general Walter Braga 
Netto, ex-ministro da Defesa e 
da Casa Civil, como candidato 
a vice-presidente na chapa. 
Com dificuldades de engajar 
a primeira-dama Michelle Bol- 
sonaro na campanha, o presi- 
dente pretende levá-la ao cen- 
tro do palanque. O roteiro do 


comitê de campanha prevê 
que a primeira-dama discur- 
se na convenção, assim co- 
mo fez na posse de Bolsona- 
ro,em1.º de janeiro de 2019. 


PROPAGANDA. As autorida- 
des e aliados foram incenti- 
vados pela cúpula da campa- 
nha a levar suas mulheres 
ao palanque. O marketing 
da campanha aposta que a 
ideia ajudará na captação de 
imagens para propagandas 
que serão veiculadas no ho- 
rário eleitoral. 


Aliados são orientados 

a levar suas mulheres 
para a captação de 
imagens para campanha 


O partido não revelou 
quanto investiu no evento. 
No fim do ano passado, o 
ato de filiação de Bolsonaro 
ao PL, cerimônia de menor 
proporção, custou R$ 370 
mil, pagos majoritariamen- 
te com recursos do Fundo 
Partidário. 

Pesquisa Datafolha de ju- 
nho mostrou que 55% dos 
eleitores não votariam em 
Bolsonaro. Entre as mulhe- 
res, a rejeição é de 61%. 6 


Fábio Barbosa 
Presidente da Natura & Co. 


tão acontecendo, naturalmen- 
te, sempre em defesa da demo- 
cracia e da credibilidade do 
processo de votação. Não va- 
mos esmorecer”, disse Barbo- 
sa ao Estadão. 

A reportagem conversou 
com outros executivos que as- 
sinaram o manifesto de 2021 e 
que também reafirmaram seu 
apoio ao documento após en- 
contro promovido por Bolso- 
naro com embaixadores em 
Brasília em que o presidente 


Luta com sonimea Cura ver asia acus mami? Chapem aquá 0 tis tes ras rorvagadem 


colocou em dúvida o sistema 
eleitoral brasileiro, mesmo 
sem apresentar provas. 

“A estabilidade institucio- 
nal é um dos pilares que fazem 
do Brasil um destino atraente 
parao investimento estrangei- 
ro. Colocá-la em risco é com- 
prometer o nosso futuro como 
nação”, disse José Olympio Pe- 
reira, ex-presidente do banco 
Credit Suisse no Brasil. 

“A democracia é a base da 
nossa Constituição e é funda- 
mental para construirmos 
uma sociedade mais justa para 
todos os brasileiros e brasilei- 
ras”, afirmou Walter Schalka, 
presidente da Suzano. 


APOIO AMPLO. A busca por 
uma frente ampla de apoio no 
meio empresarial tem explica- 
ção. No ano passado, a Federa- 
ção das Indústrias do Estado 
de São Paulo (Fiesp) acabou 
retirando seu apoio ao docu- 
mento, inicialmente gestado 
pela Federação Brasileira de 
Bancos (Febraban). O manifes- 
to de apoio à democracia aca- 
bou perdendo força, até por- 
que seu conteúdo gerou uma 
rusga na Febraban. Um dos 
principais críticos ao texto foi 
Pedro Guimarães, ex-presiden- 
te da Caixa, que recentemente 
deixou o cargo após denúncias 


ESTADÃO nt. 


À O Estado de S.Paulo 
rara estadas. com br 


A última semana apresentou definições importantes na corria eleitoral o, 


de assédio sexual. 

Com a mudança de gestão 
da Fiesp, na presidência de Jo- 
sué Gomes da Silva, espera-se 
que a entidade assine o mani- 
festo. Segundo uma fonte, a 
ideia é fazer um texto pondera- 
do, mas com defesa firme ao 
sistema eleitoral e democráti- 
co. O tom seria parecido com a 
mensagem que Fábio Barbosa 
publicou no LinkedIn ontem. 

O documento do ano passa- 
do contou com assinaturas de 
nomes como Affonso Celso 
Pastore, Alexandre Schwarts- 
man, Ana Maria Diniz, Armí- 
nio Fraga, Roberto Setubal (1- 
taú Unibanco), Frederico Tra- 
jano (Magazine Luiza), Gui- 
lherme Leal (Natura), José 
Gallo (Renner), Candido Bra- 
cher (Itaú Unibanco) e Luis 
Stuhlberger (fundo Verde), 
entre outros. 

“O princípio-chave de uma 
democracia saudável é a reali- 
zação de eleições e a aceitação 
de seus resultados por todos 
os envolvidos. A Justiça Eleito- 
ral brasileira é uma das mais 
modernas e respeitadas do 
mundo. Confiamos nela e no 
atual sistema de votação ele- 
trônico. A sociedade brasileira 
é garantidora da Constituição 
enão aceitará aventuras autori- 
tárias”, diz o documento. € 


"Em tempos de eleições, 


é imprescindível ter ao seu lado 
um jornal de longa tradição em 
“coberturas políticas de qualidade 
que, além de informar, ajuda você 
a decidir o Brasil que quer para o 


futuro. 


Nossa nova newsletter 

Política & Eleições leva até você, 
de forma prática e direta, uma 
curadoria dos principais 
acontecimentos da corrida 
eleitoral, cnhecagens de fatos, 

a visão dos melhores colunistas 
de política, além de uma novidade: 


para entendé-las, é preciso ler análise produzida a partir da compilação de 


dados do recéem-lançado agregador de pesquisas. Outra análise indica que 
o passado da campanha eleitoral não deve se repetr nos próximos meses. 
E um especialista comenta, ainda, sobre as chances de algum candidato 
vencer as eleições no primeiro turno. Enquanto analistas se debruçam sobre 
o passado e o futuro da campanha eleitoral, pesquisa mostra o cenário atual 
da corrida eleitoral, confira no palanque do centro democrático, mas, se eu 


não pontuar a ponto de ser a cabeça de chapa, eu não vou ajudar sendo 


= 


o Agregador de Pesquisas, que 
re e dados dos principais 
| tos de pesquisa do País e 
ao cenário mais provável 
ições presidenciais. 


FICA & ELEIÇÕES | DE SEGUNDA A SEXTA 
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Aviso Legal: O presente se refere às incorporações do Boa Vista Surf Lodge e Boa Vista Golf Residences registrados no RGI de Porto Feliz/SP e a futuros lançamentos da JHSF. Os projetos e memoriais de incorporação ou de loteamento dos futuros empreendimentos estão 
sujeitos à respectiva aprovação pela Prefeitura de Porto Feliz/SP e demais órgãos competentes e ao registro nas motrículas dos imóveis. As Amenities referentes à piscino de Surf, ao Spa, ao Equestre e aos Clubes de Tênis, Esportivo e de Golfe não integrarão os futuros 
lançamentos e/ou as incorporações já registradas. O uso de tais Amenities será feito de acordo com as regras previstas na Convenção de Condomínio de cada incorporação imobiliária e no Estatuto Social da Associação Boa Vista Village [em constituição). À JHSF poderá 
desistir do lançamento dos futuros empreendimentos. As ilustrações, fotografias, perspectivas e plantas deste material são meramente ilustrativas e poderão sofrer modificações a critério da JHSF e/ou por exigência do Poder Público. O memorial de incorporação ou do 
loteamento e o instrumento de compra e venda prevalecerão sobre quaisquer informações e dados constantes deste material. Intermediação comercial pela Conceito Gestão e Comercialização Imobiliária Lida. CRECI 029841). Telefones [11] 3702-2121 e [11] 97202-3702 
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JHSF 


apresenta 


(jade AR 
VILLAGE 


GOLF - SURF - TÊNIS - EQUESTRE - TOWN CENTER 


Golê Residences de 2704500 ni 


e2aã3 suítes, com vista para o campo de golfe 


de 18 buracos por Rees Jones. 


O Boa Vista Village traz as exclusivas Golf Residences, de 270 a 500 m? e 2 a 3 suítes, 
com vista para o Campo de Golfe de 18 buracos por Rees Jones. 


Arquitetura por Sig Bergamin, Murilo Lomas e Pablo Slemenson, com paisagismo de Maria João d'Orey. 


Além de uma completa infraestrutura de serviços e amenities inéditas: 
e Town Center com marcas nacionais e internacionais, restaurantes e atrações culturais 
e Campo de Golfe de 18 buracos por Rees Jones * Clube de Surf reservado para membros 
e Centro de Tênis com Arena para torneios internacionais * Centro Equestre º Fazendinha * Kids Center 


e Spa Internacional e Academia e Clube Esportivo * Centro Orgânico 


Boa Vista Village 
Surf Club 

Golf 
Residences 


Town Center 


E R E q 


Campo de Golfe 
de 18 buracos 
por Rees Jones 


QUALIDADE -E EXCELÊNCIA JHSF. 
Bo & romoreuz Es BOA vs PA ELEGE ESE--DEEEREN DE: 


VISITE O SHOWROOM 
Vendas: 11 3702.2121 e 11 97202.3702 e atendimentocentraldevendasfbv.com.br 


CONHEÇA OS DETALHES DO BOA VISTA VILLAGE E TODAS AS OPÇÕES DE PLANTAS, 
EEE BAIXE O APP: JHSF REAL ESTATE. 
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Eleição na Mesa! 


Estadão” e Rádio Eldorado lançam 
podcast sobre o cenário eleitoral 


“Eleição na Mesa” vai 
debater, a partir de 
segunda, bastidores 
e os principais 
acontecimentos das 
disputas pelo País 


O Grupo Estado estreia na 
próxima segunda-feira o pod- 
cast Eleição na Mesa - um con- 
teúdo semanal com análises 
e notícias sobre o cenário 
eleitoral deste ano. Colunis- 
tas do Estadão e da Rádio El- 
dorado, além de convidados, 
vão debater bastidores e os 
principais acontecimentos 
das disputas pelo País. O pod- 
cast será transmitido em ví- 
deo pelos perfis do Estadão 
nas redes sociais. 

As análises serão comanda- 
das pelos colunistas Eliane 
Cantanhêde e Felipe Moura 
Brasil. Completam a mesa as 
jornalistas Beatriz Bulla e 
Adriana Ferraz, que se dividi- 
rão na mediação dos debates. 
O primeiro convidado será o 
cientista político e professor 
da Fundação Getúlio Vargas 
(FGV) Fernando Abrucio. 

As gravações do podcast se- 
rão às segundas-feiras, às 11h. 
Apósa exibição, o material fica- 
rádisponívelnas principais pla- 
taformas, como Spotify, Dee- 
zer, Amazon, Apple e Google 
Podcasts, além do YouTube. 


TERMÔMETRO. “Abrir a sema- 
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REPRODUÇÃO 


na mesa 


com Eliane Cantanhêde 
e Felipe Moura Brasil 


Colunistas Eliane Cantanhêde e Felipe Moura Brasil vão comandar as análises do novo podcast 


na é um diferencial, ajuda a dar 
termômetro, apontar tendên- 
cias e colocar o espectador em 
linha com o que está aconte- 
cendo. Com o acréscimo de 
oferecer informação de quali- 
dade, análise consistente e um 
cardápio plural de entrevis- 
tas”, disse o editor de Jornalis- 
mo e diretor artístico da Rádio 


Eldorado, Emanuel Bomfim. 
“Acreditamos que pode se cris- 
talizar como referência em 
meio à poluição opinativa de 
uma época eleitoral.” 


BLOCOS. O programa em áudio 
e vídeo será dividido em três 
blocos, com duração de 20 mi- 
nutos cada. Além da análise do 


assunto que mais movimen- 
tou a semana, o conteúdo vai 
contemplar também um deba- 
te sobre o que há de novo no 
campo das pesquisas eleito- 
rais e uma avaliação da tempe- 
ratura das redes sociais. 

Os apresentadores farão 
ainda uma breve compilação 
semanal de memes, jingles e 


boatos que circularam nas re- 
des. Ao fim do programa, o en- 
trevistado também participa 
de um quadro de apostas so- 
bre os temas que devem ga- 
nhar destaque no período. 

“A cobertura eleitoral é a 
“Copa do Mundo” do jornalis- 
mo político, quando cada lan- 
ce de comoção nacional exige 
análise, replay e tira-teima. Es- 
tou muito animado para Elei- 
ção na Mesa, o nosso podcast 
que também é vídeo. Aqui, a 
gentetoca a bola com serenida- 
de e reflexão”, afirmou Felipe 
Moura Brasil. 


INFORMAÇÃO. Para Eliane Can- 
tanhêde, em tempos de “polari- 
zação feroz, fake news e amea- 
ças”, o remédio é mais informa- 
ção para que as pessoas pos- 
sam decidir melhor. “Vamos 
discutir as notícias quentes, re- 
chaçar as ameaças, analisar as 
pesquisas e ouvir quem acom- 
panha de perto, ou de dentro, 
o eletrizante processo eleito- 
ral brasileiro”, disse. “É um 
prazer e um orgulho trabalhar 
com essa superequipe, anali- 
sando e criticando os fatos 
com firmeza, sem jamais bri- 
gar com a notícia ou favorecer 
um dos lados.” 

O podcast faz parte de um 
conjunto de iniciativas do Es- 
tadão paraa cobertura das elei- 
ções - entre elas, o Agregador 
de Pesquisas eleitorais, a série 
de reportagens Agenda Esta- 
dão, a ferramenta de mapas de 
votação Geografia do Voto, o 
blog Timeline e anewsletter Po- 
lítica & Eleições. O 


Acompanhe o novo podcast do 
» | Estadão: Eleição na Mesa' 
m o. | www.estadao.com.br/ 


Crime no Vale do Javari 


Três acusados pelas mortes 
de Bruno e Dom viram réus 


Amarildo Oliveira, 
Oseney Oliveira e 
Jefferson Lima foram 
denunciados por duplo 
homicídio qualificado 
e ocultação de cadáver 


MANOELA BONALDO 

PEPITA ORTEGA 

A Justiça Federal em Tabatin- 
ga (AM) aceitou ontem denún- 
cia apresentada pelo Ministé- 
rio Público Federal (MPF) e 
tornou réus três acusados das 
mortes do indigenista Bruno 
Pereira e do jornalista Dom 
Phillips, no início de junho. 
Amarildo da Costa Oliveira, o 
Pelado, Oseney da Costa de 
Oliveira, conhecido como Dos 
Santos, e Jefferson da Silva Li- 


ma, o Pelado da Dinha, foram 
denunciados, anteontem, por 
duplo homicídio qualificado e 
ocultação de cadáver. Amaril- 
do e Oseney são irmãos. 

De acordo com o MPF, Ama- 
rildo e Jefferson confessaram 
o crime. Já a participação de 
Oseney passoua ser considera- 
da após depoimentos de teste- 
munhas. Os três estão presos 
em Tabatinga. Segundo os pro- 
curadores da República, havia 
registros de desentendimen- 
tos entre Bruno e Amarildo 
por causa de pesca ilegal em 
território indígena. 

O MPF afirmou que a razão 
do crime teria sido o fato de 
Bruno ter fotografado o barco 
de Amarildo, motivação consi- 
derada “fútil” pela Procurado- 
ria. A denúnciamostraarepro- 
dução de conversas. “Esse é o 


bote do invasor”, disse o indi- 
genista, segundo os autos. “Lá 
vai o cara, bora matar ele?”, 
afirmou Amarildo. Bruno foi 
morto com três tiros, sendo 
um deles pelas costas. A morte 
de Dom, conforme a denúncia, 
ocorreu para “assegurar a im- 
punidade” do outro crime. 


Motivo “fútil' 

'Decisão de matar' Bruno 
foi tomada após ele tirar 
uma foto do barco de um 
dos acusados, diz denúncia 


'ABANDONO". Para o juiz Fabia- 
no Verli, da Vara Federal Cí- 
vel e Criminal de Tabatinga, 
os assassinatos expõem “o 
grau de abandono de região”. 
Para o magistrado, a denúncia 


do MPF é “coesa e os elemen- 
tos probatórios são fortes”. 
“Quaisquer que sejam os moti- 
vos do crime, vejo um quadro 
geral de vítimas do descaso da 
sociedade, não só do Estado, 
com as aspirações legítimas 
de índios e não índios. Estes, 
igualmente vítimas. Falo gene- 
ricamente, sem referência di- 
reta aos detalhes deste caso 
concreto, que envolve, tudo in- 
dica, crueldade flagrante. A 
questão é que está tudo aban- 
donado”, disse o juiz. 

Bruno e Dom foram assassi- 
nados no dia 5 de junho, quan- 
do faziam um trajeto entre a 
comunidade ribeirinha São Ra- 
fael e o município de Atalaia 
do Norte,no Amazonas. O indi- 
genista sofria ameaças por tra- 
balhar com indígenas isola- 
dos. Antes de atuar na União 
dos Povos Indígenas do Vale 
do Javari (Univaja), Bruno foi 
servidor da Funai. 

Britânico, Domera colabora- 
dor do jornal inglês The Guar- 
dian e de outros veículos da im- 
prensa internacional, e acom- 
panhava o trabalho do indige- 
nista brasileiro para um livro 


que pretendia escrever sobre a 
preservação da Amazônia. 


BUSCAS. Também ontem, a Po- 
lícia Federal em Manaus cum- 
priu mandado de busca e 
apreensão contra Rubens Da- 
rio da Silva Villar, conhecido 
como “Colômbia” e aponta- 
do como financiador da pesca 
ilegal no Vale do Javari e cita- 
do nas investigações dos as- 
sassinatos de Bruno e Dom. 

De acordo com os investiga- 
dores, a diligência foi realiza- 
da no caso que apura uso de 
documento falso - Colômbia 
foi preso em flagrante ao apre- 
sentar documento falso aos 
policiais quando compareceu 
à delegacia da PF. Na ocasião, 
ele negou envolvimento nas 
mortes do indigenista brasi- 
leiro e do jornalista britânico. 

Colômbia não foi denuncia- 
do pelo MPF. As autoridades 
ainda avaliam se houve um 
mandante para o crimeno Va- 
le do Javarie sua eventual vin- 
culação ao caso. As defesas 
dos réus não foram localiza- 
das até a conclusão desta edi- 
ção. 6 
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gricultores da 
crânia são o novo 
alvo da Rússia 
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Acordo entre Rússia e Ucrânia libera 
20 milhões de toneladas de grãos 


— Exportações de fertilizantes e da safra ucraniana de trigo por três portos no 
Mar Negro tendem a aumentar oferta, reduzir preços e amenizar crise alimentar global 


Rússia e Ucrânia assinaram on- 
tem um acordo mediado por 
Turquia e ONU para permitir 
a exportação de grãos e fertili- 
zantes ucranianos pelo Mar 
Negro. Estima-se que mais de 
20 milhões de toneladas de 
grãos que estavam retidos se- 
jam liberados, baixando o pre- 
ço mundial de muitos produ- 
tos e aliviando a crise alimen- 
tar global. 

O ministro da Defesa russo, 
Serguei Shoigu, e o ministro 
da Infraestrutura ucraniano, 
Oleksandr Kubrakov, partici- 
param da cerimôniaao lado do 
secretário-geral da ONU, An- 
tónio Guterres, e do ministro 
da Defesa turco, Hulusi Akar. 
Embora Moscou e Kiev te- 
nham concordado no passado 
sobre troca de prisioneiros e 
retiradas de civis de Mariupol, 
esta foi a primeira vez que os 
países assinaram um acordo 
em tempos de guerra. 

Segundo Guterres, o plano 
abre caminho para volumes 
significativos de exportações 


comerciais de alimentos e de 
fertilizantes de três portos 
ucranianos no Mar Negro: 
Odessa, Chernomorsk e 
Yuzhni. 

Funcionários da ONU disse- 
ram que os primeiros carrega- 
mentos estavam a poucas se- 
manas de distância e trariam 
rapidamente 5 milhões de to- 
neladas de grãos ucranianos e 
outros alimentos para o mer- 
cado mundial por mês. Isso 
também liberaria espaço de ar- 
mazenamento nos silos da 
Ucrânia para grãos recém-co- 
lhidos. 


Inflação 

Segundo a ONU, o acordo 
entre Rússia e Ucrânia 
ajudará a estabilizar os 
preços dos alimentos 


“Isso traz um alívio para os 
países em desenvolvimento à 
beira da falência e as pessoas 
mais vulneráveis à beira da fo- 

”? disse Guterres. “Além dis- 
so, o acordo ajuda a estabilizar 
os preços globais dos alimen- 


Para lembrar 


Impacto da guerra na 
crise alimentar global 


e Bloqueio naval 

A Ucrânia é um dos maiores 
exportadores mundiais de 
trigo, milho e óleo de girassol, 
mas a invasão russa e o blo- 
queio naval de seus portos 
interromperam os embar- 
ques e os grãos estão apodre- 
cendo em silos. Alguns grãos 
estão sendo transportados 
pela Europa por via férrea, 
rodoviária e fluvial, mas os 
preços de commodities vitais 
como trigo e cevada dispara- 
ram durante os quase cinco 
meses de guerra. 


tos, que já estavam em níveis 
recordes mesmo antes da guer- 
ra — um verdadeiro pesadelo 
para os países em desenvolvi- 
mento.” 


PASSAGEM. O acordo prevê a 
passagem segura de navios pe- 
las águas fortemente minadas 


e Consequências 

Cerca de 22 milhões de tonela- 
das de trigo e de outros ali- 
mentos estão bloqueados nos 
portos ucranianos por navios 
de guerra russos e minas que 
Kiev plantou para evitar um 
ataque marítimo. Outras mi- 
lhares de toneladas foram 
confiscadas pelos russos. A 
crise de escassez disparou os 
preços dos alimentos em to- 
do o mundo e deixou milhões 
de pessoas à beira da fome. 
De acordo com um relatório 
da Organização para a Ali- 
mentação e a Agricultura 
(FAO), mais de 13 milhões de 
pessoas podem enfrentar a 
fome em 2022 se o conflito 
continuar. 


eoestabelecimento de um cen- 
tro de controle em Istambul, 
com funcionários de Turquia, 
Rússia, Ucrânia e ONU admi- 
nistrando e coordenando as ex- 
portações de grãos para garan- 
tir que não haverá transporte 
de armas pelas passagens. 
Um alto funcionário da 


ONU disse que os navios de 
carga usariam “canais segu- 

?, identificados pela Ucrâ- 
nia, ao entrar e sair dos portos, 
e seriam conduzidos por pilo- 
tos ucranianos. O plano não 
prevê uma desminagem das 
águas territoriais da Ucrânia, o 
que atrasaria o processo. Ne- 
nhum navio militar seria usa- 
do como escolta, mas um ca- 
ça-minas estaria de prontidão 
caso os canais seguros “preci- 
sem de verificação ocasional”. 


PRAZOS. Um elemento-chave 
do documento é um acordo en- 
tre Rússia e Ucrânia de que 
não haverá ataques a nenhum 
dos navios. Segundo autorida- 
des, ainda levará algumas se- 
manas até que o acordo esteja 
totalmente operacional. 

A ONU estima que a Ucrânia 
precise de dez dias para prepa- 
rar os portos e “identificar es- 
ses corredores seguros”. O 
acordo assinado em Istambul 
será válido por 120 dias e espe- 
ra-se que ele seja renovado 
continuamente até que a ex- 
portação de grãos se normali- 
Ze. 0 np 


Ato de fé 


A rotina dominical do padre 
ucraniano Vitali Kester não é 
o que costumava ser antes da 
guerra. A invasão da Rússia 
afugentou a maioria de sua 
congregação e ele começou a 
usar calças do Exército por 
baixo da batina, dividindo 
seu dia entre uma missa na 
igreja e nos campos de bata- 
lha. 

Em um domingo de julho, 
Kester, de 46 anos, cumpri- 
mentou os paroquianos que 
chegavam para a missa das 10 
horas em St. Mikolai, uma 
igreja de madeira. Lá dentro, 
ele começou a rezar a missa 
para meia dúzia de pessoas, 
nada perto dos 20 ou 30 que 
estariam lá antes de dois ter- 
ços da cidade ter fugido em 
busca de segurança. 


Padre ucraniano se divide 
entre a igreja e o front 


No meio das “aleluias”, soou 
uma explosão distante que, ao 
contrário da maioria dos es- 
trondos, fez com que vários 
fiéis olhassem para cima. Os 
moradores aprenderam a dife- 
rença entre a artilharia ucrania- 
na e um ataque russo. 

Kester não parou. A luz do 
sol batia em suas vestes em lis- 
tras, pois atravessava tábuas 
pregadas nas janelas, não para 
proteger a igreja dos russos 
que estão se aproximando da 
cidade, mas dos vizinhos sim- 
patizantes dos russos. 

Ele ajudou a construir a igre- 
ja greco-católica ucraniana ha- 
via vários anos, apesar de uma 
petição se opondo à constru- 
ção por padres ortodoxos rus- 
sos locais, que rejeitam a deno- 
minação como um “culto”. 

A tensão reflete uma divisão 
maior entre facções cristãs que 
levou muitos a acusar as igre- 


Usando batina e levando colete à prova de balas, padre Kester segue para pregar aos soldados 


jas ainda afiliadas a Moscou de 
estarem do lado da Rússia. 
“Nunca pus os pés em uma 
igreja ortodoxa russa e nunca 
o farei”, disse Igor Rizenko, 
combatente de uma milícia lo- 
cal. “Conheço as mentiras e a 
propaganda que espalham.” 


ÁGUA BENTA. O padre tirou 
sua túnica bordada e deixou a 
igreja em uma batina verde-oli- 
va, marcando sua mudança de 


pároco para capelão do Exérci- 
to. Ele estava se preparando pa- 
ra levar o sacramento para as 
tropas. “Há duas guerras acon- 
tecendo aqui agora. A luta pela 
nossa terra e a luta pela alma”, 
disse. 

Kester fez uma parada em ca- 
sa, onde ele e sua mulher, Nata- 
lia, comeram um almoço rápi- 
do (padres católicos gregos po- 
dem se casar). Kester reuniu o 
kit necessário para celebrar a 


HEIDI LEVINE / THE WASHINGTON POST 


missa, além do colete e do ca- 
pacete. 

Ele adapta sua pregação e 
aconselhamento a soldados 
na frente de batalha - os que 
são nacionalistas ferozes e os 
que só precisavam de um em- 
prego, os crentes e os não 
crentes. Sua experiência com 
a dinâmica espiritualemtem- 
pos de guerra lhe diz que 
“muitos mais serão crentes 
até o final da guerra”. O wp 
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As soluções 
para reverter a 
crise climática 


— Não devemos permitir que 
a perfeição atrapalhe o combate 
às mudanças do clima 


meça The Ministry 

for the Future (“O 
Ministério para o Futuro”), o 
perturbador livro do autor de 
ficção científica Kim Stanley 
Robinson. O capítulo de aber- 
tura, ambientado no maior Es- 
tado da Índia, Uttar Pradesh, 
relata uma onda de calor que 
mata milhões de pessoas em 
todo o subcontinente e galva- 
niza as pessoas para a ação ra- 
dical. 

Tais alertas terríveis podem 
parecer exagerados hoje. Mas 
as ondas de calor que estamos 
experimentando agora vão 
piorar. E isso certamente terá 
consequências terríveis. Mais 
provável do que a morte em 
massa é a migração em massa. 

Como Bill Gates coloca, a re- 
gião em torno da Linha do 
Equador pode ficar quente de- 
mais para as pessoas trabalha- 
rem ao ar livre; o que pode re- 
sultar em um declínio na pro- 
dução agrícola, a ocupação 
mais comum em países de bai- 
xa renda. 


kk stava ficando mais 
quente.” Assim co- 


METAS CRUCIAIS. Pressiona- 
das pelo calor, pela falta de 
água e pela ausência de empre- 
gos, milhões de pessoas pode- 


riam começar a deixar essas re- 
giões e se encaminhar parazo- 
nas de clima temperado, prin- 
cipalmente no norte: Europa e 
Estados Unidos. 

Muitos ambientalistas com 
frequência colocam o foco em 
promessas de zerar emissões 
emalguma data distante ou in- 
sistem que todas as novas fon- 
tes de energia têm de ser intei- 
ramente verdes. 

Mas a realidade é que temos 
de cortar as emissões agora, 
não prometer fazer isso até 
2030. E a única maneira de 
conseguirmos isso agora -— e 
em larga escala - é fazendo du- 
ras escolhas e aceitando con- 
trapartidas. 


URGÊNCIA. Nós não temos ne- 
nhum tipo de tecnologia ver- 
de, como uma fusão nuclear 
limpa e baterias de armazena- 
mento de longa duração, ca- 
paz de substituir os combustí- 
veis fósseis hoje. Poderemos 
ter - com muita sorte -, talvez 
em 10 ou 15 anos. 

Mas não temos hoje e alme- 
jartê-la é parte do quetem cau- 
sado uma crise energética em 
todo o mundo. O investimen- 
to em combustíveis fósseis 
despencou ao longo da década 
passada, ao mesmo tempo em 


Fareed 
Zakaria 


que a tecnologia verde não foi 
capaz de suprir esse lapso. 

A Alemanha cortou a ener- 
gia nuclear e acabou tendo de 
queimar mais carvão. A Cali- 
fórnia está desativando gra- 
dualmente seus reatores atô- 
micos e desencorajando o uso 
de gás natural, mas confronta 
agora um acentuado aumento 
no número de poluentes gera- 
dores de eletricidade movidos 
a diesel sendo usados como 
fonte de apoio. 


MUDANÇAS. Permitam-me su- 
gerir algumas maneiras práti- 
cas para progredirmos nos 
próximos cinco anos com as 
tecnologias que já possuímos. 
Poderíamos começar conver- 
tendo as mais poluentes usi- 
nas termoelétricas movidas a 
carvão para gás natural, cuja 
combustão emite a metade da 
quantidade de dióxido de car- 
bono emitida pela queima do 
carvão. 

Um estudo analisou 29 mil 
usinas de geração de eletricida- 
de em todo o mundo e consta- 
tou que 5% delas são responsá- 
veis por 73% de todas as emis- 
sões no setor. Em outras pala- 
vras, substituir cerca de 1,5 mil 
usinas termoelétricasa carvão 
faria uma enorme diferença 
em relação ao total de emis- 
sões do setor, resultando num 
corte equiparável aos planos 
mais audaciosos discutidos 
atualmente. Se o Ocidente qui- 
ser competir com a Iniciativa 
Cinturão e Rota da Seda, da 
China, por que não reunir uma 
coalizão capaz de financiar es- 
se esforço em todo o planeta? 


NOVAS FONTES. E então há o 
problema da fuga de metano 
resultante da extração do gás 
natural, da agricultura e de 
aterros sanitários. Isso pode 
ser resolvido tecnicamente e 
requer apenas regulaçõesinte- 
ligentes e rígidas. 
Deveríamos prolongar a vi- 
da dos reatores nucleares e co- 
meçar a construir usinas atô- 


micas menores e mais segu- 
ras. A energia nuclear evoca 
imagens nefastas, mas os fa- 
tos falam por si. 

No século 21, poucas pes- 
soas morreram em razão de 
acidentes nucleares no mun- 
do, enquanto mais de 1,5 mil 
morreram durante a extração 
de petróleo e gás, de 2008 a 
2017, apenas nos EUA, 

Muito mais gente morre to- 
dos os anos de doenças pulmo- 
nares causadas pela poluição 
gerada pela queima do carvão, 
algumas estimativas colocam 
esse número na casa dos mi- 
lhões - e isso sem levar em con- 
ta os impactos no clima. 

Também devemos conti- 
nuartrabalhando no desenvol- 
vimento de novos reatores mo- 
dulares que possuem projetos 
muito menos propensos a pro- 
blemas de derretimento que 
outros tiveram no passado. E 
permita-me lembrar-lhes de 


Deveríamos prolongar 
a vida dos reatores 
nucleares e construir 
usinas atômicas 

mais seguras 


uma coisa: usinas nucleares 
produzem quase zero emis- 
sões. 


ÁRVORES. Plantemos 1 trilhão 
de árvores. A ciência é sim- 
ples: árvores absorvem dióxi- 
do de carbono. Todos nos im- 
pressionamos com Greta 
Thunberg, mas e Felix Finkbei- 
nerº Ele é um jovem ambienta- 
lista alemão que, aos 9 anos, 
propôs que cada país se com- 
prometa em plantar 1 milhão 
de árvores e depois, aos 13, au- 
mentou a aposta e sugeriu às 
Nações Unidas que estabeleça- 
mos a meta de plantari trilhão 
de árvores até 2050. Comece- 
mos refreando o desmatamen- 
to e plantando quantas árvo- 
res formos capazes o mais rapi- 
damente que conseguirmos. 

E sim, todas as soluções têm 
seus lados negativos. Plantar 
árvores pode não fazer tanto 
bem quanto alguns cientistas 
afirmaram inicialmente. O 
custo inicial da energia nu- 
clear é caro. 


TECNOLOGIAS. O gás natural 
emite algo de carbono. Mas o 
ponto crucial é que tais medi- 
das cortariam grande parte 
das emissões - e podemos ado- 
tá-las neste momento. Não te- 
mos de escolher entre medi- 
das incompletas agora ou me- 
didas plenas no futuro quando 
tivermos atecnologia para im- 
plementá-las. Há outras tecno- 
logias comprovadas, entre edi- 
fícios à prova de intempérie e 
carros elétricos, e deveríamos 
criar incentivos para todas 
elas. 

Como diz o ditado, atente- 
mos para que a perfeição não 
se torne inimiga do que são 
boas soluções. Esse deveria 
ser o mote de qualquer grupo 
ambientalista que queira ver 
alguma mudança verdadeira e 
positiva hoje. € rranução DE Ausus- 
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Invasão do Capitólio 


Steve Bannon é condenado por 
desacato ao Congresso dos EUA 


Steve Bannon, aliado e ex-estra- 
tegista de Donald Trump, foi 
condenado ontem por desaca- 
to ao Congresso. Ele foi consi- 
derado culpado por duas acusa- 
ções: não obedecer uma intima- 
ção para depor à comissão que 
investiga o ataque ao Capitólio 
e não apresentar documentos 
exigidos pelos deputados. 


JOSE LUIS MAGANA / AP 


Bannon (C) acompanhado de seus advogados em Washington 


Cada condenação por desaca- 
to ao Congresso é punível com 
um mínimo de 30 dias e o máxi- 
mo de 1 ano de prisão, bem co- 
mo uma multa que pode variar 
de US$ 100 (R$ 550) a US$ 100 
mil (R$ 550 mil). A pena ainda 
não foi fixada. A defesa de Ban- 
non promete recorrer. 

A decisão foi tomada por um 
júri de 12 pessoas que levou 
trêshoras para chegar a um ve- 
redicto. Essa é a primeira con- 
denação de uma pessoa por de- 
sacato ao Congresso dos EUA 
desde 1974 — naquela ocasião, 
Gordon Liddy, um dos envolvi- 
dos na invasão dos escritórios 
do Partido Democrata, no es- 
cândalo Watergate, foi conde- 
nado a 18 meses de prisão. 


Bannon foi um dos princi- 
pais estrategistas da vitória de 
Trump nas eleições de 2016. 
Depois disso, ele trabalhou no 
governo dos EUA como estra- 
tegista-chefe, até que, em 
2017, ele pediu demissão - em- 
bora tenha mantido uma rela- 
ção próxima com o ex-presi- 
dente desde então. 

Os advogados de defesa ar- 
gumentaram que Bannon é 
um alvo político. A principal 
testemunha de acusação, se- 
gundo eles, seria uma pessoa 
que se identifica como demo- 
crata. A promotoria respon- 
deu que Bannon demonstrou 
desdém pela autoridade do 
Congresso e precisava ser res- 
ponsabilizado. € ar, arP, wp 
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Nº dos que vivem sozinhos cresce 43% e 
exige mudança de hábitos e de políticas 


Há 10,7 milhões nessa situação; envelhecimento da população e novos estilos de vida 
trazem impactos para tamanho de imóveis, relações de consumo e uso de recursos naturais 


VINICIUS NEDER 

RIO 

JOSÉ MARIA TOMAZELA 

Quando a pandemia da covid- 
19 se abateu sobre o Brasil, em 
2020 € 2021, encontrou 10,785 
milhões de brasileiros moran- 
do sozinhos, conforme mos- 
tram dados do Instituto Brasi- 
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). Foi um crescimento 
de 43,7% na comparação com 
2012. Segundo o instituto, a 
tendência de domicílios “uni- 
pessoais” pode estar relaciona- 
daao envelhecimento da popu- 
lação, com mais idosos viven- 
do sozinhos. Entre os possí- 
veis efeitos dessas mudanças, 
estão novos estilos de vida, 
que afetam o tamanho dos imó- 
veis, as relações de consumo e 
o uso de recursos naturais. O 
fenômeno também exige mu- 
danças na forma como as famí- 
lias lidam com o cuidado dos 
mais velhos e nas políticas pú- 
blicas de saúde para idosos. 

Conforme o estudo Caracte- 
rística Gerais dos Moradores 
2021, feito com base na Pesqui- 
sa Nacional por Amostra de 
Domicílios Contínua (Pnad 
Contínua), divulgado ontem, 
Rio e Rio Grande do Sul con- 
centram a maior proporção de 
pessoas com 60 anos ou mais. 
São também os Estados com 
maior proporção de lares com 
apenas uma pessoa - 18,4% do 
total de domicílios fluminen- 
ses e 18,3% entre os gaúchos. A 
taxa brasileira é de 14,9%. “O 
envelhecimento populacional 
pode contribuir, sim, para o au- 
mento dos domicílios unipes- 
soais”, afirma Gustavo Fontes, 
analista do IBGE. 

Como em outros países, o au- 
mento darenda, a urbanização 
e o avanço da igualdade entre 
homens e mulheres, em meio 
às mudanças culturais, expli- 
cam o crescimento do hábito 
de morar sozinho. Mas no Bra- 


sil o crescimento da propor- 
ção de pessoas idosas, com 
quedano número de nascimen- 
tos e aumento da longevidade 
dos mais velhos, pesa mais. Se- 
gundo o demógrafo José Eustá- 
quio Diniz Alves, professor 
aposentado da Escola Nacio- 
nal de Ciências Estatísticas 
(Ence) do IBGE, isso ocorre 
porque o envelhecimento tem 
sido muito mais rápido por 
aqui do que nas nações desen- 
volvidas, sobretudo Europa. 
Os dados divulgados confir- 
maram o avanço do envelheci- 
mento em 2020 e 2021. Segun- 
do Alves, embora os homens 
sejam a maioria entre os habi- 
tantes dos lares com apenas 
um morador, o crescimento 
de longo prazo desse arranjo 
tem sido puxado pelas mulhe- 
es. “É mais uma questão de- 
mográfica. Está aumentando a 
longevidade, e existe uma dife- 
rença muito grande na longevi- 
dade entre homens e mulhe- 
?, afirma Alves, explicando 
que elas vivem mais por causa 
do estilo de vida mais cautelo- 
so, que passatanto pelo fato de 
os homens responderem pela 
larga maioria das vítimas de 
mortes violentas — assassina- 
tos e acidentes de trânsito - 
quanto pelo hábito de cuida- 
rem mais da saúde. 


ADAPTAÇÕES. Para a psicóloga 
Laura Machado, especialista 
em gerontologia, o aumento 
do número de idosos morando 
sozinhos exige adaptações tan- 
to das famílias quanto das po- 
líticas públicas, especialmente 
no caso das pessoas com idade 
mais avançada, que começam 
a enfrentar dificuldades cogni- 
tivase de mobilidade. Tradicio- 
nalmente, as pessoas se muda- 
vam para cuidar dos mais ve- 
lhos, mas, com o avanço da ur- 
banização, as famílias brasilei- 
ras acabaram mais “pulveriza- 
das”. Filhos e netos têm longas 
jornadas de trabalho, e a vida 
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Outros países criam 
até ministérios para 
combater a solidão 


Em livro de 2012, o sociólogo 
americano Eric Klinenberg, 
da Universidade de Nova 
York, destacou que os quatro 
países com a maior propor- 
ção de domicílios unipes- 
soais são nórdicos: Suécia, 
Noruega, Finlândia e Dina- 
marca. A tendência de cada 
vez mais pessoas viverem 
sozinhas já faz até com que 
governos no exterior criem 
estratégias para atenuar esse 
problema social. 

Em 2018, o Reino Unido 
criou uma estratégia gover- 


nas grandes cidades dificulta 
as mudanças. 

“Nas políticas públicas, não 
temos um sistema eficaz de 
atendimento domiciliar”, afir- 
ma Laura, completando que 
em países desenvolvidos, co- 
mo na França, há programas 
de atendimento domiciliar pa- 
ramonitorar o “risco” dos ido- 


namental para combater a 
solidão, diante da identifica- 
ção de 9 milhões de britâni- 
cos que vivem sozinhos e de 
1,2 milhão de idosos perma- 
nentemente solitários. Entre 
as ações do plano britânico, 
estão campanhas e um fundo 
de £4 milhões (cerca de R$ 
26,2 milhões) para organiza- 
ções que proponham ativida- 
des que conectem pessoas. 

O Japão também adotou 
medida semelhante à do Rei- 
no Unido em 2021. Com os 
números de suicídios em al- 
ta,o país asiático criou um 
ministério para tratar dos 
problemas do isolamento e 
seus impactos na saúde men- 
tal. Ov.n. 


sos em idade avançada que vi- 
vem sozinhos e dar apoio aos 
que têm dificuldades. Ainda 
nos países desenvolvidos, se- 
gundo a psicóloga, o uso deins- 
tituições de longa permanên- 
cia para os idosos é mais difun- 
dido. No Brasil, mesmo o siste- 
ma privado de saúde é pouco 
preparado, na avaliação dela. 


Laura lembra ainda que a cri- 
se sanitária da covid-19 teve 
um impacto “muito importan- 

e”. Ela verificou muitos casos 
de idosos que tiveram perdas 
cognitivas e de mobilidade por 
causa do isolamento social. 


OPÇÕES. O historiador Lund 
de Castro Lobo, de 26 anos, 
tem família em São Paulo, mas 
desde março de 2021 mora so- 
zinho, em um apartamento na 
Vila Mariana, zona sul paulista- 
na. “Foi uma opção. Acho que 
o que me levou a morar sozi- 
nho é que tenho um tempera- 
mento muito próprio. Duran- 
tea pandemia, o convívio cons- 
tante exacerbou problemas 
normais de convivência e ane- 
cessidade de um espaço pró- 
prio ficou mais intensa”, disse. 

E morar sozinho não é si- 
nônimo de evitar um relaciona- 
mento estável. A designer de 
semijoias Liz Guedes, de 50 
anos, de Sorocaba, é divorcia- 
da há mais de dez anos e man- 
tém um relacionamento está- 
velcom um empresário de Sal- 
to, cidade próxima. Cada um, 
porém, mora em sua casa. O 
casal fica junto nos fins de se- 
mana. “É opção nossa. Mais de- 
le até do que minha. As vezes, 
durante a noite, sinto falta de 
uma companhia, mas também 
prezo muito pela minha priva- 
cidade”, diz ela, que tem dois 
filhos já casados. 


RISCO AMBIENTAL. A nova ten- 
dência, porém, traz impactos 
ambientais. Artigo de pesquisa- 
dores da Universidades de 
Leeds, do Reino Unido, e de 
Aalborg, da Dinamarca, mos- 
tra que ter cada vez mais pes- 
soas morando sozinhas au- 
menta os desafios de conter o 
volume de emissões de gases 
de efeito estufa. Cada casa, por 
exemplo, tem uma máquina de 
lavar ou uma geladeira. O tra- 
balho foi publicado no jornal 
Buildings and Cities. O 


“Empoderamento das mulheres” fez 
quadro mudar, afirma especialista 


ENTREVISTA 


José Eustáquio Diniz Alves, 
demógrafo 


demógrafo José Eus- 
0 táquio Diniz Alves 

Sl acredita que, como o 
processo de envelhecimento 
se manterá, a tendência é que 
os domicílios com um mora- 


dor sigam ganhando espaço. 


Acrise econômica pode afe- 
tar o número de pessoas 
morando sozinhas? 

Como a economia é muito 
grande, há jovens indo morar 
com os pais, irmãos que vão 
morar juntos, mas o que vai 
continuar, o arranjo domici- 


liar que mais crescerá, será o 
unipessoal, por esse fenôme- 
no (do envelhecimento). 


Como foi esse avanço? 

Tem uma distribuição por ida- 
de nos domicílios unipessoais 
que é interessante. De 20 anos 
até 60 anos (de idade), os ho- 
mens predominam. São ho- 


mens que vão trabalhar fora 
ou se separam e vão morar sozi- 
nhos. Isso é muito comum en- 
tre os homens na idade adulta 
até antes do envelhecimento. 
Havia muito poucas mulheres, 
nessas idades, morando sozi- 
nhas. Isso mudou, nas últimas 
décadas, por causa do empode- 
ramento das mulheres. € 
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NOTAS E INFORMAÇÕES 


Incúria 
perigosa 


Falha do Exército ao emitir registro de 


CAC para integrante do PCC presume 


descontrole na licença para ter armas 


Primeiro Comando da Capital (PCC), a 
mais poderosa e perigosa organização cri- 
minosa em atuação no País, com ramifica- 
ções na América Latina e Europa, já pro- 
movia o terror, em São Paulo e no Brasil, 


mesmo tendo acesso a armas e munições somente por 
meio ilegal. Agora, contudo, aparentemente o bando 
está prestes a adquirir capacidade de aumentar seu po- 
der de fogo por meios legais, ludibriando as autoridades. 

Uma pequeníssima amostra desse pesadelo foi dada 
há poucos dias, quando veio a público a notícia de que 
um integrante da facção criminosa conseguiu obter do 
Exército, em junho de 2021, um certificado de registro 
de Colecionador, Atirador Desportivo e Caçador 
(CAC) apresentando documentos falsos. De posse do 
certificado, o homem comprouum pequeno arsenal, no 
valor de quase R$ 60 mil: duas carabinas, duas pistolas, 
dois revólveres e um fuzil. 

É extremamente grave essa falha do Exército, sobre- 
tudo porque era muito fácil saber que o sujeito não ti- 
nha a menor condição de ter acesso ao armamento. 

De acordo com o juiz José Humberto Ferreira, da 
Justiça Federal de Uberlândia (MG), que expediu o 
mandado de busca e apreensão das armas no âmbito da 
Operação Ludibrio, deflagrada pela Polícia Federal 
(PF), bastava “uma simples consulta no Google” para 
ver que o comprador era réu em nada menos do que 16 
ações criminais, uma delas pelo crime de homicídio qua- 
lificado. “Causa espécie verificar que os responsáveis 
no Exército Brasileiro pela apreciação de pedidos admi- 
nistrativos foram enganados e emitiram um certificado 
de CAC em favor de um representado sem, sequer, fa- 
zer uma pesquisa de vida pregressa”, afirmou o juiz em 
seu despacho. “Uma simples consulta no Google em 


gram (DBra 


SÁBADO, 23 DE JULHO DE 2022 


O ESTADO DE S. PAULO 


nome de X acenderia uma luz amarela, a indicar que 
outras diligências teriam de ser tomadas”, disse o magis- 
trado, cuja estupefação certamente é a mesma de todos 
os brasileiros. 

Ora, não é à toa que o Exército é o responsável por 
autorizar a compra de armamento controlado por civis. 
É o Exército que tem expertise nesse tipo de controle. 
Se esse controle falha, o que resta? A investigação da 
Polícia Federal, neste caso particular, funcionou, e as 
armas foram apreendidas. Mas, é lícito inferir, quantos 
outros processos de emissão de certificado de CAC po- 
dem ter falhado? 

É preciso destacar que o erro não decorreu de lacuna 
na legislação, que é bem clara ao impedir que cidadãos 
com antecedentes criminais possam adquirir armas de 
fogo, sobretudo armamento controlado. A falha talvez 
tenha decorrido da sobrecarga do Exército em virtude 
do aumento exponencial dos pedidos de emissão de cer- 
tificados de CAC no governo do presidente Bolsonaro. 
De acordo com dados do Fórum Brasileiro de Segurança 
Pública, o número de CACs registrados em 2022 no Sis- 
tema de Gerenciamento Militar de Armas (Sigma) é dez 
vezes maior, pasme o leitor, do que cinco anos atrás. 

Nada de bom haveria de vir dessa fixação de Bolsona- 
ro por armas de fogo e pelo armamento desenfreado da 
população. Se o fácil acesso a armas já era preocupante 
nos casos envolvendo civis bem-intencionados, mais 
aflitivo é quando bandidos passam a explorar asvulnera- 
bilidades do sistema de controle.e 


Violência no Rio 


Inocente morta no Complexo do 
Alemão era filha de policial militar 


VANESSA ATALIBA/AGÊNCIA O DIA 


Filhas de Letícia 
acusam PMs pelo 
disparo fatal; 
governador lamentou 
o caso, sob apuração 
da Polícia Civil 


Letícia Marinho Sales nasceu e 
cresceu na Vila Cruzeiro, no 
conflagrado Complexo do Ale- 
mão, na zona norte do Rio. Há 
alguns anos, mudou-se para o 
Recreio dos Bandeirantes, na 
zona oeste, mas voltou à favela 
na quarta-feira para rever as fi- 
lhas e ajudar uma amiga. Na 
manhã seguinte, morreu aos 
50 anos, ao ser alvejada dentro 
do carro em que estava, logo 


As duas filhas da vítima, no IML; a operação de quinta se tornou a quarta mais letal da história do Rio 


aquelaaltura já se sabia que ha- 
via sido baleada. 

“O Estado foi extremamen- 
te negligente. Foi negligente 
como meu avô, um policial mi- 
litar reformado que morreu no 
hospital da PM. Foi negligente 
com minha avó, que morreu há 
12 dias no hospital da PM. E, 
agora, foi covarde com a mi- 
nha mãe! Foi covardia o que 
fizeram com ela!”, diz a filha. 

Na tarde desta sexta-feira, o 
governador Cláudio Castro 
emitiu nota oficial em que diz 
lamentar a morte de Letícia. 
“As circunstâncias estão sen- 
do investigadas pela Polícia Ci- 
vil. O Estado, por meio da Se- 
cretaria de Assistência à Víti- 
ma, está apoiando a família de 
Letícia no que for necessário”, 
diz o texto. “A secretaria agili- 
zou a remoção do corpo da 
UPA do Alemão para o IML. 
Uma equipe da Seavit foi desta- 
cada para continuar o apoio, in- 
clusive auxiliando no sepulta- 
mento, que será amanhã (hoje) 
no cemitério do Caju.” 


LETALIDADE. Com 18 mortes 
confirmadas, a operação de 
quinta-feira se tornou a quarta 


nas primeiras horas de uma 
operação conjunta das Polí- 
cias Civil e Militar. Além dela, 
outras 17 pessoas foram mor- 
tas naquela operação. Familia- 
res afirmam que o disparo que 
matou Letícia partiu de poli- 
ciais militares. O pai de Letí- 
cia, já morto, era policial mili- 
tar reformado. 

Na manhã desta sexta, a de- 
solação dominava as filhas de 
Letícia, que foram ao Instituto 
Médico-Legal (IML) do Rio pa- 
ra liberar o corpo. “Este mo- 
mento, para mim, é só de dor, 
revolta e injustiça com o que 
fizeram com a minha mãe. 
Uma mulher de 50 anos, que 
temiatanto pela Justiça, ser co- 
vardemente alvejada, sem 
transmitir ou passar nenhum 
tipo de perigo para aqueles po- 


liciais naquele momento”, dis- 
se Jenifer Sales, de 33 anos. “É 
uma dor que eunão desejo pra 
ninguém. Hoje foi tirado um 
pedaço de mim. Tudo o que eu 
tinha na minha vida era a mi- 
nhamãe, eratudo. Eu perdi mi- 
nhaavó há 12 dias e falei'Agora 
eu só tenho minha mãe e meu 
paí?”. E agora, infelizmente, 
eles tiraram minha mãe de 
mim? 

Outra filha, Jéssica, de 32, 
culpou policiais militares pela 
morte. “Minha mãe veio para a 
comunidade da Vila Cruzeiro 
para ajudar a pastora na quar- 
ta-feira. Dormiu lá, estava se- 
guindo para casa e um policial 
totalmente despreparado ati- 
rouna minha mãe. É isso que o 
governador (Cláudio Castro) 
tem pragente? Entrar e matar? 


“Minha mãe veio para a 
comunidade da Vila 
Cruzeiro para ajudar a 
pastora na 
quarta-feira. Dormiu 
lá, estava seguindo para 
casa e um policial 
totalmente 
despreparado atirou na 
minha mãe. E isso que o 
governador (Cláudio 
Castro) tem pra gente? 
Entrar e matar?” 

Jéssica Sales 

Filha de Letícia, vítima de 
uma bala perdida no Alemão 


Todavezele sóvai mandar ma- 
tar? A Polícia do Rio está apren- 
dendo o quê? A matar um traba- 
lhador?” 


PM. Na quinta-feira, enquanto 
ocorria a operação no Comple- 
xo do Alemão, Cláudio Castro 
postou em seu perfil no Twit- 
ter que as forças de segurança 
do Rio “foram covardemente 
atacadas hoje cedo durante 
uma grande operação no Com- 
plexo do Alemão para prender 
criminosos”. Afirmou ainda 
que pediria atransferência dos 
criminosos para presídios fe- 
derais. Na ocasião, o governa- 
dor se solidarizou com os fami- 
liares de um PM morto na ope- 
ração. Mas não fez nenhuma 
menção aos demais mortos. 
Nem mesmo a Letícia, que 


mais letal da história do Rio - e 
três das ações foram já sob a 
gestão de Cláudio Castro 
(PL). Eleito vice-governador 
na chapa que era encabeçada 
por Wilson Witzel (PSC), Cas- 
tro assumiu o governo após 
Witzel ser cassado. 

Controverso, Witzel se ele- 
gera prometendo linha-dura 
contra o crime. Afirmou em en- 
trevista ao Estadão que “a polí- 
cia vai mirar na cabecinha” e 
comemorou com braços ergui- 
dos a morte de um homem por 
um atirador de elite após o se- 
questro de um ônibus na Pon- 
te Rio-Niterói. Depois, consta- 
tou-se que era um jovem com 
problemas emocionais, sem 
antecedentes criminais, “ar- 
mado” com uma pistola de 
brinquedo. é 
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etade da área habitá- 

vel do planeta é utili- 

zada para a produção 

de alimentos. Eles são 
consumidos pelo homem ou 
utilizados para alimentar ani- 
mais. A agricultura também 
produz combustíveis (etanol) 
e roupas (algodão). O desen- 
volvimento tecnológico tem 
aumentado a produtividade 
por hectare, mas o aumento da 
área dedicada à agricultura 
tem entrado em conflito com a 
necessidade de preservação 
das florestas e outros hábitats 
naturais. Por esse motivo, tec- 
nologias que permitam produ- 
zir mais em uma mesma área 
são de extrema importância pa- 


ra a preservação do planeta. A 
novidade é que um grupo de 
pesquisadores chineses desco- 
briu um gene capaz de aumen- 
tar em -5o% a produção de ar- 
roz e trigo por hectare e tudo 
indica que o mesmo pode ser 
feito com outras plantas. 
Plantas usam a energia so- 
lar para crescer. Esse processo 
é complexo, depende da capa- 
cidade de captar água e nu- 
trientes do solo, da eficiência 
fotossintética e da capacidade 
deacumular açucares e deriva- 
dos na forma de biomassa 
(grãos, folhas, raízes e caules). 
Isso envolve centenas de ge- 
nes que precisam ser regula- 
dos de maneira coordenada. 


SAB. Fernando Reinach e DOM. Renata Cafardo (a cada 15 dias) e Rosely Sayão (a cada 15 dias) 


Sabemos que existem ge- 
nes capazes de coordenar a ati- 
vidade de enormes grupos de 
outros genes. O que os cientis- 
tas fizeram foi identificar mais 


Foi descoberto um 
gene capaz de 
aumentar em -50% 
a produção de arroz 
e trigo por hectare 


de cem desses genes. Em segui- 
da selecionaram os ativados 
quando a planta se defronta 
com a falta de nitrogênio no 
solo ou quando a quantidade 
de luz é alta e é preciso aumen- 


| Fernando Reinach smaniooreinacs. com 
? Revolução no horizonte da agricultura 


tar a eficiência para aproveitar 
o dia. Foi assim que descobri- 
ram um gene chamado Os- 
DREBIC, ativado nessas duas 
condições. Em seguida produ- 
ziram plantas geneticamente 
modificadas nas quais o gene 
OSsDREB1C permanece cons- 
tantemente ativado. O resulta- 
do é uma planta que “imagina” 
estar sempre com falta de nu- 
trientes e com excesso de luz. 

Durante dois anos plantas 
de arroz com o gene Os- 
DREB1IC ativado foram testa- 
dasno campo. Quando compa- 
radas com plantas normais, 
produzem de 41% a 68% mais 
toneladas por hectare. Nessas 
plantas, a captura de nitrogé- 


nio do solo e a fotossíntese são 
mais eficientes, florescem 
mais cedo, o número de grãos 
por espigas é maior, grãos cres- 
cem mais rápido e ficam maio- 
res. Centenas de genes alte- 
ram seu funcionamento para 
queisso ocorra, e todos sob co- 
mando do gene OSDREB1C. 

Esse gene existe em todas 
as plantas e resultados simila- 
res foram obtidos emtrigo. Tu- 
do indica que essa descoberta 
pode revolucionar a agricultu- 
ra no médio prazo. 6 


MAIS INFORMAÇÕES: A TRANSCRIPTIONAL 
REGULATOR THAT BOOSTS GRAIN YIELDS AND 
SHORTENS THE GROWTH 


É BIÓLOGO, PHD EM BIOLOGIA CELULAR 
E MOLECULAR PELA CORNELL UNIVERSITY 


Pesquisa 


Estudo põe 
em xeque elo 
entre falta de 
serotonina e 
depressão 


— Cientistas sugerem que teoria 

do desequilíbrio químico influencia 
consumo de antidepressivos e advertem 
sobre necessidade de orientação médica 


Não há evidências “convincen- 
tes” de que a depressão esteja 
associada a baixas concentra- 
ções ou atividade de serotoni- 
na, sugere estudo britânico pu- 
blicado na revista científica 
Molecular Psychiatry, naúltima 


quarta-feira. Cientistas envol- 
vidos na revisão avaliam que a 
teoria do desequilíbrio quími- 
co influencia a decisão de pa- 
cientes sobre o uso de medica- 
mentos antidepressivos, além 
de encorajarem mais estudos 
em relação aos efeitos dessas 
drogas nos sistemas neuroquí- 
micos. Eles advertem que nin- 


guém deve cessar tratamento 
sem orientação médica. 

“A popularidade da teoria 
do “desequilíbrio químico” da 
depressão coincidiu com um 
aumento no uso de antide- 
pressivos”, destacou a pesqui- 
sadora-chefe Joanna Mon- 
crieff ao site da University 
College London (UCL), de on- 
de é professora. “Muitas pes- 
soas tomam antidepressivos 
porque foram levadas a acredi- 
tar que sua depressão tem 
uma causa bioquímica, mas 
estanova pesquisa sugere que 
essa crença não é baseada em 
evidências”, continuou ela, 
que também é consultora do 
serviço britânico de saúde 
(NHS, em inglês). 

Coautor da análise, Mark 
Horowitz disse que a pesquisa 
jogou luz sobre a influência de 
fatores externos no tema. 
“Um aspecto interessante nos 
estudos que examinamos foi o 
quão forte um efeito de even- 
tosadversos da vidatevenade- 
pressão, sugerindo que o hu- 
mor deprimido é uma resposta 
à vida das pessoas e não pode 
ser resumido a uma simples 
equação química”, declarou ao 
site da universidade. 

Conforme o estudo, a teo- 
ria serotoninérgica foi sugeri- 
da pela primeira vez na década 
de 60 e amplamente divulgada 
na de 90, com o advento dos 
medicamentos inibidores sele- 
tivos de recaptação de seroto- 


nina (ISRS). A droga inibe a 
ação da proteína transportado- 
ra do neurotransmissor e pos- 
sibilita aumento das concen- 
trações na fenda sináptica. 


CONSUMO. Os cientistas britá- 
nicos resolveram, então, fazer 
uma revisão do tipo “guarda- 
chuva” de estudos dos campos 
de pesquisa sobre a relação en- 
tre serotonina e depressão. As 
metanálises e revisões siste- 
máticas focavam, por exem- 
plo, na ação de receptores e 
transportadores do neuro- 
transmissor. Pesquisas envol- 
viam dezenas de milhares de 
pacientes. A conclusão foi a de 
que os estudos com evidências 
consideradas moderadas ou al- 
tas não davam suporte à teoria 
do desequilíbrio químico. Jáas 
que indicavam relação do neu- 
rotransmissor coma doença ti- 
nham dados de certeza baixa. 
Embora a análise não tenha 
focado no efeito dos remédios 
antidepressivos e os pesquisa- 
dores não indiquem interrom- 
per o uso deles sem recomen- 
dação médica, pedem mais es- 
tudo sobre o efeito dessas dro- 
gas etambém sobre tratamen- 
tos que visem ao gerenciamen- 
to de situações estressantes 
ou traumáticos na vida das 
pessoas, como a psicoterapia. 
Além disso, ponderam que pa- 
cientes não devem mais ser in- 
formados de que a depressão 
seja causada por baixos níveis 


de serotonina. “Milhares de 
pessoas sofrem com os efeitos 
colaterais dos antidepressi- 
vos, incluindo os graves efei- 
tos de abstinência que podem 
ocorrer quando as pessoas ten- 
tam largá-los, mas as taxas de 
prescrição continuam aumen- 
tando”, afirmou Moncrieff, ao 
portal da universidade londri- 
na. “Acreditamos que essa si- 
tuação tenha sido impulsiona- 
da em parte pela falsa crença 
de que a depressão se deve a 
um desequilíbrio químico. Já 
é hora de informar ao público 
que essa crença não é funda- 
mentada na ciência.” 


Visão de especialista 
'Humor deprimido é uma 
resposta à vida e não pode 
ser resumido a uma 
simples equação química' 


BRASIL. Desde o começo da 
pandemia, as vendas de anti- 
depressivos e estabilizadores 
de humor crescem no País, de 
acordo com levantamento do 
Conselho Federal de Farmá- 
cia (CFF). Entre 2019 e 2020, 
o aumento foi de 17%. Os pri- 
meiros cinco meses de 2021, 
em comparação com os do 
ano anterior, tiveram comér- 
cio 13% maior. Mais de 42,9 mi- 
lhões de unidades foram ven- 
didas entre janeiro e maio de 
2021. O 


Saiba mais 


e Histórico de vida 

Pessoas que tiveram experiên- 
cias adversas na infância têm 
o maior risco de desenvolver 
doenças como depressão, dia- 
bete, obesidade e muitas ou- 
tras? A resposta é sim. De acor- 


do com Telma Abrahão, espe- 
cialista em Neurociência Com- 
portamental Infantil e autora 
de Educar é um ato de amor, 
mas também é ciência, não são 
apenas nossos genes que deter- 
minam a saúde, mas principal- 
mente a qualidade do ambien- 
te e das nossas relações, espe- 
cialmente no início da vida. 


e O que fica 

Por meio de um estudo de saú- 
de pública feito em 1998, que 
mostra como as experiências 
adversas vividas na infância 
afetavam a saúde do adulto, 
chamado de ACE, sigla em in- 
glês para adversidades vividas 
na infância, Telma veio se apri- 
morando no assunto. O estu- 


do mostra também que quan- 
to maior a quantidade de expe- 
riências adversas na infância 
maior o risco de o indivíduo 
cometer suicídio ou desenvol- 
ver problema de saúde mental. 
“O que acontece na infância 
não fica na infância, afeta nos- 
sa saúde emocional, mental e 
física ao longo da vida” 


O Solução 

A especialista diz que “educar 
pode ser desafiador, mas com 
conhecimento podemos nos 
reeducar para melhor educar e 
deixar pessoas mais saudáveis 
e felizes nesse mundo”, expli- 
ca. “Experiências traumáticas 
(sobretudo na infância) podem 
ser prevenidas.” 
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Pandemia do coronavirus 


SP inicia aplicação de 4º 
dose anticovid para quem 
tem 30 anos ou mais 


Medida anunciada 
ontem prevê segundo 
reforço para mais de 
514 mil pessoas nos 
postos de saúde 

da capital paulista 


Moradores da cidade de São 
Paulo com mais de 30 anos po- 
derão receber a partir de segun- 
da-feira a quarta dose da vaci- 
na contra covid-19 — também 
chamada de segunda dose de 
reforço. Para isso, o público 
elegível deve ter recebido ater- 
ceira aplicação do imunizante 
há pelo menos quatro meses. A 
medida foi anunciada ontem 
pela Prefeitura. 

Conforme a gestão munici- 
pal, cerca de 514,7 mil pessoas 
estão aptas para a nova etapa. 
Na fase anterior do programa, 
a vacina estava disponível so- 
mente para pessoas com alto 
grau de imunossupressão, 
com mais de 35 anos ou traba- 
lhadores da saúde. Agora, a va- 
cinação foi ampliada, mas tam- 
bém segue para esses grupos. 

Todas as 470 Unidades Bási- 
cas de Saúde (UBSs), além de 3 
Centros de Saúde (CSs),17 Ser- 
viços de Atenção Especializa- 
da (SAEs) e2megapostos esta- 
rão abertos para a aplicação do 


FALECIMENTOS 


imunizante. 


POSTOS. A Prefeitura reforçou 
ainda que a vacinação contra a 
covid-19, além de múltiplas 
doenças, continuará neste fim 
de semana na capital paulista. 
Hoje, estarão abertas as Assis- 
tências Médicas Ambulato- 
riais (AMAS) /UBSs Integradas 
da capital, das 7h às 19h. 

Amanhã, a vacinação ocorre 
nos Parques Buenos Aires (Hi- 
gienópolis), Severo Gomes, do 
Carmo e da Juventude, das 8h 
às 16h. No mesmo horário, 
ocorre a imunização em dois 
pontos na Avenida Paulista: 
uma tenda localizada no n.º 52 
euma farmácia parceira,non.º 
995, que aplicará somente vaci- 
nas contra a covid. 

Na multivacinação voltada 
ao público infantil, são oferta- 
dos imunizantes como: trípli- 
ce viral (sarampo, caxumba e 
rubéola), tetraviral (sarampo, 
caxumba, rubéola e varicela), 
BCG, pentavalente, vacina ina- 
tivada poliomielite (VIP), vaci- 
na oral poliomielite (VOP), 
pneumo 10, rotavírus, menin- 
go C, meningo ACWY, varice- 
la hepatites A e B, febre amare- 
la, DTP (difteria, tétano e co- 
queluche), dupla adulto, HPV 
e pneumo 23. 6 


AGENDA COVID 


Cronograma da vacinação 


SÃO PAULO 

Acidade de São Paulo ofere- 
ce ainda a aplicação da dose 
de reforço da vacina contra 
a covid-19 para adolescen- 
tesde12a17anos, desde que 
tenham tomado a segunda 
injeção há pelo menos qua- 
tro meses. Desde fevereiro 
deste ano, adolescentes 
imunossuprimidos rece- 
bematerceira dose disponí- 
vel na capital paulista. E há 
vacinação paratodos os gru- 
pos com doses em atraso. 


Números 


WA SITUAÇÃO NO PAÍS, COM DADOS DO CONSÓRCIO DA 
IMPRENSA E DO MINISTÉRIO DA SAÚDE (RECUPERADOS 


TOTAL DE MORTES 676.826 
NOVOS REGISTROS DE MORTES EM 24H* 2º 
MÉDIA MÓVEL DE ÓBITOS 240 
TOTAL DE VACINADOS 79.631217 
TOTAL DE TESTES POSITIVOS 33.554.473 
NOVOS CASOS DETECTADOS EM 24H* 48191 


NÚMERO DE RECUPERADOS” 31877531 
* ATÉ AS 20H DE ONTEM 


** NÚMEROS DO MINISTÉRIO DA SAÚDE 


ElZ2s=] | NAWEB 

Confira mais algumas cidades 
SE: e o avanço da imunização. 
O] https://bityli.com/7JErsR 


Dificuldade para receber 
encomenda ou estorno 

Reclamação de João Ga- 
lante Filho: “Comprei dois 
pneus pelo Mercado Pago e 
efetuei o pagamento via PIX 
em nome da fornecedora. 
Não consigo contato com o 
Mercado Pago nem com a 
fornecedora. Solicito ajuda 
para resolver o caso, com o 
envio da encomenda ou o 
ressarcimento do valor.” 


Resposta: “O Mercado Pa- 
go esclarece que atuou ape- 
nas como facilitador e pro- 
cessador de pagamentos on- 
line. Assim, considerando 
que a negociação entre as 
partes ocorreu por outra pla- 
taforma que não guardarela- 
ção como grupo Mercado Li- 
vre, tendo o Mercado Pago 
tão somente possibilitado o 
repasse de valores, cabe ao 
comprador verificar o ocor- 
rido com o vendedor, único 
detentor dos produtos por 
ele ofertados, e único rece- 
bedor da quantia reclama- 
da. Dessa forma, conside- 
rando que o Mercado Pago 
apenas viabilizou o proces- 
samento datransação de pa- 
gamento, cabe ao vendedor 
a responsabilidade pelo en- 
vio da mercadoria oranego- 
ciadadiretamente como se- 
nhor João ou, na impossibili- 
dade, pela realização do es- 
torno do pagamento.” € 


blog Seus Direitos pode ajudar. 
Envie suas reclamações, com os 
devidos documentos, dados pes- 
soais e contatos, além do nome 
dos envolvidos na questão, para o 
spreclamaGestadao.com 


Coisas da cidade 


Se S. Paulo já dispuzesse de um 
bom serviço de fiscalisação de 
automoveis, com certeza não 
veriamos, com tanta frequen- 
cia, por essas ruas, carros que 
há muito deviam estar fora de 
circulação. É, com effeito, dos 
mais lastimaveis, principal- 
mente a maioria dos que esta- 
cionam na Estação da Luz, os 
quaes, além de velhos e gasto- 
so, quasia se desconjuntarem, 
ainda não têm asseio (...) Alei 
que regulamenta o serviço de 
automoveis na cidade não dei- 
xou de cogitar do caso...e 


AUTOMOVEIS 


TIDAÇÕES Os 
N. BANHOS & CIA. 
Rua Libero Badaró n, 27 
S. PAULO 


CORREÇÕES 


Este espaço se destina à correção de erros 
publicados na edição impressa do ESTADÃO. 
Você pode colaborar enviando e-mail para 
correcoesmestadao.com. As correções abran- 
gem erros como: de informação, nome, cargo, 
dados numéricos, entre outros. 


LOTERIA 


a[) | Para ver os resultados, aponte a câma- 
ra do seu celular para o QR Code ou 
acesse: https://loterias. esta- 
dao.com.br/mega-sena. 


Para publicar anúncio fúnebre: Balcão Limão e (11) 3856-2139 / (11) 3815-3523 / WHATSAPP (11)99123-8351. 6 Atendimento de 2º a 6º das 8h30 às 21h horas, Sábado das 10h às 20h, Domingo das 14h às 20h e Só serão publicadas notícias de falecimen- 
to/missa encaminhadas pelo e-mail falecimentosOestadao.com, com nome do remetente, endereço, rg e telefone. 


Dorothy Kaufman - Aos 94 anos. Fi- 
lha de Salomão Averback e Rosa Soli- 
trenick. Deixa os filhos Nelson, Silvia, 
parentes e amigos. O enterro foirealiza- 
do no Cemitério Israelita do Butantã. 

Maria Helena Falcão Pessoa - Dia 
17, aos 93 anos. Deixa os filhos Lucila, 
Denise, Mônica, Mário (In Memoriam) e 
parentes. A cerimônia de cremação foi 
realizada no Crematório Vila Alpina. 

Delsa Marino da Silva - Aos 92 anos. 
Filha de João Marino e Rosina Viola 


Marino. Era casada com Henrique Al- 
berto da Silva Junior. Deixa os filhos 
Maria Aparecida, João Henrique, Fran- 
cisco de Sales, Maria Regina, José An- 
tônio, Ana Lúcia, Maurício, parentes e 
amigos. O enterro foi realizado no Ce- 
mitério Municipal de Bebedouro. 
Lucia Teixeira Alves - Dia 22, aos 65 
anos. Era solteira. O enterro foirealiza- 
do no Cemitério Jardim do Pêssego. 
IN MEMORIAM 

Luiza Monaco Abbamonte - Ama- 


nhã,às 7h15,na Capela PioX, na R.Mau- 
rício Francisco Klabin, 223. 

Júnia (Margarida) de Campos Na- 
varro - Amanhã, às 10 horas, no Mos- 
teiro de São Bento, no Largo São Ben- 
to, s/n, Centro. 

Bento Manuel de Moraes Navarro - 
Amanhã, às 10 horas, no Mosteiro de 
São Bento, no Largo São Bento, s/n, 
Centro. 

MISSAS 

Maria Helena Falcão Pessoa - Hoje, 


às 16 horas, na Paróquia de N. Sra. do 
Perpétuo Socorro, na Praça Honório Lí- 
bero 90, Jardim Paulistano (7º dia). 
Armando Avedissian - Amanhã, às 
10h30, na Catedral Apostólica Arme- 
nia São Jorge, na Av. Santos Dumont, 
55, Luz (2 anos). 

Cemitério Israelita do Butantã 
(Shloshim) 

Elisabeth Daruich Bellelis - Ama- 
nhã,às09h30,noSR-Q365-Sep.110. 
(Matzeiva) 


Mieczyslaw Dymetman - Amanhã, 
às 10 horas, no S R - Q 408 - Sep. 66. 
Jenta Winder De Anger - Amanhã, 
às 10h30, no S L - Q 252 - Sep. 62. 
Loris Chatah - Amanhã, às 11 horas, 
noSR-Q367 - Sep. 38. 

Silvio Orensztejn - Amanhã, às ll ho- 
ras, no S R - Q 394 - Sep. 154. 
Cemitério Israelita do Embu 
(Matzeiva) 

Laba Soihet - Amanhã, às llhoras, no 
SB-Q25-Sep. 46. 


Acesse no 
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ESPORTES 


Carlos Sainz domina o 
primeiro dia de treinos 
do GP da França 


BrasiljJornais 


á 


AB 


Tragédia na estrada 


Zagueiro revelado pelo Palmeiras 
é preso após acidente com morte 


— Renan, que está emprestado ao Bragantino, atingiu um motociclista de 38 anos; 
jogador apresentava sinais de embriaguez e o clube decidiu rescindir seu contrato 


O zagueiro Renan, que perten- 
ce ao Palmeiras, mas está em- 
prestado ao Red Bull Braganti- 
no, foi preso na tarde de on- 
tem, horas depois de se envol- 
ver em um acidente de trânsi- 
to que teve como consequên- 
ciaa morte de um motociclista 
de 38 anos. O jogador terá seu 
contrato rescindido pelo clu- 
be do interior. Ele está na ca- 
deia de Piracaia, cidade próxi- 
ma a Bragança Paulista. 

O acidente aconteceu por 
volta das 6h40 da manhã de on- 
temna Rodovia Alkindar Mon- 
teiro Junqueira, na altura do 
km 47, em Bragança Paulista. 
O carro conduzido por Renan 
teria invadido a faixa contrária 
e batido de frente em uma mo- 
tocicleta. Eliezer Pena morreu 
na hora. Ele deixa mulher e 
duas filhas. 

O zagueiro vai responder 
por homicídio culposo - quan- 
do há não intenção de matar - 
com agravantes. Ele se recu- 
sou a fazer o teste do bafôme- 
tro, mas apresentava sinais de 
embriaguez. Uma garrafa de 
bebida alcoólica foi encontra- 
da do lado de fora do carro. 

Horas depois do acidente, o 
jogador foi encaminhado à de- 
legacia. Lá, permaneceu cala- 
do e novamente se recusou a 
passar pelo teste do bafôme- 
tro. Por isso, a embriaguez ao 
volante não foi confirmada. A 
garrafa de bebida achada ao la- 
do do carro do defensor pas- 


CELSO RICARDO-JORNALMAIS BRAGANCA 


Motociclista teve morte imediata; Renan estava com CNH suspensa 


sou por perícia para verificar 
se havia as digitais do atleta. 

Além disso, Renan não pode- 
ria dirigir, pois, de acordo com 
o 2.º sargento Anderson Rodol- 
fo, da Polícia Rodovia Estadual, 
o zagueiro não tinha CNH defi- 
nitivae estava com a permissão 
para dirigir suspensa. 


Audiência de custódia 

O crime cometido por 
Renan é inafiançável. Hoje 
será decidido se ele será 
solto ou se seguirá preso 


Issotornao crime inafiançá- 
vel. Porém, ele vai passar hoje 
por uma audiência de custódia 
no fórum de Bragança Paulis- 
ta, que decidirá se será coloca- 


do em liberdade ou ficará pre- 
so até o julgamento. O caso foi 
registrado no plantão da Dele- 
gacia Seccional de Bragança 
Paulista e é investigado pelo 
1.º DP da cidade. 


RESCISÃO. Renan tem vínculo 
com o Palmeiras até o fim de 
2025. Sem espaço, foi empres- 
tado em abril deste ano para o 
Bragantino. O acordo tinha va- 
lidade até o fim da temporada 
e não havia valor fixado para 
compra os direitos. 

Embora o Bragantino não 
confirme a informação oficial- 
mente, já está decidido pela di- 
retoria do clube que o vínculo 
do atleta será rescindido. Ele 
foi contratado para ocupar o 
lugar de Fabrício Bruno, nego- 
ciado com o Flamengo, e 


Psicólogos dizem que 
atletas são vulneráveis 
por lacunas emocionais 


Para o psicólogo João Ricar- 
do Cozac, os problemas de 
comportamento de garotos 
como Renan, que acabam se 
envolvendo em confusões e 
polêmicas, estão associados 
a uma não vivência regular 
de fases naturais do desen- 
volvimento. Como muitos 
surgem com destaque preco- 
cemente, acabam pulando 
etapas importantes na vida, 
o que faz com que ajam sem 
racionalidade muitas vezes. 


atuou em apenas oito jogos. 

Mais cedo, antes de optar pe- 
larescisão, o Bragantino se pro- 
nunciou. “O clube está acom- 
panhando o caso de perto e se 
coloca à disposição para pres- 
tar toda a assistência necessá- 
riaàs autoridades e aos familia- 
res da vítima, com os quais se 
solidariza neste momento de 
grande tristeza.”. 

O Palmeiras afirmou que 
também acompanha o caso de 
perto a fim de “prestar toda a 
assistência necessária aos fa- 
miliares da vítima, com os 
quais se solidariza neste mo- 
mento de grande tristeza”. 


MUDANÇA. Natural de Itapevi 
(SP), Renan Victor da Silva foi 
descoberto na várzea. Ele joga- 
va no Vila Isabel, de Osasco. 


Campeonato Brasileiro 


São Paulo pega Goiás 
e quer voltar a vencer 


O São Paulo é o time que mais 
empatounesta edição do Brasi- 
leirão - dez vezes em 18 jogos. 
O cenário após a classificação 
sobre o Palmeiras disfarçou a 
má sequência do time tricolor 
na temporada, em momento 
que tem sofrido com muitos 
desfalques. Hoje, às 19h, dian- 
te do Goiás, no Morumbi, uma 


vitória se torna fundamental 
para não gerar desconfiança 
nos torcedores. 

Na10.? posição, o São Paulo 
(25 pontos) só conseguiu uma 
vitória nas últimas sete roda- 
das. Em casa, o jejum dura 40 
dias. O adversário, apesar de 
lutar contra o rebaixamento e 
ocupar a 14.2 colocação (21), 
conseguiu o mesmo número 
de pontos no período, sete. 

Com desfalques, o time terá 


19º RODADA DO BRASILEIRÃO 


SPFC IG] 


GOIÁS 


SÃO PAULO 


SÃO PAULO: Thiago Couto: 
Rafinha, Diego Costa e Luizão; 

Igor Vinícius, Gabriel Neves, 

Igor Gomes e Welington; Patrick, 
Luciano e Calleri. 

Técnico: Rogério Ceni. 

GOIAS: Tadeu; Maguinho, 
Caetano, Yan Souto (Lucas Halter) e 
Sávio; Diego, Matheus Sales e 

Luan Dias; Vinícius, Pedro Raul e 
Dadá Belmonte (Nicolas). 
Técnico: Jair Ventura. 

Juiz: Caio Max Augusto Vieira (RN). 
Horário: 19h. 

Local: Estádio Cícero Pompeu de 
Toledo (Morumbi), em São Paulo. 


Na TV: Premiere. 


de superar um modelo táti- 
co bastante rígido do Goiás 
de Jair Ventura. Ceni deve 
ter alguns retornos impor- 
tantes ao time titular. 
Patrick, Welington, Calle- 
ri, Igor Gomes e Diego Cos- 
tadevem estar à disposição. 
O maior temor é na criação 
ofensiva, diante do blo- 
queio que o Goiás pode 
montar. Quando enfrentou 
estilo semelhante no ano, o 
São Paulo recorreu muitas 
vezes aos cruzamentos. 
“Tivemos pouco tempo 
para trabalhar. Fizemos a 
preparação da melhor ma- 
neira possível, e os melho- 
res fisicamente estarão em 
campo”, afirmou Patrick. € 


“Boa parte dos atletas de fu- 
teboltêm que abandonar pe- 
ríodos importantes do desen- 
volvimento humano, tais co- 
mo infância e adolescência e 
até o ingresso na fase adulta. 
As lacunas psicológicas, so- 
ciais e emocionais geradas 
por conta disso deixam os 
atletas mais vulneráveis e 
suscetíveis a comportamen- 
to menos adaptados no uni- 
verso social”, explica. 
“Alguns atletas não têm a 
noção de que servem de mo- 
delo e inspiração para outras 
pessoas”, endossa Rodrigo 
Scialfa Falcão, psicólogo do 
esporte e psicoterapeuta. € 


Chegou ao Palmeiras em 2015 
para atuar no sub-13. Foi pro- 
movido ao elenco profissional 
em 2020. Sua estreia foi em ou- 
tubro, no revés para o Coritiba 
por3a1queresultouna demis- 
são de Vanderlei Luxemburgo. 

A temporada de 2021 foi a 
melhor da sua curta carreira. 
Ele cresceu sob o comando de 
Abel Ferreira, foi titular em jo- 
gosimportantes e eleitoareve- 
lação do Paulistão. 

Renan era visto no Palmei- 
ras como um atleta sério, foca- 
doe comprometido. No entan- 
to, mudou seu comportamen- 
to fora de campo. Coincidên- 
ciaounão, passou a ser preteri- 
do por Abel Ferreira, queo cor- 
tou da lista do Mundial de Clu- 
bes. Depois, o clube resolveu 
emprestá-lo ao Bragantino. € 


O MELHOR DA TV 


FÓRMULA 1 

e GP da França 

Sessão classificatória 

11h / Band e BandSports 


FUTEBOL 

e Brasileiro - Série B 
Cruzeiro x Bahia 

16h / SporTV e Premiére 
e Campeonato Brasileiro 
São Paulo x Goiás 

19h / Premiere 

Botafogo x Athletico-PR 
21h / SporTV e Premiere 
e Amistoso 

Real Madrid x Barcelona 
oh / ESPN 


ATLETISMO 

e Mundial de Oregon 
Finais 

20h / SporTV 3 


Acesse nosso 


À FUNDO em pronnicão 


— Com cicatrizes de 2020, área vai 
ter mais tecnologia em sua defesa 


Temporada 
de incêndios 
desafia Serra 
do Amolar 


ANDRÉ ZUMAK (THP)/GOVERNO MS-26/9/2020 


CLEIDE SILVA 
ENVIADA ESPECIAL AO PANTANAL 


OQ dio sem precedentes 

registrado no Panta- 
nal mato-grossense em 2020 
ainda estão por todo lado. Ár- 
vores carbonizadas ou secas e 
quantidade menor de pássaros 
e outros animais na região da 
Serra do Amolar, a mais atingi- 
da pelo fogo naquele ano, indi- 
cam que, apesar de sua grande 
capacidade de regeneração, a 
floresta e a fauna vão levar 
anos para uma recuperação 
completa. 

Emagosto, quando atempo- 
rada de seca se intensifica, há 
riscos de novosincêndios mas, 
desta vez, a Serra do Amolar 
está mais preparada. 

Para que a tragédia não se 
repita, desde o ano passado fo- 
ram feitas ações como a cria- 
ção de uma brigada permanen- 
te de combate a incêndios e, 
mais recentemente, a instala- 
ção de câmeras que monito- 
ram focos de fumaça. 


s cicatrizes do incên- 


Tragédia 

Em setembro de 2020, 
começou o maior 
incêndio da história do 
Pantanal, que atingiu 
90% da Serra do 
Amolar, entre MS e MT 


O incêndio de dois anos 
atrás começou em setembro e 
atingiu mais de 90% da Serra 
do Amolar, área protegida de 
300 mil hectares entre Mato 
Grosso do Sul e Mato Grosso, 
onde está o Parque Nacional 
do Pantanal Mato-grossense. 
Foram estimados 17 milhões 
de animais vertebrados mor- 
tos, principalmente répteis, e 
perda de 742 mil árvores. 

À impressão, ao percorrer 
hoje a Serra do Amolar, é de 
que amaior parte da área quei- 
mada se recuperou. Há muito 
verde, principalmente nos en- 
tornos do Rio Paraguai, que 
atravessa a região. A nova flo- 
ra, contudo, em sua maioria 
são cipós e vegetação primá- 
ria, explica Ângelo Rabelo, pre- 
sidente do Instituto Homem 
Pantaneiro (IHP), organiza- 
ção que há 20 anos atua na pre- 
servação da Serra do Amolar. 

“Grande parte das espécies 
demora de 10 a 20 anos para se 
recuperar”, diz Rabelo. Como 
o fogo foi também subterrá- 
neo, diversas sementes desapa- 
receram. A equipe do IHP con- 


Torres de comunicação 
ganharam câmeras de alta 
definição que detectam fumaça 


seguiu recuperar algumas de- 
las, em parceria com a ONG 
Nós Fazemos o Clima (NFC), 
e hoje mantém um viveiro de 
mudas de árvores frutíferas 
aguardando a época certa para 
o plantio. 


TEMPORADADESECA. Comain- 
tensificação da temporada de 
secaa partir de agosto, e vários 
focos de incêndios já detecta- 
dos em todo o Pantanal (leia ao 
lado), o alerta está ligado. 

“O que aconteceu há dois 
anos não vai se repetir”, acredi- 
ta o brigadista Manuel Garcia 
da Silva, que acompanha o gru- 
po de combate ao fogo criado 
pelo IHP. 

No ano passado já houve im- 
portante avanço, com registro 
de apenas 7% de área queima- 
da na região. A Brigada Alto 
Pantanal foi formada em meio 
ao incêndio provocado por 
ação humana num momento 
de seca histórica, ventos fortes 
que ajudaram na sua propaga- 
ção e focos vindos de diferen- 
tes regiões, incluindo da vizi- 
nha Bolívia. 

Aequipe é formada por briga- 
distas locais que conhecem o 
terreno e sabem como se movi- 
mentar. Em 2020, vários Esta- 
dos enviaram brigadistas, mas 
eles não conheciam a área e, 
porisso, demoravam para che- 
gar aos focos do incêndio. 

A região conta também com 
o Sistema Nacional de Preven- 
ção e Combate a Incêndios Flo- 
restais (PrevFogo), do Ibama, 
criado pelo governo federal 


O impacto 


90% da área da Serra 
do Amolar foi atingida 
pelo incêndio de maior 
proporção da história no 
Pantanal em 2020. A área 
tem 300 mil hectares 


º 
7 mi io total de 
animais vertebrados 
mortos no incêndio 
de 2020 na área, segundo 
estudo de 30 especialistas 
coordenado pela Embrapa 
Pantanal 
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focos de fumaça e 
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mobilização para evitar 
grandes queimadas 
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após o grande incêndio. 

Nos últimos meses, a briga- 
da do IHP tem feito aceiros - 
limpeza de faixas de áreas no 
meio da mata para evitar que o 
fogo passe de um lado para ou- 
tro e que também servem para 
a fuga de animais. 

Outra parte visitaas comuni- 
dades e fazendas vizinhas para 
alertar sobre a prática de quei- 
ma de pasto para a pecuária. 
Segundo Rabelo, os pantanei- 
ros sempre manejaram o fogo 
em áreas de pastagens, mas sa- 
bema épocacorreta para fazer 
isso. Já os proprietários nova- 
tos de terras não são familiari- 
zados com a técnica. 


CÂMERAS. Uma das mais im- 
portantes ferramentas que o 
IHP acaba de implantar são cin- 
co câmeras de alta definição 
instaladas em torres de comu- 
nicação. Elas operam com inte- 
ligência artificial e detectam, 
em no máximo três minutos, o 
surgimento de focos de calor e 
fumaça. Um alerta é enviado à 
central, na sede do instituto, 
em Corumbá (MS), e a área 
passa a ser monitorada. 

“Sabemos o local exato onde 
está o foco e avisamos as equi- 
pes de brigadistas mais próxi- 
mas, voluntários e pessoal das 
fazendas do entorno para esta- 
rem prontas para irem ao lo- 
cal”?, informa Josiel Coelho, 
técnico do IHP que acompa- 
nha as telas de monitoramen- 
to das câmeras. 

Os equipamentos arompa 
nham um raio de 70 milhec- 
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Projeto mostra como 
conciliar pecuária com 
defesa da onça-pintada 


CLEIDE SILVA /ESTADÃO 


No ambiente, animais ainda convivem com árvores secas ou queimadas no incêndio de dois anos atrás 


) taresao redor do Parque Na- 
cional. Antes, com o uso ape- 
nas de satélites, o fogo era de- 
tectado apenas 3 a 6 horas de- 
pois de seu início. Com a difi- 
culdade de mobilização, feira 
normalmente por barcos, às ve- 
zes as equipes de combate che- 
gavam ao local dias após o iní- 
cio do incêndio. 

O inédito sistema de câme- 
ras, chamado de Pantera, foi 
desenvolvido pela startup um- 
grauemeio, com sede em Jun- 
diaí (SP). Osmar Bambini, um 
dos fundadores da empresa, 
afirma que, juntando outras 


áreas do Pantanal, como a do 
Sesc Pantanal, há 11 torres 
com câmeras nessa região. 

“Com 28 câmeras seria possí- 
vel cobrir todas as áreas críti- 
cas do Pantanal, cerca de 2,5 
milhões de hectares”, diz Bam- 
bini. Mas, para isso, seria ne- 
cessária ajuda financeira para 
aquisição do sistema. As 11 já 
instaladas são financiadas pela 
JBS, um investimento de R$ 8 
milhões. 

A umgrauemeio trabalha 
agora no desenvolvimento de 
um sistema de modelagem do 
fogo, que vai prever para onde 


ele vai e em qual velocidade. 

Outro projeto é promover a 
integração entre o Pantera e 
drones. “Com isso, é possível 
acompanhar o trabalho dos bri- 
gadistas e até transportar água 
para ajudar no combate com o 
uso de drones de grande por- 

e”, afirma Bambini. 


PATROCÍNIOS. Criado em 2002 
por Rabelo, o IHP é mantido 
por doações de pessoas físicas 
e privadas e participa de licita- 
ções de projetos do governo e 
de empresas. 

Além de atuar na preserva- 


UMGRAUEMEIO 


ção e no combate a incên- 
dios, o IHP mantém os pro- 
jetos Cabeceiras do Panta- 
nal (de preservação e ges- 
tão de nascentes de rios), 
Amolar Experience (de eco- 
turismo sustentável) e Re- 
de Amolar (parceria entre 
instituições privadas, gover- 
namentais e ONGs voltada 
à proteção e preservação da 
biodiversidade e da cultura 
da região). 

Outro projeto é o Felinos 
Pantaneiros, para preserva- 
ção da onça-pintada, que es- 
tá na lista de risco de extin- 
ção. O Felinos tem apoio do 
Banco BTG Pactuale, desde 
maio, também da General 
Motors, com doações finan- 
ceiras e de uma picape S1o 
para o trabalho de campo 
da equipe do instituto. 

Nesta semana, a GM 
anunciou parceria também 
com a Conservação Interna- 
cional (CI-Brasil) para a res- 
tauração da Floresta Ama- 
zônica na região de Tapa- 
jós, com ajuda financeira e 
cessão de duas picapes S10. 

O instituto se prepara pa- 
ra iniciar a venda de crédi- 
tos de carbono baseados 
nos projetos que evitaram o 
desmatamento da região, as- 
sim como a preservação da 
onça-pintada, animal que, 
por estar no topo da cadeia 
alimentar e precisar de gran- 
des áreas preservadas para 
sobreviver, é indicador de 
qualidade do bioma. 6 viacem 
A CONVITE DA GM 
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Estiagem põe 
em emergência 


14 cidades do 
Pantanal em MS 


JOSÉ MARIA TOMAZELA 

Incêndios voltaram a atingir o 
Pantanal, um dos biomas mais 
ameaçados do País, em Mato 
Grosso do Sul. Na quinta-feira, 
o governador Reinaldo Azam- 
buja (PSDB) decretou situação 
de emergência em 14 munici- 
pios da região. 

Os focos apareceram na re- 
gião do Abobral, no entorno do 
Parque Estadual Pantanal Rio 
Negro, uma reserva ambiental. 
Na manhã de quinta, uma equi- 
pe do Corpo de Bombeiros Mili- 
tar se deslocou para a área, em 
apoio às brigadas que já atuam 
na região. Conforme o Centro 
de Proteção Ambiental dos 
Bombeiros, entre 1.º de junho e 
17 dejulho, os incêndios destruí- 
ram 84 mil hectares de vegeta- 
çãono Pantanal sul-mato-gros- 
sense, que vive um novo perío- 
do de forte estiagem. 

Já há informações de mortes 
de animais devido à seca e às 
queimadas. Um vídeo que circu- 
la em redes sociais mostra mais 
deuma dezena de jacarés dispu- 
tando a água que caía de um be- 
bedouro de gado, na Fazenda 
Sagrado, em Corumbá. Na ima- 
gem, é possível ver que os rép- 
teis estão magros e alguns apa- 
rentam estar mortos. Outros 
animais, como uma sucuri e 
uma onça-pintada, foram sal- 
vos de incêndios. 


ÁREA MAIS ATINGIDA. O decre- 
to de emergência abrange os 
municípios de Corumbá, Ladá- 
rio, Miranda, Aquidauana, Por- 
to Murtinho, Sonora, Rio Verde 
de Mato Grosso, Coxim, Bodo- 
quena, Jardim, Bonito, Anastá- 
cio, Corguinho e Rio Negro afe- 
tados por desastre classificado 
como incêndio florestal - quei- 
madas em parques, áreas de 
proteção ambiental e áreas de 
preservação permanente nacio- 
nais, estaduais ou municipais. 
A emergência entrou em vigor 
ontem e tem duração de seis 
meses. 

Conforme o governo, o de- 
creto foi motivado pela inten- 
sa estiagem, que já dura mais 
de 25 dias, e pelo aumento em 
focos de incêndios em Mato 
Grosso do Sul. Dados do Labo- 
ratório de Aplicações de Satéli- 
tes Ambientais (Lasa), do De- 
partamento de Meteorologia 
da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro, apontam já no 
primeiro semestre de 2022, 
em relação ao mesmo período 
de 2021, um aumento de 
215,5% de área queimada nas 
unidades de conservação da ba- 
cia do Rio Paraguai, que banha 
o Pantanal, e de 400% em ter- 
ras indígenas. € 
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PROJETO ESPERANÇA 


ária RECONHECIMENTO. O traba- 
lho de formação de agriculto- 
res no meio rural gaúcho foi 


Projeto criado por 1. EAR 
religiosa capacita Po aÃE 
agricultores no RS 


Mulher Cidadã, em 2014. Ela 
também recebeu o prêmio 
Mietta Santiago, da Câmara 
dos Deputados, em 2018. 
Mais recentemente, foi eleita 
Mulher Transformadora 
2020 pelo Conselho Federal 
de Economia. 

Uma das ramificações do 
Projeto Esperança é a Feira 


— Fundado há 35 anos, o Esperança 
promove inclusão social na zona rural ar , A a 

: : vismo e Economia Solidária 
e aproxima produtores e consumidores imã Lourdes (à esq.) visita horta urbana para doação de marmitas  (Feicoop), que promove con- 


ferências, seminários, ofici- 

nas, atividades artísticas e 
eapustsiasa Nascida em São Paulo das “Nossa principal atividade era Outra iniciativa vinculada trocas relacionadas à econo- 
MANOELA BONALDO Missões (RS), Lourdes é filha organizar gruposnomeiourba- ao Projeto Esperança é o Fei- miasolidária entre represen- 
RES de agricultores de origem cris- no e rural. Fazíamos forma- rão Colonial Semanal, aos sá- tantes de diferentes países. 
A história do Projeto Espe- tã. Formou-se em Economia ções, visitávamos as comunida-  bados, que permite a comercia- Em2019,a feira atraiu um pú- 
rança, que busca a inclusão Doméstica de Extensão Urba- desdeagriculturafamiliar,ede-  lização de alimentos e outros blico aproximado de 300 mil 
social por meio da economia na e Rural e fez especialização pois elas começavam a produ- produtos agrícolas entre agri- pessoas. Neste ano, reuniu 
solidária em Santa Maria em Movimentos Sociais, Orga- zireaparticipar dasfeiras”,dis-  cultores,artesãosecomprado- soo expositores. 
(RS), está profundamenteen-  nização Popular e Democracia se Lourdes. “Era uma espécie res.“O consumidorficasaben- Em abril deste ano, Irmã 
trelaçada com a vida de Irmã Participativa. Jáo Projeto Espe- de assistência técnica rural” | do quem produziu o alimento Lourdes foi transferida para 
Lourdes Dill. “Ajudei, desde  rança nasceu em 1987. D. Ivo Hoje a iniciativa beneficia que ele consome ese criauma oMaranhão, onde ela preten- 
o primeiro suspiro,acriares- Lorscheiter também foi um cercade300 gruposem34mu- relação de confiança mútua.” de continuar o trabalho. 
se projeto de economia soli- dos mentores. nicípios da região de Santa Ma- Irmã Lourdes afirmou que, “Nosso objetivo é criar um 
dária”, afirmou a ex-coorde- Asprimeiras experiênciasco- ria. Além de agricultores fami- semanalmente, cerca de 140 outro modelo de economia, 
nadora do programa. Aos 71 meçaram com o apoio da Cári- liares, também participam do grupos familiares vendem que não seja um modelo de 
anos, ela dedicou 35 deles or-  tase Arquidiocese de SantaMa-  projetoartesãos, catadores,in- seus produtos em Santa Maria. morte, mas um modelo de vi- 
ganizando e formando agri- ria com os Projetos Alternati- dígenas, pessoas em situação O feirão colonial completou da, um poder econômico pa- 
cultores familiares. vos Comunitários (PACs). de rua e movimentos sociais. 30 anos no dia 2 de abril. ra fortalecer a vida”, disse. 6 


Sem tempo para 
selecionar 

os melhores 
conteúdos 


do noticiário? 


As newsletter exclusivas 
para assinantes do Estadão 
trazem para você boletins 
especiais de temas do dia. 


Um resumo leve e descontraído do 
noticiário do dia, curadoria de temas 
inspiradores, além de links para 
manter-se bem informado(a). 
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Bradesco Seguro Auto apresenta: 


Oficina 


mobilidade 


Oficina Mobilidade, o canal para te ajudar 
nas dúvidas e nos cuidados com seu carro: 
https://mobilidade.estadao.com.br/oficina-mobilidade 


Cinto de segurança: como 
manter e quando trocar? 


Equipamento vital para os passageiros pode 
perder eficiência depois de uma batida mais forte 


tem de uso obrigatório, o cinto de se- 
gurança pode salvar vidas ao manter 
a integridade dos ocupantes depois 
de uma colisão ou uma frenagem mais 
brusca. Mas, embora seja projetado 
para resistir a muitos traumas, ele preci- 
sa ser substituído em alguns casos. 

“Alguns especialistas e fabricantes 
dizem que o cinto de segurança deve 
ser verificado e, caso necessário, troca- 
do após 10 ou 15 anos”, diz o enge- 
nheiro mecânico Cléber Willian Gomes, 
professor de engenharia automotiva da 
FEI. “O consenso, porém, é de que, em 
caso de batida, o sistema precisa passar 
por uma avaliação, a fim de verificar o 
estado e o funcionamento do sistema.” 

Ele afirma que, durante a fase de pro- 
jeto e montagem na linha de produção, 
o componente é tratado com extrema 
cautela e rastreabilidade de lotes de 
fabricação, com o objetivo de reduzir, 
ao máximo, as chances de falha. Cabe 
ao motorista seguir à risca as orienta- 
ções do manual do proprietário, como 
manter o cinto sempre seco e longe de 
objetos que possam cortar ou atacar 
quimicamente o equipamento. 

Os estudos de projeto dos automó- 
veis são realizados adotando como re- 
ferência pessoas com variadas estaturas 
e dimensões físicas para assegurar que 
estejam protegidas em um acidente. 
“Os fabricantes levam em conta que o 


Patrocínio 


1? bradesco seguros 


cinto será usado conforme determina o 
manual”, explica o engenheiro. “Se isso 
não ocorrer, o usuário está sujeito a uma 
lesão séria e até mesmo risco de morte.” 


Problemas no cinto de segurança 
A posição e a inclinação do banco tam- 
bém devem ser consideradas. O chama- 
do “efeito submarino” (quando o cor- 
po do ocupante escorrega no banco e 
passa por baixo do cinto de segurança, 
ficando sem a proteção) pode ser fatal. 
Os problemas mais comuns do cin- 
to são danos no tecido da correia, no 
fecho e na mola de retração. Por isso, 
confira sempre se a correia apresenta 
sinais de desgaste ou início de ruptura 
do material, além de observar se o fe- 
cho trava e destrava com facilidade e se 
a mola não está deixando o cinto frou- 
xo. Depois de uma colisão, o ideal é le- 
var o carro até a oficina para checar se 
algum componente interno foi afetado. 


Evolução do equipamento 
O cinto de segurança só começou a 
ser levado a sério na década de 1950, 
quando cientistas concluíram que a 
maior parte dos traumas na cabeça de 
vítimas de acidentes de trânsito aconte- 
cia porque elas ficavam soltas no veícu- 
lo. Ou seja, suscetíveis a pancadas nas 
colunas do carro e no para-brisa. 

Com o tempo, o item evoluiu. Em 
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1959, a Volvo desenvolveu o cinto de 
três pontos — bem mais eficiente que o 
modelo de dois pontos — e disponibi- 
lizou para toda a indústria automotiva. 

Veja alguns dados que comprovam a 
importância do cinto de segurança: 

* Em uma batida, um corpo solto 
dentro do automóvel mantém a mes- 
ma velocidade que estava até encon- 
trar uma barreira. Ou seja, sem o cin- 
to, você pode atingir o para-brisa a 60 
km/h ou mais 

* O risco de morte em colisões cai 
pela metade quando todos os ocupan- 
tes estão com o cinto 

* Em uma batida a 50 km/h, uma 
pessoa que pesa, por exemplo, 70 qui- 
los sofre uma força de 2.450 quilos, e 
não conseguirá se segurar sozinha 

e O cinto de segurança reduz em até 
40% o risco de traumatismo craniano 

e 80% das mortes de pessoas sen- 
tadas no banco da frente são causadas 
pelo forte impacto dos ocupantes do 
banco traseiro que estavam sem o cinto 
de segurança 
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Orçamento Ajuste ao teto de gastos 


Governo define novo corte de R$ 6,1 bi 


— Eoterceiro bloqueio de despesas do Orçamento no ano, elevando total para R$ 12,74 bi; 
Economia deve divulgar na segunda-feira detalhamento de áreas que vão perder mais receita 


ADRIANA FERNANDES 

BRASÍLIA 

O Ministério da Economia 
anunciou ontem bloqueio 
adicional de R$ 6,7 bilhões 
no Orçamento deste ano, 
como forma de ajustar as 
contas do governo ao teto 
de gastos (regra que impe- 
de que as despesas cresçam 
acima da inflação). É o ter- 
ceiro corte feito no ano, ele- 
vando o total para R$ 12,74 
bilhões. Na prática, esse va- 
lor fica suspenso das verbas 
destinadas aos ministérios, 
que já se queixavam da falta 
de recursos para as opera- 
ções do dia a dia. 

Emrelação ao que já esta- 
va bloqueado desde maio, 
houve a necessidade de um 
corte extra de R$ 2,77 bi- 
lhões. Segundo um técnico 
do ministério, desde então 
o governo vinha utilizando 
esses recursos bloqueados 
para atender a necessida- 
des de urgência dos órgãos. 
Por isso, agora o novo corte 
chega a R$ 6,7 bilhões. 

O detalhamento de quais 
áreas serão atingidas deve ser 
anunciado na segunda-feira. 
Os cortes serão feitos nas cha- 
madas despesas discricioná- 
rias,ou seja, quenão obrigató- 
rias. Elas não passam de 5% 
do Orçamento e incluem, 
por exemplo, o pagamento 
de contas de serviços como 
energia e telecomunicações, 
além de manutenção de uni- 
versidades e conservação de 
rodovias federais. 

O Ministério da Econo- 
mia não informou se o novo 
bloqueio atingirá também o 
orçamento secreto, revela- 
do pelo Estadão, ou outras 
emendas parlamentares. 

Onovo bloqueio foineces- 
sário porque houve aumen- 
to na estimativa dos gastos 
obrigatórios, mesmo diante 
dos recordes recentes de ar- 
recadação com impostos e 
contribuições. Entre as no- 
vas despesas, estão R$ 3,86 
bilhões para o setor cultural 
por perdas relacionadas à 
pandemia (com a derrubada 
do veto do presidente Jair 
Bolsonaro à Lei Paulo Gusta- 
vo) e R$2,24 bilhões destina- 
dos a Estados e municípios 
para o cumprimento do piso 
salarial dos agentes comuni- 
tários da saúde. € 
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Fotomontagem da fachada do Amaro 


A OPORTUNIDADE DE MORAR EM UM BAIRRO EM CONSTANTE TRANSFORMAÇÃO. 


APTOS.DE LAZER COMPLETO 
PARA TODA A FAMÍLIA 


2 E 3 DORMS. 


(COM SUÍTE) 
LOCALIZAÇÃO PRIVILEGIADA ALAMEDA AMARO: UMA CALÇADA 
COM FÁCIL ACESSO, COMÉRCIO, ARBORIZADA, COM PASSEIO 
SERVIÇOS E ESCOLAS. E INTEGRADA AO BAIRRO. 


Visite os 2 decorados neste fim de semana O RE AG MEDA 
. 2 [D) ELULAR 
Rua Albino Boldasso Gabril, 119 - Santo Amaro ENE RIO 


OB Digite no Waze Condomínio Amaro 


INTERMEDIAÇÕES: 


«As LAZER COMPISCINA, 
o Oy CHURRASQUEIRA, FITNESS 
E MUITO MAIS. 


tegraincorporadora.com.br/amaro 
11 3181-6070 
RO ategraincorporadora 


REALIZAÇÃO E CONSTRUÇÃO: 


LANÇAMENTO “CONDOMÍNIO AMARO”. Incorporadora responsável TGSP-79 EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA., pessoa jurídica de direito privado, com sede no Município de São Paulo, Estado de 
São Paulo, na Avenida das Nações Unidas, nº 14.261, Ala B, 14º andar, Condomínio WTorre Morumbi, Vila Gertrudes, CEP 04794-000, inscrita no CNPJ/MF sob nº 33.575.0079/0001-38. Projeto arquitetônico: 
LE Arquitetos. Projeto paisagístico: Neusa Nakata Arquitetura Paisagística. Projeto de arquitetura de interiores: Carol Miluzzi Arquitetura. Memorial de incorporação registrado sob o R. 03 e patrimônio de afetação 
averbado sob a Av. 05, ambos datados de 18/03/2022, na matrícula nº 476.871, do 11º Oficial de Registro de Imóveis de São Paulo/SP. As informações constantes no memorial de incorporação e nos futuros 
instrumentos de compra e venda prevalecerão sobre as divulgadas neste material. As informações referentes às estimativas orçamentárias das despesas condominiais são meramente ilustrativas e poderão sofrer 
alterações após a realização das assembleias de instalação dos condomínios. Todas as imagens e perspectivas aqui contidas são meramente ilustrativas. As tonalidades das cores, formas e texturas podem sofrer 
alterações. Os acabamentos, quantidade de móveis, equipamentos e utensílios serão entregues conforme o memorial descritivo do empreendimento e projeto de decoração. Os móveis e utensílios são sugestões 
de decoração com dimensões comerciais e não fazem parte do contrato de aquisição da unidade. As medidas dos apartamentos são internas e de face a face. A vegetação exposta é meramente ilustrativa, 
apresenta o porte adulto de referência e será entregue de acordo com o projeto paisagístico, podendo apresentar diferenças de tamanho e porte. Demais informações estarão à disposição no futuro plantão de 
vendas. Este material é preliminar e está sujeito a alteração sem aviso prévio. Intermediações: LPS São Paulo Consultoria de Imóveis Ltda., Creci: 24.073-J; Tegra Vendas, Creci: J-28.638. 
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O ESTADO DE S. PAULO 


À atual crise de energia 


ARTIGO 


Adriano Pires 
Diretor do Centro Brasileiro 
de Infraestrutura (CBIE) 


ano de 2022 será sem- 

pre lembrado pela cri- 

se de energia, trazida, 

em grande parte, pela 
guerra da Rússia com a Ucrá- 
nia. Com certeza esta crise é a 
mais grave pela qual passou o 
mundo. Nada comparável aos 
dois choques do petróleo dos 
anos 1970 nem à crise de 
2008. 

Na crise dos choques do pe- 
tróleo, o preço do barril caiu 
quando os Estados Unidos re- 
solveram aumentar os juros 
(21%), promovendo uma gran- 
de recessão e levando ao que 


ficou conhecido como o con- 
trachoque do petróleo. A crise 
de 2008, a do subprime, me- 
xeu com o preço do barril por 
motivos especulativos por cau- 
sa de movimentos bruscos na 
Bolsa de Nova York, que leva- 
ram à quebra de bancos como 
o Lehman Brothers, e não por 
razões de oferta e demanda físi- 
ca de petróleo. A crise de 2022 
começa em 2021, quando a de- 
manda de energia aumentou 
com o advento das vacinas, 
mostrando que o mundo ainda 
dependia muito dos combustí- 
veis fósseis. No final de 2021,0 
barril do petróleo já estava ao 
redor dos US$ 80. 

É nesse cenário de petróleo, 
gás natural e mesmo carvão su- 
bindo de preço que, em feverei- 
ro de 2022, a Rússia invade a 
Ucrânia, fazendo o setor de 
energia em nível mundial ficar 


Parece que a saída 
clássica utilizada 
após os choques do 
petróleo nos anos 
1970 voltou 


de cabeça para baixo. Há qua- 
tro grandes diferenças da atual 
crise para a dos choques e a do 
subprime: a existência de uma 
guerra sem previsão de fim; a 
transição energética, que redu- 


ziu investimentos em explora- 
ção/produção de petróleo nos 
último seis anos, em particular 
das grandes petroleiras; esgo- 
tamento da capacidade de refi- 
no em escala mundial; e o fato 
da presença significativa do 
gás naturalna matriz energéti- 
ca mundial. 

Em relação ao gás natural, é 
preciso entender que, nos últi- 
mos anos, o seu preço tinha se 
descolado do preço do petró- 
leo em razão de um aumento 
da oferta em função da tecnolo- 
gia da liquefação e da descober- 
tado shale gas americano. Com 
isso, o gás acabou sendo cha- 
mado de energia da transição 
energética. Esse movimento 
de acelerar a transição energé- 
tica fez com que a Europa esta- 
belecesse uma política de for- 
necimento de energia baseada 
em renováveis e no gás russo. 


Com a guerra, ficou claro o er- 
ro de planejamento da Europa, 
ficando refém das renováveis 
intermitentes e do gás russo. 

E 2023º Parece que a saída 
clássica utilizada pós-choques 
do petróleo nos anos 1970 vol- 
tou. Ou seja, para combater a 
inflação provocada pelo au- 
mento dos combustíveis, os Es- 
tados Unidos já estão aumen- 
tando os juros, e o preço do pe- 
tróleo e de outras commodi- 
ties já começou a cair. A eleva- 
ção dos juros será suficiente 
para levar o barril de volta para 
US$ 70? Desta vez será mais 
difícile o desenrolar da guerra, 
determinante. Mas, com certe- 
za, o mundo passou a entender 
melhor a importância e o pa- 
pel dos combustíveis fósseis e 
da energia nuclear para garan- 
tir a segurança de suprimento 
energético. € 


Combustíveis Custos em alta 


Para baixar preço do 
diesel, governo estende 
prazo de meta ambiental 


Distribuidoras agora 
têm até setembro de 
2023 para comprovar 
aquisição de créditos 
de descarbonização, 
o que adia despesas 


ADRIANA FERNANDES 
BRASÍLIA 
O governo prorrogou até se- 
tembro de 2023 0 prazo paraas 
distribuidoras de combustí- 
veis fósseis comprovarem o 
cumprimento da meta de com- 
pra dos Créditos de Descarbo- 
nização (CBios). Essa é uma 
meta ambiental compulsória 
anual de redução de emissões 
de gases causadores do efeito 
estufa para a comercialização 
de combustíveis. Decreto pu- 
blicado ontemno Diário Oficial 
da União define, em caráter ex- 
cepcional, o novo prazo para 
comprovação dameta de 2022. 
A disparada dos preços des- 
ses créditos é um dos entraves 
para uma queda maior do die- 
sel nas bombas. Como anteci- 
pou o Estadão no início da se- 
mana, a expectativa do gover- 
no é de uma redução adicional 
de R$ o,10 por litro do diesel. 
“(A medida vai significar) até 
R$ 0,10 a menos no diesel e até 
R$ o,10 a menos na gasolina. 
Com os R$ 0,20 que a Petro- 
bras já anunciou, é uma queda 
de até R$ 0,30 na gasolina”, de- 


clarou o ministro de Minas e 
Energia, Adolfo Sachsida, ao la- 
do do presidente Jair Bolsona- 
ro. Os dois foram a um posto de 
combustíveis fiscalizar a queda 
nos preços. Sachsida definiu o 
decreto como uma “boa notí- 
cia” para os caminhoneiros. 
Na matemática do ministé- 
rio, com as reduções de tributos 
já feitas, o litro do diesel pode 
cair, em média, de R$ 7,68 para 
R$ 7,55. Com a prorrogação do 
prazo dos CBios, o preço poderá 


Suspeita 

Ministro pediu ao Cade 

a apuração de possível 
conluio no mercado para 
forçar alta dos créditos 


chegar a R$ 7,45. O potencial de 
queda do litro do etanol inicial é 
de R$ 4,87 para 4,56 - e, com a 
emenda promulgada, pode che- 
gara R$4,32. Paraolitro da gaso- 
lina, o governo calcula um po- 
tencial de queda em média de 
21%, de R$ 7,39 para R$ 5,84. 


CRÉDITO DE CARBONO. Cadato- 
nelada de CO, que deixa de ser 
emitida por produtores eimpor- 
tadores de biocombustíveis co- 
mo etanol gera um crédito de 
carbono. As metas estão previs- 
tas na Política Nacional de Bio- 
combustíveis (RenovaBio). 

O governo usou a justificati- 
vado estado de emergência, in- 


cluído na Proposta de Emen- 
daà Constituição (PEC) Ka- 
mikaze, para tomar a medi- 
da. “A medida está em con- 
sonância com o atual Esta- 
do de emergência no Brasil, 
decorrente da elevação ex- 
traordinária e imprevisível 
dos preços do petróleo, 
combustíveis e seus deriva- 
dos e dos impactos sociais 
dela decorrentes, reconheci- 
do pelo Congresso”, diz. 

Como mostrou o Esta- 
dão, Sachsida, solicitou ao 
Conselho Administrativo de 
Defesa Econômica (Cade) 
que investigue possível infra- 
ção à ordem econômica pra- 
ticada nas negociações dos 
CBios. Esses créditos chega- 
rama bater R$ 200, enquan- 
to, em 2021, o preço médio 
foi de R$40. Coma prorroga- 
ção, as empresas só precisa- 
rão cumprir as cotas até o fi- 
nal do próximo ano. 

O governo está fazendo 
um monitoramento do mer- 
cado de combustíveis para 
o planejamento de novas 
medidas regulatórias que 
podem acelerar a queda nos 
preços dos combustíveis e 
da energia elétrica. Entre as 
medidas está uma maior re- 
gulamentação desse crédito 
para dar maior segurança ju- 
rídica e evitar manipulação 
e conluio de preços como o 
governo suspeita que venha 
ocorrendo. € com BROADCAST 
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Com Sachsida, Bolsonaro visita posto de combustível em Brasília 


Brasil negocia compra 
de combustível de outros 
países, diz Bolsonaro 


EDUARDO GAYER 
BRASÍLIA 
Em visita a posto de combustí- 
vel em Brasília para fiscalizar a 
mais recente queda de preços, 
o presidente Jair Bolsonaro e o 
ministro de Minas e Energia, 
Adolfo Sachsida, anunciaram 
negociações com outros paí- 
ses para a importação de com- 
bustível mais barato. 
“Estamos com vários outros 
países contatados para a gente 
comprar diesel mais barato. É 
anova política que a gente está 
implementando, não é fácil 
mexer num lobby tão podero- 
so como o dos combustíveis”, 
afirmou o presidente, sem es- 
pecificar quais países. 
Oministro de Minas e Ener- 
gia afirmou que o esforço en- 
volve o Itamaraty. “Entramos 
em contato com Ministério de 
Relações Exteriores e pergun- 


tamos em quais países existem 
restrições e sanções interna- 
cionais”, afirmou Sachsida. 
“Em todos os que não existem 
sanções, o Brasil está entrando 
em contato e verificando a pos- 
sibilidade de exportação.” 


CONVERSAS COMA RÚSSIA. Bol- 
sonaro já havia anunciado ne- 
gociações com a Rússia para a 
importação de óleo diesel. 
“Meu relacionamento com o 
governo russo não é bom, é ex- 
cepcional”, declarou o presi- 
dente no posto de combustí- 
vel. Bolsonaro já declarou posi- 
ção de neutralidade na guerra 
com a Ucrânia. 

“Nosso contato com (Vladi- 
mir) Putin está 10, excelente”, 
acrescentou Bolsonaro, refe- 
rindo-se ao presidente da Rús- 
sia. “Em breve, teremos com- 
bustível mais barato do mun- 
do, tirando países produtores 
e com refinarias.” O 
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Pacote de bondades Efeitos colaterais 


Ação do governo contra inflação 
onera pobres, dizem economistas 


Ao combinar redução de im- 
postos com expansão de gas- 
tos sociais, a resposta do gover- 
no contra os efeitos da escala- 
da inflacionária no bolso dos 
brasileiros produz distorções 
na dinâmica de preços com 
consequências socioeconômi- 
case monetárias. Os economis- 
tas estão prevendo um quadro 


DE 25 A 30/07, ÀS 


no qualas famílias mais pobres 
convivem com preços altos 
por mais tempo, os juros demo- 
ram em voltar a cair e, no fim, a 
inflação termina o ano que 
vem ainda mais alta do que se 
previa antes das medidas. 
Embora a desoneração dos 
combustíveis seja eficiente em 
derrubar abruptamente o índi- 
ce oficial de preços, a ponto de 
a deflação - ou seja, redução de 
preços - ser consenso no mer- 
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“Os preços livres 
seguirão pressionados. 
Os auxílios trazem, num 
primeiro momento, 
sensação de maior 
poder de compra, mas 
que num prazo de dois a 
três meses é consumida 
pela inflação.” 

Carla Argenta 
economista-chefe da CM 
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cado ao IPCA deste mês, o pa- 
cote do governo gera pressão 
inflacionária nos demais pro- 
dutos, seja por aumentar a ren- 
da disponível ou deslocar gas- 
tos,seja por elevar a percepção 
de risco fiscal, pressionando, 
assim, tanto o câmbio quanto 
as expectativas de inflação. 
Como consequência, en- 
quanto os preços administra- 
dos - aqueles regulados pelo 
setor público, como combustí- 
veis e energia elétrica - cami- 
nham para fechar o ano perto 
do zero, sendo que a deflação é 
uma possibilidade considera- 
da, os preços livres, aqueles re- 
gidos pelas forças do mercado, 
incluindo alimentação, que 
tem maior peso no orçamento 
das famílias de baixa renda, de- 


——— 


E 


vemmostrar inflação mais per- 
sistente e próxima do patamar 
dos dois dígitos. 

“Os preços livres seguirão 
pressionados, sendo que o 
ônus maior deve recair sobre 
os brasileiros mais pobres. Os 
auxílios trazem, num primeiro 
momento, sensação de maior 
poder de compra, mas que 
num prazo de dois a três meses 
é consumida pela inflação”, co- 
menta a economista-chefe da 
CM Capital, Carla Argenta. 
“Para as pessoas de classe mé- 
dia, a tendência é de que a de- 
sinflação seja mais percebida, 
já que o teto do ICMS causou 
redução significativa dos pre- 
ços da gasolina (consumida por 
essa camada da população)”, 
acrescenta a economista. € 
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Auxílios devem ir para o 
consumo e pressionar preços 


Com a criação e a ampliação 
de auxílios a famílias carentes, 
caminhoneiros e taxistas a par- 
tir da aprovação da Proposta 
de Emenda Constitucional 
(PEC) dos benefícios, tam- 
bém conhecida como PEC das 
bondades, o governo injeta na 
economia R$ 41 bilhões que, 
pelas restrições financeiras do 


público beneficiado, devem se 
converter totalmente em con- 
sumo. É de se esperar, assim, 
pressão sobre os preços. Entre 
os resultados previstos por 
economistas, esses recursos 
podem fazer com que a infla- 
ção continue alta nas regiões 
do País mais dependentes de 
programas sociais. 


A inflação dos serviços, já 
emaceleração e a qual o Banco 
Central (BC) é sensível nas de- 
cisões sobre os juros, tende 
também a ganhar novo impul- 
so, não apenas pela renda adi- 
cional gerada pelo pacote, mas 
também pela possibilidade de 
a economia com os combustí- 
veis,agora mais baratos, ser di- 
recionada a gastos em restau- 
rantes, salões de beleza e via- 
gens, entre outros. 

A depender de como a con- 
ta é feita e das variáveis consi- 
deradas, as estimativas de eco- 


nomistas variam bastante, in- 
do de impactos marginais, pra- 
ticamente desprezíveis, à eli- 
minação de quase toda a con- 
tribuição vinda do corte de im- 
postos estaduais, dado o teto 
do ICMS, e federais aplicados 
nas vendas de gasolina e eta- 
nol. Há, porém, consenso na 
avaliação de que o pacote de 
bondades anula, no mínimo, 
os efeitos secundários - isto é, 
orepasse aos demais produtos 
— da redução do ICMS da ener- 
gia, sobre a qual o imposto co- 
brado pelos Estados também 


passou a ter um teto de 17%. 

Estrategista de inflação da 
Renascença DTVM, Andrea 
Angelo lembra que a liberação 
de recursos a populações com 
alta propensão a consumir, co- 
mo a antecipação do décimo 
terceiro salário a aposentados 
e a autorização de saques de 
até R$1 mil do FGTS, ajudou a 
dar um fôlego aos preços que 
não estava nas previsões do 
mercado no início do ano, le- 
vando o IPCA ao pico de pou- 
co mais de 12% em 12 meses 
até abril. GEL. 
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presidência da Petro- 

bras é sempre um dos 

cargos mais cobiçados 

natroca de governo du- 
rante o período de transição. 
Nas eleições deste ano, a esco- 
lha ganha contornos ainda 
mais estratégicos. 

Diante dos desafios impos- 
tos pela disparada dos preços 
do petróleo no mercado inter- 
nacional e da inflação, após a 
invasão da Ucrânia pela Rússia, 
e pela crise de abastecimento 
na Europa, a escolha passaaser 
ainda mais importante na defi- 
nição da política econômica no 
início do próximo governo. 

Aperspectiva é de que o pro- 
blemados combustíveis segui- 


rá vivo em 2023. Mesmo que 
sejam prorrogados a desonera- 
ção detributos e os auxílios ex- 
traordinários, como o bolsa-ca- 
minhoneiro, estaremos longe 
de uma solução estrutural. 

Mudanças na gestão da em- 
presa estão em curso pelo go- 
verno do presidente Jair Bolso- 
naro e deverão continuar, inde- 
pendentemente de o candida- 
to que sair vitorioso nas urnas 
nas eleições de outubro. 

Os três primeiros coloca- 
dos nas pesquisas (Lula, Bolso- 
naro e Ciro Gomes) sinaliza- 
ramintenção de mudar a políti- 
ca de preços da Petrobras. 

Defendida pelo ministro 
Paulo Guedes, a privatização 


da Petrobras não tem apoio 
contundente do presidente e, 
muito menos, das lideranças 
do Centrão. 


Lula, Bolsonaro e 
Ciro já avisaram 
que querem mudar 
a política de 
preços da estatal 


O episódio mais recente da 
crise do governo com a Petro- 
bras - emtorno darecusa, pelo 
conselho de administração, de 
dois nomes indicados pela 
União e reprovados pelo Comi- 
tê de Elegibilidade (Celeg) - 


Adriana Fernandes cana sermaniesoestrtaocom 
Bolsa de apostas na Petrobras 


mostra que os problemas se- 
guem. Entre os recusados, está 
o procurador-geral da Fazen- 
da Nacional, Ricardo Soriano. 
Se eleito, o ex-presidente 
Lula, que já falou em “abrasilei- 
rara política de preços da em- 
presa, dificilmente conseguirá 
fazer uma transição radical 
num cenário de necessidade 
de escolhas difíceis de priorida- 
des de políticas públicas. 
Estaria Lula disposto a tor- 
rar de cara, por exemplo, R$ 
120 bilhões, R$ 150 bilhões pa- 
ra segurar os preços dos com- 
bustíveis com risco elevadíssi- 
mo de descontrole fiscal num 
ambiente de gastos maiores já 
contratados para 2023? 


É nesse contexto que as 
apostas para a presidência da 
Petrobras e a nova política de 
preços da estatal começam a 
ser colocadas à mesa. 

Outro ponto nesse xadrez é 
que o próximo ministro da Eco- 
nomia não terá mais a força 
dos tempos do passado. Além 
de a pasta ser novamente divi- 
dida, hipótese dada como cer- 
ta em todos os cenários, não se 
espera nessa eleição um novo 
Posto Ipiranga. O Congresso 
tomou para si o controle de 
boa parte da agenda econômi- 
ca. Não vai largar o osso. € 


REPÓRTER ESPECIAL DE 
ECONOMIA EM BRASÍLIA 


SEG. Luiz Carlos Trabuco Cappi e Henrique Meirelles (revezam quinzenalmente) e TER. Pedro Fernando Nery e Demi Getschko (quinzenalmente) e QUA. Fábio Alves e QUI. Adriana Fernandes e SEX. Elena Landau e Laura Karpuska (revezam quinzenalmente) e Pedro Doria e SAB. 
Adriana Fernandes e DOM. José Roberto Mendonça de Barros (quinzenalmente) e Affonso Celso Pastore (quinzenalmente); Paulo Leme (1º domingo do mês), Roberto Rodrigues (2º domingo do mês), Albert Fishlow (3º domingo do mês) e Gustavo Franco (último domingo do mês) 


Finanças pessoais Alívio para o bolso 


FGTS vai distribuir lucro de R$ 13,2 bilhões 


Valor corresponde a 
99% do lucro do fundo 
em 2021; ainda assim, 
ganho de cotistas vai 
perder para a inflação 
do ano passado 


Em reunião extraordinária 
realizada ontem, o Conselho 
Curador do Fundo de Garan- 
tia do Tempo de Serviço 
(FGTS) aprovou a distribui- 


E) CONSELHO REGIONAL DE CORRETORES DE MÓVEIS 


ção de 99% do lucro registra- 
do pelo fundo no ano-base 
2021 a0s trabalhadores. O va- 
lor a ser liberado chega a R$ 
13,2 bilhões (para um lucro to- 
talde R$13,3 bilhões),o maior 
já dividido entre todos os co- 
tistas desde o início dessa dis- 
tribuição, em 2017. 

A distribuição vai seguir um 
índice, que será de 0,02748761 
sobre o saldo das contas exis- 
tentes em 31 de dezembro de 


Para contato com o CRECISP, acesse o link: 


https://app.crecisp.gov.br/sistemas/agendamento/salas-video-conferencia/ 


2021. Na prática, isso vai signi- 
ficar que, a cada R$ 1.000, de- 
vem ser creditados R$ 27,49. 
Ao todo, existem 207,8 mi- 
lhões de contas do FGTS. 

O conselho decidiu tam- 
bémantecipar a data de distri- 
buição desse lucro. Pela legis- 
lação, o dinheiro deveria ser 
creditado até 31 de agosto. 
Mas neste ano a Caixa Econô- 
mica Federal vai iniciar os pa- 
gamentos assim que a medida 


Informe Publicitário 


COLUNA CREGISP 


Caixa busca retomar parceria 
com corretores de imóveis 


No dia 19 de julho, o CRECISP recebeu a 


visita do Superintendente Executivo de Governo 
da CAIXA, David Prando Cotta, e do Gerente de 
Carteira PJ, Márcio Henrique C. Silva. A reunião 
com o presidente do Conselho, José Augusto Viana 
Neto, teve como principal propósito estreitar os laços 
entre as instituições, haja vista a grande importância 
dos corretores de imóveis nos negócios do banco e 
no segmento imobiliário. 

“A gente tem mais de 70% de share de mercado 
por conta da participação dos corretores que são 
cruciais no nosso dia a dia”, ressaltou Cotta, ao falar 
sobre a proposta da Caixa de retomar essa parceria 
tão longeva e bem sucedida com os profissionais. 

O superintendente também tranquilizou os cor- 
retores, explicando que, mesmo com taxas de juros 
em alta, há uma expectativa de melhoria no processo 
econômico do País e, consequentemente, nos preços e 
juros aplicados ao consumidor final. “É um impacto 
que a gente sente direto, porque o custo do funding é 
elevado e, consequentemente, isso tem um impacto na 
nossa operação. Da mesma forma, quando a gente tem 
um cenário econômico mais favorável, com quedas, 
isso, consequentemente tem uma redução direta no 


custo da operação final para o cliente.” 

Viana analisou como positiva essa postura da 
Caixa: “esse relacionamento com a alta direção pro- 
porciona mais tranquilidade para que a gente possa 
desenvolver projetos em conjunto, principalmente 
no que diz respeito à orientação da sociedade e dos 
corretores de imóveis nas diversas formas de obten- 
ção de crédito junto à Casa e, em especial, do crédito 
imobiliário. É muito importante também mencionar 
os treinamentos que os corretores possam ter acerca 
da captação de financiamento. Tudo isso deixa o pro- 
fissional mais bem preparado para dar explicações aos 
seus clientes. Porque o cliente, quando chega, quer 
ter certeza de que a informação que está recebendo é 
correta e atualizada. Então, é uma retomada de traba- 
lho, pós-pandemia, e vemos com muito entusiasmo.” 


for publicada no Diário Oficial 
da União (DOU) - o que deve 
acontecer nos próximos dias. 

De acordo com a Caixa, o 
rendimento total do FGTS no 
período (considerando o lucro 
distribuído e a remuneração 
normal das contas) chegará a 
5,83%, ante 2,99% da poupan- 
ça. Ainda assim, ficará abaixo 
da inflação oficial de 10,06% 
no ano passado. Essa é a pri- 
meira vez desde 2017 que os 
rendimentos do FGTS não vão 
conseguir repor as perdas com 
a inflação. 

“A rentabilidade do FGTS 
deste ano também vai perder 
paraa inflação prevista, que es- 
tá próxima a 8%. Isso acontece 
porque a remuneração-base 
do FGTS (3% ao ano + TR, que 
hojeestáem0,209%) é baixa, e 
a inflação está alta. Na verda- 
de, os anos entre 2018 e 2020 
são praticamente exceção na 
história de remuneração do 
fundo. E o ganho acima da in- 
flação nesses anos ocorreu por- 
que a distribuição de lucros co- 
meçou a ocorrer a partir de 
2017, quando a inflação caiu 
aos menores patamares his- 
tóricos”, explicou o professor 
de Finanças da FGV-SP Fabio 
Gallo. 

Não houve mudanças nas re- 


AL 
EMBRAESP 
LANÇAMENTOS 


IMOBILIÁRIOS 


www.embraesp.com.br 


(1)113665-1590 


Fique de olho 


e Valor do depósito 

Para saber a parcela do lu- 
cro que será depositada, o 
trabalhador deve multipli- 
car o saldo de cada conta em 
seu nome em 31 de dezem- 
bro do ano passado por 
0,02748761. Esse fator signi- 
fica que, na prática, a cada 
R$ 1 mil de saldo o cotista 
receberá R$ 27,49 


6 Como ver o saldo 

É possível ter acesso ao 
extrato completo por meio 
do aplicativo do FGTS, dis- 
ponível tanto para os 
sistemas operacionais 
Android quanto iOS 


gras para o saque das contas. 
Ostitulares das contas no fun- 
do só podem retirar o dinheiro 
em casos especiais, como no 
recente programa de saque ex- 
traordinário de R$ 1 mil, ou 
por motivos específicos, que 
incluem demissão sem justa 
causa, término de contrato 
por prazo determinado, falên- 
cia, doença grave e aposenta- 
doria. O 


PREFEITURA MUNICIPAL DE CLEMENTINA 
PREGÃO PRESENCIAL Nº 28/2022 Processo licitatório 
nº 80/2022 - PREGÃO PRESENCIAL Nº 32/2022 - Obje- 
to: AQUISIÇÃO DE UM VEÍCULO TIPO AMBULÂNCIA, OKM. 
Encerramento: Realização dia 08/08/2022 às 09:00h. O 


Edital na integra encontra-se a disposição dos interes- 
sados, no site www.clementina.sp.gov.br, Informações 
complementares poderão ser fornecidas pelo telefone: 
(18)3658-9509 ou e-mail: licitacaoWclementina.sp.gov. 
br PM. de Clementina/SP, 22/07/2022. NELSON CASULA 
— PREFEITO MUNICIPAL 
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ESTADÃO nf 


VEM PENSAR COM A GENTE 


Já baixou o APP Estadão? 
Com ele a notícia vai até você . 


Com o APP Estadão no seu celular fica muito mais simples manter a 
informação em dia. Você pode ativar notificações de notícias, seguir seus 
colunistas favoritos, personalizar o aplicativo com os conteúdos que 
deseja ver em destaque e muitas outras funcionalidades. 


Alertas de Notícias 


Ative os alertas e receba 
11:43 18 as principais notícias no 


= momento em que são 
ESTADÃO ft à 2 O publicadas. 


Editorias . - Colunistas 


Siga os seus colunistas 
preferidos e deixe as 
atualizações em destaque 
Mais lidas Rand E 

sda * na área de colunas. 


| Últimas notícias 


Opinião E 
Para Você 
Escolha entre diversos 
temas e crie uma área 
Economia & Reino Unido proibe deputadas de levarem bebês em sessões do personalizada na qual 
Parlamento você poderá ir direto aos 
assuntos de interesse. 


> Política Quanto tempo amamentar? Bebê deve dormir na cama dos 
pais? Veja diretrizes 


Brasil Streaming 


Empreendedorismo Salvar para ler depois 


, Não deu pra ler na hora? 
Tecnologia q 1 Selecione o conteúdo para 
ler depois. Assim você não 


Internacional perde o que é importante. 


Receitas Área de Vídeos 


Quer assistir em vez de 
ler? Tudo bem, você pode 
se informar pela área de 
Cumia tia vídeos exclusivos do 

o = RS NGS Estadão. 

vid Para Vi Editorias à O * = 


Manchetes 


Esportes “Stranger Things 4': o que é preciso lembrar antes de ver o 
volume 2 


Tamanho da fonte 


Altere o tamanho das 
letras de acordo com a 
sua comodidade de leitura. 


Baixe agora! 


Escaneie o QR Code ao lado para baixar E e APP 
ia 


o app do Estadão r a i 
Utilize a câmera do celular ou tablet para escanear e, em seguida, os ESTADAO 
você será levado para a Google Play ou App Store. x es 
a Ly, HVEMPENSAR 


9. DISPONÍVEL NA DISPONÍVEL NO 
OE Appstore re Google Play 


Acesse nosso canal no Telegram (DBrasilJornais 
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SÁBADO, 23 DE JULHO DE 2022 


O ESTADO DE S. PAULO 


Aeroportos Privatização 


Expansão de operação em Congonhas 


antes de leilão acirra disputa entre aéreas 


AMANDA PUPO 

BRASÍLIA 

A expansão da capacidade do 
aeroporto de Congonhas (SP) 
pedida pela Infraero adiciona- 
ria de 3 a 4 movimentos por 
horano terminal, que hoje ope- 
racom32a 33 pousos e decola- 
gens por hora na aviação co- 
mercial, segundo fontes ouvi- 
das pelo Estadão/Broadcast. O 
governo tem pressa para rece- 
ber a autorização da Agência 
Nacional de Aviação Civil (A- 
nac) antes do leilão do termi- 
nal, previsto para agosto, mas 
Gol e Latam falam em infraes- 


trutura “bastante saturada”. 
Por considerar que a expan- 
são solicitada agora seria mo- 
desta, o governo acredita que 
osúltimos investimentos reali- 
zados pela Infraero, estatal que 
administra Congonhas, já se- 
riam suficientes para suportar 
um aumento de movimenta- 
ção no aeroporto. A avaliação 
também é feita pela Infraero. 
Ainda não há data definida 
para a Anac decidir sobre o pe- 
dido da Infraero, uma vez que 
a estatal precisa enviar mais in- 
formações para basear a deci- 
são da agência. Uma delas diz 
respeito à atualização do pla- 
no de zoneamento de ruído, 


no qual a estatal ainda traba- 
lha, aproveitando a fase de alta 
temporada registrada em ju- 
lho para realizar as medições. 
A expansão de voos no aero- 
porto é debatida há tempos no 
setor e, nos bastidores, é marca- 
da por uma animosidade entre 
as empresas. O aumento de 
pousos e decolagens abriria es- 
paço para outras companhias, 
como a Azul, aumentarem suas 
operações no terminal, onde 
Gol e Latam são dominantes. 


DISPUTA POR SLOTS. Apesar da 
solicitação da Infraero ter che- 
gado antes de a Anac aprovar as 
novas regras de distribuição de 


Partidas e chegadas 


sa4 


operações de pousos e de- 
colagens por hora devem 
ser acrescentadas no aero- 
porto de Congonhas 


329435 


é o número de pousos e de- 
colagens por hora que ocor- 
rem hoje no terminal 


15% 

é para quanto deve aumen- 
tar a participação da Azul 
nos slots, hoje tem 7% 


slots em Congonhas, a recente 
deliberação da agência esquen- 
tou ainda mais o debate sobre a 
expansão do aeroporto. De acor- 
do com relatório do BTG Pac- 
tual, após a mudança aprovada 
noinício dejunho, há espaço pa- 
raa Azul atingir mais de 80 slots 
(autorizações para pousos e de- 
colagens) em Congonhas (dos 
atuais 41) até 2023, aumentan- 
do sua participação de mercado 
no aeroporto de 7% para cerca 
de 15%. 

Em tom crítico, o CEO da La- 
tam no Brasil, Jerome Cadier, 
foi ao LinkedIn nesta semana pa- 
ra dizer que o movimento da In- 
fraero “provavelmente” se da- 
ria pelo desejo do governo de au- 
mentaraatratividade para osin- 
vestidores no leilão de agosto. 

Procurada, a Anac afirmou que 
o pedido está em análise e que a 
agência ainda aguarda informa- 
ções da Infraero sobre infraestru- 
tura aeroportuária e segurança 
operacional. € 


PREFEITURA MUNICIPAL DE BAURU 
NOTIFICAÇÃO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO 
Edital nº 317/2022 - Processo nº 15.446/2022 - Modalidade: Pregão Eletrônico nº 230/2022 - do 
tipo MENOR PREÇO POR LOTE — DIFERENCIADA NO MODO COTA RESERVADA 
PARA ME/EPP - OBJETO: AQUISIÇÃO DE DIVERSOS TIPOS DE PNEUS CONFORME 
ESPECIFICAÇÕES CONSTANTES NO ANEXO I DO EDITAL PELO SISTEMA DE 
REGISTRO DE PREÇOS. Interessada: Diversas Secretarias Municipais. Data do Recebimento 
das propostas: até às 09:30h do dia 09/08/2022. Abertura da Sessão: 09/08/2022 às 09:30h. 
Informações e edital na Secretaria da Administração/Divisão de Licitações, sito na Praça das Cerejeiras. 
1-59, Vila Noemy - 2º andar, sala 10 - CEP. 17.014-500 - Bauru/SP, no horário das 08h às 12h e das 
13h às 17h e fones (14) 3235-1145 ou (14) 3235-1113 ou através de download gratuito no site 
www.bauru.sp.gov.br, ou através do site www.bec.sp.gov.br - OC nº 8209008010020220C00359 
onde se realizará a sessão de pregão eletrônico, com os licitantes devidamente credenciados. 
Bauru, 22/07/2022 — Talita Cristina Pereira Vicente - Diretora da Divisão de Licitação. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE BAURU 
NOTIFICAÇÃO DE ABERTURA 
ÓRGÃO: PREFEITURA MUNICIPAL DE BAURU - SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 
Processo: 87.851/2022 - Modalidade: Pregão Eletrônico nº 270/2022 - DIFERENCIADA NO 
MODO COTA RESERVADA PARA ME/EPP - por meio da INTERNET - Tipo Menor Preço por 
Item - Objeto: aquisição de equipamentos de informática para o Município. A Data do Recebimento 
das Propostas será até dia 08/08/2022 às 09 h - A abertura da Sessão dar-se-á no dia 08/08/2022 às 
09 h - Pregoeiro: Victor Gustavo Boronelli Schiaveto. O Edital completo e informações poderão ser 
obtidos na Divisão de Compras e Licitações, Rua Gérson França, 7-49, 1º andar, CEP: 17015-200 - 
Bauru/SP, fone (14) 3104-1419/1464/1465, ou pelo site www.bauru.sp.gov.br ou www.bec.sp.gov.br, 
OC 8209008010020220C00361 onde se realizará a sessão de pregão eletrônico, com os licitantes 
devidamente credenciados. Bauru, 22/07/2022 - compras saude(Mbauru.sp.gov.br 
Mariana Mendes Vilela Avallone - Diretora da Divisão de Compras e Licitações - S.M.S. 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da Construção e do Mobiliário de Campinas e Região, 
através de seu Diretor Coordenador Político abaixo descrito, pelo presente edital, convoca todos 
os Trabalhadores integrantes da Categoria Profissional pertencentes ao 3º Grupo do Plano da CNTI 
e representados pela entidade, associados ou não ao Sindicato, todos com direito a voz e voto, 
a comparecerem à Assembleia Geral Ordinária que se realizará no dia 29 de Julho de 2022, às 17h00min 
em 1º convocação e às 18h00min em 2º e última convocação no salão de assembleias do Sindicato 
sito à Rua Barão de Jaguara, 704 - Centro - Campinas/SP, a fim de discutirem e deliberarem sobre a 
seguinte ordem do dia: 1º - Discussão e Aprovação da ata da assembleia anterior; 2º - Eleição dos 
05 (cinco) Membros da Comissão Eleitoral nos termos do artigo 35 do Estatuto Social do Sindicato. 
A Assembleia realizar-se-á pela maioria simples em 2º convocação conforme artigo 13º, Parágrafo 7º do 
Estatuto Social da entidade, possuindo as deliberações plena validade, relativamente aos assuntos em 
pauta, para toda a categoria. Campinas, 23 de julho de 2022. Amilton Mendes dos Santos - 
Coordenador Político. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE BAURU 
NOTIFICAÇÃO DE REPUBLICAÇÃO COM DEVOLUÇÃO DE PRAZO 
ÓRGÃO: PREFEITURA MUNICIPAL DE BAURU - SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 
Processo: 48.738/2022 - Modalidade: Pregão Eletrônico nº 286/2022 - AMPLA PARTICIPAÇÃO 
- por meio da INTERNET - TIPO MENOR PREÇO POR LOTE - Objeto: contratação de: 600 
(seiscentos) confecções de próteses dentárias superiores ou inferiores, 300 (trezentos) confecções de 
próteses parciais removíveis, 50 (cinquenta) consertos de próteses totais e próteses removíveis e 50 
(cinquenta) reembasamentos de próteses. A Data do Recebimento das Propostas será até dia 08/08/2022 
às 09 h - A abertura da Sessão dar-se-á no dia 08/08/2022 às 09 h- Pregoeira: Mari Yasuoka. O Edital 
completo e informações poderão ser obtidos na Divisão de Compras e Licitações, Rua Gérson França, 
7-49, 1º andar, CEP: 17015-200 - Bauru/SP, fone (14)3104-1464/1465, ou pelo site www.bauru.sp.gov.br 
ouwww.bec.sp.gov.br, OC 8209008010020220C00342 onde se realizará a sessão de pregão eletrônico, 
com os licitantes devidamente credenciados. Bauru, 22/072022 - compras saude(Mbauru.sp.gov.br 
Mariana Mendes Vilela Avallone - Diretora da Divisão de Compras e Licitações - S.M.S. 
AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO 


MUNICIPAL DE 
Eds PAULO 
CONCORRÊNCIA Nº 01/2022 


PROCESSO CMSP-PAD-2021/00420 
TIPO DE LICITAÇÃO: Menor Preço Total Global 


COMISSÃO DE JULGAMENTO DE 
LICITAÇÕES 


REGIME DE EXECUÇÃO INDIRETA: Empreitada por preço unitário 


OBJETO: Coniratação de empresa especializada para execução de obra de ampliação da laje do 
pavimento térreo da Câmara Municipal de São Paulo, conforme condições previstas no Projeto e 
seus anexos, que integram este Edital. 


VISTORIA FACULTATIVA: Nos dias úteis de 25/07/2022 a 09/09/2022, das 11h às 17h, a ser 
agendada com a Equipe Técnica de Engenharia — SGA.37, exclusivamente por telefone: (11) 
3396-4733, (11) 3396- 4745 e (11) 3396-4084. 


RECEBIMENTO DOS ENVELOPES: 

Na Sessão de Abertura dos Envelopes: às 14h30 do dia 12/09/2022, na Sala Sergio Vieira de 
Melo, 1S — 10A, 1º subsolo do Edifício da Câmara Municipal de São Paulo - Viaduto Jacareí, 100, 
Bela Vista, São Paulo/SP. 


- Poderá o interessado obter o edital, gratuitamente, no website da Câmara Municipal de São 
Paulo: http:/Awww.camara.sp.gov.br/transparencia/licitacoes-e-contratos/, ou solicitar via 
e-mail, no endereço eletrônico: cjl&saopaulo.sp.leg.br. 


Prefeitura de São José dos Campos 

Secretaria de Gestão Administrativa e Finanças 
Edital de licitação: Pregão Eletrônico 151/SGAF/2022. Objeto: Aquisição de artigos 
esportivos. Abertura: 05/08/2022 às 08h30. 
Informações: Rua José de Alencar, 123 - 1º andar - sala 03, das 08h15 às 17h00. 
José Cláudio Marcondes Paiva - Diretor do Departamento de Recursos Materiais. 
Os editais completos podem ser retirados através do site: www.sjc.sp.gov.br. 


FUNDAÇÃO FACULDADE DE MEDICINA 


ABERTURA DE PROCESSO DE COMPRA 
Entidade filantrópica privada sem fins lucrativos, torna pública a abertura dos processos de COMPRA 
PRIVADA, tipo MENOR PREÇO, cujos detalhes estão disponíveis no site (www.ffm.br), e que serão 
regidos pelo seu Regulamento de Compras: 
CONCORRÊNCIA: . 
FFM 0560-2022-01 — “MATERIAIS DE CONSUMO PARA O SERVIÇO DE ARQUIVO MÉDICO E 
ESTATÍSTICA —- IMREA LAPA E UMARIZAL” FFM 0818-2022-00 —- “HOSPEDAGEM” FFM 0822- 
2022-00 — “MEDICAMENTOS PARA A DIVISÃO DE FARMÁCIA DO ICHC” FFM 0860-2022-00 — 
“FORNECIMENTO E ATIVAÇÃO DE GABINETE AUXILIAR E PLACA DE LAÇO NA CENTRAL DE 
INCÊNDIO BOSCH FPA 5000” FFM 0872-2022-00 — “DESKTOPS E MONITORES" FFM 0882-2022-00 — 
“FLEXMOTOR DE MEMBROS SUPERIORES E INFERIORES E ANDADOR COM SUSPENSÃO 
DE PESO” FFM 0883-2022-00 — “SCANNER VASCULAR, BRAÇADEIRA E BRAÇO FLEXÍVEL” 
FFM 0884-2022-00 — “JALECOS FEMININOS E MASCULINOS" FFM 0885-2022-00 — “CÂMERA 
CANON 90D, LENTE 55MM” . 
ADJUDICAÇÃO — COMPRAS PRIVADAS 
FFM 0636-2022-00 (RC 35.741) 
AM3 REFORMAS E CONSTRUÇÕES LTDA, 46.040.763/0001-67 

FFM 0533-2022-00 (RC 35.631) 
SYLVESTER ns & PAVIMENTAÇÃO LTDA, 03.967.557/00001-94 

FFM 0258-2022-00 (RC 35.319) 

E. RODRIGUES REFRIGERAÇÃO, 15.737.334/0001-10 
FFM 1072-2021-00 (RC 34.377) 
SALUTEM IND. E COM. ELETRONICO EIRELI, 07.340.978/0001-41 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA CONVENÇÃO NACIONAL DO PARTIDO PODEMOS. 


No uso de suas atribuições, na forma do artigo 42 do Estatuto do Partido e nos termos da 
legislação vigente, a Presidente Nacional do PODEMOS em seu pleno poder e na forma 
estatutária, publica o edital de convocação para a CONVENÇÃO NACIONAL convocando 
a todos os convencionais para que compareçam no dia 31/07/2022, das 9h às 12h, na 
Câmara Municipal de São Paulo, Palácio Anchieta, Viaduto Jacareí, 100, Centro, São 
Paulo — SP com a finalidade de deliberar sobre as eleições gerais do pleito de 2022, nos 
termos dos artigos 46 II, 47 e 48 do Estatuto do PODEMOS na seguinte ordem do dia: 
1) Definição de candidatos majoritários; 

2)Outras definições a respeito das eleições de 2022. 


São Paulo, 23 de julho de 2022. 


Deputada Renata Abreu 
Presidente Nacional do Podemos 
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Para Abear, 
terminal de 

passageiros 
é prioritário 


Aexpansão de voos pretendi- 
da pela Infraero para o aero- 
porto de Congonhas, solici- 
tada à Agência Nacional de 
Aviação Civil (Anac), deve 
ser precedida por “investi- 
mentos significativosnoter- 
minal de passageiros”, defen- 
deu a Associação Brasileira 
das Empresas Aéreas (A- 
bear). Em nota, a entidade 
afirmou que entende o au- 
mento de quantidade de pou- 
sos edecolagens no aeropor- 
to como totalmente seguro 
devido aos recentes investi- 
mentos na pista principal, 
mas ressalvou a situação no 
terminal de passageiros, que 
deveria receber melhorias 
antes da expansão, avaliou. 

A Abear alega que os in- 
vestimentos são necessários 
porque a infraestrutura 
atual para embarque e de- 
sembarque estaria “bastan- 
te saturada” em horários de 
pico. Paraa associação, tal in- 
vestimento poderia ser efe- 
tuado ainda na gestão da In- 
fraero ou pelo concessioná- 
rio que assumir o aeroporto. 

“(O investimento) deve ser 
realizado em itens como 
pontes de embarque, pórti- 
cos de raio x, portões de em- 
barque remoto e demais 
itens necessários à qualida- 
de adequada do atendimen- 
to aos clientes, prevenindo 
assim qualquer risco de gran- 
des problemas, principal- 
mente em casos de recupera- 
ção damalha aérea porinter- 
rupções meteorológicas”, 
disse em nota a Abear, que 
tem entre suas associadas a 
Golea Latam. A Azul deixou 
a entidade em 2019. O Ar. 


Acesse nosso canal no lele 


O ESTADO DE S. PAULO ságaDO, 23 DE JULHO DE 2022 


CEMITÉRIO DE CONGONHAS - EDITAL DE CONVOCAÇÃO 


Na conformidade do disposto na Resolução 022/2007, de 06 de agosto de 2007, do Serviço Funerário 
do Município de São Paulo e artigo 8º, parágrafo terceiro do Regulamento do Cemitério de Congonhas, 
registrado sob o número 8623571, no 3º. Registro de Títulos e Documentos da Capital, ficam 
convocados, por este Edital, 
1) Os familiares de JOSÉ NOGUEIRA, falecido no dia 09 de janeiro de 2000 e sepultado neste 
Cemitério de Congonhas no dia 10 de janeiro de 2000, no jazigo nº 152, Quadra LI; os familiares de 
MARIA DAS DORES PIRES NOGUEIRA, falecida no dia 15 de novembro de 1989 e sepultada neste 
Cemitério de Congonhas nesse mesmo dia, no jazigo nº 152, Quadra LI; 
2) JORGE NAGIB SABA, brasileiro, estudante, portador da Cédula de Identidade R.G. 
nº 3.773.016, inscrito no C.P.F/MF sob nº 333.343.238-20; os familiares de NAGIB SABA, 
falecido no dia 16 de abril de 1975 e sepultado neste Cemitério de Congonhas no dia 17 de 
abril de 1975 no jazigo nº 096, Quadra LVII; os familiares de JOÃO ANTONIO DE OLIVEIRA, 
falecido no dia 01 de julho de 2005 e sepultado neste Cemitério de Congonhas no dia 2 de julho de 
2005, no jazigo nº 096, Quadra LVII; 
3) MARIADA CONCEIÇÃO DE ABREU, brasileira, viúva, portadora da Cédula de Identidade R.G. 
nº 8.272.591/SSP-SP, inscrita no C.P.F./MF sob nº 838.776.818-91; os familiares de CELESTINO 
PIRES DE ABREU, falecido no dia 02 de maio de 1975 e sepultado neste Cemitério de Congonhas no 
dia 03 de maio de 1975, no jazigo nº 030, Quadra XLI; os familiares de JOSÉ AMORIM DOS SANTOS, 
falecido no dia 20 de abril de 2005 e sepultado neste Cemitério de Congonhas nesse mesmo dia, no 
jazigo nº 030, Quadra XLI; 
4) ALFREDO BIANCHI PRATES, brasileiro, administrador de empresas, inscrito no C.P.F./MF sob 
nº 290.408.768-00, casado com a senhora Silvia Bianchi Prates; os familiares de VITORINO PRATES 
MIRANDA, falecido no dia 01 de fevereiro de 1976 e sepultado neste Cemitério de Congonhas no dia 
02 de fevereiro de 1976, no jazigo nº 192, Quadra XXXIV; os familiares de AMBROCINA BIANCHI, 
falecida no dia 11 de janeiro de 1977 e sepultada neste Cemitério de Congonhas no dia 12 de janeiro 
de 1977, no jazigo nº 192, Quadra XXXIV; os familiares de GUSTAVO BIANCHI PRATES, falecido no 
dia 30 de janeiro de 1997 e sepultado neste Cemitério de Congonhas no dia 31 de janeiro de 1997, no 
jazigo nº 192, Quadra XXXIV; 
5) Os familiares de URSULINO AURELIANO DOS SANTOS, falecido no dia 01 de dezembro de 
1990 e sepultado neste Cemitério de Congonhas no dia 02 de dezembro de 1990, no jazigo nº 216, 
Quadra LXVIII; os familiares de MARIA ALVES DOS SANTOS, falecida no dia 16 de novembro de 
2002 e sepultada neste Cemitério de Congonhas nesse mesmo dia, no jazigo nº 216, Quadra LXVIII; 
6) Os familiares de MARIA JOSÉ COSTA SALDANHA, falecida no dia 25 de fevereiro de 2005 e 
sepultada neste Cemitério de Congonhas no dia 26 de fevereiro de 2005, no jazigo nº 248, Quadra LXV; 
os familiares de LAURO SALDANHA, falecido no dia 15 de junho de 1979 e sepultado neste Cemitério 
de Congonhas no dia 16 de junho de 1979, no jazigo nº 248, Quadra LXV; 
7) ELIANE OLICHESKY, brasileira, solteira, esteticista, portadora da Cédula de Identidade R.G. nº 
13.149.280-9, inscrita no C.P.F./MF sob nº 086.320.448-18; os familiares de ARNALDO DA COSTA 
FILHO, falecido no dia 28 de maio de 2007 e sepultado neste Cemitério de Congonhas no dia 29 de 
maio de 2007, no jazigo nº 312, Quadra XV; 
8) Os familiares de ORIANA SIGNORACCI, falecida no dia 31 de agosto de 2006, e sepultada 
neste Cemitério de Congonhas no dia 01 de setembro de 2006, no jazigo nº 364, Quadra XLIX; os 
familiares de UMBRA TILI SIGNORACCI, falecida no dia 07 de junho de 1999 e sepultada neste 
Cemitério de Congonhas neste mesmo dia, no jazigo nº 364, Quadra XLIX; os familiares de LIVIO 
SIGNORACCI, falecido no dia 12 de setembro de 2000 e sepultado neste Cemitério de Congonhas no 
dia 13 de setembro de 2000, no jazigo nº 364, Quadra XLIX; 
9) CARLOS ROBERTO VISSECHI, brasileiro, advogado, portador da Cédula de Identidade R.G. 
nº 11.600.752/SSP-SP, inscrito no C.P.F./MF sob nº 060.453.708-56, casado com a senhora Raquel 
Moreira Mazzutti Vissechi; os familiares de NELSON VISSECHI, falecido no dia 01 de outubro de 
1999 e sepultado neste Cemitério de Congonhas nesse mesmo dia, no jazigo nº 368, Quadra XLVIII; 
10) MARIA LUCIA DOS SANTOS, brasileira, solteira, auxiliar administrativo, portadora da Cédula 
de Identidade R.G. nº 18.103.321-5, inscrita no C.P.F./MF sob nº 125.656.918/66; os familiares do nati 
morto nascido no dia 16 de agosto de 2005 e sepultado neste Cemitério de Congonhas no dia 17 de 
agosto de 2005, no jazigo nº 377, Quadra LVI; 
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11) SILVIA BUZO, brasileira, solteira, empresária, portadora da Cédula de Identidade R.G. nº 
8.673.973-6, inscrita no C.P.F./MF sob nº 854.549.238-34; os familiares de EGYDIO BUZZO, falecido 
no dia 17 de fevereiro de 2000 e sepultado neste Cemitério de Congonhas no dia 18 de fevereiro de 
2000, no jazigo nº 365, Quadra XXXII; 

12) JOSÉ CIRILO BARRETO, brasileiro, advogado, portador da Cédula de Identidade R.G. nº 
9.403.797-8, inscrito no C.P.F./MF sob nº 769.249.558-00, casado com a senhora Shirlene Maria da 
Silva Barreto; os familiares de JOSÉ DO CARMO BARRETO, falecido no dia 30 de maio de 2000 e 
sepultado neste Cemitério de Congonhas no dia 31 de maio de 2000, no jazigo nº 338, Quadra XVII; 
os familiares de EFIGENIA DE JESUS ALVES BARRETO, falecida no dia 08 de dezembro de 2003 e 
sepultada neste Cemitério de Congonhas no dia 09 de dezembro de 2003, no jazigo nº 338, Quadra 
XVII; 

13) JOSAPHAT DE BRAGANÇA SOARES, brasileiro, viúvo, empresário, portador da Cédula de 
Identidade R.G. nº 7.204.791/SSP-SP, inscrito no C.P.F./MF sob nº 267.119.238-04; Os familiares de 
PEDRINA SILVA DE BRAGANÇA SOARES, falecida no dia 26 de agosto de 2000 e sepultada neste 
Cemitério de Congonhas nesse mesmo dia, no jazigo nº 339, Quadra XIV; 

14) Os familiares de AGENOR ALVES FERREIRA, falecido no dia 21 de abril de 2003 e sepultado 
neste Cemitério de Congonhas no dia 22 de abril de 2003, no jazigo nº 341, Quadra IX; os familiares de 
LEONOR ALVES DE CARVALHO, falecida no dia 16 de junho de 2006 e sepultada neste Cemitério de 
Congonhas no dia 17 de junho de 2006, no jazigo nº 341, Quadra IX; 
15) SANDRA IARA PEREIRA, brasileira, portadora da Cédula de Identidade R.G. nº 20.400.928-5/ 
SSP-SP, inscrita no C.P.F/MF sob nº 111.461.988-41, casada com o senhor Geneton Bezerra de 
Farias, brasileiro, construtor; os familiares de HENRIQUE ROSA DE FARIAS, falecido no dia 29 de 


agosto de 2001 e sepultado neste Cemitério de Congonhas no dia 30 de agosto de 2001, no jazigo nº 
375, Quadra L; os familiares de ANTONIA PEREIRA DE OLIVEIRA, falecida no dia 05 de dezembro 
de 2006 e sepultada neste Cemitério de Congonhas no dia 06 de dezembro de 2006, no jazigo nº 
375, Quadra L; 
16) ELIZABETH DOS SANTOS COELHO, brasileira, solteira, professora, portadora da Cédula de 
Identidade R.G. nº 12.894.853-X/SSP-SP, inscrita no C.P.F./MF sob nº 074.127.238-55; os familiares de 


MARIA DA CONCEIÇÃO DOS SANTOS COELHO, falecida no dia 11 de janeiro de 2002 e sepultada 
neste Cemitério de Congonhas no dia 12 de janeiro de 2002, no jazigo nº 061, Quadra CXIII; 

17) Os familiares de CECILIA CASTRO GRAU, falecida no dia 08 de fevereiro de 2004 e sepultada 
neste Cemitério de Congonhas neste mesmo dia, no jazigo nº 054, Quadra CXIII; 

18) ARISTIDES HERMENEGILDO DE BORBA NETO, brasileiro, solteiro, desenhista, portador 
da Cédula de Identidade R.G. nº 8.400.027/SSP-SP, inscrito no C.P.F./MF sob nº 001.475.908-09; 
DENIZE APARECIDA ZETULA DE BORBA, brasileira, solteira, portadora da Cédula de Identidade 
R.G. nº 16.406.169/SSP-SP, inscrita no C.P.F./MF sob nº 076.673.978-30; os familiares de GEORGINA 
ZETULA, falecida no dia 17 de maio de 2002 e sepultada neste Cemitério de Congonhas no dia 18 de 
maio de 2002, no jazigo nº 233, Quadra CXIII; 
19) ANA MARIA MARTINI, brasileira, divorciada, portadora da Cédula de Identidade R.G. nº 
12.990.517-3/SSP-SP, inscrito no C.P.F./MF sob nº 263.085.168-05; os familiares de ODETE DE 
PAULA RAMOS MARTINI, falecida no dia 02 de dezembro de 2006 e sepultada neste Cemitério de 
Congonhas no dia 03 de dezembro de 2006, no jazigo nº 172, Quadra CXIII; 

20) BRUNO GUIDO BOLLINI, italiano, solteiro, empresário, portador da Cédula de Identidade de 
Estrangeiro, RNE, V176.022-X, inscrito no C.P.F./MF sob nº 213.748.928-74; os familiares de TULLIO 
BOLLINI, falecido no dia 21 de junho de 2003 e sepultado neste Cemitério de Congonhas no dia 22 de 
junho de 2003, no jazigo nº 244, Quadra CXVIII; 

21) UMBERTO COVONE, italiano, aposentado, portador da Cédula de Identidade de Estrangeiro, 
RNE, W292844-L, inscrito no C.P.F/MF sob nº 090.273.788-00; os familiares de ZÉLIA CARVALHO 
COVONE, falecida no dia 31 de maio de 2004 e sepultada neste Cemitério de Congonhas no dia 1º de 
junho de 2004, no jazigo nº 254, Quadra CXXI; 
22) SOLANGE VALVAZORI DE CARVALHO, brasileira, viúva, portadora da Cédula de Identidade 
R.G. nº 36.682.969-5, inscrita no C.P.F./MF sob nº 023.671.589-59; os familiares de SHIGEO AOKI, 
falecido no dia 22 de junho de 2004 e sepultado neste Cemitério de Congonhas nesse mesmo dia, no 
jazigo nº 235, Quadra CXXII; 

23) JEFFERSON KIM, brasileiro, solteiro, fotógrafo, portador da Cédula de Identidade R.G. nº 
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21.152.090, inscrito no C.P.F./MF sob nº 142.459.298-47; os familiares de SEUNG OK KANG, falecido 
no dia 11 de julho de 2005 e sepultado neste Cemitério de Congonhas no dia 12 de julho de 2005, no 
jazigo nº 176, Quadra CXVIII; 

24) CLAUDIA EMI NINUMA, brasileira, solteira, securitária, portadora da Cédula de Identidade R.G. 
nº 15.586.038-0, inscrita no C.P.F/MF sob nº 086.252.688-46; os familiares de TAKURO NINUMA, 
falecido no dia 13 de outubro de 2005 e sepultado neste Cemitério de Congonhas no dia14 de outubro 
de 2005, no jazigo nº 154, Quadra CXVIII; os familiares de YURIKO NINUMA, falecido no dia 28 
de agosto de 2008 e sepultado neste Cemitério de Congonhas nesse mesmo dia, no jazigo nº 154, 
Quadra CXVIII; 
25) JOÃO PEDRO DE ALCANTARA, brasileiro, pedreiro, inscrito no C.P.F./MF sob nº 108.727.798- 
15, casado com a senhora Manoelina de Paiva Marques; LUIZ ANTONIO DA SILVA, brasileiro; os 
familiares de LAZARA JANUARIA DA CONCEIÇÃO, falecida no dia 01 de agosto de 1978 e sepultada 
neste Cemitério de Congonhas no dia 02 de agosto de 1978, no jazigo nº 249, Quadra XLVIII; os 
familiares de RUBENS DA SILVA JUNIOR, falecido no dia 18 de maio de 1997 e sepultado neste 
Cemitério de Congonhas no dia 20 de maio de 1997, no jazigo nº 249, Quadra XLVIII; os familiares de 
MANOELINA DE PAIVA MARQUES, falecida no dia 09 de maio de 1999 e sepultada neste Cemitério 
de Congonhas nesse mesmo dia, no jazigo nº 249, Quadra XLVIII; 

26) MARCOS CICERO SAFFIOTTI, brasileiro, taxista, portador da Cédula de Identidade R.G. nº 
16.796.320-X/SSP-SP, inscrito no C.P.F./MF sob nº 066.535.528-96, casado com a senhora Ruth 
Roxona Maldonado Saffiotti; os familiares de WEVERSON ERON MALDONADO SAFFIOTTI, falecido 
no dia 11 de agosto de 2006 e sepultado neste Cemitério de Congonhas nesse mesmo dia, no jazigo 
nº 187, Quadra CXXI; os familiares de ARACY TEIXEIRA DA CUNHA SAFFIOTTI, falecida no dia 23 
de agosto de 2007 e sepultada neste Cemitério de Congonhas no dia 24 de agosto de 2007, no jazigo 
nº 187, Quadra CXXI; 

27) IVAN DE PAIVA, brasileiro, aposentado, portador da Cédula de Identidade R.G. nº 9.712.372/ 
SSP-SP, inscrito no C.P.F./MF sob nº 764.485.338-34, casado com a senhora Maria Ires Martins Millard 
Paiva; os familiares de JOAQUIM DE PAIVA SOBRINHO, falecido no dia 17 de agosto de 2006 e 
sepultado neste Cemitério de Congonhas no dia 18 de agosto de 2006, no jazigo nº 178, Quadra CXXI; 
28) RUBENS CARLOS RUSSO, brasileiro, contador, inscrito no C.P.F./MF sob nº 388.343.598-87, 
casado com a senhora Nilza de Souza Russo; os familiares de LAILA DUARTE DOS SANTOS, falecida 
no dia 09 de maio de 2003 e sepultada neste Cemitério de Congonhas no dia 10 de maio de 2003, 
no jazigo nº 300, Quadra X; os familiares de MARCELO OLIVEIRA BARBOSA, falecido no dia 30 de 
agosto de 2004 e sepultado neste Cemitério de Congonhas no dia 31 de agosto de 2004, no jazigo 
nº 300, Quadra X; 

29) ANA MARIA CARDOSO DUARTE DIAS DOS SANTOS, portuguesa, viúva, portadora da Cédula 
de Identidade de Estrangeiro, RNE, W5.054.757, inscrita no C.P.F./MF sob nº 045.548.288-83; os 
familiares de DUARTE MANUEL MOITEIRA DIAS DOS SANTOS, falecido no dia 28 de agosto de 
1987 e sepultado neste Cemitério de Congonhas no dia 29 de agosto de 1987, no jazigo nº 320, 
Quadra LI 

PARA COMPARECEREM, DENTRO DO PRAZO DE 30 (TRINTA) DIAS CONTADOS A PARTIR 
DA DATA DA PUBLICAÇÃO DESTE EDITAL, NO “CEMITÉRIO DE CONGONHAS”, LOCALIZADO 
NESTA CAPITAL, NA AVENIDA MINISTRO ÁLVARO DE SOUZA LIMA Nº 101, JARDIM MARAJOARA, 
SANTO AMARO, CEP 04664-020, PARA PROCEDEREM A EXUMAÇÃO DOS RESTOS MORTAIS DE 
SEUS PARENTES, NOMINADOS ACIMA. A FALTA DE COMPARECIMENTO DE INTERESSADOS E 
FAMILIARES NO PRAZO FIXADO NESTE EDITAL FIRMARÁ A PRESUNÇÃO DE ABANDONO DO 
JAZIGO EM QUE OS NOMINADOS NESTE EDITAL ACHAM-SE SEPULTADOS OU INUMADOS, 
BEM COMO NO DE CONCORDÂNCIA EXPRESSA E INQUESTIONÁVEL DOS SEUS FAMILIARES 
PARA QUE O PRÓPRIO CEMITÉRIO PROCEDA ÀS EXUMAÇÕES E TRASLADO DOS RESTOS 
MORTAIS, IDENTIFICADOS NA FORMA EXIGIDA PELO SERVIÇO FUNERÁRIO DO MUNICÍPIO 
DE SÃO PAULO, PARA JAZIGO SITUADO NO MESMO CEMITÉRIO, RESTOS MORTAIS QUE 
PERMANECERÃO SOB A GUARDA DO CEMITÉRIO DE CONGONHAS. 


São Paulo, 21 de Julho de 2022 
Fundação Eduardo Carlos Pereira 
CEMITÉRIO DE CONGONHAS 
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O Estadão pode lhe dar 
a visibilidade que sua 
empresa procura, com o 
melhor conteúdo em 
Economia & Negócios, 
admirado no País inteiro. 


A COMISSÃO EXECUTIVA ESTADUAL DE SÃO PAULO DO PARTIDO TRABALHISTA BRASILEIRO, 
por seu Presidente Otávio Oscar Fakhoury, nos termos do disposto no artigo 8º da Lei 9.504/97, bem 
como, dos artigos 35 e 36 do seu Estatuto, CONVOCA todos os membros da Comissão Provisória para a 
Convenção Estadual a realizar-se no Expo Center Norte Pavilhão Azul, Rua José Bernardo Pinto, 333 — 
Vila Guilherme — São Paulo, no dia 30 de julho de 2022, às 10 horas, em primeira chamada, e as 10 horas 
e 30 minutos, em segunda última chamada, para deliberar sobre as seguintes ordens do dia: 


|- Deliberação, mediante voto direito e secreto para: 


A) Aprovação do manifesto, programa e estatuto do PTB; 

B) Escolha da chapa de candidatos do PTB a Deputado Estadual e Deputado Federal, nas eleições 2022; 
C) Escolha do candidato do PTB ao Senado Federal e seus respectivos suplentes nas eleições de 2022; 
D) Escolha dos números de legendas dos candidatos do PTB à Deputado Estadual e a Deputado Federal, 
mediante avaliação da executiva estadual ou mediante sorteio. 

E) Celebração de coligações Majoritárias e ou apoio politico para cargos de Senador, Governador e Vice- 
Governador no Estado de São Paulo, nas eleições de 2022. 

F) Eleição do Comitê de Propaganda Estadual para as eleições de 2022. 

G) Escolha de 03 (três) delegados do PTB junto ao Tribunal Regional Eleitoral do Estado de São Paulo, 
nas eleições de 2022; 

H) Definição dos limites de Gastos dos candidatos do PTB nas eleições de 2022; 

|)Discussão e deliberação de outros assuntos de interesse partidário; 

J) Delegação de amplo e plenos poderes à Comissão Executiva Estadual e para a complementação 
das chapas proporcionais e majoritárias, inclusive substituição de nomes e as atribuições de números 
da legenda para a Deputados Estaduais e Deputados Federais, como também, para apoio a coligação 
Majoritárias e ou apoio político a Governador, Vice-Governador e ao Senador. 


São Paulo, 20 de julho de 2022. 


DATA, HORA E LOCAL: Em 29.04.2022, às 15h30, na Rua Tenente Mauro de Miranda, nº 36, bloco D, 
8º andar, parte, Jabaquara, em São Paulo (SP). MESA: Carlos Henrique Donegá Aidar - Presidente; 
e Rubens Fogli Netto - Secretário. QUORUM: Totalidade do capital social. PRESENÇA LEGAL: Administrado- 
res da Companhia e representantes da PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes. EDITAL 
DE CONVOCAÇÃO: Dispensada a publicação conforme art. 124, 54º, da Lei 6.404/76 ("LSA"). AVISO AOS 
ACIONISTAS: Dispensada a publicação conforme o art. 133, 55º, da LSA. DELIBERAÇÕES TOMADAS: 
1. Em pauta ordinária: 1. Aprovados o Balanço Patrimonial, as demais Demonstrações Financeiras e Notas 
Explicativas, acompanhadas dos Relatórios da Administração e dos Auditores Independentes, relativos ao 
exercício social encerrado em 31.12.2021, publicados na Central de Balanços do Sistema Público de 
Escrituração Digital - SPED, de acordo com a Portaria ME nº 12.071, de 07/10/2021, e no site de Relação com 
Investidores de sua controladora indireta Itaú Unibanco Holding S.A. 2. Aprovada a destinação do lucro 
líquido exercício de 2021, no valor total de R$ 745.595,04, da seguinte forma: a) R$ 37.279,75 para a conta de Re- 
serva Legal; b) R$ 701.232,14 para a conta de Reserva Estatutária; e c) R$ 7.083,15 para pagamento de divi- 
dendos aos acionistas, imputados ao dividendo mínimo obrigatório de 2021, a serem pagos até 31.12.2022. com 
base na posição acionária hoje registrada. 3. Registrada a renúncia do Diretor ADRIANO MACIEL PEDROTI, 
nesta data. 3.1. Em consequência, registrada a transferência da responsabilidade pelo Registro de Garantias 
sobre Veículos e Imóveis - Resolução CMN 4.088/12, para o Diretor Rodnei Bernardino de Souza, desde 
31.03.2022. 3.2. Registrada as atribuições da responsabilidade ao Diretor Rodnei Bernardino de Souza: 
(i) pela área de arrendamento mercantil - Resolução CMN 4.977/21, desde 01.01.2022; e (ii) pelo Sistema de 
Informações de Valores a Receber (SVR) e sobre a Remessa ao BACEN de informações relativas a valores a 
devolver a pessoas naturais e jurídicas - Resolução BACEN 98/21, desde 01.10.2021. 4. Reeleitos como Diretor 
Presidente: RODNEI BERNARDINO DE SOUZA; e como Diretores: BADI MAANI SHAIKHZADEH, CARLOS 
HENRIQUE DONEGÁ AIDAR, DANIEL NASCIMENTO GORETTI, ERIC ANDRÉ ALTAFIM, JOSÉ GERALDO FRANCO 
ORTIZ JUNIOR, LINEU CARLOS FERRAZ DE ANDRADE, RENATO GIONGO VICHI, RITA RODRIGUES 
FERREIRA CARVALHO e TATIANA GRECCO, todos abaixo qualificados, para compor a Diretoria no próximo 
mandato trienal, que vigorará até a posse dos eleitos na Assembleia Geral Ordinária de 2025, passando 
a Diretoria a ser composta da seguinte forma: DIRETORIA: Diretor Presidente: RODNEI BERNARDINO 
DE SOUZA, brasileiro, casado, estatístico, RG-SSP/SP 19495737-8, CPF 108114418-14, domiciliado em São 
Paulo (SP), na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, 100, Torre Olavo Setubal, 7º andar, Parque Jabaquara, 
CEP 04344-902; Diretores: BADI MAANI SHAIKHZADEH, brasileiro, casado, engenheiro, RG-SSP/PR 
6.620.260-7, CPF 029.765.269-90, domiciliado em São Paulo (SP), na Praça Alfredo Egydio Souza Aranha, 
100, Torre Olavo Setubal, 8º andar, Parque Jabaquara, CEP 04344-902; CARLOS HENRIQUE DONEGÁ 


AIDAR, brasileiro, casado, economista, RG-SSP/SP 14.047.712-3, CPF 076.630.558-96, domiciliado em São 
Paulo (SP), na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, 100, Torre Olavo Setubal, Piso Terraço, Parque Jabaqua- 
ra, CEP 04344-902; DANIEL NASCIMENTO GORETTI, brasileiro, casado, engenheiro naval, RG-SSP/MG 
10632432, CPF 051.319.496-70, domiciliado em São Paulo (SP), na Avenida Brigadeiro Faria Lima, 3400, 
3º andar, Itaim Bibi, CEP 04538-132; ERIC ANDRÉ ALTAFIM, brasileiro, casado, administrador, RG-SSP/SP 
26.721.318-9, CPF 273.383.788-51, domiciliado em São Paulo (SP), na Avenida Brigadeiro Faria Lima, 3.500, 
2º andar, Torre Sul, Itaim Bibi, CEP 04538-132; JOSÉ GERALDO FRANCO ORTIZ JUNIOR, brasileiro, casado, 
advogado, RG-SSP/SP-32.903.067-X, CPF 290.270.568-97, domiciliado em São Paulo (SP), na Praça Alfredo 
Egydio de Souza Aranha, nº 100, Torre Conceição, 1º Andar, Parque Jabaquara, CEP 04344-902; LINEU 
CARLOS FERRAZ DE ANDRADE, brasileiro, casado, administrador, RG DETRAN/SP 02.112.992-2, CPF 
105.260.778-08, domiciliado em São Paulo (SP), na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, 100, Torre Olavo 
Setubal, 8º andar, Parque Jabaquara, CEP 04344-902; RENATO GIONGO VICHI, brasileiro, casado, engenheiro 
de produção, RG-SSP/SP 245368693, CPF 286.036.758-64, domiciliado em São Paulo (SP), na Praça Alfredo 
Egydio de Souza Aranha, 100, Torre Olavo Setubal, 8º andar, Parque Jabaquara, CEP 04344-902; RITA 
RODRIGUES FERREIRA CARVALHO, brasileira, casada, atuária, RG-IFP/RJ 10047290-1, CPF 037.511.527-76, 
domiciliada em São Paulo (SP), na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, 100, Torre Olavo Setubal, 
Piso Terraço, Parque Jabaquara, CEP 04344-902; e TATIANA GRECCO, brasileira, casada, tecnóloga em cons- 
trução civil, RG-SSP/SP 22.539.046-2, CPF 167.629.258-63, domiciliada em São Paulo (SP), na Avenida Briga- 
deiro Faria Lima, 3400, 3º andar, Itaim Bibi, CEP: 04538-132. 5. Registrado que os diretores eleitos (i) apresen- 
taram os documentos comprobatórios do atendimento das condições prévias de elegibilidade previstas 
nos Artigos 146 e 147 da Lei 6.404/76 e na regulamentação vigente, em especial na Resolução 4.122/12 do 
Conselho Monetário Nacional (“CMN”), inclusive as declarações de desimpedimento, estando todos 
os documentos arquivados na sede da Companhia, e (ii) serão investidos em seus cargos após homologação 
de suas eleições pelo Banco Central do Brasil (“BACEN”). 6. Em atendimento às normas do CMN, BACEN e da 
Comissão de Valores Mobiliários ("CVM"), registrar e consolidar as atribuições de responsabilidades aos 
diretores da Companhia, na forma abaixo: BADI MAANI SHAIKHZADEH, Assuntos do SELIC - Resolução 
BACEN 55/2020; e Requerimento de Margem Bilateral de Garantia em Operações de Derivativos - Resolução 
CMN 4.662/18. CARLOS HENRIQUE DONEGÁ AIDAR, Área Contábil - Resolução CMN 4.924/21 e Resolução 
BACEN 120/21; Atualização do UNICAD - Circular BACEN 3.165/02; SCR - Circular BACEN 3.870/17; e Registro 
de Operações de Cessão de Crédito - Resolução CMN 3.998/11. DANIEL NASCIMENTO GORETTI, 
Operações de Empréstimo e Troca de Títulos - Resolução CMN 3.197/04. ERIC ANDRÉ ALTAFIM, Operações 
de Swap - Resolução CMN 3.505/07. JOSÉ GERALDO FRANCO ORTIZ JUNIOR, Fornecimento de 
Informações Previstas em Normas Legais e Regulamentares - Circular BACEN 3.504/10; Política Institucio- 
nal de Relacionamento com Clientes e Usuários de Produtos e de Serviços - Resolução CMN 4.949/21; e 
Prevenção e Combate à Lavagem de Dinheiro - Lei 9.613/98 e regulamentação específica. LINEU CARLOS 
FERRAZ DE ANDRADE, Contratação de Correspondentes - Resolução CMN 4.935/21. RENATO GIONGO 
VICHI, Cadastro de Clientes do SFN - Resolução BACEN 179/22. RITA RODRIGUES FERREIRA CARVALHO, 
Procedimentos e Controles Internos Relativos à Negociação de Valores Mobiliários em Mercados 
Regulamentados - Resolução CVM 35/21. RODNEI BERNARDINO DE SOUZA, Carteira de Arrendamento 
Mercantil - Resolução CMN 2.212/95; Área de Arrendamento Mercantil - Resolução CMN 4.977/21; 
Carteira de Crédito, Financiamento e Investimento - Resolução CMN 2.212/95; Carteira de Investimento - 
Resolução CMN 2.212/95; Contas de Depósitos - Resolução CMN 4.753/19; Sistema RDR - Circular BACEN 
3.729/14; Procedimentos para Autorização e Cancelamento de Autorização de Débitos em Conta 
de Depósitos e em Conta-salário - Resolução CMN 4.790/20; Operações Realizadas com Valores Mobiliários 
em Mercados Regulamentados - Resolução CVM 35/21; Sistema de Informações de Valores a Receber (SVR) e 
Sobre a Remessa ao BACEN de Informações Relativas a Valores a Devolver a Pessoas Naturais e Jurídicas - Reso- 
lução BACEN 98/21; e Registro de Garantias sobre Veículos e Imóveis - Resolução CMN 4.088/12. TATIANA 
GRECCO, Apuração e Remessa Inf. RWA - Resolução BACEN 100/21. 7. Mantido em até R$ 132.000,00 o montan- 
te global para a remuneração dos membros da Diretoria, relativa ao exercício social de 2022. Esse valor apro- 
vado para remuneração poderá ser pago em moeda corrente nacional, em ações do Itaú Unibanco 
Holding S.A. ou em outra forma que a administração considerar conveniente. Il. Em pauta extraordinária: 
Rerratificar a ata da Assembleia Geral Extraordinária realizada no dia 26 de julho de 2021, registrada em 
08.10.2021 sob o número 493.955/21-5, para corrigir a data constante no cabeçalho da data, hora e local, 
o qual indica que a reunião ocorreu em 2020, quando o correto seria 2021. Ratificar todas as deliberações toma- 
das na referida Assembleia. CONSELHO FISCAL: Não houve manifestação por não se encontrar em funciona- 
mento. DOCUMENTOS ARQUIVADOS NA SEDE: Balanço Patrimonial e demais Demonstrações Financeiras; 
Relatórios dos Administradores e dos Auditores Independentes; e declarações de desimpedimento dos admi- 
nistradores eleitos. ENCERRAMENTO: Encerrados os trabalhos, lavrou-se esta ata que, lida e aprovada por to- 
dos, foi assinada. São Paulo (SP), 29 de abril de 2022. (aa) Carlos Henrique Donegá Aidar - Presidente; e Rubens 
Fogli Netto - Secretário. Acionista: Banco Itaucard S.A. (aa) Carlos Henrique Donegá Aidar e Rubens Fogli 
Netto - Diretores. JUCESP - Registro nº 360.125/22-0, em 13.07.2022 (a) Gisela Simiema Ceschin - Secretária Geral. 
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Economia & Negócios. 


Os líderes e formadores 
de opinião leem o 
Estadão diariamente. 


DECLARAÇÃO DE PROPÓSITO 


As pessoas físicas abaixo identificadas, por intermédio do presente instrumento, 
DECLARAM sua intenção de constituir uma administradora de consórcio com as 
características abaixo especificadas: 

Denominação social: ONE ADMINISTRADORA DE CONSÓRCIOS LTDA 

Local da sede: Rua Santa Cruz, 2187 — Vila Mariana — São Paulo — SP — CEP 04121-002 
Capital inicial: R$ 800.000,00 

Composição societária: 

- controlador: Deujeseto das Neves Araujo Barbosa, CPF 024.491.631-40, com 42,65% 
de participação no Capital Social 

- controladora: João Lopes Filho, CPF 063.005.063-55, com 42,65%% de participação 
no Capital Social. 

As pessoas físicas abaixo identificadas, por intermédio do presente instrumento, 
DECLARAM, nos termos do art. 21, inciso Il, da Circular nº 3.433, de 3 de fevereiro de 
2009, sua intenção de exercer cargos de administração na ONE ADMINISTRADORA DE 
CONSÓRCIO LTDA. 

- Deujeseto das Neves Araujo Barbosa, CPF 024.491.631-40, Diretor Comercial 

- controladora: João Lopes Filho, CPF 063.005.063-55, Diretor Administtativo. 

As pessoas físicas signatárias deste instrumento ESCLARECEM que eventuais objeções 
à presente declaração, acompanhadas da documentação comprobatória, devem ser 
apresentadas diretamente ao Banco Central do Brasil, por meio do Protocolo Digital, na 
forma especificada abaixo, no prazo de trinta dias contados da divulgação, por aquela 
Autarquia, de comunicado público acerca desta, observado que os declarantes podem, 
na forma da legislação em vigor, ter direito a vistas do processo respectivo. 

Protocolo Digital (disponível na página do Banco Central do Brasil na internet) Preencher 
o campo “Número do Processo Administrativo Eletrônico — PE” com o número do processo 
mencionado abaixo Selecionar, no campo “Assunto”: Autorizações e Licenciamentos 
para Instituições Supervisionadas e para Integrantes do SPB Selecionar, no campo 
“Destino”: o componente do Departamento de Organização do Sistema Financeiro — 
Deorf mencionado abaixo 

BANCO CENTRAL DO BRASIL 
Gerência Técnica em Curitiba — GTCUR 
Processo nº 211650 

Guarulhos (SP), 30 de junho de 2022 
Deujeseto das Neves Araujo Barbosa 
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SÁBADO, 23 DE JULHO DE 2022 


O ESTADO DE S. PAULO 


Indústria automobilística Início de produção em série 


Nova geração de baterias para veículos 
elétricos começa a sair do laboratório 


Fábricas que estão 
sendo construídas 
prometem revolução, 
mas a produção em 
larga escala tem 
desafios a superar 


Háanos, cientistas em laborató- 
rios do Vale do Silício a Boston 
têm pesquisado uma poção mis- 
teriosa de produtos químicos, 
minerais e metais que permiti- 
riamarecarga deveículos elétri- 
cos em minutos e que eles per- 
corressem centenas de quilô- 
metros entre as cargas, tudo is- 
so por um custo muito bem infe- 
rior ao das baterias disponíveis. 

Agora, alguns desses cientis- 
tas e as empresas fundadas por 
eles estão se aproximando de 
um momento histórico. Eles es- 
tão construindo fábricas para 
produzir células de bateria de 
última geração, possibilitando 


PUBLICANDO SEUS ATOS SOCIETÁRIOS NO 
ESTADÃO SUA EMPRESA SE COMUNICA 
COM TRANSPARÊNCIA. 


que as montadoras comecem a 
testar as tecnologias na estrada 
e a determinar se elas são segu- 
ras e confiáveis. 

As operações de fábrica são 
em sua maior parte limitadas 
em escala, projetadas para aper- 
feiçoar as técnicas de fabrica- 
ção. Ainda levará anos até que 
carros com baterias de alto de- 
sempenho apareçam em show- 
rooms, e mais ainda mais para 
as baterias estarem disponíveis 
em carros com preços razoá- 
veis. Mas o início da produção 
na linha de montagem oferece 
a perspectiva de uma revolução 
na mobilidade elétrica. 

Se as tecnologias puderem 
ser produzidas em massa, os 
veículos elétricos fabricados po- 
deriam competir com aqueles 
movidos a combustíveis fósseis 
em praticidade e seus preços se- 
riam barateados. As emissões 
nocivas do tráfego de automó- 
veis poderiam ser reduzidas de 
modo considerável. E os criado- 
res dastecnologias poderiam fa- 
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JASON HENRY/THE NEW YORK TIMES-15/6/2022 


Técnico testa componentes de bateria na empresa QuantumScape 


cilmente se tornar bilionários - 
caso ainda não sejam. 
Produzir células de bateria 
aos milhões em uma fábrica é 
muito mais difícil do que fazer 
algumas centenas em um am- 
biente projetado para reduzir 
as contaminações. “Só porque 
você tem um material que tem 
aprovação para ser usado não 


significa que poderá fazê-lo fun- 
cionar”, disse Jagdeep Singh, 
fundador e CEO da QuantumsS- 
cape, fabricante de baterias em 
San José, na Califórnia, no cora- 
ção do Vale do Silício. “É preci- 
so descobrir como fabricá-lo 
sem avarias e com uniformida- 
de alta o suficiente.” 
Contribuindo para o risco, a 
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queda nas ações de tecnologia 
tirou bilhões de dólares em va- 
lor das empresas de baterias 
com capital aberto. Não será 
tão fácil para elas levantar o di- 
nheiro de que precisam para 
construir operações industriais 
e pagar seus funcionários. A 
maioria tem pouca ou nenhu- 
mareceita porque ainda não co- 
meçou a vender um produto. 

A QuantumScape valia US$ 
54 bilhões logo após ter aberto 
ocapitalem 2020. Recentemen- 
te, ela foi avaliada em cerca de 
US$ 4 bilhões. Isso não impe- 
diua empresa de seguir em fren- 
tecom uma fábrica em San José 
que, até 2024, se tudo correr 
bem, será capaz de dar fm acen- 
tenas de milhares de células, 
permitindo que os carros sejam 
recarregados em menos de dez 
minutos. Os fabricantes de au- 
tomóveis usarão a produção da 
fábrica paratestar se as baterias 
podem aguentar estradas irre- 
gulares, ondas de frio e de calor 
e lavagens de carros. 

As montadoras também vão 
querer saber se as baterias po- 
dem ser recarregadas centenas 
devezes sem perder a capacida- 
dede armazenar eletricidade, se 
conseguem sobreviver a um aci- 
dente sem explodir e se podem 
ser fabricadas a preços baixos. 


Confiança 

Investidores como a 
Volkswagen e Bill Gates 
acreditam no potencial 
das novas tecnologias 


Não é garantido que as novas 
tecnologias vão fazer jus às pro- 
messas. Tempos de carrega- 
mento mais breves e períodos 
maiores de funcionamento en- 
tre as recargas podem prejudi- 
car a vida útil da bateria, disse o 
consultor David Deak, ex-execu- 
tivoda Tesla: “A maioria das no- 
vasideias de materiais traz enor- 
mes métricas de desempenho, 
mas compromete outra coisa”. 

De qualquer modo, com o 
apoio da Volkswagen, de BillGa- 
tes e números que mostram 
quem é quemno Vale do Silício, 
a QuantumScape é um exem- 
plo do tanto de confiança e di- 
nheiro depositados em empre- 
sas que afirmam ser capazes de 
atender a todas as expectativas. 

No Vale do Silício e em ou- 
tros lugares, dezenas, senão 
centenas, de empreendedores 
têm trabalhado em busca de 
umobjetivo semelhante, recor- 
rendo à ligação entre o capital 
deriscoe a pesquisauniversitá- 
riaquealimentouo crescimen- 
todasindústrias de semicondu- 
tores e softwares. O JAcKEWING, THE 
NEW YORK TIMES. TRADUÇÃO DE ROMINA CÁCIA 
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FUNDAÇÃO FACULDADE DE MEDICINA - ICESP 
CNPJ: 56.577.059/0006-06 


ADJUDICAÇÃO 
COMPRA PRIVADA FFM/ICESP 1951/2022- RC 1814/2022 


O Diretor Presidente da Fundação Faculdade de Medicina, ADJUDICA à empresa H.B MICRONS SERVICE LTDA, CNP) nº 29.287.517/0001-95, 
a MANUTENÇÃO PREVENTIVA DOS EQUIPAMENTOS DA ANATOMIA PATOLÓGICA com base no Regulamento de Compras da FEM. 


ABERTURA DE LICITAÇÃO 
Encontra-se aberto na Junta Comercial do Estado de São Paulo o Pregão Eletrônico nº 09/2022, OC nº 102801 1006720220C00010, 
objetivando a PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE GERENCIAMENTO DE DOCUMENTOS, COMPREENDENDO OS SERVIÇOS DE 
RECEPÇÃO, MANIPULAÇÃO E SUPORTE, VISTA PRÉVIA, PREPARO, INSERÇÃO DE DADOS E ENTREGA DE PROCESSO. 
A abertura da sessão pública dar-se-à no dia 05/08/2022, às 09h00min. A data de início do prazo para envio de propostas 
eletrônicas dar-se-à no dia 26/07/2022. O edital na integra encontra-se nos sites www.bec.sp.gov.br e www.e-negociospublicos. 
com.br, podendo também, ser solicitado através do e-mail ptjesus(Djucesp.sp.gov.br. 


PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE OSASCO 
SECRETARIA EXECUTIVA DE COMPRAS E LICITAÇÕES 
AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO 
TOMADA DE PREÇOS Nº011/2022 
PROCESSO nº17.666/2021 — SECRETARIA DE SERVIÇOS E OBRAS - OBJETO: 
Contratação de Empresa de Engenharia para Execução de Serviços de Recapeamento 
Asfáltico, na Rua Aristides Belline — Pestana — Osasco/SP. O Edital poderá ser consultado 
e/ou obtido no site da Prefeitura do Município de Osasco, no endereço www.transparencia. 
osasco.sp.gov.br — Visita Técnica: Conforme Edital — ENTREGA DOS ENVELOPES/ 
ABERTURA: DIA 09 DE AGOSTO DE 2022, às 10h30min., na “Sala de Licitações” da 
Secretaria Executiva de Compras e Licitações, localizada na Rua Narciso Sturlini, n.º161 - 
Centro - Osasco/SP. 
Osasco, 22 de julho de 2022. 
Meire Regina Hernandes 
Secretária Executiva de Compras e Licitações 


EDITAL DE LEILAO Nº 296/2022 

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO ESTADO DE SÃO PAULO, nos termos do 
inciso |, artigo 22 e artigo 328 da Lei Federal nº 9.503, de 23 de setembro de 1997 e demais alterações, 
com fulcro na Lei Estadual nº 15.276/2014 e seu Decreto regulamentador, e Resolução do CONTRAN 
nº 623, de 06 de setembro de 2016, faz saber, que realizará no dia 10 de agosto de 2022, a partir das 
10:00 horas, por intermédio de sistema eletrônico no site www.melhorleiloes.com.br, por meio do Servidor 
Público Designado, o leilão de aproximadamente 568 lotes entre veículos e motocicletas, destinados a 
sucata, reciclagem e recuperável c/ direito a documento, que acham - se recolhidos e depositados no pátio 
municipalizado de Nova Odessa/SP, localizado na Rua Felix Gomes dos Santos, 50 - Nova Odessa, SP, 
Tel.: (19) 99966-1649, que foram relacionados no Edital de notificação n.º 296/22, publicado no DOE de 15 
de junho de 2022, Caderno |, às fls. 110/115. Os veículos não arrematados serão novamente praceados. 
A visitação ocorrerá nos dias 08 e 09 de agosto 2022, das 9:00h as 16:30h. Demais informações sobre o 
leilão no site www.der.sp.gov.br/website/Servicos/leilao.aspx ou fone (11) 3311- 1644/1561/1562. 


Fábrica de Papel e Papelão 
Nossa Senhora da Penha S.A. 


C.N.PuJ. 49.912.199/0001-13 
Assembleia Geral Extraordinária - Convocação 
Convocamos os Srs. Acionistas desta Sociedade a se reunirem em AGE, a realizar-se no dia 13/08/2022, 
às 10:00hs, na sede social da Sociedade, de modo exclusivamente digital, por meio da plataforma 
Google Meet (https://meet.google.com), por meio de link a ser enviado juntamente das instruções para 
acesso e participação da mesma, a fim de deliberarem sobre a seguinte Ordem do dia: AGE: a) Eleição de 
01 (um) membro para o Conselho de Administração; b) Demais assuntos de interesse da sociedade. 
As deliberações acima serão realizadas via Boletim de Voto a Distância, conforme previsto na IN DREI 
Nº 79, de 14/04/2020. Para participação, os acionistas deverão enviar ao endereço da Sociedade, 
o Boletim de Voto a Distância completamente preenchido e assinado, com antecedência mínima de 10 dias 
úteis, juntamente de cópia autenticada de documento de identificação com foto (RG, RNE, CNH ou, ainda, 
carteiras de classe profissional oficialmente reconhecidas) ou, preferencialmente, via e-mail, no endereço 
assembleia2022 O penha.com.br. 
Itapira, 19 de Julho de 2022. Conselho de Administração 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
Pelo presente Edital, o Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Papel, Papelão, 
Celulose, Pasta de Madeira para Papel e Papelão, Embalagens e Artefatos de Papel, Papelão e 
Cortiça de Campinas, Cosmópolis, Hortolândia, Jaguariúna, Monte Mor, Morungaba, Paulínia, 
Pedreira e Sumaré, por seu Presidente infra-assinado, convoca todos os trabalhadores 
integrantes da Categoria Profissional, sócios e não sócios representados pelo Sindicato, a 
participarem da Assembleia Geral Extraordinária, que será realizada no dia 30 de julho de 
2022, na sala de reuniões do Hotel Ibis, estabelecido a rua trinta e um de março, nº 290, Santa 
Cecília, Paulínia SP, em primeira convocação às 8:00 horas e não havendo numero legal às 
10:00 horas em segunda convocação, a fim de deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA: 
a) Leitura, Discussão e Aprovação da ata da assembleia anterior; b) Elaboração e Aprovação do 
elenco de Reivindicações sociais e econômicas da categoria profissional; c) Fixação da 
contribuição Assistencial, Confederativa ou Negocial, garantindo-se o direito de oposição a ser 
manifestado pessoalmente e por escrito, de próprio punho perante o respectivo sindicato no 
prazo de até 10 dias; d) Autorização à Diretoria para, juntamente com a Diretoria da Federação 
ou separadamente, promover as negociações coletivas, firmar acordo ou convenções, e se 
preciso instaurar dissídio coletivo; e) Deflagração de greve, nos termos da Lei, em caso de 
fracasso nas negociações em desatendimento as reivindicações. 
Campinas, 22 de julho de 2022. João Ribeiro da Silva - Presidente 


SECRETARIA DE ESTADO DO PLANEJAMENTO E DAS FINANÇAS — SEPLAN 


AVISO DE LICITAÇÃO 
PROJETO GOVERNO CIDADÃO - 8276-BR 


O Governo do Rio Grande do Norte, através da Secretaria de Estado do Planejamento e 
das Finanças — SEPLAN torna público às empresas interessadas que realizará licitação, 
modalidade Pregão Eletrônico, do tipo MENOR PREÇO POR LOTE: PE-Nº 189/2022, ID 
191 GO 1, Processo SEI nº 00210038.004368/2021-03, destinado a Aquisição de 
LIXEIRAS E CARRINHOS para o projeto de feiras da agricultura familiar, no dia 04 de 
agosto de 2022, às 15:00 horas, (horários de Brasília-DF), através do site 
www .licitacoes-e.com.br sob ID nº 951969. O Edital encontra-se no referido site e no 
www.governocidadao.rn.gov.br. Esclarecimentos necessários estarão disponíveis no site 
www.licitacoes-e.com.br e na Comissão Especial Mista de Aquisição e Licitação do 
Governo Cidadão, localizada na Secretaria de Estado do Planejamento e das Finanças do 
Rio Grande do Norte, Centro Administrativo do Estado, BR 101, km 0, Lagoa Nova, 
Natal/RN — CEP: 59.064-901 — Tel: 84 3232.1964, ou ainda através dos e-mails: 
pegovernocidadao01 8(Dgmail.com. 


Natal-RN, 12 de julho de 2022 
Maretânea Medeiros de Araújo 
Pregoeira 
Comissão Especial Mista de Aquisição e Licitação 
Projeto Governo Cidadão 


TRISUL S.A. 


CNPJ nº 08.811.643/0001-27 - NIRE 35.300.341.627 
Código CVM nº 21130 
ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
REALIZADA EM 01 DE JULHO DE 2022 

1. Data, Hora e Local: No dia 01 de julho de 2022, às 11:00 horas, realizada por videoconferência, 
nos termos do art. 16 do Estatuto Social da Trisul S.A. (“Companhia”). 2. Convocação: Dispensadas 
as formalidades de convocação, nos termos do art. 14, Parágrafo 3º, do Estatuto Social da 
Companhia, tendo em vista a presença da totalidade dos membros do Conselho de Administração. 
3. Presença: Presente a totalidade dos membros do Conselho de Administração da Companhia, 
por meio de videoconferência, nos termos do Estatuto Social da Companhia. 4. Mesa: Os trabalhos 
foram presididos pelo Sr. Michel Esper Saad Junior e secretariados pelo Sr. Jorge Cury Neto. 
5. Ordem do Dia: Reuniu-se o Conselho de Administração da Companhia para examinar, discutir 
e deliberar sobre a seguinte ordem do dia: (i) a proposta da administração, a ser submetida à 
assembleia geral, para a alteração do endereço da sede social da Companhia, com a consequente 
alteração do art. 2º do Estatuto Social da Companhia; e (ii) a proposta da administração, a ser 
submetida à assembleia geral, para a autorização que os administradores da Companhia pratiquem 
todos os atos necessários à efetivação da deliberações anteriores. 6. Deliberações: Instalada a 
reunião do Conselho de Administração, e após o exame e discussão das matérias constantes da 
ordem do dia, os membros do Conselho de Administração presentes deliberaram o quanto segue: 
6.1. Aprovar, por unanimidade, a proposta para a alteração do endereço da sede social da 
Companhia, com a consequente alteração do art. 2º do Estatuto Social da Companhia. 6.2. Aprovar, 
por unanimidade, a proposta para a autorização para a Diretoria da Companhia tomar as 
providências e praticar todos os atos necessários à implementação das deliberações tomadas na 
presente reunião. 7. Encerramento: Nada mais havendo a ser tratado, foi encerrada a presente 
reunião, da qual se lavrou a presente ata, na forma de sumário dos fatos ocorridos, que, lida e 
achada conforme e assinada. (A presente ata é cópia fiel da ata lavrada em livro próprio). 
São Paulo, 01 de julho de 2022. Mesa: Jorge Cury Neto - Secretário. JUCESP nº 364.319/22-7 em 
18/07/2022. Gisela Simiema Ceschin - Secretária Geral. 
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ECONOMIA & NEGOCIOS 


PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE MAUÁ 


Aviso de Licitação 
PE 027/2022; PA 6519/2021; Objeto: Contratação de empresa para execução de condições higiênicas e 
salubres de sanitização, desinfecção e conservação de superfícies e equipamentos das unidades de atendimento 
da saúde, em caráter contínuo, visando a obtenção de adequadas condições sanitárias nas unidades e 


dependências com características médico-hospitalares, com a disponibilização de mão de obra qualificada, 
produtos saneantes domissanitários, materiais, máquinas e equipamentos, sob inteira responsabilidade da 
contratada, para atender às necessidades das unidades pertencentes às coordenadorias de urgência, atenção 
básica e atenção especializada, administradas diretamente pela Secretaria Municipal de Saúde de Mauá — SP. 
Abertura: 08/08/2022 as 10:00hs. O edital encontra-se no site www.maua.sp.gov.br e www.comprasbr.com.br. Inf: 
(11)4512-7824. Célia Cristina Pereira Bortoletto — Secretária de Saúde. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE COSMOÓPOLIS 
EDITAL 
E PREGÃO PRESENCIAL Nº 077/2022 
TIPO DE LICITAÇÃO: Pregão Menor Preço; OBJETO: Registro de preços para futura e eventual 
fornecimento/confecção de lonas (outdoor), faixas e placas para divulgações de eventos Públicos. 
RECEBIMENTO DOS ENVELOPES “Proposta de Preços” e “Habilitação” até às 09:00 horas do dia 
05/08/2022; INÍCIO DA SESSÃO PÚBLICA DO PREGÃO PRESENCIAL: às 09:01 horas do dia 05/08/2022, 
LOCAL DA SESSÃO: Sede da Prefeitura Municipal de Cosmópolis, Rua Dr. Campos Sales, nº 398, 
Centro, Cosmópolis-SP na Sala de Compras/Licitações. O Edital completo poderá ser obtido pelos 
interessados na Sala de Compras e Licitações conforme endereço acima nos seguintes horários: 
das 9:00 às 16:00 horas, através de solicitação no e-mail licitacosmopolisegmail.com ou compraso 
cosmopolis.sp.gov.br ou pelo site www.cosmopolis.sp.gov.br . Para todas as referências de tempo 
será observado o horário de Brasília (DF). 
Cosmópolis, 22 de julho de 2022 
Antônio Claudio Felisbino Junior - Prefeito Municipal 
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EDITAL DE LEILÃO Nº 295/2022 


O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO ESTADO DE SÃO PAULO, nos termos do 
inciso |, artigo 22 e artigo 328 da Lei Federal nº 9.503, de 23 de setembro de 1997 e demais alterações, 
com fulcro na Lei Estadual nº 15.276/2014 e seu Decreto regulamentador, e Resolução do CONTRAN 
nº 623, de 06 de setembro de 2016, faz saber, que realizará no dia 08 de agosto de 2022, a partir das 
10:00 horas, por intermédio de sistema eletrônico no site www.melhorleiloes.com.br, por meio do Servidor 
Público Designado, o leilão de aproximadamente 72 lotes entre veículos e motocicletas, destinados a 
sucata, reciclagem e recuperável c/ direito a documento, que acham - se recolhidos e depositados no pátio 
municipalizado de Suzano/SP, localizado na Estradas Variante, 10100 - Cidade Miguel Brada - Suzano, 
SP, Tel.: (11) 4610-0025, que foram relacionados no Edital de notificação n.º 295/22, publicado no DOE 
de 15 de junho de 2022, Caderno |, às fls. 110. Os veículos não arrematados serão novamente praceados. 
A visitação ocorrerá nos dias 04 e 05 de agosto 2022, das 9:00h as 16:30h. Demais informações sobre o 
leilão no site www.der.sp.gov.briwebsite/Servicos/leilao.aspx ou fone (11) 3311- 1644/1561/1562. 


z . 
Banco Itaú Consignado S.A. 
CNPJ 33.885.724/0001-19 NIRE 35300360800 
ATA SUMÁRIA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA DE 29 DE ABRIL DE 2022 

DATA, HORA E LOCAL: Em 29.04.2022, às 15h15, na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, 100, Torre 
Conceição, 9º andar, Parque Jabaquara, em São Paulo (SP). MESA: Alexandre Grossmann Zancani - Presidente; e 
Carlos Henrique Donegá Aidar - Secretário. QUORUM: Totalidade do capital social. PRESENÇA LEGAL: 
Administradores da Companhia e representantes da PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes. 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO: Dispensada a publicação conforme art. 124, 5 4º, da Lei 6.404/76 (“LSA"). AVISO 
AOS ACIONISTAS: Dispensada a publicação conforme art. 133, $ 5º, da LSA. DELIBERAÇÕES TOMADAS 
POR UNANIMIDADE: 1. Aprovados o Balanço Patrimonial, as demais Demonstrações Financeiras e Notas 
Explicativas, acompanhadas dos Relatórios da Administração e dos Auditores Independentes, relativos 
ao exercício social encerrado em 31.12.2021, publicados na edição de 08.03.2022 do “O Estado 
de S. Paulo”, Caderno Economia & Negócios (versão impressa: p. B5 e B6 e versão digital: p. 01 a 03). 
2. Aprovado dar nova destinação do lucro líquido do exercício de 2021, no valor total de R$ 366.110.297,47, 
da seguinte forma: a) R$ 18.305.514,88 para a conta de Reserva Legal; b) R$ 122.191.586,17 para a conta de 
Reserva Estatutária; e c) R$ 225.613.196,42 para pagamento de dividendos aos acionistas, imputados ao 
dividendo mínimo obrigatório de 2021 e também extraordinários, sendo: (i) R$ 86.951.195,65 a título de 
dividendos imputados ao mínimo obrigatório, declarados nesta, a serem pagos até 31.12.2022, tendo como 
base de cálculo a posição acionária hoje registrada; e (ii) R$ 138.662.000,77 a título de dividendos 
extraordinários, pagos à débito dos lucros de 2021, ratificadas as deliberações tomadas em Reunião 
de Diretoria de 25.03.2022, sendo que os valores serão pagos até 31.12.2022. 2.1. Registrada, ainda, 
distribuição de dividendos extraordinários aos acionistas no valor de R$ 1.066.337.999,23, pagos a débito da 
reserva estatutária de anos anteriores, ratificadas as deliberações tomadas em Reunião de Diretoria de 
31.01.2022 e, também, nos termos das deliberações tomadas em Reunião de Diretoria de 25.03.2022, já 
ratificada acima, sendo que os valores serão pagos até 31.12.2022. 3. Registrada a renúncia do Diretor ADRIANO 
MACIEL PEDROTI, nesta data. 3.1 Em consequência, registrada a transferência das responsabilidades: (i) pelo 
registro de garantias sobre veículos e imóveis - Resolução CMN 4.088/12; e (ii) pela carteira de crédito, 
financiamento e investimento - Resolução CMN 2.212/95, do Diretor Adriano Maciel Pedroti para o Diretor 
Presidente Alexandre Grossmann Zancani, desde 31 de março de 2022. 3.2 Atribuída a responsabilidade 
pelas operações de arrendamento mercantil - Resolução CMN nº 4.977/21, ao Diretor Alexandre Borin Ribeiro, 
desde 1º de janeiro de 2022. 4. Reeleitos ALEXANDRE GROSSMANN ZANCANI, como Diretor Presidente; 
ALEXANDRE BORIN RIBEIRO, BADI MAANI SHAIKHZADEH, CARLOS HENRIQUE DONEGÁ AIDAR, DANIEL 
NASCIMENTO GORETTI, ERIC ANDRÉ ALTAFIM, JOSÉ GERALDO FRANCO ORTIZ JUNIOR, LINEU CARLOS FERRAZ 
DE ANDRADE, RITA RODRIGUES FERREIRA CARVALHO e TATIANA GRECCO como Diretores, todos adiante 
qualificados, para o próximo mandato trienal, que vigorará até a posse dos eleitos na Assembleia Geral 
Ordinária de 2025, passando a Diretoria a ser composta da seguinte forma: DIRETORIA: Diretor Presidente: 
ALEXANDRE GROSSMANN ZANCANI, brasileiro, casado, engenheiro, RG-SSP/SP 27.561.321-5, CPF 
288.246.148-84, domiciliado em São Paulo (SP), na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, 100, Torre Olavo 
Setubal, 8º andar, Parque Jabaquara, CEP 04344-902. Diretores: ALEXANDRE BORIN RIBEIRO, brasileiro, 
casado, contabilista, RG-SSP/SP 25.981.976-1, CPF 216.376.208-45, domiciliada em São Paulo (SP), na Praça 
Alfredo Egydio de Souza Aranha, nº 100, Torre Olavo Setúbal, 8º andar, Parque Jabaquara, CEP 04344-902; BADI 
MAANI SHAIKHZADEH, brasileiro, casado, engenheiro, RG-SSP/PR 6.620.260-7, CPF 029.765.269-90, 
domiciliado em São Paulo (SP), na Praça Alfredo Egydio Souza Aranha, 100, Torre Olavo Setubal, 8º andar, Parque 
Jabaquara, CEP 04344-902; CARLOS HENRIQUE DONEGÁ AIDAR, brasileiro, casado, economista, RG-SSP/SP 
14.047.712-3, CPF 076.630.558-96, domiciliado em São Paulo (SP), na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, 
100, Torre Olavo Setubal, Piso Terraço, Parque Jabaquara, CEP 04344-902; DANIEL NASCIMENTO GORETTI, 
brasileiro, casado, engenheiro naval, RG-SSP/MG 10632432, CPF 051.319.496-70, domiciliado em São 
Paulo (SP), na Av. Brigadeiro Faria Lima, 3400, 3º andar, Itaim Bibi, CEP 04538-132; ERIC ANDRÉ ALTAFIM, 
brasileiro, casado, administrador, RG-SSP/SP 26.721.318-9, CPF 273.383.788-51, domiciliado em São Paulo (SP), 
na Av. Brigadeiro Faria Lima, 3500, 2º andar, Torre Sul, Itaim Bibi, CEP 04538-132; JOSÉ GERALDO FRANCO 
ORTIZ JUNIOR, brasileiro, casado, advogado, RG-SSP/SP-32.903.067-X, CPF 290.270.568-97, domiciliado 
em São Paulo (SP), na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, nº 100, Torre Conceição, 1º Andar, Parque 
Jabaquara, CEP 04344-902; LINEU CARLOS FERRAZ DE ANDRADE, brasileiro, casado, administrador de 
empresas, RG-DETRAN/SP 02.112.992-2, CPF 105.260.778-08, domiciliado em São Paulo (SP), na Praça Alfredo 
Egydio de Souza Aranha, 100, Torre Olavo Setúbal, 8º andar, Jabaquara, CEP 04344-902; RITA RODRIGUES 
FERREIRA CARVALHO, brasileira, casada, atuária, RG-IFP/RJ 10.047.290-1, CPF 037.511.527-76, domiciliada em 
São Paulo (SP), na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, nº 100, Torre Olavo Setubal, Piso Terraço, 
Parque Jabaquara, CEP 04344-902; e TATIANA GRECCO, brasileira, casada, tecnóloga em construção civil, RG- 
SSP/SP 22.539.046-2, CPF 167.629.258-63, domiciliada em São Paulo (SP), na Av. Brigadeiro Faria Lima, 3.400, 
3º andar, Itaim Bibi, CEP 04538-132. 5. Registrado que os diretores eleitos (i) apresentaram os documentos 
comprobatórios do atendimento das condições prévias de elegibilidade previstas nos arts. 146 e 147 
da LSA e na regulamentação vigente, em especial na Resolução 4.122/12 do Conselho Monetário Nacional 
(“CMN”), incluindo as declarações de desimpedimento, sendo que todos os documentos foram arquivados na 
sede da Companhia; e (ii) serão investidos após a homologação de suas eleições pelo Banco Central do Brasil 
(“BACEN”). 6. Em atendimento às normas do CMN, da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) e do BACEN, 
registrar e consolidar as atribuições de responsabilidades aos diretores da Companhia, na forma abaixo: 
ALEXANDRE GROSSMANN ZANCANI, Carteira de Crédito, Financiamento e Investimento - Resolução CMN 
2.212/95; e Registro de Garantias sobre Veículos e Imóveis - Resolução CMN 4.088/12. ALEXANDRE BORIN 
RIBEIRO, Adequação dos Produtos, Serviços e Operações ao Perfil do Cliente - Instrução CVM 30/21; 
Área de Crédito Rural - Resolução CMN 4.883/20; Carteira Comercial - Resolução CMN 2.212/95; Carteira 
de Arrendamento Mercantil - Resolução CMN 2.212/95; Operações de Arrendamento Mercantil - Resolução 
CMN nº 4.977/21; Carteira de Crédito Imobiliário - Resolução CMN 2.212/95; Carteira de Investimento - 
Resolução CMN 2.212/95; Contas de Depósitos - Resoluções CMN 4.753/19; Contratação de Correspondentes - 
Resolução CMN 4.935/21; Compartilhamento Open Banking - Resolução Conjunta 1/20; Operações Realizadas 
com Valores Mobiliários em Mercados Regulamentados - Instrução CVM 35/20; Operações Relacionadas ao 
Mercado de Câmbio - Resolução CMN 3.568/08; Procedimentos para Autorização e Cancelamento de 
Autorização de Débitos em Conta de Depósitos e em Conta-Salário - Resolução CMN 4.790/20; Sistema RDR - 
Circular BACEN 3.729/14; e Sistema de Informações de Valores a Receber (SVR) e Sobre a Remessa 
ao BACEN de Informações Relativas a Valores a Devolver a Pessoas Naturais e Jurídicas - Resolução BACEN 
98/21. BADI MAANI SHAIKHZADEH, Assuntos do SELIC - Resolução BACEN 55/20; e Requerimento 
de Margem Bilateral de Garantia em Operações com Derivativos - Resolução CMN 4.662/18. CARLOS 
HENRIQUE DONEGÁ AIDAR, Atualização do UNICAD - Circular Bacen 3.165/02; SCR - Circular Bacen 3.870/17; 
Registro de Operações de Cessão de Crédito - Resolução CMN 3.998/11; e Área Contábil - Resolução 
CMN 4.924/21 e Resolução BACEN 120/21. DANIEL NASCIMENTO GORETTI, Operações de Empréstimo 
e Troca de Títulos - Resolução CMN 3.197/04; e Operações Compromissadas - Resolução CMN 3.339/06. 
ERIC ANDRÉ ALTAFIM, Operações de Swap - Resolução CMN 3.505/07. JOSÉ GERALDO FRANCO ORTIZ 
JUNIOR, Fornecimento de Informações Previstas em Normas Legais e Regulamentares - Circular BACEN 
3.504/10; Política Institucional de Relacionamento com Clientes e Usuários de Produtos e de Serviços - 
Resolução CMN 4.949/21; e Prevenção e Combate à Lavagem de Dinheiro - Lei 9.613/98 e regulamentação 
específica. LINEU CARLOS FERRAZ DE ANDRADE, Assuntos Relativos ao SPB - Resolução BACEN 105/2021; 
e Cadastro de Clientes do SFN - Resolução BACEN 179/22. RITA RODRIGUES FERREIRA CARVALHO, 
Procedimentos e Controles Internos Relativos à Negociação de Valores Mobiliários em Mercados 
Regulamentados - Instrução CVM 35/21. TATIANA GRECCO, Apuração e Remessa de Informações do RWA - 
Resolução BACEN 100/21. 7. Mantido em até R$ 8.000.000,00 o montante global para a remuneração dos 
membros da Diretoria, relativa ao exercício social de 2022. Esse valor poderá ser pago em moeda corrente 
nacional, em ações do Itaú Unibanco Holding S.A. ou em outra forma que a administração considerar 
conveniente. CONSELHO FISCAL: Não houve manifestação por não se encontrar em funcionamento. 
DOCUMENTOS ARQUIVADOS NA SEDE: Balanço Patrimonial e demais Demonstrações Financeiras; 
Relatórios dos Administradores e dos Auditores Independentes; e declaração de desimpedimento dos 
administradores eleitos. ENCERRAMENTO: Encerrados os trabalhos, lavrou-se esta ata que, lida e aprovada 
por todos, foi assinada. São Paulo (SP), 29 de abril de 2022. (aa) Alexandre Grossmann Zancani - Presidente; e 
Carlos Henrique Donegá Aidar - Secretário. Acionistas: Itaú Unibanco S.A. (aa) Alexandre Grossmann 
Zancani - Diretor; e Itaú Consultoria de Valores Mobiliários e Participações S.A. (aa) Carlos Henrique Donegá 
Aidar - Diretor. JUCESP - Registro nº 347.284/22-0, em 12.07.2022 (a) Gisela Simiema Ceschin - Secretária Geral. 
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EZTEC.COM.BR VISITE OS 4 MARAVILHOSOS DECORADOS 
3135-5113 | RUA OCRÍSIA, 100 - PARQUE TORONTO 


Central de Atendimento EZTEC: R. Domingos de Morais, 2187 - Torre Dubai - Sala 114 - Vila Mariana - São Paulo (SP) - Fone: 5056-8308 - Diário/24 horas - www.eztec.com.br. CRECI: 5677-. 
CNPJ: 08.304.161/0001-80. Memorial de Incorporação registrado junto ao 1 
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A POUCOS PASSOS DO PARQUE CIDADE DE TORONTO 
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Comercialização: Realização e Construção: 
4 TEC VENDAS EZ TEC 
CRECI: 5677-J 


Construindo qualidade de vida 
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Turismo Cotação vantajosa 


Câmbio na 
Argentina 

dá impulso à 
Western Union 
no Brasil 


— Companhia americana, que trabalha 
com remessas de dinheiro há 150 anos, 
ganhou força na Argentina após ter 
comprado o serviço local Pago Fácil 


Fundada em 1851, no Estado 
de Nova York, nos EUA, a Wes- 
tern Union começou a traba- 
lhar com serviços de remessas 
de dinheiro há mais de 150 
anos, em 1871. Desde então, 
tornou-se uma gigante global 
conhecida especialmente em 
países onde há um grande nú- 
mero de migrantes, que rece- 
bem ou enviam dinheiro para 
parentes vivendo no exterior. 
É por isso, por exemplo, que a 
empresa é forte tanto nos EUA 
quanto no México, mas tem 
presença mais discreta no Bra- 
sil, onde o total de imigrantes 
é relativamente baixo. 

A companhia também é mui- 
to fortena Argentina -mas por 
outra razão, conforme explica 
Ricardo Amaral, presidente da 
Western Union Brasil. A Wes- 
tern Union, por lá, adquiriu 
um conhecido serviço de paga- 
mentos, o Pago Fácil, há cerca 
de 15 anos. Enquanto a compa- 
nhia americana tem relativa- 


mente poucas unidades no Bra- 
sil - são cerca de dez, em São 
Paulo, por exemplo -, a situa- 
ção é bem diferente no país vi- 
zinho: por lá, a empresa conta 
com 5 mil pontos de atendi- 
mento, de grandes lojas pró- 
prias a guichês em quiosques e 
em supermercados como o 
Carrefour, por exemplo. 

Além disso, enquanto no Bra- 
silo principal serviço da Wes- 
tern Union é o câmbio, na Ar- 
gentina, a companhia atende 
tanto às remessas de dinheiro 
quanto ao pagamento de con- 
tas, um fluxo que a companhia 
herdou da Pago Fácil. 

A recente “descoberta” da 
companhia pelo brasileiro co- 
mo uma possibilidade de fazer 
câmbio na Argentina foi auxi- 
liada pela possibilidade de pa- 
gamento via Pix e também pe- 
lofato de a empresa americana 
oferecer um câmbio vantajoso 
ao viajante. 


A RAZÃO DA VANTAGEM. Ao 
contrário do que ocorre no Bra- 
sil - e também na maioria dos 


ALEX SILVA/ESTADÃO 


Novas medidas de 
câmbio no país devem 
favorecer os turistas 


A Argentina anunciou medi- 
das para incentivar turistas 
estrangeiros a liquidar seus 
dólares no mercado formal 
do país, a uma taxa próxima 
aos valores cotados nos mer- 
cados paralelos. A instabili- 
dade econômica do país tem 
feito as taxas para o peso ba- 
terem recordes históricos 
nos últimos dias. Neste cená- 
rio, estrangeiros terão aces- 
so a uma cotação especial 
que valerá para até US$ 5 mil 
dólares por mês, ou o equiva- 
lente em outras moedas. 

Em comunicado, o Banco 
Central da República Argen- 


destinos internacionais -, o va- 
lor do peso em relação a outras 
moedas pode variar muito na 
Argentina. Conforme explicou 
o Estadão na semana passada, 


tina (BCRA) indicou que as 
entidades responsáveis pela 
transação cambial deverão 
identificar os turistas não 
residentes por meio de com- 
provação com documentos. 

Há algumas semanas, o 
país instaurou uma medida 
que elevou um imposto que 
incide sobre operações em 
moeda estrangeira, no cha- 
mado “dólar turismo”. A co- 
tação nestes casos a ser apli- 
cada é conhecida localmen- 
te como “dólar MEP”. 

Segundo estimativas do 
governo argentino, até este 
momento, em 2022, os turis- 
tas gastaram US$ 1,4 bilhão 
no país, mas apenas 16% des- 
se valor foi trocado no mer- 
cado formal, informa o jor- 
nal La Nación. 6 


o câmbio argentino vai muito 
além do oficial, paralelo e turis- 
mo. Como a economia do país 
passou por muitas crises, fo- 
ram criadas cotações para di- 


versos segmentos, como “so- 
ja”, “indústria” ou “vinho”. Lo- 
go, dependendo do câmbio uti- 
lizado, o valor da cotação pode 
variar bastante. 

No caso da Western Union, 
explica Amaral, o câmbio utili- 
zado é o chamado blue chip 
swap, que é o destinado atran- 
sações correntes na Argentina 
- ou seja, reflete um valor real 
da moeda americana, no dia da 
definição da troca, e não um 
número fixado pelo governo, 
como ocorre no caso do câm- 
bio oficial. 

É por essa razão que, enquan- 
to R$1 vale cerca de 24 pesos 
pela cotação do governo, a 
Western Union pagava, no iní- 
cio desta semana, cerca de 56 
pesos para cada R$1. 


REFORÇO PELO PIX. A possibili- 
dade de realizar o câmbio pelo 
aplicativo, via Pix, fez crescer, 
segundo o presidente da Wes- 
tern Union Brasil, o uso doser- 
viço por brasileiros - ele evita 
dar números sobre o aumento 
no total de transações e afir- 
ma que a propaganda boca a 
boca do produto foi “totalmen- 
te orgânica”. 

Quandoatransferência é fei- 
ta via o sistema de transferên- 
cias do BC, segundo ele, o di- 
nheiro fica disponível no siste- 
mada Western Union em ques- 
tão de minutos. “Nosso servi- 
ço está presente em 200 paí- 
ses. É possível fazer um Pix e, 
logo depois, resgatar o dinhei- 
ro em moeda local da Albânia, 
que foi algo que eu já fiz”, diz 
Amaral. 

Para realizar o pagamento, 
explica o executivo, a compa- 
nhia usa dois dados: o nome 
completo do beneficiário e o 
número de transferência inter- 
nacional gerado pelo sistema 
da companhia. Por isso, é ne- 
cessário que o nome completo 
da pessoa que vai receber o di- 
nheiro esteja escrito confor- 
me no documento de identifi- 
cação apresentado. “Se a pes- 
soativer um nome muito com- 
prido, como D. Pedro I, éneces- 
sário escrever o nome todo”, 
brinca o executivo. € 


Alimentos Alto escalão 


JBS anuncia Wesley Batista Filho 
como presidente global de operações 


A JBS anunciou ontem que 
Wesley Batista Filho assumirá 
o cargo de Presidente Global 
de Operações a partir de 1.º de 
novembro deste ano. André 
Nogueira, atual presidente de 
Operações (América do Nor- 
te), decidiu que deixará o car- 
go na mesma data. 


Nogueira permanecerá na 
empresa exercendo cargo con- 
sultivo até o final do ano, quan- 
do passará a integrar o conse- 
lho consultivo da JBS USA. O 
executivo também vai manter 
seu papel no conselho de admi- 
nistração da Pilgrim's. 

Batista Filho continuará se 
reportando a Gilberto Toma- 
zoni, que atua como CEO Glo- 
bal da JBS. Tim Schellpeper, 
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Batista Filho deve assumir o 
novo cargo em 1º de novembro 


CEO da JBS USA, Brent 
Eastwood, CEO da JBS Austrá- 
lia, e Gilberto Xandó, CEO da 
JBS Brasil, passa, a se reportar 
a Batista Filho. 

“AJBS reitera seus agradeci- 
mentos a André Nogueira por 
seu compromisso de longa da- 
ta com a JBS USA, excelente 
trabalho e liderança firme que 
resultou em grande sucesso e 
crescimento para a compa- 
nhia?, afirma a companhia em 
comunicado enviado ontem 
ao mercado. 


RESULTADOS. A gigante dos ali- 
mentos encerrou o primeiro 
trimestre deste ano com lucro 
líquido de R$ 5,14 bilhões, o 
que representou uma alta de 


151,4% em relação ao mesmo 
período do ano passado, infor- 
mou a empresa em balanço di- 
vulgado em maio. Os dados 
também apontam que a recei- 
ta líquida da companhia foi re- 
corde, chegando a R$ 90,9 bi- 
lhões - um aumento de 20,8% 
na mesma comparação. 

A operação brasileira da JBS 
apresentou aumento nas mar- 
gens de lucros, apesar da redu- 
ção de 5% no número de bovi- 
nos processados durante esse 
período, em razão das suspen- 
sões temporárias de algumas 
fábricas brasileiras para expor- 
tar para a China. Em receita, 
contudo, a empresa registrou 
crescimento de 24,2%, para R$ 
14,3 bilhões. € 
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Renda frágil Realidade das comunidades 


Quatro em cada dez moradores de 


favelas empreendem por necessidade 


Sem opção no mercado 
formal, pessoas têm 

de “inventar atividade 
e recorrer a “bicos”, 
segundo estudo da 
Digital Favela 


Para driblar o desemprego e ga- 
rantir renda, moradores de fa- 
velas no Brasil precisam muitas 
vezes “inventar” um negócio. 
Levantamento da Digital Fave- 
la mostra que 41% das pessoas 
que vivem em comunidades tra- 
balham por conta própria, sen- 
donegócios ligados à alimenta- 
ção e à venda de cosméticos os 
mais comuns. A pesquisa, feita 
com 1.250 moradores de comu- 
nidades em todo o Brasil, apon- 
ta, porém, que a maioria (63%) 
atua na informalidade. Desse 
contingente, 57% admitem que 
a busca pelo empreendedoris- 
mo se deu por falta de oportuni- 
dade no mercado de trabalho. 

Copresidente da Digital Fave- 
la, Guilherme Pierri diz que a 
“pandemia teve classe social”, 
ampliando a desigualdade, o 
que fez crescer a população das 
favelas. De acordo com os da- 
dos, durante a pandemia, 2 mi- 
lhões de pessoas passaram a 
morarnas favelas, quehoje abri- 
gam 17 milhões de pessoas. “Os 
bicos foram grandes aliados. O 
empreendedorismo por subsis- 
tência acaba virando a princi- 
palfonte de renda de muitas fa- 
mílias”, afirma Pierri. 


RENDA ALTERNATIVA. Helenil- 
za Araújo e José Eduardo Araú- 
jo fazem parte do grupo de pes- 
soas que precisou empreender. 
Depois de deixar um trabalho 
como vendedora de roupas no 
Bom Retiro para cuidar dofilho, 
hátrês anos, ela decidiu montar 
uma confeitaria em Heliópolis, 
maior favela de São Paulo. Após 
José Eduardo perder o empre- 
go no início da pandemia, o ne- 
gócio se transformou na única 
renda da família. “Meu marido 
ficou quatro meses desempre- 
gado, mas logo teve de arrumar 
algo fixo, porque nosso fatura- 
mento caiu cerca de 50%. Não 
dava mais para sustentar os 
dois”, conta Helenilza. 

José Eduardo se divide entre 
o trabalho com carteira assina- 
da em uma padaria pela manhã 
e,àtarde, ajudaaesposana pro- 
dução de tortas, bolos e doces. 
Por enquanto, mesmo com o 
aumento nas vendas, o casal 
não tem planos de seguir ape- 
nas com a renda da confeitaria. 

Celso Athayde, que preside a 
Digital Favela ao lado de Pierri, 
diz que a necessidade faz com 
que, na favela, a economia criati- 


va tenha muito potencial. Ele 
lembra que o grande impediti- 
vo é a dificuldade de acesso a 
capital -isso apesar da estimati- 
va de que as favelas movimen- 
tam R$180 bilhões ao ano. “Por 
isso, trabalho há anos para fazer 
essa conexão entre empreende- 
dores da favela e investidores 
do asfalto”, diz Athayde, funda- 
dor também da Central Única 
das Favelas (Cufa). 


CRÉDITO RARO. Seja no início 
donegócio, ou para mantê-lo vi- 
vo em momentos de crise, o 
acesso ao crédito é um desafio. 
Felipe Araújo, de 34 anos, dono 


TABA BENEDICT 


ES 


Na pandemia, casal Helenilza e José criou confeitaria em Heliópolis 


de uma agência de viagens em 
Heliópolis, já viveu esse drama. 
No início de 2020, tentou solici- 
tar um empréstimo para man- 
ter três agências que possuía 
funcionando, mas o valor arre- 
cadado não foi suficiente. Sem 
osrecursos, a solução foi fechar 
duas das unidades e demitir to- 
dos os funcionários. Comareto- 
mada do setor, em 2022, Felipe 
buscou novamente crédito na 
praça. Mais uma vez, obteve me- 
nos do que precisava. “Foi mui- 
to abaixo do que esperava, mas 
pelo menos conseguimos uma 
taxa de juros menor”, afirma. 

O diretor da FGV Social, Mar- 
celo Neri, diz que o crescimen- 
todo empreendedorismo infor- 
mal é recorrente em períodos 
de crise econômica. “A informa- 
lidade é uma espécie de col- 
chão que ampara as pessoas em 
momentos de crise, muitas ve- 
zes são trabalhos de subsistên- 
cia. Não são opção, mas necessi- 
dade”, afirma. 6 
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Sua Carreira À nova cara do recrutamento 


Jogos são à 


nova tendência =. 


dos processos 
de seleção 
de trainees 


Testes tradicionais 
usados no passado dão 
lugar a etapas com 
games e dinâmicas 

em grupo online 

com os candidatos 


Você já teve a sensação de que 
estava fazendo uma prova de 
vestibular durante um proces- 
so seletivo? A era dos testes 
entediantes e intermináveis 
parece estar chegando ao fim, 
ao menos para os candidatos 
de programas de trainee. Expe- 
riências imersivas e interati- 
vas são a nova aposta de gran- 
des empresas como America- 
nas e Unilever. 

De acordo com a pesquisa 
Millennials - Unravelling the 
Habits of Generation Y in Bra- 
zil, a geração Z já representa 
24% do mercado de trabalho 
brasileiro. Paraatrair ereterjo- 
vens talentos da nova geração, 
as empresas apostam cada vez 
mais em jornadas gamificadas 
para otimizar o recrutamento, 
engajar os candidatos e tornar 
a seleção mais descontraída. 

O jogo de tabuleiro criado 
pela Pushstart para a seleção 
de trainees da Americanas des- 
te ano é um dos exemplos das 
novas ferramentas usadas du- 
rante os processos seletivos. 
Por meio do jogo, o candidato 
conhece toda a mecânica da 
empresa e, conforme resolve 
os desafios, avança as próxi- 
mas casas, podendo também 
pedir ajuda para um gestor. 

“Todas as etapas do nosso 
processo seletivo para trainee 
são gamificadas”, conta a ge- 
rente de gente da Americanas, 


Flávia Picanço. O objetivo é fa- 
zer com que o candidato fique 
imerso etenhaa real experiên- 
ciade como étrabalhar na orga- 
nização. “Queremos passar 
um pouquinho do nosso DNA, 
de como funcionamos e quais 
são os desafios que temos 
aqui”, diz. Segundo ela, o lado 
lúdico permite ao processo 
umacolaboração eumaintera- 
ção muito profunda entre os 
candidatos. Além de ajudar a 
tirar o nervosismo e a ansieda- 
de, comuns durante a jornada. 

Presente nos processos sele- 
tivos para estágio e trainee de 
grandes empresas como a Am- 
bev, Itaú, Pepsico e America- 
nas S.A. a PushStart foi funda- 
da em 2014, e começou como 
um estúdio de games e anima- 
ções, no entanto, há quatro 
anos trabalha também com so- 
luções em recrutamento e sele- 
ção. “Nascemos em um mo- 
mento em que os processos se- 
letivos estavam cada vez mais 
desconectados com a realida- 
de da empresa e do candida- 
to”, conta Felipe Marlon, só- 
cio fundador da startup. 


INTERAÇÃO. A empresa desen- 
volve jogos ao lado dos times 
das empresas e de consulto- 
rias. A companhia atua em 
duas frentes de trabalho. Na 
primeira, os candidatos conhe- 
cem a empresa a partir de uma 
experiência imersiva, seja por 
meio do KolabVerse - platafor- 
madeinteração onde os candi- 
datos podem customizar e con- 
trolar seus avatares para explo- 
rar o universo da empresa -, 
seja pelo formato Stories, ins- 
pirado nas redes sociais. 
Nesse ambiente, os candida- 
tos assistem a vídeos de apre- 
sentação da empresa e partici- 
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Felipe Marlon, fundador da PushStart, plataforma de games para recrutamento e seleção de trainees 


pam de trilhas gamificadas, 
como objetivo de analisar o fit 
cultural (alinhamento entre 
os valores da empresa e do can- 
didato) e o lado lógico dos par- 
ticipantes. 

A segunda frente é a Kolab 
Dynamics, uma plataforma 
destinada à realização de diná- 
micas em grupo online. Com 
conteúdos personalizados, é 
possível simular um desafio es- 


“É a nova era dos 
trainees. As pessoas 
olham para o programa 
e pensam que também 
pode ser para elas.” 
Paula Esteves 

Copresidente da 

Cia de Talentos 


“Queremos passar um 
pouco do nosso DNA, 
de como funcionamos 
e quais são os desafios 
que temos aqui.” 

Flávia Picanço 

Gerente da Americanas 


pecífico da própria empresa e 
colocar os candidatos para de- 
bater e apresentar soluções. 
“Por meio da tecnologia, con- 
seguimos levar desafios dife- 
rentes para cada candidato. 
Não é mais sobre certo ouerra- 
do”, destaca Marlon. 
Comamesma basetecnológi- 
ca, a startupusa jogos de escape 


room (que partem do raciocí- 
nio lógico) e formato tabuleiro. 
“Não é sobre ganhar o máximo 
de pontos e vencer o concorren- 
te. Agente se conecta àmecâni- 
ca, interatividade e storytelling 
dos games. Transformar cada 
uma das empresas com quem 
trabalhamos em algoúnico e di- 
vertido”, diz Marlon. 

O fundador da PushStart sa- 
lienta quetoda a análise dos in- 
dicadores de desempenho é fei- 
ta pela empresa recrutadora. 
As plataformas da startup fun- 
cionam como uma ferramenta 
e criam o ambiente imersivo 
para que as atividades sejam 
feitas de forma dinâmica, além 
detornar a busca pelo perfil de- 
sejado mais assertiva. 

Nesse contexto, a startup po- 
detrabalhar ao lado de consulto- 
rias de recrutamento como a 
Ciade Talentos. No caso do pro- 
cesso seletivo para trainee da 
Unilever, por exemplo, foi cria- 
doum Stories Game. Através de 
vídeos em formato inspirado 
nas redes sociais com colabora- 
dores e gestores, os candidatos 
conheciam mais sobre a empre- 
sa e passavam por desafios de 
tomadas de decisão, baseados 
no dia a dia da multinacional. 


ADERÊNCIA. Foi-se otempo em 
que as habilidades técnicas 
eramasúnicas responsáveis pe- 
la seleção de jovens talentos. 
Comasnovas práticas detraba- 
lho, a aderência entre empresa 
e candidato é um dos pré-requi- 


sitos mais importantes duran- 
te um processo seletivo. 

No caso da Cia de Talentos, 
os mapeamentos iniciais ava- 
liam valores, cultura e estilo de 
trabalho. Nesse contexto, as 
empresas podem trabalhar 
com poucos requisitos e abrir 
espaço para selecionar jovens 
de diferentes perfis e realida- 
des. Segundo Paula Esteves, só- 
ciada consultoria, ao abrir mão 
de determinados requisitos e 
escolher novos critérios de ava- 
liação, é possível garantir mais 
humanização e acessibilidade. 

Isso também se reflete no au- 
mento da procura pelos pro- 
gramas. O número de candida- 
tos que participaram de pro- 
cessos seletivos pela empresa 
em 2021 cresceu 93% em rela- 
ção a 2018. “Essa é a nova era 
dostrainees. As pessoas conse- 
guem olhar para o programa e 
pensar que também pode ser 
para elas”, afirma. 

As jornadas de desenvolvi- 
mento gamificadas também 
funcionam como ferramenta 
para melhorar a experiência do 
usuário durante o processo. A 
tecnologia torna as atividades 
mais dinâmicas e os candidatos 
podem aprender sobre aempre- 
sa e desenvolver competências 
de forma interativa. 

“Não quero que o candidato 
se sinta emumaetapadeavalia- 
ção, mas em uma atividade em 
que ele toma decisões e resolve 
problemas, sem certo ou erra- 
do”, destaca Paula. 6 
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AGRÍCOLAS - MERCADO FUTURO MOEDAS E COMMODITIES 
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“1829 ENE [E 
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24 us 
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0,00 


000 4317 | Cepeafesala, R$/sc BO kg 129584 312 


9601 AS MOEDAS NA VERTICALVALOR DE COMPRA SOBRE AS DEMAIS 
! / FONTE IDC 


Acesse nosso canal no lele 


BrasilJornais 


SÁBADO, 23 DE JULHO DE 2022 


O ESTADO DE S. PAULO 


gram 


ECONOMIAS: NEGÓCIOS 


Blá 


s sinais de piora dos mer- 
cados estão mais fortes. 
O receio de subida da in- 
flação e derecessão mun- 
dial está cada vez maior entre os 
investidores. A pesquisa mensal 
com gestores de fundos do Bank 
of America (BofA) trouxe dados 
que mostram um cenário ruim. 
A pesquisa realizada até 15 ju- 
lho, com 259 participantes, que 
têm mais de US$ 700 bilhões 
sob gestão, mostra que os investi- 
dores reduziram a exposição a 
ativos de risco aníveis nunca vis- 
tos, mesmo considerando acrise 
global de 2008, sinal de que o am- 
biente econômico está terrível. 
Asexpectativas de crescimen- 
to global e lucro das empresas 


-. | Fabio Gallo 
6) Mercado em baixa, é hora de investir? 


caíram para o menor nível his- 
tórico. A alocação de ações nas 
carteiras despencou para níveis 
de outubro de 2008. A pesquisa 
mostra que 58% dos participan- 
tes disseram que estão assumin- 
do riscos abaixo do normal, um 
recorde que superou os níveis de 
crise financeira global. 

Essa fuga de ativos derisco le- 
vouo S&Pso0 aomercado de bai- 
xa (bear market), sendo este o 
pior primeiro semestre desde a 
década de 70, e as ações euro- 
peias tiveram a pior queda em 
seis meses desde 2008. A iminen- 
te crise de energiana Europa au- 
mentou a incerteza. 

A despeito dos fundamentos 
para o segundo semestre serem 


ruins, de forma controversa, O 
sentimento é de que as ações de- 
vem subir nas próximas sema- 
nas. No entanto, essa possível al- 
ta não deverá ser persistente. 


A chave para maior 
grau de bem-estar 
financeiro é investir 
de forma constante 
ao longo dos anos 


Outras observações da pes- 
quisa indicam que os investido- 
res estão com alta liquidez, com- 
prados em dólares, petróleo, 
commodities, ações ESG, mas 
vendidos em Euros, bancos, tec- 


nologiae consumo. Osinvestido- 
res são mais pessimistas em rela- 
ção à Zona do Euro e ao Japão. 
Nesse ambiente de alta volati- 
lidade, com queda acentuada 
das ações e de criptomoedas, su- 
bida dos preços dos imóveis e 
guerra, uma das camadas que 
mais estão sentindo são os jo- 
vens. Pesquisas apontam que as 
gerações Z e millennials têm o 
custo de vida, seguido por insta- 
bilidades políticas, guerra e ou- 
tros conflitos entre países, como 
as grandes preocupações. Mes- 
mo mais propensos a risco, hoje, 
os jovens se perguntam se vale a 
pena investir em ações ou “sen- 
tar” em cima do dinheiro. Mes- 
mo aqueles que tiveram sucesso 


naúltima década, evoluindo pro- 
fissionalmente e com bom patri- 
mônio, estão hesitando eminves- 
tir em ativos de maior risco. 

Mesmo no ambiente atual, o 
planejamento financeiro é essen- 
cial. Construir uma reserva de 
emergência para o curto prazo e 
investir agora pensando no lon- 
go prazo provavelmente será re- 
compensado no futuro. Assim, 
deve ser considerada a criação 
de uma carteira diversificada e 
que tenha rendas fixa e variável. 
A chave para conquistar um 
maior grau de bem-estar finan- 
ceiro é investir deforma constan- 
te ao longo dos anos. € 


PROFESSOR DE FINANÇAS DA FGV-SP 


SEG. Luiz Carlos Trabuco Cappi e Henrique Meirelles (revezam quinzenalmente) e TER. Pedro Fernando Nery e Demi Getschko (quinzenalmente) e QUA. Fábio Alves e QUI. Adriana Fernandes e SEX. Elena Landau e Laura Karpuska (revezam quinzenalmente) e Pedro Doria e SAB. Fabio 
Gallo e Adriana Fernandes e DOM. José Roberto Mendonça de Barros (quinzenalmente) e Affonso Celso Pastore (quinzenalmente); Paulo Leme (1º domingo do mês), Roberto Rodrigues (2º domingo do mês), Albert Fishlow (3º domingo do mês) e Gustavo Franco (último domingo do mês) 


Multinacional brasileira Cenário favorável 


Carros elétricos devem dar 
fôlego ao crescimento da Weg 


Investidores apostam 
em valorização da 
companhia, cuja 
receita encerrou o 
primeiro semestre com 
crescimento de 29,5% 


Em franca expansão, o merca- 
do de carros elétricos deve dar 
nova força ao crescimento da 
Weg, permitindo que a empre- 
sa ofereça produtos e serviços 
em diversos pontos da cadeia 
da chamada mobilidade elétri- 
ca. Aafirmação é do diretor-pre- 
sidente, Harry Schmelzer Jú- 
nior. “Essa tendência é irreversí- 
vel. Uma parcela importante de 
veículos de carga ou transporte 


BROADCAST DE OLHO NAS AÇÕES 


de pessoas nos grandes centros 
pelo mundo será dos elétricos.” 
Tamanha oportunidade faz 
os investidores apostarem na 
valorização da Weg, que ficou 
em primeiro lugar no Prêmio 
Broadcast Empresas, realizado 
pela Agência Estado em parce- 
ria com a Escola de Economia 
de São Paulo, da Fundação Ge- 
tulio Vargas. A premiação é re- 
ferente ao ano de 2021, quan- 
do, mesmo diante de condi- 
ções adversas demercado, a re- 
ceita da empresa cresceu 34,9% 
em comparação com 2020. 
Naúltima quarta-feira, aWeg 
divulgou os resultados do se- 
gundotrimestre de 2022. No pe- 
ríodo, mesmo diante do aumen- 
to de custos de commodities, 
energia e logística, registrou re- 
ceita operacional líquida de R$ 


7185 bilhões, avanço de 25% an- 
te o segundo trimestre de 2021. 
No semestre, a receita cresceu 
29,5%, para R$ 14,013 bilhões. 


Plano para 2022 

Previsão da Weg é investir 
R$ 1,5 bilhão, com foco em 
modernização e ampliação 
da capacidade de produção 


O lucro líquido da empresa, 
por outro lado, caiu 19,5%notri- 
mestre em comparação com o 
mesmo período do ano passa- 
do, totalizando R$ 912,6 mi- 
lhões. Considerando os seis pri- 
meiros meses do ano, o lucro 
foi de R$ 1,856 bilhão, redução 
de 2,2% ante 2021. 

A expectativa para 2022, se- 


gundo Schmelzer, é positiva, 
apesar das previsões de cresci- 
mento em ritmo menor para o 
Produto Interno Bruto (PIB). 

O otimismo, diz o executivo, 
é puxado pelos segmentos de 
novosnegócios e pelas exporta- 
ções. Ele afirma que esse cená- 
rio faz a Weg seguir com o pla- 
no para 2022, que prevê o apor- 
te de R$1,5 bilhão em moderni- 
zação e automação industrial, 
robotização das operações eam- 
pliação da capacidade de produ- 
ção no País. “Colocaremos es- 
forços no desenvolvimento de 
produtos mais eficientes”, diz 
Schmelzer, citando motores elé- 
tricos, processos e serviços vol- 
tados à indústria 4.0, sistemas 
de armazenamento de energia 
por baterias, tração elétrica pa- 
ra ônibus e caminhões e siste- 
mas pararecarga de baterias pa- 
ra veículos elétricos. 

A Weg também está de olho 
em capturar oportunidades em 
seus segmentos tradicionais de 
atuação na área de energia, co- 
mo distribuição e geração, uma 
vez que essa tendência deman- 
da redes mais robustas e maior 


produção de eletricidade. Na 
avaliação de Schmelzer, o País 
tem condições de ocupar lugar 
de destaque nesse segmento. 


MERCADO. Segundo a Associa- 
ção Nacional dos Fabricantes 
de Veículos Automotores (Anfa- 
vea), em 2021, Os automóveis 
elétricos e híbridos responde- 
ram por 1,8% das vendas de veí- 
culos leves, mas, em 2035, po- 
dem responder por até 65% dos 
emplacamentos no País. 

Nesse cenário, a Weg tem 
atuado no fornecimento de sis- 
temas de tração elétrica e arma- 
zenamento em baterias para os 
automóveis. Na outra ponta des- 
sa cadeia, a empresa vislumbra 
oportunidades na fabricação de 
equipamentos para estações de 
recarga e infraestrutura de rede 
para atender aos eletropostos. 

No Brasil,a companhia játem 
parceria para ser fornecedora 
oficial de montadoras como Re- 
nault, Peugeot, Citroên, Jeep e 
Fiat. No exterior, iniciou a ex- 
portação para a Argentina, para 
atender a veículos elétricos do 
Grupo Stellantis. € 


BROADCAST TERMÔMETRO DA BOLSA 


Dados do 2º trimestre devem 
mostrar efeitos da inflação 


A temporada de balanços do 
segundo trimestre das empre- 
sas com capital aberto tem 
início na próxima semana. O 
período foi marcado pela alta 
dos preços de commodities e 
o real depreciado. Por outro 
lado, houve também uma esca- 
lada da inflação decorrente 
justamente da alta das com- 
modities agrícolas e energéti- 
cas causada pelo conflito na 
Ucrânia e a interrupção das 
cadeias produtivas com as me- 
didas de restrições da China 
para combater o coronavírus. 


Esses fatores devem ter efei- 
tos diferentes sobre os resulta- 
dos das empresas, de acordo 
com o setor em que atuam. 
Algumas podem ter crescimen- 
to de Ebitda (lucro antes de 
impostos, juros, depreciação e 
amortização) significativo e 
aumento nos lucros líquidos, 
como é o caso de commodities 
e serviços financeiros. Outras 


Ibovespa 


B%e 
O éa queda prevista 
pelo Daycoval no lucro 
das empresas do Ibovespa 


podem reportar quedas con- 
sideráveis dessas linhas do 
balanço, já que muitas não 
conseguiram repassar o au- 
mento de custos aos clien- 
tes. Setores ligados a varejo, 
construção civil, tecnologia 
e educação tendem a ir 
pior, dado o cenário desafia- 
dor que enfrentaram no pri- 
meiro semestre. 

Por outro lado, analistas 
apontam a possibilidade de 
muitas conseguirem refletir 
o aumento da atividade eco- 
nômica dos últimos meses, 
que tem levado inclusive a 
revisões para cima do PIB, 
superando as expectativas. 


Expectativa de alta 
avança para quase 90% 


O mercado financeiro está 
otimista sobre o desempenho 
das ações no curtíssimo pra- 
zo, segundo o Termômetro 
Broadcast Bolsa, que busca 
captar o sentimento de opera- 
dores, analistas e gestores pa- 
ra o comportamento do Ibo- 
vespa na semana seguinte. 
Entre os participantes, qua- 
se 90% (88,89%) responde- 
ram que o período entre 25 e 
29 de julho deve ser de alta 
para o índice e nenhum deles 
previu queda. Apenas 11,11% 
esperam variação neutra. No 


último Termômetro, 64,29% 
acreditavam em avanço para 
o Ibovespa nesta semana; 
21,43%, em estabilidade; e 
14,29%, em queda. 

A agenda externa traz a reu- 
nião do Federal Reserve (ban- 
co central americano), na 
quarta-feira (27). A expectati- 
va é de aumento de juro em 
0,75 ponto porcentual. Após o 
encontro, o presidente da ins- 
tituição, Jerome Powell, dará 
entrevista sobre o resultado. 

No Brasil, os destaques são 
o IPCA-15 de julho, na terça- 
feira (26), e balanços trimes- 
trais de Vale e Petrobras na 
quinta-feira (28). 


CLASS IFICADOS JORNAL DO CARRO OPORTUNIDADES & LEILÕES 


SÃO PAULO 


RTAMENTOS 


1 DORMITÓRIO 


R$730.000 Cob. 71m? terraço 5x2 
dep emp Ívg Prop 11)996601717 


MOEMA 
R$435.000 Frente, 40útil, 1ds, gar. 
Lazer total F:2198.5555 cr8767 


2 DORMITÓRIOS 


BROOKLIN 
78m2,2d. Propr. (11)95330-0911 


CAMPO BELO 
R$580.000 Sacada, 75út,2ds (ste) 
gar. Lazer. 2198.5555 creci&767 


MOEMA 
R$580.000 Local nobre, 7 Oúteis, 
2 dts, gar. 2198.5555 creci 8767 


MOEMA 
R$650.000 S.novo,75u, 2ds, va- 
randa, 2wc, lazer, 1vg. 2198.5555 


VL CLEMENTINO 
R$750.000 S.novo,75u, 2ds, va- 
randa, 2wc, lazer, vg. 2198.5555 


VL OLÍMPIA 
R$785.000 Novo/arms,75ú,2ds 
Iste/closet,gar.Lazer.2198.5555 


3 DORMITÓRIOS 


R$3.200.000 Andar Alto 197m?, 
1 p/andar, 2dorms + 1 suíte máster 
c/ 2wcs, 2 closet, 3 vagas, 2 qtos 
empregados, deposito. Creci 
160241 = (11)98255-0162 


MOEMA 
R$990.000 Novo,varanda,110ú 
3ds(Iste)2vgs,lazer. F:2198.5555 


4 DORMITÓRIOS 
OU MAIS 


ACLIMAÇÃO 

Cobertura Nova, Alto Padrão, 
423m?, 4 suítes, 7 vagas livres. A 
500m do Parque Aclimação. Vista 
360 graus infinita = (11) 98188- 


Ed 
o + 
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Belíssima Cobertura de 536m?2, 
vista cinematográfica, local privile- 
giado, Construtora Lindenberg. 
2(11)98175-4354 - Eunice. 


MOEMA 

R$1.350.000 S.novo, 170 úteis, 
varanda, 4dts., 3 suítes, 3grs.+ dep. 
Lazer. F: 2198.5555 creci 8767 


MOEMA 

R$2.250.000 Px.parque, 265út, 4 
salas, varanda, 4 suítes, 4grs. + 
dep. Lazer. 11 2198.5555 cr8767 


MOEMA 

R$1.850.000 Px.parque, 245út, 3 
salas, varanda, 4dts(3sts), 3gys. + 
dep. Lazer. 11 2198.5555 cr8767 


MOEMA 

R$1.600.000 170ú, varandão c/ 
churr, liv.L 3ambs. , 4ds. 3suítes, 
3grs + deposito, lazer. 2198.5555 


ZONA OESTE 


4 DORMITÓRIOS 
OU MAIS 


HIGIENOPOLIS 

R$1.200.000 Oportunidade úni- 
ca, 245m?, 1 p/andar, face norte, 
garag. Cód. 9894 F:98247-0214 


Vendem-se 


ZONA LESTE 


JD TRES MARIAS 
R$690.000 Sobrado 200m2ác, 
3dts(Iste), 3wcs, Gvgs cobertas. 
Direto c/Prop (16)99715-0960 


Vendem-se 


ES 
[= 
m 
E 
> 


R$1.950.000 Loja 200m2 gar. p/ 
4 carros. 2198.5555 creci 8767 


Conj. comerc. próx. ao metro, c/ 
vaga. R$380mil (11)99535-7068 


Alugam-se 


RTAMENTO 


4 DORMITÓRIOS 
OU MAIS 


MOEMA 

290m? á.u,andar alto, 
1 por andar , 4 suítes com closet, 
5 vagas, depósito, living para vá- 
rios ambientes, sala jantar,almo- 
ço, terraço, gourmet. Lazer com- 
pleto.Próximo ao Parque Ibirapue- 
ra. Dir. com propr. 2(11)3887- 
6518/ 99154-6297 


Alugam-se 


Cj. coml. 331m2 a 675m2 á. priv. 
Exc., vgs. Alug. de ocasião! Menor 
taxa cond. da região. Dir. propr. 
(11)3241-3855 hc/94039-9863 


Alugo andar corporativo, 500mts, 
7 vagas na garag. Px. à Brigadeiro. 
Tratar direto c/propriet. Sr. Pierre 


m(11)95708-9745 


Av. Nações Unidas. Cjto. 540m? a 
Laje coml. 1080m?2. á. priv. Excel. 
local. Menor aluguel e cond. da 
região. vagas. Dir. propr. 
€(11)3241-3855/94039-9863 


SAÚDE ) 
Galpão Av. Cursino x Água Funda 
700m2.Tratar =(11)97603-0088 


Laje corporativa, Rua Helena, Mo- 
biliado, 400m?(carpete), 12 vagas 
heliporto etc. Direto c/proprietário 
€(11)3075-4612/ 99895-6597 


ZONA OESTE 


LAPA 

Casa coml, 601m? á.c., 496m? 
terr., R:Guaipá, 8vgs. Prop. Gusta- 
vo (11)99983-6422/5182-2864 


CENTRO 


Lindo salão, 360m?, especial. R. 25 
de Março 1113.(11)94730-6666 


STA CECÍLIA 
Excelente loja próximo ao metrô 


Santa Cecília, 50m? R$4.700,00 
- CÓD 8879 = 96655-7236 


Paulo Paulo 
Antunes Antunes 
CRECI - 16.593 | [CRECI - 16.593 | 
www pauloantunesimoveis.com.br www pauloantunesimoveis.com.br 
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TERRE 


CAMPO BELO 


Só Incorporadores ZEU. 
1495,40m?. Vieira Morais 1 qua- 
dra do metro =(11)98747-0511 


MORUMBI 
Terreno / antena celular. 
(11)99450-6983 


ZONA NORTE 


SANTANA 
2.334m? Av. Júlio Buono,p/prédio 
com/res $14Mi (11)99976 0052 


LITORAL 


Vendem-se 


RTAMENTO 


Aptos,Casas, Terrenos, Coberturas. 
Opções de parcelas, permuta, 
carro, financia. Consulte disponib. 
(11)99546-8043 Creci 57479 


Vendem-se 


GJÁ PENINSULA 
Pé n'água novo, cond.fech, 1000m? 
au.17.(milhões)(13)99132-7676 


Bsts, sl. 3 ambs., pisc., churr., lin- 
da área verde, perto praia, shopp., 
port.fechada. R$4milhões. 
(11)99546-8043 Creci 57479 


INTERIOR 
E OUTRAS 
LOCALIDADES 


Vendem-se 


CASAS / 
APARTAMENTO 


ITAPETININGA - SP 


VI Barth,térrea, reformada, 4suítes 
3vgs gar, 1300m?at, 900m?2ác, pisc 
sauna, si jogos. Ac permuta. 2(11) 
98902-2078/(15)99710-0998 


Cond. Sans Souci, casa térrea 
740m?, terreno 6.200m?. Excelen- 
te Tratar (19)99771-7655 


Vendem-se e 
alugam 


R$60.000 Moleza. Alugo galpão P/ 
Logística ou Industria, Km 208 
Anhanguera, 300m da pista, fácil 
acesso e retorno. 30.000m? de 
terreno e 12.000m? Construção. 
Tratar 7(11)4191-5191 Ou 
99985-0169 - Aceito Corretor 


BR 040/GO. 16mil m2. 300m.de 
frente p/ BR 040/GO, KM 8, à 2,5 
km da “Havan e Atacadão”. Buit to 
Suit, próprio para CD, Mercado, 
Atacado ou Logística. Tratar: 
€(61)99868-1355 Whats 


TERRENOS 


SOROCABA - SP 
7.757m? Av.Com. P Inácio,p/préd 
comi, qdra inteira (11)99976 0052 


PROPRIEDADES 
RURAIS 


TERRAS E 
FAZENDAS 


AVARÉ/SP REGIÃO 
Pecuária 170ala, inst. completa, ót. 
loc.$15milhões (15)99789-1075 


TORRINHA/ SP 

Região. 100alq. Com pastagem e 
benfeitorias. Otimo para piscicul- 
tura E (19)99788-8880 


CHÁCARAS 
E SÍTIOS 


ATIBAIA - ROD.D.PEDRO 
Sítio 15alqs, 4nasc., lago, cs.sede 
3ds(ste), pisc. galpões, cs.caseiro. 
Whats (11)99985-8282 Gilberto 


Chácara 6km cidade, 26.000m? 
Ssts, piscina,tobogã, cascata,lazer 
compl.,asfalto(11)99975-1547 


CESÁRIO LANGE 

R$2.850.000 Sítio, 15 hectares, 
2lagos, 5000m2 a.c, c/infra de 
Hotel Fazenda. 2198.5555 cr8767 


Sítio com seringueira 16 alquei- 
res. Metade com 10 mil plantas de 
seringueira em produção desde 
2017. Casa. Luz trifásica. Poço ar- 
tesiano 20mil L/hora. Outorga do 
córrego para irrigação. Contato: 
€(17)99703-4447 


Linda Chácara 10.000m2,4stes, 
pisc,sauna. Prop(11)99998-5177 


VALINHOS - SP 

26.200m?, ribeirão no fundo. Po- 
mar várias frutas, 3 casas antigas 
local tranquilo 2(19)99385 4118 


VENDO 


4.295m 


PARA INCORPORAÇÃO 
ÁREA EM BARUERI 


POTENCIAL CONSTRUTIVO: 5X 


* LOCALIZADA DE 
FRENTE PARA PARQUE 
SHOPPING BARUERI. 


e AVENIDA QUE LIGA 
BARUERI COM 
ALPHAVILLE. 


* TERRENO PLANO, COM 
TODA INFRAESTRUTURA. 


(m98853.6000 


Para anunciar: 


(11) 3855-2001 
AUTO 
bios COMUNICADOS 
AGRADECIMENTO 
Eu, Elva Vasiliauskas Bianco agra- 
RARIDADES deço ao Menino Jesus de Praga 
pela grande graça alcançada. 
MERCEDES E430 EMPRESAS 
98/98 V8 286cv, preta, único do- | | E PARTES SOCIAIS 


no, com blindagem de fábrica, 
116mkm originais. R$45.000. 
7(11)98162-5207/3034-6472. 


ADVOGADO TRIBUTARISTA 
Interessados enviar curriculum p/ 
drsilviodeoliveiraO3Ogmail.com 


AUXILIAR ADMINISTRATIVO 
Salario R$1.580,00+VR+VT. Para 
Escritorio Contábil na Vila Nova 
Conceição. Preferência que tenha 
computador. Enviar Currículo: 
rhQelccontabilidade.com.br 


MOTORISTA 

E Motorista Atende+. CLT, 6x1, Z. 
Noroeste, CNH D ou E. Exercer 
ativ.remun., curso transp.colet. 
passag. Conhec.básicos da cida- 
de (Z.Norte), Conhec.aplicativo, 
(google maps, waze). Comparecer 
R:Andresa, 101 - Jaraguá, às 9hs. 
Obs: (trazer documentos pessoais 
para preenchimento de ficha). 
rhglOnortebuss.com.br 


PARCEIRO COML. 


Consórcio e energia solar no País 
Wwww.consorciocanopus.com.br ou 
Wwww.canopussp.com.br 


OPORTUNIDADES 


ARTES 
E ANTIGUIDADES 


ANTIGUIDADES - 
COMPRO E AVALIO 


Pago o melhor preço! Esculturas, 
Quadros, Pratas, Móveis e Objetos 
de Artes. (11) 96332-7007 Noely 


COMPRO SELOS 


Cédulas, moedas, coleções adian- 
tadas. Tratar 2(11)99797-4117 


ATENÇÃO INVESTIDORES 
Vendo lote institucional p/ uso 
educacional (até universidade), 
assist.social/organização assist. 
social (Igreja), no SHCES quadra 
1109, lote 1, Cruzeiro Novo-Dist. 
Federal/Brasília 2.000m2, 701m2 
á.c. Capac. p/280 alunos p/tur- 
no. $3.500.000 à vista. Sra. Altair 
(61)99964-4323/ 3253-5309 


COM. PRODUTOS DE 
LIMPEZA PIRACICABA 


23anos.Fat $230mil/mês,vendas 
varejo/Mercado Livre/estoque e 
instalações. Imóvel alugado. Peço 
R$1.500.000 (19)98212-0012 


LOTES INDL. 2.500 MTS 


BRAGANÇA PAULISTA 

e Área 44.000 m2. Frente p/ Rod. 
Fernão Dias. Anel viário a 5Omts. 
Tratar 2(11)99975-1547 


PEQUENA INDÚSTRIA 
RAMO DE CONSTRUÇÃO 


Consolidada, +de 20anos no mer- 
cado da construção civil. Av. São 
Miguel - SP 7(11)99243-2665 


PRÉDIO 3 ANDARES 


Sapopemba.Salão 350m2esquina 
+2 Aptos 3 e 2ds. Álotal 572m?2, 
Abx. avaliação (11)99975-4972 


VENDE-SE O 3º MAIOR 
CRIADOR DE PEIXES 


Do Rio Paraná, Doctos OK, infra em 
plena atividade. "Dispensa Curio- 
sos” 7(14)98232-8186 Tim 


SÁBADO, 23 DE JULHO DE 2022 


MÁQUINAS 
E MOTORES 


MÁQUINAS E PRENSAS 


USADAS (COMPRO) 
(11)2412-0564/99985-4311 


PRENSA EXCÊNTRICA 


85Ton, MSL, R$38.000. Deltamaq 
(19)99208-0666 


PRENSA EXCÊNTRICA 


160Ton, mecânica gráfica. R$72- 
mil. Deltamaq (19)99208-0666 


PRENSA FREIO FRICÇÃO 


125Ton, Ergon. Valor: R$115.000. 
Deltamaq. (19)99208- 0666 


O ESTADO DE S. PAULO 
MÁQUINAS E MOTORES 


ROBO IRB 7600 


ALDELTANAOQ 


Carga máxima de 325kgs. 8 pe- 
ças. Deltamaq (19)99208-0666 


TERMOELÉTRICA 5 
MEGAS 


A dr | 


Equipamento para realocar! Usina 
termoelétrica capacidade para 
7500 KVA, combustível, madeira. 
Consulte-nos 2(16) 3511-9000 


7(16)98154-8277 


OUTRAS 
OPORTUNIDADES 


DECORAÇÃO COM LIVROS 
2 p/ R$5. Livros, CD, DVD e disco, 
vários(Sebo) Pça João Mendes 140 


JAZIGO 


CEMIT. MORUMBY JAZIGOS 


e 


VEM PENSAR COM A GENTE 


> RENA LEILÃO - IMÓVEIS EM TODO BRASIL 


RESIDENCIAIS + COMERCIAIS + RURAIS 
| COND. DE PGTO DO LEILÃO: 


LEILÕES 


28/07/2022 


QUI - 10h | ELETRÔNICO 


Liliamar Pestana Gomes 
Leiloeira Oficial 
JUCISRS 168/00 


Vip. 


São Paulo/SP 


Prédio c/ área constr. de 216,98m? 1 
terreno de 159,25m?. i 
Av. João Peixoto Viegas, 394. ] 
] 
] 


Bairro Jd. Consórcio 
29º Subdistrito Sto. Amaro. ] 


Lance Mínimo: R$ 510.000,00 


I 
51 3535.1000 banco.bradesco/leiloes 


EDITAL DE LEILÃO ON-LINE 


DATA 1º LEILÃO 29/07/22 ÀS 10H00 - DATA 2º LEILÃO 05/08/22 ÀS 10H00 


Ã Edital completo, descrição 
1 e fotos dos imóveis no site. 


- À vista c/10% de desconto; 
- Parcelado c/ sinal e o saldo 
em até 12, 24, 36 ou 48x; 


! Comissão de 5% à Leiloeira. 


leiloes.com.br 


= Banco 


OFISA 


Eduardo Jordão Boyadijian, Leiloeiro Oficial, matrícula JUCESP nº 464, devidamente autorizado 
pelo Proprietário/Credor Fiduciário Banco Sofisa S/A., inscrito no CNPJ/MF sob nº 60.889.128/0001- 
80, faz saber que, nos termos do artigo 27 da Lei 9.514 de 20 de novembro de 1997 e regulamentação 
complementar do Sistema de Financiamento Imobiliário, que institui alienação fiduciária de bem 
imóvel, promoverá a venda em leilões (1º e 2º) dos imóveis abaixo descritos, nas datas e local 
infracitados: Local da realização dos leilões on-line: via site www.leilaovip.com.br. Imóveis: 
Barueri-SP. Bairro Alphaville. Avenida Cauaxi, nº 293, “Alphaville Centro Industrial e Empresarial”, no 
empreendimento denominado “ALPHA GREEN BUSINESS TOWER?”, sendo: a) Sala nº 708, localizada 
no 7º pavimento, com área privativa de 40,210m? e 01 vaga de garagem, localizada na garagem 
coletiva. Matr. 187.197 do Ri local., inscrição municipal nº 24453.61.60.0266.01.129.3. b) Sala nº 709, 
localizada no 7º pavimento, com área privativa de 40,305m? e 01 vaga de garagem, localizada na 
garagem coletiva. Matr. 187.198 do Ri local, inscrição municipal nº 24453.61.60.0266.01.130.3. c) Sala 
nº 710, localizada no 7º pavimento, com área privativa de 40,070m2 e 01 vaga de garagem, localizada 
na garagem coletiva. Matr. 187.199 do RI local, inscrição municipal nº 24453.61.60.0266.01.131.3. 
d) Sala nº 1605, localizada no 16º pavimento, com área privativa de 40,330m? e 01 vaga de 
garagem, localizada na garagem coletiva. Matr. 187.374 do RI local, inscrição municipal nº 
24453.61.60.0266.01.306.3. e) Sala nº 1606, localizada no 16º pavimento, com área privativa de 
40,330m?2 e 01 vaga de garagem, localizada na garagem coletiva. Matr. 187.375 do Ri local, inscrição 
municipal nº 24453.61.60.0266.01.307.3. Obs.: Imóveis foreiros. Débitos existentes de Condomínio, 
IPTU ou qualquer outro tributo relacionado aos imóveis e dívidas relacionadas a serviços públicos, 
correrão por conta do Arrematante. Constam débitos condominiais, que estão sendo executados 
nos autos do processo nº 1007399-24.2021.8.26.0068, ajuizado na 4º Vara Cível do Foro de Barueri, 
ficando a cargo do Arrematante proceder com os pagamentos e tramites legais para o encerramento 
da ação, isentando o Vendedor de qualquer ônus ou obrigações. Ocupados. (AF). Primeiro Leilão: 
29/07/2022 às 10hs. Lance Mínimo: R$ 1.995.749,94. Segundo Leilão: 05/08/2022 às 10hs. Lance 
Mínimo: R$ 1.525.889,64 (se não for arrematado no 1º Leilão). A venda será realizada à vista. Se, no 
primeiro público leilão, o maior lance oferecido for inferior ao valor estipulado do imóvel será realizado 
o segundo leilão, na data acima marcada. No segundo leilão será aceito o maior lance oferecido, 
desde que igual ou superior ao valor da dívida, das despesas, dos prêmios de seguro, dos encargos 
legais, inclusive tributos, e das contribuições condominiais, atualizados até a data do leilão. Correrão 
por conta do comprador todas as despesas relativas à aquisição do imóvel no leilão, tais como: 
pagamento de 5% (cinco por cento) a título de comissão do Leiloeiro sobre o valor de arrematação 
e no ato da arrematação, Escritura Pública, Imposto de Transmissão, Foro, laudêmio, taxas, alvarás, 
certidões, emolumentos cartorários, registros, averbações, etc. O imóvel será vendido no estado em 
que se encontra, não podendo o arrematante alegar desconhecimento das condições, características 
e estado de conservação. O imóvel encontra-se ocupado. A desocupação correrá por conta do 
comprador, porém a reintegração na posse poderá ser solicitada de acordo com o disposto no Artigo 


nº 30, da Lei nº 9.514/97, em 60 dias. 


O Fiduciante será comunicado das datas, horários e local de 


realização dos leilões, para no caso de interesse, exercer o direito de preferência na aquisição do 
imóvel, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, na forma estabelecida no parágrafo 
2º-B do artigo 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017. Os interessados devem 
consultar as condições de venda disponível no site: www .leilaovip.com.br. Maiores informações no 
escritório do Leiloeiro tel. (11) 3093-5252 


Acesse nosso cana! no lelegram id 
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[NM CONSULTE NOSSA AGENDA DE LEILÕES: 
Hits —www.FREITASLEILOEIRO.com.br  [AMITATE 


CENTRAL DE INFORMAÇÕES: (11) 3117.1000 mi MATERIAIS 


D) YOUTUBE.COM/FREITASLEILOEIRO (5) INSTAGRAM.COM/FREITASLEILOEIRO f) FACEBOOK.COM/FREITASLEILOEIRO 
ATENÇÃO: PARA A COMPRA EM LEILÃO O ARREMATANTE PRECISA ESTAR EM REGULARIDADE FISCAL PERANTE A RECEITA FEDERAL 


150 JB DIA:26.07.2022-3: FEIRA - 10h00 Tg 300 ER DIA: 27.07.2022 - 4: FEIRA - 10h00 350 JB DIA: 29.07.2022 -6: FEIRA- 10h00 À 
AV. DOS ESTADOS, 584 - PORTÃO 2 - UTINGA - SANTO ANDRÉ/SP AV. ANTA BARIARA D'OESTE GP" 1360 AV. DOS ESTADOS, 584 - PORTÃO 2 - UTINGA - SANTO ANDRÉ/SP 
E VISITAÇÃO: 29.07.2022, a partir das 08h00 


VISITAÇÃO: 26.07.2022, a partir das 08h00 VISITAÇÃO: 27.07.2022, a partir das 08h00 : 29,0] ] i 
verificar informações no site 


verificar informações no site E A verificar informações no site n E 
PRESENCIAL PRESENCIAL á a PRESENCIAL 
* DIVERSOS MODELOS * CAMINHÕES * MOTOS « DIVERSOS MODELOS + CAMINHÕES * MOTOS 
E: + SEMI-NOVOS + SINISTRADOS + SUCATAS e + SEMINOVOS - SINISTRADOS + SUCATAS Emo GRANDE QUANTIDADE DE SUCATAS 
- as - - E ms " ão E óiz 
= dl DR bradesco ç 2 PSD RE - , q 


TOKIO MARINE 
Em, NU SEGURADORA 


. BMW ZASDRIVE “SCANIA R4 240 ABX4 
Condições de venda e pagamento: Cheque no valor total da arrematação, que deverá ser trocado por TED à favor do Leiloeiro, em até 24 horas após o leilão + Cheque de 5% de comissão do Leiloeiro, acrescido das despesas administrativas 
constantes no catálogo do leilão. Os veículos serão vendidos no estado, sem garantias. Multas, inclusive de averbação; débitos; IPVA's, pré-existentes ou decorrentes da regularização, por conta do arrematante. A procedência e evicção de 
direitos dos veículos deste leilão são de inteira e exclusiva responsabilidade dos Comitentes Vendedores. Demais condições constam no catálogo distribuído noleilão. 


SERGIO VILLA NOVA DE FREITAS - LEILOEIRO OFICIAL - JUCESP 316 CENTRAL DE INFORMAÇÕES: 11 3117.1000 Wwww.FREITASLEILOEIRO.com.br 


SSantander BancoDaycoval A ALFA O Comni) By ras canco 


tónuto à) TOKIO MARINE 


+, Mitsui pn neuro ITAPEVA o Allianz (1) pu NY RO MINE 


A Member S&AD| 
MSIG 


Dia 08.08.2022 - 2º feira - 17h00 - SOMENTE "ON-LINE" | Dia 11.08.2022 - 5º feira - 11h00 - SOMENTE "ON-LINE" | Dia 15.08.2022 - 2º feira - 17h00 - SOMENTE "ON-LINE" 


VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE VISITAÇÃO: VERIFICAR Er NO SITE 
Ba Power “EE ] 
sz e a | re | ae , 
| a , N 


“consumo das 

notícias! 

Atualmente é a 

melhor forma de 

otimizar a 

quantidade de 

informações que “VEM 


nos cercam.55 PENSAR 
COM 


Daniel Martins de Barros, psiquiatra 
e colunista do Estadão A G E NTE 


"CLASSIFICADOS 


ILOIE 


Dib LEILÕES 


IROS OFICIA 


IS 


TUDO NO CARTÃO DE CRÉDITO 


Imóveis Veículos 


SEG: s E 


E aca Es 


“E gi Ox 


SÁBADO, 23 DE JULHO DE 2022 ( ESTADO DE S. PAULO 


à em até 


Consulte Condições 


Peças 


Náutica 


Aéronaves Sucatas 


e 


f facebook.com/milanleiloes 


O milanleiloes 
%J twitter com/milanleiloes 


“ (11) 3845-5599 


27 / Julho 2022 


e Quarta 9:30h 


6] VISITAÇÃO: 25 e 26/07 DAS 8h ÀS 17h PRESENCIAL E ONLINE 
” 
APROX. 60 VEICULOS 


ca 


27 / 


i IMÓVEIS EM: EB GN AM É 


www.milanleiloes.com.br 


lho 2022 - Quarta 15h. 


07 IMÓVEIS 


LEILÃO ONLINE 


TOMT FLEX 
ONIX JOY 2017/18 


"DE FROTA E RETOMADOS DE FINANCIAMENTO 


RENEGADE 2015/16 


SPORT FLEX 


SÃO PAULO - SP 
TERRENO C/ 16.438,87m? 


Ay. Interlagos, 4.455 
COND. TERRARA 


CAMPINAS - SP 
CONJ. COML.- CENTRO 
R. General Osório, 1.031 

C/31,33m2 À. Priv. 


GOIÂNIA - GO 
CASA - JD. LEBLON 
R. Ipanema, s/n 
C/ 158,78m2 À. Const. 


ES 


SÃO PAULO - SP 

APTO - JD. MONTE KEMEL 

R. David Ben Gurion, 955 
C/ 141,84m2 À. Priv. 


WORKING FLEX FLEX 2.0 FLEX j DIESEL 


STRADA 2016/16 CCROSS 2021/22 COROLLA GRS. 2021/22 HILUX CD 2021/21 


Azul + CCR 


Mm pus 


INÍCIO 20 /JULHO - 2022 - Terça 9:30h. 
ONLINE 
Venda Imediata de PATINETES 


CLICOU COMPROU! 
APENAS R$ 990,00 


+ TAXAS E COMISSÃO 
EM ATÉ 12X NO CARTÃO CONSULTE CONDIÇÕES 
OBS. PATINETES FUNCIONANDO. 


RESTAM APENAS 


30 


UNID. 


IMAGEM MERAMENTE ILUSTRATIVA 


28 / Julho 2022 - Quinta 9:30h. 


ES www .milanleiloes.com.br LEILÃO ONLINE 


* EQUIPAMENTOS DE ACADEMIA: 01 APARELHO AGACHAMENTO e 01 BANCO SUPINO DECLINA- 
DO e 01 MÁQ. FLEXORA E EXTENSORA * 01 MÁQ. PARA GLUTEO 4 APOIOS e 01 SUPORTE 
P/ANILHAS E 01 SUPORTE PARA BARRAS e 01 BANCO PANTURRILHA SENTADO E 01 MÁQ. PANTURRI- 
LHA VERTICAL e FERRO E AÇO: APROX. 27,00 TN DE CILINDRO DE LAMINAÇÃO e APROX. 100,00 
TN DE ESTRUTURA EM AÇO DESMONTADA, CONTENDO CHAPAS COM VIGAS ESTRUTURAIS E DECKS. 
e APROX. 5,00 TN DE CHAPAX XADREZ PADRÃO e 01 EQUIPAMENTO DE ROSCA INFINITA - ( S/ USO 
) + 01 TRANSFORMADOR DE ENERGIA ( S/ USO) + 04 ACCESS POINTS DA SÉRIE 330 ARUBA e 10 
BAÚs DO VEÍCULO EFFA - MED. 1,42 X 1,58 X 2,57 E MUITO MAIS. 


2º Praça: 25 / Julho - 2022 - 15h 


é www .milanleiloes.com.br LEILÃO ONLINE 


FEIRA DE SANTANA - BA 
B. QUEIMADINHA 
TERRENO 
C/ 263,00m? ÁREA 
Av. Fernando Alves, 36 
da qd. A. 


Conj. Hab. Centenário 


SÃO PAULO - SP 
JARDIM CARAVELAS 
C/ 154,60m? ÁREA PRIV. 


R. Carreiro de Pedra, 111 
C/ 02 Vagas de Gar, 
| Cond. Poema-Granija Julieta 


1º Praça Term.28/07/22 -14:30h. 


Ea www .milanleiloes.com.br LEILÃO ONLINE 


APARTAMENTO C/ 42,76m? Á. PRIV. 
RES. MARECHAL CASTELO BRANCO 
BAIRRO APARECIDA - SANTOS - SP 


29 / Julho 2022 - Sexta 9:30h. 


EO] www.milanleiloes.com.br 


PEÇAS E ACESSÓRIOS VOLKSWAGEN 


LEILÃO ONLINE 


LEILÃO ONLINE 


26 / Julho 2022 - Terça 11h. 
IMÓVEIS EM: (E (63 (1 US (A GM ED ER 


& www .milanleiloes.com.br 


jin 


UBATUBA-SP 
RESID./COMERCIAL - CENTRO 
R. Felix Guisard Filho. 80 
C/ 339.00m? À. Const. 


ARARAQUARA - SP 
CASA - B. SÃO GERALDO 
R. Diógenes M. Barreto, 379 
C/ 312,82m? À. Const. 


SOROCABA - SP 
CASA - JD SANTA ROSÁLIA 
R. Carolina Borghi, 364 
C/ 250,00m2 À. Const. 


| 


S. JOSÉ DO RIO PRETO-SP 
APTO - VL. REDENTORA 
R. Penita, 3.455 
C/ 350,24m? À. Priv. 


FERNANDÓPOLIS - SP 
CASA - CENTRO 
R. Pernambuco, 2.590, 
C/ 259,10m2 À. Const. 


BAURU - SP 
CASA - JD CELINA 
R. Alexandre Fávero, 4:31 
C/ 133,20m2 À. Const. 


SAO PAULO - SP POMPEIA - SP 
JAPTO-VL N. CACHOEIRINHA || CASA-P. DOS PASSÁROS 
Av. General Penha Brasil 611 R Jovino de Oliveira Martins 

C/44,18m2 À. Priv. C/ 146,57m2 À. Const. 


Eng 


EIXOS 


COMUTADORES 
MARMON-HERRINGTON 


DE DIREÇÃO 


PNEUS AROS: DE 15 A 18 
C/ E S/ RODAS 


TRANSMISSÕES ZF E 
EATON FULLER 


12 EIXOS “*MARMON-HERRINGTON** e GRANDE QUANT. PNEUS C/ RODAS DE LIGA LEVE AROS 
14/15/16/17/18 « POLO/VIRTUS: 10.900 REGULADORES DO AR CONDICIONADO e 908 UNIDADES 
CONTROLE C «e NIVUS : 411 ESPELHOS RETROVISORES INTERNOS e 3120 UNIDADES DE CONTROLE DO 
CÂMBIO 8 MARCHAS e GOL / VOYAGE E SAVEIRO: 560 DISTRIBUIDORES DE COMBUSTÍVEL MOTOR 
1.6 e 27 TAPETES TEXTIL e 270 VÁLVULAS ESCAPE e 25.000 TAMPAS DE APOIO DO CABECOTE e FOX: 
30 COMUTADORES DE DIREÇÃO T-CROSS: 170 COBERTURAS PAINÉL INSTRUMENTOS e 39 MOTORES 
DE PARTIDA e 205 INSTRUMENTOS COMBINADOS e 200 PAINÉIS DE ACIONAMENTO DO AR CONDICIO- 
NADO e 4150 COBERTURA DO CONSOLE CENTRAL. JETTA: e 13.000 TUBOS DE PRESSÃO MOTOR 1.4 e 
UP: 131 DUTOS DE COMBUSTÍVEL MOTOR 1.0 e APROX. 66 TON. DE SUCATA DE PLÁSTICOS DIVS.e 


APROX. 30 TON. SUCATA DE VIDRO AUTOMOTIVO E ESTRUTURA PREDIAL E MUITO MAIS. 


1º Praça: 02/08 - 2º Praça: 05/08 - 2022 - 15h 
a) 


www .milanleiloes.com.br 


07 IMÓVEIS 


LEILÃO ONLINE 


h 
3 IMÓVEIS 
PRESIDENTE PRUDENTE-SP 
CAIUÁ-SP « BURITIRAMA-BA 
Casa c/699,71M? À. Const. 
Terreno c/ 35,92525ha 
Terreno c/ 2.916,0679ha 


GOIÂNIA - GO 
APTO - VL. JARAGUÁ 
Av. Engenheiro F. Rassi, s/n. 
C/72,25m2 À. Priv. 


GOIÂNIA - GO GOV. celso RAMOS- sc 
CASA-S. GENTIL MEIRELLES || CASA - B. PALMAS DO 
Alameda Francis Bacon, s/n R. Dos Extremosas, s/n, 

C/ 200,00m? À. Const. C/ 360,00m? À. Priv. 


A INFORMAÇÕES e LANCES e CADASTRO 
10 www .milanleiloes.com.br 


RONALDO MILAN LEILOEIRO OFICIAL JUCESP 266 
APONTE SEU LEITOR QR CODE E CONFIRA NOSSOS LEILÕES 


IMAGENS MERAMENTE ILUSTRATIVAS 


SOBRE O VALOR DO ARREMATE INCORRERÁ A COMISSÃO DE 5% AO LEILOEIRO A SER PAGO PELO ARREMATANTE. 


/ Antes de solicitar um empréstimo, verificar a idoneidade de quem está 
oferecendo, solicitando documentos pessoais do fornecedor 


/' Documentar a transação através de contrato com firma reconhecida 


/ O contrato deve conter a taxa de juros e a forma de devolução do empréstimo 


/' Fomeça seus dados apenas pessoalmente 


/' Faça a transação apenas pessoalmente 


/' Evite documentos encaminhados via fax, eles podem ser frios 


/ Não adiante nenhum valor 
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PAGUE TAMBÉM NO CARTÃO DE CRÉDITO 


MILAN LEILÕES Ayiligupsuç rip ode 


LIEHA, OEA ROS OFICIAIS 9) (1 7) 3845- 5599 O) E milanleiloes WJ twittercom/milanleiloes ff facebook.com/milanleiloes 


LEILÃO DE DESATIVAÇÃO DA 


EX-PLANTA DA FORD EM TAUBATE-SP 


1º ETAPA « APROX. 700 LOTES 
DIAS: 15 E 16/08/22 ÀS 9:30H « SOMENTE ONLINE 
VISITAÇÃO: 09 / 10/11/12 E 13.08 DAS 8H ÀS 16H EM TAUBATÉ-SP - CATÁLOGO NO SITE A PARTIR DE 03/08 


CENTROS ME PANO Rai Odo o USAS: NE Shania S 


| 4 2 “R] » 
E 0 | 
GROB 300 


FORNOS P/ ALUMÍNIO + MÁQ. DE MOLDES + INJETORAS DE ALUMÍNIO - 
ESTEIRAS *« CADINHOS - CILOS « PALETEIRAS E MUITO MAIS. 


MÃG. LAVA PISO PORTA PALET'S BANCADAS COM MORSA 


MICELÂNIUS: TALHAS E KBK - FERRAMENTAS EM GERAL - SUCATAS 
AÇO INOX. COBRE . ALUMÍNIO .E MOLDES DE FERRO + PORTA PALETES - 
MÓVEIS UTENSILIOS + COMPRESSÓRES * CARRINHOS + CAIXAS DE EMBA- 
LAGEM PLÁSTICA + MOTORES ELÉTRICOS + EQUIPAMENTOS HIDRÁULI- 
COS + VÁLVULAS PNEUMÁTICAS + CARRINHOS DE OFICINA * LIFTS E UMA 
e. INFINIDADE DE OUTROS EQUIPAMENTOS * EMBALAGENS DE FERRO - 

MICRÔMETROS + MICROSCÓPIOS + BALANÇAS ANALÍTICAS E DIGITAIS + 
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Literatura Lançamento 


63 Visuais. MAM exibe obras de seu 
Panorama. (5 HQ. 'Suzette' fala sobre a 
reinvenção de uma mulher de 80 anos 
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Best-seller mundial narra a 
espetacular história do livro 


Em “O Infinito em um 
Junco”, a espanhola 
Irene Vallejo traça uma 
jornada que vai desde 

a Grécia Antiga até 

a Guerra da Bósnia 


Quando decidiu refletir sobre 
as origens e o destino do livro 
ao longo dos séculos, a jovem 
escritora espanhola Irene Val- 
lejo entrou em um mundo fas- 
cinante não apenas pela forma 
de compreensão da inteligên- 
cia humana, mas também pe- 
las deliciosas histórias que co- 
lecionou que envolvem desde 
a disputa entre imperadores 
por bibliotecas até a discreta 
fofoca de que o mais célebre 
discurso proferido por Péri- 
cles, proeminente político da 
Grécia Antiga, foi escrito por 
sua mulher, Aspásia de Mileto. 
“Acredito que a literatura é 
capaz de explorar a realidade 
com uma profundidade palpi- 
tante que raramente ocorre 
em nossos relacionamentos, 
por trás das fachadas e másca- 
ras atrás das quais nos refugia- 
mos. A humanidade muitas ve- 
zes escreve o que não ousaria 
dizer. Essas revelações, essas 
confidências, essas buscas pro- 
fundas nos aproximam de pes- 
soas que viveram séculos 
atrás, nas quais nos reconhece- 
mos”, conta Irene ao Estadão, 
em entrevista sobre o livro O 
Infinito em um Junco (Intrínse- 
ca), que chega agora ao Brasil 
carregado de glórias: traduzi- 
da para mais de 30 idiomas, a 
obra foi eleita uma das melho- 
res de 2020 pelo jornal ameri- 
cano The New York Times. 


CONVITE. Em sua escrita, Irene 
convidao leitor a fazer uma jor- 
nada para desvendar a origem 
dos livros e todas astentativas, 
ao longo dos anos, para multi- 
plicá-los e também aniquilá- 
los. “Quais obras foram quei- 
madas com ódio e quais foram 
copiadas de forma mais apaixo- 
nada?”, questiona. As respos- 
tas vêm em uma narrativa que 
flui com facilidade, quando 
ideias são emendadas com fa- 
tos de forma natural. 
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Trecho 
A cidade dos prazeres e os livros 


Tal como sua cidade, Alexandria, Cleópatra 
encarna uma peculiar fusão de cultura e sensuali- 
dade. Plutarco diz que, na realidade, ela não era 
uma grande beleza. As pessoas não paravam na 
rua para olhá-la. Mas, em compensação, transbor- 
dava de magnetismo, inteligência e lábia. O tim- 
bre de sua voz tinha tal doçura que encantava to- 
dos que a ouviam. E sua língua, prossegue o histo- 
riador, se adaptava ao idioma que quisesse como 
um instrumento musical de muitas cordas. Era 
capaz de falar sem intérprete com etíopes, he- 
breus, árabes, sírios, medos e partos. Astuta e 
bem informada, Cleópatra ganhou vários emba- 
tes na luta pelo poder dentro e fora do seu país, 
embora tenha perdido a batalha decisiva. O pro- 
blema é que só se falou dela pelo lado do inimigo. 


Os livros também desempenham um papel 
importante nessa história tempestuosa. Quando 
Marco Antônio se considerava prestes a governar 
o mundo, quis deslumbrar Cleópatra com um 
grande presente. Sabia que nem ouro, nem joias, 
nem banquetes conseguiriam acender uma luz de 
fascínio nos olhos da sua amante, que estava acos- 
tumada à fartura dessas coisas no seu dia a dia. 
(...) Por isso, Marco Antônio escolheu um presen- 
te que Cleópatra jamais desdenharia com uma 
expressão de tédio: pôs aos pés dela 200 mil volu- 
mes para a Grande Biblioteca. Em Alexandria, os 
livros eram combustível para as paixões. 
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Autora moveu-se por questões como 'quais livros foram queimados com ódio e quais foram amados?" 


E, como cita inúmeras 
obras clássicas, a autora espa- 
nhola ouviu comentários de 
que a Bíblia é pouco lembra- 
da. “O livro tem um fio condu- 
tor que pode parecer livre e 
digressivo, mas é muito pensa- 
tivo. Escolho as obras que 
menciono por sua relação 
com os temas que quis explo- 
rar neste ensaio”, comenta 
ela. “Portanto, a Bíblia apare- 
cenos contextos em que expli- 
ca mudanças e desenvolvi- 
mentos na história do livro co- 
mo formato. Por exemplo, de- 
dico um capítulo para discu- 
tirafascinante história datra- 
dução do Antigo Testamento 
hebraico para o grego em Ale- 
xandria e também discuto a 
importância do cristianismo 
no sucesso dos livros como os 
conhecemos.” 


CÓDICE. Segundo Irene, oscris- 
tãos defendiam o códice, ou li- 
vro de páginas, como uma rup- 
tura simbólica com o judaísmo 
e com o paganismo, que prefe- 
riam os pergaminhos. “A razão 
é que os códices favorecem lei- 
turas furtivas, escondidas dos 
olhos do poder. Vítimas de per- 
seguição por parte das autori- 


dades pagãs durante séculos, 
obrigados a procurar esconde- 
rijos e interromper abrupta- 
mente seus encontros, organi- 
zaram-se em pequenas comu- 
nidades clandestinas. O livro 
de bolso era mais fácil de escon- 
der às pressas nas dobras da 
túnica e era conveniente para 
transportar sorrateiramente 
nas viagens apostólicas. Eram 
vantagens enormes para os lei- 
tores que tinham que manter 
seus textos em segredo. Não 
devemos esquecer que o livro 
de páginas teve sucesso em 
grande parte porque favoreceu 
a leitura clandestina, negada, 
não consensual”? 

O livro foi originalmente pu- 
blicado antes da pandemia da 
covid, mas, durante o período 
deisolamento social, Irene Val- 
lejoabasteceu seus fãs pelas re- 
des sociais com evocações de 
clássicos que descrevem situa- 
ções semelhantes: desde a Ilía- 
da, Édipo Rei, e a praga de Ate- 
nas em Tucídides e Lucrécio, a 
Decameron, Romeu e Julieta (a 
quarentena que atrasa o men- 
sageiro), os namorados de 
Manzoni ouo Amornos Tempos 
do Cólera, de García Márquez. 

“Senti que naqueles momen- 
tos era reconfortante insistir 
que não é a primeira vez que 
enfrentamos uma pandemia e 
que coletivamente sempre so- 
brevivemos”, observa. “Acredi- 
to que a consciência de nossa 
fragilidade compartilhada po- 
de nos ajudar a entender a ne- 
cessidade de colaborar e forta- 
lecer as comunidades que ga- 
rantem esse apoio mútuo.” 

A situação atual, marcada por 
radicalismos em vários países, 
é, segundo a autora espanhola, 
uma oportunidade para se com- 
provar que a leitura faz parte da 
preparação necessária para se vi- 
ver em uma democracia. “Des- 
de que os gregos o criaram há 
milênios, esse sistema é o mais 
exigente e incrível que já experi- 
mentamos. Pretende criar uma 
convivência que não se sustenta 
na força, mas se baseia em uma 
delicada urdidura de acordos e 
uma conversa incessante.” 

As ficções sempre sofreram 
com a acusação de espreitar o 
perverso, mas é aí que reside 
seu poder. “Graças à imagina- 
ção, exploramos em território 
seguro os dilemas e conflitos 
que a vida nos lançará.” € 
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Luciana Vendramini já não 
tem medo da maturidade 


om 51 anos de idade e 35 de carreira, Luciana 
Vendramini faz um balanço de sua trajetória. 
“A gente não tem ensaio para a vida. Dentro 
da minha ingenuidade, consegui realizar mui- 
tas coisas”, disse. Por falar em realizações, a atriz 
continua cheia de planos. Depois de produzir 40 epi- 
sódios de “Elas - Divas do Cinema”, ela já está mer- 
gulhada na pré-produção de “Elas 2” - que, desta 
vez, vai extrapolar o universo do cinema e tratar de 
mulheres poderosas de outras áreas. Outro projeto é 
voltar logo aos palcos. Antes da pandemia, ensaiava 
uma tragédia grega, mas agora está apaixonada pelo 
Realismo Fantástico e pretende montar um espetácu- 
lo baseado em um texto de João Luiz Vieira, o “Meu 
Nome é Célia, Estou Morta”. Sobre ter 51 anos, ela 
parece ter deixado para trás o medo da maturidade. 
“Eu tive um grande impacto com 26 anos, eu me sen- 
ti uma velha, tive uma crise existencial bem forte. 
Agora, percebi que no nosso século a velhice é gene- 
rosa. Estou com a cabeça fresca e muita vivacidade”. 


'A gente não tem ensaio para a vida", diz a atriz e produtora 


DANILO FRIEDL 


- À Enfermagem do 
Einstein foi designada com o 
selo Magnet, considerado o 
maior reconhecimento pela ex- 
celência de práticas e estraté- 
gias de enfermagem e nos cui- 
dados coma saúde. A organiza- 
ção éa primeira da América La- 
tina a conquistar o conceito de 
hospital Magnet. Hoje, apenas 
14 centros de saúde fora dos 
EUA têm essa designação. 


O Museu daLín- 
gua Portuguesa terá entrada 
gratuita paratodos os públicos 
no dia 31 de julho, domingo, 
quando celebrará um ano de 
suareabertura. Desdea sua rei- 
nauguração, mais de 252 mil 
pessoas visitaram a institui- 
ção, localizada dentro do pré- 
dio da Estação da Luz. 


LUIZ TREZETA 


A série “História Secreta do Pop Brasileiro 
vai se transformar em um show no Teatro FAAP 


Asérie documental História Se- 
creta do Pop Brasileiro, do jorna- 
lista André Barcinski (Amazon 
Prime) vai se transformar em 
um show musical. O espetácu- 
lo, chamado Sunday e a Histó- 
ria Secreta do Pop, estreia nos 
dias 2 e 3 de setembro, no Tea- 


tro FAAP. No show, o grupo 
Sunday toca hits da série (dos 
anos 1970 e 1980) enquanto 
um imenso telão exibe ima- 
gensraras dos artistas homena- 
geados. Toda a parte visual do 
espetáculo ficará a cargo da VJ 
Elka Andrello. 


ARQUIVO PESSOAL 


Antes de estreia, atriz 
malha nas areias de Copa 


Pra aguentar um monólogo, só 
areia fofa mesmo. Otreino físi- 
co de Alexandra Richter é na 
praia, pela manhã, exatamente 
no Posto 6, em Copacabana. 
No Rio, gravando sua participa- 
ção na novela Além da Ilusão, 
como Julinha, a atriz se prepa- 
ra para estrear em SP a comé- 
dia Uma Loira na Lua, dia 5 de 
agosto no Teatro Frei Caneca. 
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Exposição 


No Panorama do MAM, jovens artistas 
questionam herança do passado colonial 


Muitos dos escolhidos 
para a 37.º edição da 
mostra descendem de 
africanos e índios, 
comentando nas obras 
ações do colonizador 


Pautas sociais de hoje podemle- 
vara projetos artísticos voltados 
ao passado. Os quatro curado- 
res da 37.? edição do Panorama 
da Arte Brasileira do Museu de 
Arte Moderna de São Paulo 
(MAM) têm uma justificativa pa- 
ra a maioria dos seus 26 artistas 
voltarem às raízes em busca de 
respostas para o racismo e a desi- 
gualdade social: na exposição 
Sob as Cinzas, Brasa, que será 
aberta neste sábado, 23, no 
MAM, eles partem dahistória pa- 
ra refletir sobre a permanência 
domodelo colonizador europeu 
na produção contemporânea. 

São obras que comentam 
eventos históricos como o bicen- 
tenário da Independência ou o 
centenário da Semana de Arte 
Moderna de 22 sem qualquer tra- 
ço de ufanismo. Antes, refletem 
sobre as datas para imaginar que 
legado deixaram esses eventos. 

O Panorama do MAM é uma 
mostra tradicional realizada 
para revelar novas tendências 
eartistas. A rigor, até por estar 
distantes da visão vanguardis- 
ta dos modernistas de 1922, os 
artistas da mostra não estão 
preocupados com exercícios 
visionários. Como observam 
os curadores, eles apenas 
propõem um diálogo com o pú- 
blico a partir da própria expe- 
riência: muitos deles são des- 
cendentes de escravos, indíge- 
nas ou gays. 

Seria possível destacar três 
entre eles, já reconhecidos: a 
escultora paraense Lídia Lis- 
boa, que trabalha com argila, e 
os pintores André Ricardo e 
Jaime Lauriano. É apenas uma 
lista, mas há outros bons artis- 
tas no Panorama. 

Lídia ocupa uma sala com 
seus cupinzais, esculturas em 
argila que emulam o modelo 
original como metáfora de 
uma grande construção feita a 
partir da terra devastada. “O 
cupim é o primeiro elemento 
animal que nasce e indica a re- 
tomada da vida”, observa o cu- 
rador-chefe do MAM, Cauê Al- 
ves, um dos quatro curadores 
da mostra - os outros três são 
a pernambucana Cristiana Te- 
jo, o paulistano Claudinei Ro- 
berto da Silva e a norte-ameri- 
cana Vanessa Davidson. 

Outra obra a assumir uma di- 
mensão alegórica é a tela em 


Vista geral da 
exposição com a 
instalação de 
Camila Sposati 


'Eu Não sou 
Daqui”, obra 
de Eneida e 
Tracy Collins 


O pintor Jaime 
Lauriano 


que Jaime Lauriano descons- 
tróia pintura original de Pedro 
Américo, O Grito da Indepen- 
dência (1888), obra central do 
acervo do Museu Paulista da 
USP. Obra em técnica mista, 
ela é assumidamente uma 
“provocação”, segundo Lau- 
riano. “Fiz umareleituradate- 
la a partir de crimes ambien- 
tais”, explica. Assim, as mar- 
gens do Ipiranga são retrata- 
das sem mata ciliar, a casa no 
fundo da tela de Pedro Améri- 
co é arrastada por um mar de 
lama (como na tragédia minei- 
ra de Brumadinho) e as árvo- 
res ardem numa queimada. 
Não há personagens pintados 
na tela de Lauriano. Eles fo- 
ram trocados por soldados de 
chumbo que lutam contra mi- 
litantes políticos no topo do 
chassis. 


O Panorama não aposta 
no panfleto, mas numa 
arte em que os artistas 

falam de si, diz Cauê Alves 


André Ricardo, de 37 anos, 
não faz o que convencional- 
mente se chama de citacionis- 
mo, mas, lembra o curador 
Cauê, há menções diretas em 
suas pinturas aos signos religio- 
sos de matriz africana amalga- 
mados com a geometria de Vol- 
pi. No começo de carreira, ele 
pintava caçambas de cami- 
nhões sugeridas por formas sin- 
téticas, que remetiam à sua vi- 
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da como vendedor numa loja 
de materiais de construção. Exí- 
mio desenhista, ele também re- 
gistrou no passado trabalhado- 
res que circulavam no trem de 
subúrbio. No Panorama do 
MAM, ele exibe suas conexões 
com a arte dos afrodescenden- 
tes, como ele. 


IDENTIDADE. A questão identi- 
tária é tão forte que o artista 
Eder Oliveira consultou dois 
historiadores para saber como 
seriam os traços de um cacique 
indígena chamado Guaimiaba, 
comandante dos tupinambás e 
pacajás no século 16, para pin- 
tar seu correspondente moder- 
no, um caboclo. “O Panorama 
não aposta no panfleto, mas nu- 
ma arte em que os artistas fa- 
lam de si mesmos”, diz o cura- 
dor Cauê Alves. Há, porém, 
obras de caráter político, caso 
da instalação Danger, feita por 
No Martins com sirenes de po- 
lícia. Duas outras têm igual ape- 
lo popular: a videoinstalação 
de Eneida e Tracy Collins, Eu 
Não Sou Daqui, que combate a 
pseudociência do colonizador 
sobretraços simiescos nos afri- 
canos, e a arena de Giselle Bei- 
guelman que replica a estátua 
de Borba Gato cortada ao 
meio. € 


Sob as Cinzas, Brasas 
Museu de Arte Moderna (MAM). 
Parque do Ibirapuera, portão 3, 
tel. 5085-1300. 3º/dom., 10h/18h. 
RS 25. Abre sábado, 23, às 10h. 
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Teatro Em cartaz 


Uma aventura que ajuda o fi 
a voar com as 


'O Falcão Vingador”, 
terceira peça escrita 
por Luccas Papp no 
ano, fala de pessoas 
que não vão atrás dos 
sonhos que sonharam 


BRUNO CAVALCANTI 

ESPECIAL PARA O ESTADÃO 
Asrelações tensas e, muitas ve- 
zes, conflituosas entre pais 
que estabelecem um plano de 
vida para seus filhos, e os fi- 
lhos que rompem com as ex- 
pectativas dos pais, é o que mo- 
ve O Falcão Vingador, terceiro 
espetáculo escrito e estrelado 
por Luccas Pappapenas no pri- 
meiro semestre de 2022. A 
montagem, que sucede títulos 
como MEN.U e O Anjo de Cris- 
tal, está no palco do Teatro 
Nair Bello até 28 de agosto. 

A obra narra um momento 
na vida do jovem Victor que, 
durante toda a vida, foi treina- 
do pela mãe para cumprir o 
projeto de seu falecido pai: 
voar com as asas que ele mes- 
mo projetou. Com as anota- 
ções do patriarca, Victor 
monta suas asas e planeja um 
voo rasante sobre os habitan- 
tes de uma pequena cidade, 
que se reúnem em peso para 
assistir ao feito prometido ao 
longo de anos. 

Montado originalmente em 
2015, O Falcão Vingador é o re- 
sultado de uma série de percep- 
ções de Papp acerca das aulas 
de teatro que vinha ministran- 
do quandotinhaainda 22 anos. 
Ao longo do tempo, o autor 
percebeu que muitos alunosin- 
gressavam nos estudos, mas, 
ao completar certa idade — 18 
anos, geralmente — desistiam 
da profissão muitas vezes por 
pressão da família. 


O 


próprias asas 


LEEKYUNG KIM 


Luccas Papp e Maria Clara Gueiros: filho e a mãe, que joga todas as suas projeções em cima do garoto 


“Comeceia perceber o quan- 
toas pessoas vivem o sonho do 
outro num mundo em que aca- 
bamos projetando e sendo a 
projeção de sonhos alheios. Es- 
se tema sempre metocou, por- 
que me machuca perceber as 
pessoas não vivendo o que so- 
nharam, ou não buscando ca- 
minhos próprios porque há es- 
sa pressão da família para que 
tomem outros caminhos.” 


NOVO PATAMAR. Após a primei- 
raencenação, o texto permane- 
ceu engavetado, ganhando 
uma nova chance neste 2022. 
“Quando fiz a peça, há alguns 
anos, eutinha uma carreira me- 
nor, com menos visibilidade. 
Hoje, depois da TV, de espetá- 
culos grandes, eu senti que era 


hora de levar esse texto a ou- 
tro patamar”? 

E, dentro desse novo planeja- 
mento, o artista agregou um 
grupo de profissionais do qui- 
late do jáantigo parceiro Ricar- 
do Grasson, com quem ence- 
nou obras como O Ovo de Ouro 
e Bicicleta de Papel, e a atriz Ma- 
ria Clara Gueiros, que topou 
de imediato após ler o texto. 

“Essa peça falou diretamen- 
te comigo. Falou na materni- 
dade, sabe? Duas semanas an- 
tes de o Luccas me falar desse 
texto, eu propus ao meu filho, 
que também é ator - Bruno Ja- 
blonski -, fazermos uma peça 
juntos, e ele me deu uma esno- 
bada, disse que não, que que- 
ria fazer as coisas dele. E eu 
meio que me vi nesse lugar de 


tentar planejar as escolhas de- 
le”, revela a atriz. 
Namontagem, Gueiros dá vi- 
da à mãe do personagem prin- 
cipal, que mantém vivo o so- 
nho devero filho realizar o fei- 
to que o marido não pôde. “Vai 


História vivida 

Peça reúne percepções de 
Papp sobre aulas de teatro 
que ministrava quando 
tinha ainda 22 anos 


fazer as pessoas pensarem. A 
vida está sendo programada 
de geração em geração, mas Os 
filhos podem ser tudo o que 
quiserem, até o que você nem 
imaginou. Quando eles nas- 


cem, já têm um rosto que vo- 
cê olha e é diferente do que 
você espera. É uma metáfora 
para tudo! Ele vai gostar de 
coisas de que você não gosta- 
va, vai lhe ensinar coisas, essa 
é a beleza, criar para que vo- 
em com as asas deles e não 
com as que você projetou.” 

Sob a direção de Ricardo 
Grasson, o espetáculo cum- 
pre temporada com uma pro- 
dução feita com recursos pró- 
prios. “Nós decidimos fazer 
agora porque tudo coincidiu. 
As agendas, a pauta do teatro 
e o desejo de todo mundo es- 
tarjunto, até porque era a úni- 
caforma. Muita coisa ficoure- 
presada nesses últimos anos, 
e o que se está fazendo agora 
é o que estava parado. Nada 
tem sido aprovado na (Lei) 
Rouanet, não podemos con- 
tar com o âmbito federal e no 
campo municipal e estadual 
ainda temos alguma coisa, 
mas leva-se um tempo gigan- 
tesco. Então, esse foi o único 
jeito”, acrescenta. 


SECA. “E aqui são dois relatos 
diferentes, São Paulo e Rio”, 
complementa Gueiros. “No 
Rio há uma seca cultural triste, 
os teatros fechando, virando 
igreja, a TV Globo desempre- 
gando um monte de atores, 
que ficam no mercado para fa- 
zer teatro, e não é possível, daí 
vemtodo mundo para São Pau- 
lo, que tem um mercado mais 
aquecido em teatro e audiovi- 
sual. A gente fazer teatro guer- 
rilha é a maneira de viabilizar.” 

Para Papp, a produção se faz 
necessária ao retratar algo 
que, acredita, sejaum mal gera- 
cional. “A peça toca nessa ne- 
cessidade de ser feliz apenas 
nagrandeza, de deixar umlega- 
do, e isso toca a mim e a qual- 
quer artista. Olhamos a gran- 
deza e a imortalidade como si- 
nônimo de sucesso e não preci- 
sa ser assim. Nossa geração 
cresceu com a ideia de que te- 
mos de ser grandes, fazer su- 
cesso, passar na faculdade pú- 
blica, mas ninguém precisa na- 
da. E quem quiser fazer assim, 
maravilha, faça. É mais sobre 
permitir que cada um tenha o 
tamanho que quer”, finaliza. € 


Música Turnê 


Pato Fu festeja 30 anos em shows com Orquestra Ouro Preto 


BEATRIZ BRONZERI PUGLIESE 
ESPECIAL PARA O ESTADÃO 

A ideia de realizar uma turnê 
com a Orquestra Ouro Preto 
surgiu após Fernanda Takai, 
vocalista do Pato Fu, trabalhar 
com artistas da música clássi- 
ca em shows de homenagem a 
Tom Jobim. O projeto foi um 
sucesso, mas o público sentiu 
falta das músicas da banda. 
Nasceu, assim, a ideia de tra- 
zera Orquestra Ouro Preto pa- 
ra comemorar os 30 anos do 


Pato Fu, que, atualmente, é 
composto por Fernanda Takai 
na voz, John Ulhoa na guitarra, 
Ricardo Koctus no baixo, Xan- 
de Tamietti de volta à bateria e 
Richard Neves no teclado. 
Neste sábado, 23, em Inho- 
tim, começa a temporada de 
Rotorquestra de Liquidificafu, 
nome inspirado no primeiro ál- 
bum do grupo Pato Fu, Rotomu- 
sic de Liquidificapum, lançado 
em 1993. Em entrevista ao Es- 
tadão, Fernanda Takai contou 
que, para ela, tocar Rotomusic 
de Liquidificapum será o mo- 


mento mais inusitado dos 
shows. A faixa de mais de 7 mi- 
nutos de duração foi um pedi- 
do especial do maestro da Or- 
questra Ouro Preto, Rodrigo 
Toffolo. “A gente foi desafiado 
pela orquestra, enquanto acre- 
ditávamos que nós é que iría- 
mos desafiá-los”, disse Takai. 


OUSADIA. Desde o início daban- 
da, osintegrantes sempre valo- 
rizaram a inovação e a experi- 
mentação, características tam- 
bém presentes na Orquestra 
Ouro Preto. “A gente escolheu 


um repertório bem ousado”, 
adiantou Takai. Além dos gran- 
des sucessos, a banda também 
vai apresentar músicas menos 
conhecidas e dar uma nova luz 
a essas faixas graças à presen- 
ça da orquestra. 

Pato Fu, em suas três déca- 
das de carreira, já lançou 13 dis- 
cos e 5 DVDs. Suas músicas 
marcaram uma geração de jo- 
vens e a nova turnê pretende 
trazer essa nostalgia ao públi- 
co, tocando hits como Perden- 
do Dentes, Antes Que Seja Tarde 
e Canção para Você Viver Mais. 


Ao relembrar a trajetória da 
banda, Fernanda Takai fala so- 
bre a alegria de o Pato Fu ter 
alcançado tantas conquistas 
ao longo dotempo, mas enfati- 
za que o foco está no presente. 
Além da turnê Rotorquestra de 
Liquidificafu, a banda já tem 
muitos planos, incluindo músi- 
cas novas que serão lançadas 
ainda este ano e um projeto au- 
diovisual que vai ser anuncia- 
do em breve. é 
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Literatura Quadrinhos 


HQ mostra avó 
moderninha 
em busca 


da sua 


grande paixão 


“Suzette, ou O Grande 
Amor" vê a reinvenção 
de uma senhora que, 
ao lado da neta, tenta 
superar o luto e seguir 
a vida com aventuras 


O primeiro amor é aquele que 
deixa rastros por todos os ca- 
minhos de uma vida. Esse epi- 
sódio do passado, de maneira 
inconsciente, marcou a vida 
de Suzette, uma senhora de 80 
anos que perdeu seu marido 
de longa data. Na trama, ela 
contacoma ajuda daneta, Noé- 
mie, e resolve embarcar em 
uma aventura para reencon- 
trar Francesco, o primeiro 
amor da juventude. 

Tema esgarçado na litera- 
tura, a busca pelo amor perdi- 
do ganha outros contornos 
na HQ Suzette, ou O Grande 
Amor (editora Nemo), escri- 
ta e desenhada pelo quadri- 
nista francês Fabien Toulmé. 
Na história, uma relação na- 
da ortodoxa entre avó e neta 
se desenrola, enquanto as 
duas viajam a Portofino, na 
Itália, embarcadas em um fur- 
gão de uma floricultura. 

Aos 20 e poucos anos, a ga- 
rota está no começo de um rela- 
cionamento com um universi- 
tário e vive em uma monta- 
nha-russa de sentimentos, afi- 
nal, são preocupações como 
horários, estilos de vida, afe- 
tos, que a fazem questionar a 
vida ao lado do rapaz. Na tra- 
ma, Toulmé trabalha com o 
elo intergeracional poderoso: 
ao depositar em sua avó uma 
confiança muitas vezes inco- 
mum entre familiares, Noé- 
mie descobre semelhanças e 
compreensão em Suzette. A 
busca pelo misterioso Frances- 
co, que se revela um simpático 
senhor, é também o pretexto 
que as duas precisavam para 
desvendar uma à outra e desco- 
brirem a si mesmas. 

“Hoje é muito raro ficar a 
vida inteira com uma pessoa, 
nós mudamos a dinâmica do 
casal, o casamento era uma 
construção social muito for- 
te”, conta Toulmé ao Estadão, 
ementrevista por telefone. Su- 


zette é o sexto livro de sua auto- 
ria lançado no Brasil, após os 
sucessos de Duas Vidas e Não 
Era Você Que Eu Esperava, que 
também exploram problemáti- 
cas familiares e questões deli- 
cadas, como os impactos do 
amor, da morte e das doenças 
na vida das famílias. 

Se em Duas Vidas o percurso 
de um difícil diagnóstico é 
anunciado já nas primeiras 
páginas, em Suzette, após amor- 
te do companheiro, a senhora 
ganha uma nova vida, passa a 
buscar a felicidade para apro- 
veitaros melhores anos. Com a 
narradora literalmente no vo- 
lante, Toulmé conta que foi 
amadurecendoa ideia de Suzet- 
te conforme pensava nas dinã- 
micas dasnovas gerações de ca- 
sais. “Um dia, parei para pen- 
sar deforma profunda sobre es- 
samudançarápida do conceito 
de casal. O que é um casal hoje 
em dia? Então, para o quadri- 
nho, procurei ilustrar isso do 
ponto de vista de duas mulhe- 
res em duas relações, mas de 
gerações diferentes.” 


VIDA. Em sua família, o quadri- 
nista conta que era próximo 
dos avós do lado paterno, que 
moravam perto, mas existia 
uma certa distância por conta 
dasgerações. Em Suzette, ele ex- 
plora a intimidade de uma ma- 
neira muito delicada à medida 
que os conflitos surgem. Dovo- 
cabulário descolado aos apare- 
lhos eletrônicos, o passeio das 
duas cruza a região costeira de 
uma Itáliaintocada. Suzette re- 
conhece alguns pontos do pas- 
sado, e leva a neta para um 
mundo antigo, com histórias 
dos bares, salões e costumes 
preservados. A memória é algo 
precioso ali. 


PERFIL. Aos 42 anos, Fabien 
Toulmé se tornou uma figura 
querida no Brasil, país em que 
chegou a trabalhar em um pe- 
ríodo de viagens pela América 
Latina como engenheiro civil. 
Em 2008, ele ouviu o coração e 
retornou à França para perse- 
guir o sonho de criança, ser um 
ilustrador. Influenciado pela 
banda desenhada franco-belga 
(era leitor de clássicos, como 
Asterix e Obelix e Lucky Luke), 
Toulmé conciliou as duas car- 


1. As aventuras de avó e neta 


2. Ilustrador francês, autor 
de livros como 'Duas Vidas', é 
convidado da CCXP Brasil 2022 


reiras até 2011, quando pôde se 
dedicar aos quadrinhos em 
tempo integral. 

Foi uma fase de trabalho 
duro na luta pelo reconheci- 
mento, até o ano seguinte, 
quando o francês conheceu 
um editor durante o Festival 
Internacional de Quadri- 
nhos de Angoulême. Foio co- 
meço de um sonho. 


Nesse ínterim, já casado 
com a brasileira Patrícia, que 
conheceu em João Pessoa, o 
cartunista vivenciou um dra- 
ma que marcaria, também, 
sua estreia no mundo edito- 
rial. Sua filha nasceu com sín- 
drome de Down, o que fez 
com que Toulmé criasse todo 
um universo para tratar a 
questão, ainda hoje considera- 
da um tabu, no quadrinho 
Não Era Você Que Eu Esperava, 
lançado em 2014 na França. 


Diálogo 

Autor desconstrói barreira 
geracional e mostra como 
a sabedoria e o tempo são 
conceitos valiosos 


Autobiográfico, os dile- 
mas da paternidade de uma 
criança especial surgiram do 
traço que ressalta questões 
delicadas com doçura sem 
igual, bem como o desespero 
dos pais de primeira viagem 
sobre se a criança está respi- 
rando durante o sono. Um 
drama universal que conse- 
gue expressar, na história, co- 
micidade. 


HORIZONTE. Envolvido em um 
projeto de cinema, Toulmé foi 
confirmado para a edição brasi- 
leira da Comic-Con, que ocor- 


FOTOS EDITORA NEMO 


reentreosdias1.ºe4de dezem- 
bro, em São Paulo. Admirador 
dos quadrinhos brasileiros, o 
francês guarda boas lembran- 
ças da época em que viveu no 
País. “Quando estava no Bra- 
sil, resolvirecomeçar a ler qua- 
drinhos, são muitos talentos, 
como Flavio Colin, Fábio 
Moon e Gabriel Bá”, revela o 
homem que nunca foi fã das 
HQs de super-heróis. 

Hoje, ele confessa que sente 
prazer nas mudanças. Além de 
estar embalado em um projeto 
audiovisual, só com atores em 
carnee osso, Toulmé relembra 
a trajetória e o fato de sempre 
querer contar histórias através 
do poder das imagens, razão 
que o levou aos quadrinhos: 
“Um ficcionista tem que se- 
guir seus instintos”, afirma. E 
completa: “Essa liberdade de 
escolha, a cada final de cena, é 
complicada, às vezes não esco- 
lhemos da melhor forma, eu 
gosto de fazer coisas que não 
tenho certeza se vou conse- 
guir fazer, isso também é um 
encontro com a liberdade”. é 


Suzette, Ou o 
Grande Amor 


336 págs., R$ 94,90 
R$ 66,90 0 e-book 
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A expressão da vida 
Data estelar: Mercúrio e 
Júpiter em trígono 


té a mais introvertida 
e tímida das pessoas 
tem seu momento de 
expressão comunicati- 
va e, talvez, esse seja mais 
importante e valioso, porque 
raro, que o das pessoas que 
sempre são extrovertidas. 

Se tu te acostumaste a te 
esconder da vida, porque te 
parece que não conseguirias 
expressar a riqueza de tua 
vida interior e, mais ainda, 


quando te atreves ao fazer 
encontras sempre algum es- 
pírito de porco que te atrapa- 
lha e tenta te diminuir, pois 
então, encontra no dia de ho- 
je as condições propícias pa- 
ra virar a mesa. 

Expressa livremente tua 
alegria, te desapegando dos 
resultados, porque, mesmo 
que eu te assegure aqui que 
esses serão positivos, a ex- 
pressão de tua alegria não há 
de ser condicionada pelos re- 
sultados, mas pela urgência 
interior de ser um instrumen- 
to de expressão da Vida. e 


ÁRIES 21-3 a 20-4 
to Cuide para que a conta 


não recaia sobre suas 

costas, porque o prazer 
compartilhado implica também 
a partilha dos custos. Isso, é cla- 
ro, se as pessoas com que você 


se relaciona não são aproveita- 
doras. Será que são? 


GÊMEOS 21-5 a 20-6 
Bons momentos podem 
X servividos com pessoas 
A com que, não necessaria- 
mente, sua alma tenha cultivado 
algum tipo de relacionamento. 
Bons momentos podem tam- 
bém acontecer com pessoas que 
você encontra por aí. 


LEÃO 22:73 22:8 
s Evite os subterfúgios e 
f qualquer tipo de jogo 
* por baixo do pano, pro- 
cure ser transparente em seus 
movimentos e atitudes, porque 
essa será a melhor, e talvez a 


única, proteção com que você 
verdadeiramente contará. 


LIBRA 23-9 a 22-10 


Como no passado você 
A teve problemas com a 
ajuda oferecida, parece- 
ria prudente tentar resolver tu- 
do com seus próprios recursos. 
A prudência, porém, mascara o 


medo de ter problemas de novo, 
mas nada garante isso. 


SAGITÁRIO 2-1na 21-12 
A Tudo, com certeza, 
sa tem algum custo, e isso 
precisa ser avaliado di- 
reito antes mesmo de empreen- 
der a ação, para depois você não 
ter surpresas desagradáveis, jus- 


tamente por buscar o contrário 
disso. Ou não? 


AQUÁRIO 21-1 a 19-2 


Peça ajuda, procure 
R compartilhar seu cami- 
nho, porque, ainda que 
você não tenha real necessida- 
de de ajuda, o caminho, quando 
compartilhado, enriquece a to- 


das as pessoas envolvidas. Isso 
muda o jogo todo. 


TOURO 21-4a 20-5 

Desfrute de tudo que 

de bom a vida disponibi- 

“*  lizaa você, mesmo que 

sejam pequenos detalhes que, 
aos olhos alheios, não pareçam 
nada importantes. Não é o valor 
intrínseco que importa, mas co- 
mo você percebe as coisas. 


CÂNCER 21-63 217 

Tantas fantasias pas- 
aro sam pela mente, e todas 

parecem atraentes, pro- 
duzindo prazer antecipado. Po- 
rém, é hora de você medir o cus- 
to e as consequências, para não 
se meter em caminhos que, de- 
pois, criariam o efeito oposto. 


VIRGEM 23-8 a 22-9 
Os bons sentimentos 
“A que circulam pela sua 
“alma são o sinal de que 


algo muito bom está à caminho. 
Por enquanto, tudo seria espe- 
culação a respeito, mas até esse 
exercício potencializaria os 
bons sentimentos. Em frente. 


ESCORPIÃO 23-10 a 21-11 
4,4 Façatudo que estiver 
8” ao seu alcance e um 
=* pouco mais ainda, sem 
pedir opinião a ninguém, por- 
que, ainda que haja pessoas de 
muito boa vontade querendo 
ajudar, o excesso de palpites 
confundirá você. Melhor não. 


CAPRICÓRNIO 22-12 a 20-1 
— Podenão estar tudo 

bem no melhor dos 
mundos, mas certamen- 

te não há como se queixar do 

panorama atual, que brinda a 

você com oportunidades interes- 

santes e, ainda por cima, com 

sentimentos leves e alegres. 


PEIXES 20-2 a 20-3 


A alegria há de ser bem- 
15) vinda em qualquer uma 
das formas em que se 
apresentar, mas cuidando para 
que, por excesso, seus resulta- 
dos não sejam contraproducen- 


tes. Leveza, elevado estado de 
ânimo, tudo isso é necessário. 


Cinema Premiação 


Definida a comissão 


que vai escolher filme do 
Brasil para Oscar 2023 


São 25 membros, 
como os artistas 
Patricia Pillar e 
Marcelo Serrado; 
cerimônia ocorre 
em 12 de março 


A Academia Brasileira de Ci- 
nema e Artes Audiovisuais 
divulgou na noite de quinta, 
21, à Comissão de Seleção 
que escolherá o filme brasi- 
leiro para concorrer a uma 
vagana categoria de melhor 
filme internacional na 95.2 
premiação anual promovi- 


QUADRINHOS 


da pela Academia de Artes e 
Ciências Cinematográficas de 
Hollywood, o Oscar 2023. 
Este ano, a Comissão de Se- 
leção é composta por 25 mem- 
bros titulares, sendo 21 elei- 
tos em votação entre associa- 
dos da Academia e outros qua- 
tro membros indicados pela 
diretoria, todos profissionais 
do ambiente cinematográfico 
brasileiro, mas não necessa- 
riamente associados à Acade- 
mia: o cineasta Cavi Borges, o 
jornalista José Geraldo Cou- 
to, a documentarista Petra 
Costa e a organizadora da 


Mostra Internacional de São 
Paulo, Renata Almeida. 

Alista ainda inclui nomes co- 
mo os cineastas Aly Muritiba, 
Jeferson De e Zelito Viana, 
além da atriz Patricia Pillar e o 
ator Marcelo Serrado. A data 
prevista para a escolha do fil- 
me é 9 de setembro. 


DATAS. Pelas regras da Acade- 
mia, a data final dos inscritos 
paratodas as categorias do Os- 
car é 15 de novembro. Quase 
no final do ano, em 21 de de- 
zembro, será anunciada uma 
lista prévia de finalistas. O 
anúncio definitivo dos postu- 
lantes ao Oscar será feito no 
dia 24 de janeiro de 2023 e a 
cerimônia está marcada para o 
domingo, 12 de março, em Los 
Angeles. Para a disputa deste 
ano, o Brasil concorreu com De- 
serto Particular, de Aly Muriti- 
ba. O ganhador foi o japonês 
Drive My Car, de Ryusuke Ha- 
maguchi. € 
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LIMPAR O LIXÃO 
DO REFEITÓRIO. 


Corina, ire Desrtutad by Neg Fest 
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HÁ-HÁ! AINDA VOU 
ESTAR RINDO QUANDO 
VOCÊ TERMINAR DE 


(MAURICIO DE SOUSA PRODUÇÕES - BRASIL 


VEEM 7-23 


É O QUE EU DIGO! SE NO FIM DO 
DIA OS SEUS JOELHOS NÃO 
ESTIVEREM VERDES, VOCÊ PRECISA 
REAVALIAR SUA VIDA 
URGENTEMENTE. 


E: 592 viattersonvO stribLted by Andrews MeMeel Syndicatior 
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a badalada premiação 
dos melhores restauran- 
tes do mundo de 2022, 
uma categoria chamou 
atenção para quem acompanha 
o mercado do vinho. Pela pri- 
meira vez,o rankingso Best pre- 
miou um sommelier. O eleito 
foio catalão Josep Roca, respon- 


tudioso do tema há mais de 40 
anos, Josep, o segundo dos três 
irmãos Roca, faz um importan- 
te trabalho de traduzir as carac- 
terísticas de um vinho e sugerir 
as harmonizações gastronômi- 
cas. Uma visita à adega, que não 
raro ele convida os comensais, é 
daqueles programas imperdí- 


Janaína e Jefferson Rueda, co- 
meça a sua carta com os rótu- 
los brasileiros, o que mostra 
uma filosofia de valorizar os 
produtoreslocais. Vinícolas co- 


Pela primeira vez, 
o ranking 50 Best 


Le Vin FILOSOÍIA sizana parei instagram: osuzanabaret 
A carta de vinhos no melhor brasileiro 


guns exemplos de rótulos em 
destaque na carta. 

Mas não são apenas os vi- 
nhos que brilham nas suges- 
tões de harmonização do res- 
taurante, quetema sócia Janaí- 
na como uma profissional com 
passado no mundo dos bran- 
cos e tintos e que assina a sele- 


pares gastronômicos vêm com 
drinques à base de vermute, 
gim ouuísque. Um exemplo são 
os embutidos curados e cozi- 
dos, com salaminho, mortadela 
Porco Real, guanciale e caldo de 
legumes tostados que combina 
com o vermute de jabuticaba. 
Os vinhos importados en- 


sável pela carta de vinhos do El veis. Além degarrafas-hárótu- Restaurants ção de rótulos da casa. A carta tramnasegundametade da car- 
Celler de Can Roca. losícones -, Roca utiliza música premiou um conta com sidra, com hidro- ta, quetemototal de s4rótulos, 
Orestaurante dosirmãos Ro- e imagens para traduzir ao visi- sommelier mel, esse elaborado com abe- além da seleção de sete jerezes 


ca, localizado em Girona, Espa- 
nha, não entra mais na premia- 
ção do 50 Best, por já ter con- 
quistado o primeiro lugar em 
2013 € 2015. Mas seus vinhos 
são um dos grandes destaques — 
seja na imensa carta, mas tam- 
bémnomenuharmonizado. Es- 


tante as sensações que os vi- 
nhos podem causar. 

A premiação do El Celler de 
Can Rocaleva à pergunta de co- 
mo são osvinhosno melhor res- 
taurante brasileiro nesta pre- 
miação. Em 7.º lugar na lista, o 
paulistano A Casa do Porco, de 


mo a gaúcha Cave Geisse, que 
faz um espumante exclusivo 
para o restaurante, os badala- 
dos rótulos da Era dos Ventos 
eo cabernet franc da Pardinho 
(o mesmo dos queijos) são al- 


lhas jataí e infusões com ervas 
do sítio Rueda, por exemplo. 
Mais que isso: os menus har- 
monizados exploram outras be- 
bidas alcoólicas, como os lico- 
res, elaborados por Janaína. No 
Menu da Roça para o Centro, 
oferecido durante o inverno, os 


em taça. E para quem valoriza 
esta área, a categoria de melhor 
sommelier também estará na 
premiação dosmelhores restau- 
rantes da América Latina. € 


SUZANA BARELLI É JORNALISTA 
ESPECIALIZADA EM VINHOS 


SEG Pedro Venceslau (quinzenal) e Simião Castro (quinzenal) e TER. Patrícia Ferraz e QUA. Leandro Karnal, Roberto DaMatta e Maria Fernanda Rodrigues e QUI. Luciana Garbin (quinzenal), Patricia Ferraz e SEX. Marcelo Rubens Paiva (quinzenal) 
e SAB. Sérgio Augusto (quinzenal), Alice Ferraz, Suzana Barelli, Renata Simões (quinzenal) e Daniel Martins de Barros (quinzenal) e DOM. Leandro Karnal, Sérgio Augusto (Aliás, quinzenal), Milton Hatoum (mensal) e Ignácio de Loyola Brandão (quinzenal) 
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Mercado Marketing 


Para turbinar venda, marcas apostam em 
participação especial em séries e filmes 


Como o público anda 
ignorando anúncios, 
logos investem mais na 
colocação natural de 
seus objetos nas tramas 
para garantir vendas 


SOPHIE HAIGNEY 

THE NEW YORK TIMES 

As geladeiras não são estrelas 
de cinema, mas podem ser 
um problema quando têm 
uma participação especial na 
tela. Quando Larry David 
abre a porta da sua geladeira 
distraidamente em Curb 
Your Enthusiasm, as pratelei- 
ras precisam estar cheias de 
comida e bebida - e cada um 
desses itens provavelmente 
terá uma marca: água com 
gás Perrier, caldo de galinha 
Pacific, queijo Clover. Talvez 
haja até uma caixa de Chee- 
rios em cima de tudo, como 
em um recente episódio de 
Euphoria. A própria geladeira 
também terá uma marca, cla- 
ro. Tudo isso geralmente pre- 
cisa ser negociado por meio 
de posicionamentos cuidado- 
samente pensados que dão a 
esses produtos seus 15 segun- 
dos (ou menos) de fama. 

A estratégia conhecida co- 
mo product placement tem si- 
do um traço comum de 
Hollywood. Buscando aumen- 
tonoreconhecimento da mar- 
ca e associação com persona- 
gens legais, fabricantes (espe- 
cialmente de bebidas e carros) 
há décadas pagam ou fazem 
trocas para pôr seus produtos 
em filmes. O primeiro exem- 
plo documentado é de 1896, 
quando os irmãos Lumiêre, 
considerados os pioneiros do 
cinema, concordaram em apre- 
sentar um sabão em seu filme 
Washing Day in Switzerland. 

Mas a ascensão do strea- 
ming levou a uma explosão do 
product placement. As marcas 
estão procurando novos mo- 
dos de chamar a atenção para 
seus produtos, e as produções 
estão buscando maneiras cria- 
tivas de compensar os custos. 
O product placement agora é 
uma indústria de US$ 23 bi- 
lhões, um aumento estimado 
de 14% desde 2020. 

“As pessoas não estão pres- 
tando atenção nos anúncios”, 
disse Mike Proulx, da consulto- 
ria de pesquisa Forrester. Em 
uma pesquisa recente realiza- 
da pelo grupo, apenas 5% dos 
adultos online nos Estados 
Unidos disseram que raramen- 
te pulam anúncios; 74% disse- 
ram que o fazem frequente- 


FERRAN PAREDES/REUTERS - 11/1/2002 


Ator Pierce Brosnan ao lado do cobiçado Aston Martin V12 Vanquish, carro usado por seu personagem James Bond nos filmes de 007 


mente. “É o santo graal para 
uma marca se integrar ao con- 
teúdo em si.” 

Mas o product placement, 
muitas vezes difamado por sua 
obviedade, tem de andar em 
uma linha tênue entre exibir o 
produto e se integrar perfeita- 
mente ao segundo plano. 
“Tem de ser executado de uma 
maneira que não pareça um 
anúncio”, afirmou Proulx. 

Todo esse posicionamento 
tem impacto quando os espec- 
tadores chegam ao corredor 
do supermercado? 

Agências como a Hollywood 
Branded conectam as marcas 
querepresentam comroteiris- 
tas, produtores e decoradores 
de cenários que, por sua vez, 
podem trabalhá-las em diver- 
sas cenas da história. (A 


“Estratégia é o santo 
graal para uma marca 
se integrar ao conteúdo” 
Mike Proulx 

Diretor de pesquisa 


“Havia um utensílio de 
cozinha que apareceu 
em um terço do filme, 
por mais de US$1 
milhão - estragou toda 
a história” 

Ruby Moshlak 

Programador 


Hollywood Branded também 
tem um armazém cheio de tele- 
fones celulares BlackBerry 
que já saíram de linha, flores 
PassionRoses escolhidas a de- 
do, roteadores Wi-Fi da Eero e 
todotipo de coisas que eles po- 
dem enviar para os sets a qual- 
quer momento.) 

“Os produtos fazem parte 
das nossas vidas, simples as- 
sim”, explicou Stacy Jones, 
executiva-chefe da Hollywood 
Branded. “Digamos que você 
veja uma caneta Montblanc. 
Você automaticamente pensa: 
“Essa personagem tem uma ca- 
neta que vale centenas, milha- 
res de dólares.” 

Os itens também podem 
funcionar como atalho narra- 
tivo. “Se você vê uma mulher 
que tomauísque, sabe que ela 
será uma personagem pode- 
rosa”, observou Erin Sch- 
midt, diretora de product pla- 
cement da Branded Enter- 
tainment Network, outra 
agência que ajuda a coorde- 
nar a colocação de produtos. 
“Você não precisa escrever 
mais porque a marca dá a ela 
esse elemento contextual.” 


TOMA LÁ, DÁ CÁ. A maior parte 
do product placementno cine- 
maenatelevisão, llmbrou Jo- 
nes, acontece com base nas 
trocas, não em pagamento. 
Uma empresa de automóveis 
pode emprestar um carro ca- 
ro para um set em troca de 
uma aparição na tela, ou a 
Swell Water pode mandar 
uma caixa de garrafas para os 
produtores pensaremarespei- 
to. (No caso dos carros, escla- 


receu Schmidt, muitas vezes 
há outrotipo detroca:uma em- 
presa pode concordar em for- 
necer um certo número de veí- 
culos que poderão ser destruí- 
dos em uma cena de ação, em 
trocade outros serem apresen- 
tados em outra cena.) 

Também existem coloca- 
ções pagas. Mas, sobretudo 
com grandes empresas de 
streaming como Netflix e 
HBO, o mais frequente são os 
acordos de empréstimo para 
reduzir os orçamentos de pro- 
dução. Ruby Moshlak, que tra- 
balha com posicionamento de 
acessórios nos sets de progra- 
mas de televisão e filmes, mui- 
tas vezes tem um orçamento 
apertado para criar um mundo 
ficcional realista. 

“Nada melhor do que ter de 
graça uma cafeteira de expres- 
so de US$ 5 mil”, ressaltou. Se- 
gundo ela, há uma dança delica- 
da para encontrar o objeto cer- 
to paraa personagem certa, co- 
mo o carro que Queen Latifah 
usaem The Equalizer - Sem Mi- 
sericórdia. “A SUV da Jaguar 
realmente se adaptou bem à 
personagem”, analisou Mosh- 
lak. “É um carro de mãe, mas 
ainda assim muito bacana, 
com valor de varejo abaixo de 
US$s5o mil, que é de classe mé- 
dia alta, mas não muito diferen- 
te deum sedã.” Moshlak conse- 
guiu o carro gratuitamente, 
em troca da exposição. 

O que não quer dizer que 
o product placement sem- 
pre funcione bem. A coloca- 
ção de produtos flagrantes 
pode prejudicar o enredo e 
abalar a credibilidade. 


“Se James Bond aparecesse 
tomando leite ou entrando 
num Ford Fiesta, enão num As- 
ton Martin, os espectadores 
sentiriam que havia alguma coi- 
sa errada”, avaliou June Deery, 
professora de estudos de mídia 
do Rensselaer Polytechnic Ins- 
titute, que pesquisou o marke- 
ting na mídia americana. Além 
disso, as restrições associadas 
a contratos específicos podem 
limitar a criatividade. 

“Dois anos atrás, trabalhei 
numa comédia romântica com 
atores bem importantes, e foi 
péssimo”, revelou Moshlak. 
“Toda cena tinha um acordo 
de product placement. Havia 
um utensílio de cozinha que 
apareceu em um terço do fil- 
me, por mais de US$1 milhão - 
estragou toda a história.” 


INTERAÇÃO. O sucesso do pro- 
duct placement como estraté- 
gia de marketing depende da 
interação entre a realidade sus- 
pensa na tela e a economia de 
mercado do mundo fora da te- 
la. A força dessa relação ficou 
óbvia quando uma persona- 
gem de And Just Like That so- 
freu um ataque cardíaco en- 
quanto pedalava uma Peloton 
— fazendo com que as ações da 
marca caíssem na vida real. 

Por outro lado, a marca de 
waffles Eggo foi revigorada 
quando apareceu na série 
Stranger Things como um pon- 
to-chave da trama - depois de 
alguns anos de vendas ruins, 
houve um aumento de 14% de- 
pois daestreia da primeira tem- 
porada da série. O TRADUÇÃO DERENA- 
TO PRELORENTZOU 
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Para Mariana, 

sua marca de DESTAQUE O 
* nascença (DI A D8) 
E». sempre foi 


orgulho 


boa forma 
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ideal 


A corredora 
Andreia 
Hessel afirma 
que é preciso 
treinamento 
para usar 


tênis de alta 
performance 


Escolher o melhor calçado para correr pode ser desafiador. Nem 
sempre o modelo mais caro é o mais adequado; saiba o que priorizar 
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TEM ALGUMA DÚVIDA SOBRE SAÚDE, 
BEM-ESTAR, EXERCÍCIO FÍSICO 

OU NUTRIÇÃO? ENTRE EM CONTATO 
ANA.LOURENCOQESTADAO.COM 

INSTAGRAM: QBEMESTARESTADAO 


Pergunte 
ao especialista 


Minha irmã está sofrendo 
bullying na escola. Como 


posso ajudar? 
Anônimo 
São Paulo 
Responde Yael Gotlieb, 


psicóloga e psicanalista 


O ponto principal é se mostrar 
empático com a dor, jamais 
desmerecê-la e favorecer a 


construção de um diálogo em 
que a própria criança ou ado- 
lescente desenvolva estraté- 
gias para lidar com a situação. 
Outra coisa importante é sem- 
pre comunicar à direção da es- 
cola o que está ocorrendo. 

Os irmãos, se estudam na 
mesma escola, podem ajudar 
ficando de olho em momentos 
compartilhados, como na che- 


gada, na saída e no tempo de 
intervalo. Se e quando observa- 
rem alguma situação, podem 
se aproximar, perguntar se es- 
tá tudo bem e se precisam de 
alguma coisa. Devem-se fazer 
perguntas diretas, sem acusar 
ou partir para a briga - mesmo 
que isso seja o que mais se dese- 
je fazer. Mostrar ao agressor 
que há pessoas cuidando da 


vítima tende a enfraquecê-lo. 
É preciso destacar que não 
se deve “passar por cima”); dei- 
xar a criança ou o adolescente 
em uma condição de impotên- 
cia para se defender só piora as 
coisas. A ideia é serum suporte. 
A busca por atendimentos 
psicológico e psiquiátrico não 
deve ser descartada, especifica- 
mente quando há presença de 


sintomas, entre eles: insônia 
ou sono prolongado demais, 
aumento ou perda de apetite, 
isolamento, choro e, em casos 
mais graves, automutilação ou 
ideação suicida como meios 
de interromper o mal-estar. 
Importante ressaltar que 
uma família atenta e acolhedo- 
ra é o ponto-chave para uma 
saída saudável da situação. O 


DEM-MEUER 


Tratamento de hotel para você adotar na sua casa 


Sabia que amanhã é o 
Dia Internacional do 
Autocuidado? 
Experimente essas 
práticas indicadas por 
especialistas da rede 
Four Seasons 


NATHALIA MOLINA 
ESPECIAL PARA O ESTADÃO 
Fazer um tratamento num 
spa ou ir a um hotel atento à 
hospedagem nos mínimos de- 
talhes é, certamente, uma ex- 
periência deliciosa. Mas nin- 
guém deve esperar a oportuni- 
dade de vivenciar momentos 
assim para cuidar de si mes- 
mo. Pequenos ajustes na roti- 
na já fazem diferença para o 
corpo e a mente. A prática de 
exercícios, como uma simples 
caminhada, pode auxiliar na 
melhora da circulação e na 
produção de hormônios rela- 
cionados ao bem-estar. 
Aproveitando que amanhã, 
24 de julho, é o Dia Interna- 
cional do Autocuidado, con- 
forme estabelecido pela Orga- 
nização Mundial da Saúde 
(OMS) em 2011, a luxuosa re- 
de Four Seasons reuniu dicas 
de especialistas de seus ho- 
téis pelo mundo para você 
adotar em casa. O perfil 
(Dfourseasons no Instagram 
tem outras dicas no destaque 
FS at Home. 


Um dia depois do outro 

A rotina para equilibrar 
corpo e mente pode 
incluir exercícios físicos, 
meditação e aromaterapia 


Use aromaterapia 

Para começar bem o dia, se- 
pare uns minutinhos a mais 
do seu banho para relaxar 
com aromaterapia. Lina Mo- 
rales, diretora do spa do 
Four Seasons Resort Los Ca- 
bos at Costa Palmas, no 
México, recomenda misturar 
15 gotas de óleo de eucalipto 


FOUR SEASONS 
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Fazer alongamentos inspirados na ioga pode ser uma maneira prazerosa de começar o dia 


e cinco gotas de óleo de men- 
ta com mais ou menos um 
copo de água (200 ml) num 
borrifador. 

Ela recomenda esquentar a 
água e borrifar a mistura quen- 
te no espaço do banho. Aí bas- 
ta respirar profundamente. 
Quem preferir pode fazer esse 
ritual no fim do dia, para ficar 
mais tranquilo para dormir. 


Adote o alongamento 
Segundo Pierre-Antoine Gui- 
lhem, ex-triatleta e private 
coach no francês Grand- Hô- 
tel du Cap-Ferrat, a rotina diá- 
ria pode começar com alonga- 
mentos inspirados na ioga. O 
especialista indica cinco sau- 
dações ao sol, para relaxar as 
costas. Depois, deitado com 
as mãos ao lado do corpo, vo- 
cê pode fazer três respirações 
profundas pelo nariz. 


Pratique exercícios físicos 
Postados no perfil fsmauri- 
tius do Instagram, os vídeos 
do Resort Mauritius at Anahi- 
ta podem inspirar seu treino 
em casa. Os exercícios guia- 
dos pelo personal trainer 
Jean-Eric Panain e pelo dire- 
tor do centro fitness do hotel 


nas Ilhas Maurício, Noam 
Clarisse, servem para diferen- 
tes partes do corpo - por 
exemplo, trabalham o fortale- 
cimento das pernas e a defini- 
ção de abdômen. 


Tome sol todos os dias 

Na hora de se movimentar, 
você pode escolher fazer os 
exercícios ao ar livre para 
aproveitar a luz do sol. Ou 
apenas se expor aos raios du- 
rante 15 minutos todos os 
dias para repor a vitamina D. 
Luis Molina, diretor do spa 
do mexicano Four Seasons 
Resort Punta Mita, lembra 
que respirar ao ar livre ajuda 
a melhorar a memória de cur- 
to prazo, o desempenho de 
atividades criativas e o contro- 
le de ansiedade. 


Reforçe a imunidade 

Do spa do Four Seasons Hotel 
Cairo at Nile Plaza vem a re- 
ceita de uma bebida para dar 
uma ajudinha à imunidade. 
Pegue duas colheres de sopa 
de gengibre fresco picado, 
uma colher de sopa de aça- 
frão, uma colher de sopa de 
pimenta-do-reino e a polpa de 
dois limões descascados e 


sem sementes. Junte os ingre- 
dientes com dois copos e 
meio de água. Ao longo do 
dia, beba com gelo. 


Faça esfoliação corporal 
Para fazer uma esfoliação 
com matcha como a que é 
realizada no sofisticado hotel 
da rede em Orlando, dentro 
do Walt Disney World Re- 
sort, anote os ingredientes 
indicados por Stephany Col- 
lins, terapeuta estética no 
spa: em torno de duas colhe- 
res de sopa de matcha em pó 
com quatro colheres de sopa 
de óleo corporal - no lugar, 
você pode usar azeite ou 
óleo de coco. Misture bem 
até ficar homogêneo, de cor 
verde-clara, e acrescente 
duas colheres de chá de sal 
ou açúcar, para obter a textu- 
ra de esfoliante. 

Durante um banho quente, 
de chuveiro ou banheira, use 
na pele fazendo movimentos 
circulares. Depois, enxágue o 
corpo e não use sabonete. 
Após se enxugar, use hidratan- 
te na pele. Se for a Orlando, a 
experiência completa no spa 
do hotel se chama Mindful 
Matcha Massage. 


Experimente a meditação 
Ninguém precisa ser um espe- 
cialista em meditação para 
sentir os benefícios. Segundo 
Sandie Johannessen, diretora 
sênior do spa do Four Sea- 
sons Hotel Bangkok at Chao 
Phraya River, meditar de três 
a cinco minutos por dia contri- 
bui para o desenvolvimento 
do hábito. Conforme você se 
sinta confortável, pode ir au- 
mentando gradualmente o pe- 
ríodo dedicado à prática. 

Uma outra possibilidade, 
recomenda Sandie, é fazer a 
meditação guiada antes de se 
levantar de manhã ou ir dor- 
mir; e até diante da mesa de 
trabalho. No perfil (ofsmaui 
do Instagram, do Four Sea- 
sons Resort Maui at Wailea, a 
especialista em corpo e mente 
Debra Greene propõe uma 
meditação guiada curtinha, de 
menos de sete minutos. 


Prepare o quarto 

Pela manhã, deixe sua cama 
arrumada todos os dias. A 
Four Seasons tem uma manei- 
ra própria de prender o len- 
çol no colchão sem limitar o 
movimento dos pés. A Issy 
Fold, nome dado em homena- 
gem ao fundador da marca, 
Isadore Sharp, deixa uma fol- 
ga de uns 20 centímetros pa- 
ra formar uma espécie de bol- 
so na parte baixa. 

No fim do dia, mantenha 
um ritual para desacelerar. 
Feche as cortinas, desligue os 
eletrônicos e leia um livro. 
Você pode usar velas e óleos 
essenciais para criar um am- 
biente mais calmo na casa e 
no quarto. De acordo com a 
gerente do spa do Four Sea- 
sons Resort The Nam Hai, 
Hoi An, Vietnã, Dwi Susanti, 
o de gerânio combate a ansie- 
dade e relaxa os músculos, 
enquanto o de lavanda ajuda 
quem tem insônia a ter um 
sono de melhor qualidade. 

Dwi recomenda que três 
gotas do óleo escolhido se- 
jam diluídas em 100 ml de 
água. Essa mistura pode ser 
borrifada no travesseiro ou 
num lenço de papel para pôr 
dentro da fronha. € 
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iz aniversário. 45 anos. 

“Não parece a idade que 
tem”, “está muito boa pa- 
raasuaidade” são proibi- 

dos: pressupõem uma “cara cer- 
ta”, um “eito certo” de se viver 
em cadatempo. No espectro, so- 
mos assombrados pelo clichê 
de “eternas crianças, ingênuos 
para sempre” por causa da au- 
sência das habilidades sociais. A 
verdade é que não se pensa em 
como é envelhecer no espectro. 
É difícil lidar com o porvir. O 
tempo passa a perna na gente e 
nos angustia, enquanto a gente 
tenta exaustivamente passar a 
pernanele de volta, e tudo se am- 
pliífica quando nessa equação en- 
tram os fatores autismo e defi- 
ciência. O que vai ser do futuro 
não sabemos, você, eu ou as 


Renata Simões 


mães de filhos autistas, crianças 
com TDAH, pessoas com ques- 
tões psicossociais. Ninguém nos 
deu pistas de como adquirir auto- 
nomia, palavra-chave para quali- 
dade de vida e envelhecimento. 
O que significa autonomia 
para você? O termo se relaciona 
com a qualidade de um indiví- 
duo de tomar decisões com ba- 
senarazão, não sendo condicio- 
nado a agir, impulsionado por 
suaautoexigência. Independên- 
cia, liberdade ou autossuficiên- 
cia estão presentes na ciência 
política, no campo moral, na fi- 
losofia, na bioética e na educa- 
ção. Paulo Freire, brasileiro es- 
tudado e homenageado mundo 
afora, crioua Pedagogia da Auto- 
nomia, educação que leva à to- 
mada de consciência, transfor- 


mando o educando em sujeito. 

Autonomia ronda o pensa- 
mento de familiares de autistas: 
quem vai cuidar dessa criança 
se ela não se tornar um adulto 


Ninguém nos deu 
pistas de como 
adquirir autonomia, 
palavra-chave para 
qualidade de vida 


emancipado? Aausênciadamo- 
tivação natural por imitar e se- 
guir instruções, característica 
do TEA, faz com que o ensino 
da independência nas ativida- 
des da vida diária (AVDs), fun- 
ções como tomar banho, ali- 
mentar-se e usar eletrodomésti- 


Independência e sorte 


cos, vire um plano de atuação. 
Amaneira como o autismo se 
apresenta ao longo da vida se 
modifica, o hiperfoco pode ex- 
pandir para outros assuntos, 
por exemplo. Só que o autismo 
não acaba com a maioridade. 
Com acesso a tratamentos mul- 
tidisciplinares, é possível ter 
uma melhora no desenvolvi- 
mento e na qualidade de vida. 
Caminhos para a indepen- 
dência são observados na Euro- 
pa. O atendimento ao idoso 
TEAno País de Gales, na França 
e Dinamarca é feito por uma re- 
de de proteção de saúde e inclu- 
são social. O horizonte que so- 
nho éumaforma popular na Ho- 
landa e na Bélgica, a “Moradia 
Assistida”. Ela permite que pes- 
soas com TEA, deficientes físi- 


cos e mentais, entre outros, que 
precisam ou querem morar sozi- 
nhas, o façam sendo acompa- 
nhadas. Os prédios são espaço- 
sos, com no máximo 70 morado- 
res, cada qual com seu aparta- 
mento. Incluem em seu siste- 
maoperacional diretores, enfer- 
meiros, psicopedagogos e psicó- 
logos, cozinheiros, médicos e 
até autism coach (descobri na 
pesquisa para esta coluna). 

Em 2050 seremos quase 2 
bilhões de pessoas no mundo 
com mais de 60 anos. Envelhe- 
cer é inevitável e pode ser mais 
fácil se houver um sistema pre- 
parado para receber quem está 
à margem dele. € 
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SAÚDE MENTAL 


“Transtorno de 


personalidade 
torna a vida 
disfuncional 


— Como entender o problema, 
que tem longa duração e afeta 
quase 10% da população mundial 


ENTREVISTA 


Elias Abdalla-Filho 


Psiquiatra e psicanalista 


A Associação America- 
| À | na de Psiquiatria esti- 
NEa 7 ma que 9,1% das pes- 
soas no planeta tenham algum 
tipo detranstorno de personali- 
dade (ou TP). A Organização 
Mundial da Saúde alterou a for- 
ma como essas patologias são 
relacionadas na 11.2 edição da 
Classificação Internacional de 
Doenças (CID-11). A CID éa ba- 
se para identificar tendências e 
estatísticas de saúde em todo o 
mundo. Na nova versão do ma- 
nual psiquiátrico, o capítulo vol- 
tado paratranstornos de perso- 
nalidade sofreu alterações signi- 
ficativas no conceito e na classi- 
ficação das doenças. 

“As mudanças têm impacto 
direto e os profissionais precisa- 


rão se adaptar. Os transtornos 
de personalidade são um assun- 
to diário na psiquiatria forense, 
por exemplo. A identificação de 
sua presença, bem como o seu 
nível de severidade afetarão as 
conclusões periciais”, analisa o 
pós-doutor pela University of 
London Elias Abdalla-Filho, 
que lança o livro Personality Di- 
sorders in the 10th and 11th Edi- 
tions ofthe International Classifi- 
cation of Diseases. 

O psiquiatra e psicanalista fa- 
lou ao Estadão sobre os sinais, 
sintomas e tipos de tratamento 
para as patologias. 


O que são transtornos de 
personalidade? 

São traços de personalidade 
que afetam negativamente a re- 
lação de uma pessoa com ela 
mesma (sentimentos de menos 
valia, sentimentos crônicos de 
vazio, dúvidas excessivas) e 
com outras pessoas (comporta- 
mento sedutor, indiferença pe- 
los sentimentos alheios, ten- 
dência a guardar rancores) a 


AMANDA SANTOS 


Abdalla-Filho: frieza emocional 'é um dos sintomas do TP' 


ponto de provocar uma disfun- 
cionalidade em sua vida. 


O que caracteriza um TP? 
O transtorno de personalidade 
é caracterizado pela longa dura- 
ção dos traços disfuncionais. 
Não se pode diagnosticar um 
TP baseado em um comporta- 
mento isolado. 


Quais são os sintomas? 

Ossintomas estão na dependên- 
cia direta do tipo de TP. Dessa 
forma, é possível perceber, por 
exemplo: tendência a guardar 


rancores e a interpretar como 
hostis as manifestações amisto- 
sas de outras pessoas, presen- 
tes no transtorno de personali- 
dade paranoide; frieza emocio- 
nal, afetividade embotada, indi- 
ferença a elogios ou críticas no 
transtorno de personalidade es- 
quizoide; insensibilidade aos 
sentimentos alheios, baixa tole- 
rância à frustração e incapacida- 
de de experimentar arrependi- 
mento no transtorno de perso- 
nalidade antissocial. 


Existe diferença entre 


transtorno mental e trans- 
torno de personalidade? 
O transtorno de personalida- 
de é um dos tipos de transtor- 
no mental (TM), assim como a 
doença mental é outro tipo de 
TM diferente do TP. 


Quais são os tratamentos 
para transtornos de perso- 
nalidade? Há cura ou so- 
mente uma manutenção 
dos sintomas? 

“Cura” é um termo que não se 
usa em psiquiatria por dar uma 
ideia de uma “garantia” contra 
uma possível recaída do trans- 
torno. O tratamento dos TPs é 
essencialmente psicoterápico, 
sendo a terapia cognitivo-com- 
portamentaluma das mais valo- 
rizadas. No entanto, em alguns 


“É possível perceber 
tendência a guardar 
rancores e considerar 
hostil a manifestação 
amistosa de outras 
pessoas presentes 

no TP paranoide” 

Elias Abdalla-Filho 

Autor de “Personality Disorders” 


momentos mais agudos, os me- 
dicamentos podem ser úteis. 
Exemplos podem ser dados pe- 
lo uso de estabilizadores de hu- 
mor ou antidepressivos em pa- 
cientes borderline. Consideran- 
do que estes últimos podem 
chegar a apresentar flashes psi- 
cóticos, não se descarta a possi- 
bilidade de uso de medicamen- 
tosantipsicóticos em baixas do- 
ses, o que também pode ser usa- 
do em TPs com sintomas forte- 
mente paranoides. Uma consi- 
deração a ser feita quando se 
aborda esse tema se refere à psi- 
copatia. O psicopata não está 
preso a nenhum tipo de TP, em- 
bora durante muito tempo vá- 
rios psiquiatras o associassem 
ao TP antissocial. Porém, esse é 
um capítulo à parte. e 
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á um meme em que 

um corredor amador 

chega a uma loja para 
comprar umtênis e, ao ser abor- 
dado pelo vendedor que lhe ofe- 
rece ajuda, diz: eu sei mais do 
que você, pode ir. O chiste ser- 
ve para ilustrar como cada vez 
mais os praticantes de corrida 
se têm dedicado a entender o 
modelo adequado de calçado 
para a prática esportiva. 

Entretanto, diante de tantas 
opções disponíveis no merca- 
do, com diferenças, nem todo 
mundo sabe se decidir entre 
um modelo e outro — e essa dúvi- 
da é bastante normal, não só en- 
tre os iniciantes, mas também 
entre os experientes, sobretu- 
do porque a indústria lança no- 
vidades a todo o momento. 

O designer Caio Absy, de 35 
anos, começou a correr em 
2012. Parou e passou a praticar 
mountain bike. Voltoua se dedi- 
car com afinco aos treinos de 
corrida em 2019, sozinho ou em 
grupo. Ele diz que no início era, 
de fato, difícil saber qual tênis 
comprar. À época, ele seguia in- 
dicações de amigos que tam- 
bém corriam. Absy conta que 
quando retornou à prática, há 
cerca de três anos, encontrou 
um cenário bem diferente. Per- 
fis em redes sociais e canais no 
YouTube passaram a ser fontes 
de informação sobre o tema. 

“Não sigo 100% porque o 
que funciona para alguém po- 
denão ser bom para mim. Tam- 
bém há a questão dos patrocí- 
nios (dos influencers). Mas es- 
ses canais ajudam bastante. 
Busco sempre uma referência, 
sobretudo depois que comecei 
a treinar para maratonas. Ou- 
tra dica é olhar os comentários 
para ver o que diz quem já 
usou o modelo”, sugere. 

O designer diz que atualmen- 
te, quando escolhe um tênis, 
procura principalmente um 
bom custo-benefício e durabili- 
dade - alguns modelos chegam 
a custar R$ 2 mil. “O preço é 
importante. E dentro disso, 
penso no conforto. Ele é indis- 
pensável”, diz Absy, que prefe- 
re lojas multimarcas, nas quais, 
segundo ele, os vendedores es- 
tão mais preparados e não vão 
mostrar apenas o modelo mais 
caro de uma marca específica. 

Especialista em corrida, ojor- 
nalista Sérgio Rocha é dono do 
canal Corrida no Arno YouTu- 
be desde 2013, com mais de 310 
mil seguidores. Além de dicas e 
entrevistas sobre o esporte, Ro- 
cha faz reviews de modelos de 
tênis e diz não aceitar patrocí- 
nio para falar sobre o produto. 

Rocha afirma que o tênis sem- 
pre foi o principal acessório do 
corredor. Entretanto, para ele,a 
grande revolução foi o avanço 
douso da placa de fibra de carbo- 
no, inserida no solado do tênis, 
que levou o maratonista quenia- 
no Eliud Kipchoge a bater seu 
próprio recorde na Maratona 
de Berlim, em 2018. 

“Otênis passou a ser um equi- 


sse nosso canal no Telegram (DBra 
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boa forma 
(O melhor 
ênis para 
correr 


Escolher o calçado errado pode acarretar lesões. 
Bom custo-benefício, durabilidade e conforto são 
uma boa combinação para quem está começando 
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pamento. A placa de carbono, 
de fato, muda a performance do 
corredor, sobretudo o de elite. 
Ele economiza mais energia e 
sua recuperação é mais rápida 
depois da prova. Nunca algo mu- 
dou tão repentinamente o de- 
sempenho dos atletas”, explica. 
O modelo que Kipchoge usa- 
va era um Vaporfly 4% da Nike, 
marca que o patrocinava. Anovi- 
dade não demorou a chegar ao 
mercado e conquistar os corre- 
doresamadores. Fabricantes co- 
mo Puma, Adidas, New Balan- 
ce, Fila e Olympikus também 
lançaram modelos com placa 
de carbono. “Inverteu-se um 
pouco a lógica. Antes, poucos 
amadores usavam os tênis dos 
corredores de elite, pois o acha- 
vam muito baixinhos e leves. 
Quando a Nike chegou com esse 
modelo, que fez os atletas bate- 
rem recordes, aconteceu o mes- 
mo que já acontecia com as chu- 
teiras de jogadores. As pessoas 
passaram a querer”, lembra. 


ANTES DA COMPRA. A corredo- 
ra brasileira Andreia Hessel, 
campeã da Maratona de São 
Paulo 2018, que foi atleta ama- 
dora antes de se profissionali- 
zar, há nove anos, descobriu 
com o passar do tempo como 
escolher o modelo ideal. Atual- 
mente, ela tenta equilibrar con- 
forto e tecnologia. Porém, para 
além disso, ela percebeu que era 
preciso treinamento - e cuida- 
do-—parausar os calçados consi- 
derados de alta performance 
disponíveis no mercado. 

“Eles são instáveis. O amorte- 
cimento, a placa de carbono e a 
espuma (que acomoda essa pla- 
ca e faz com que ela proporcio- 
ne a responsividade) ofere- & 
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Para Caio Absy, 
conforto é 
indispensável ao 
escolher o modelo 


2) cem conforto, mas há essa 
instabilidade. Os estudos para o 
desenvolvimento desses tênis 
foram feitos com atletas. Como 
já fui amadora, posso dizer: os 
amadores correm o risco de ter 
alguma lesão se não fortalece- 
rem os pés e tornozelos”, avisa. 

Andreia, que se prepara para 
o Sul-Americano de Meia Mara- 
tona, explica como usar esses 
modelos. “Gosto de ver os ama- 
dores experimentando todas es- 
sas tecnologias. Mas meu conse- 
lho é não usar esses tênis no dia 
a dia de treinos. Eles são caros. 
Não compensa gastá-los em 
treinamentos menos intensos. 
Deixo-os guardados para pro- 
vas ou treinos mais específicos, 
aqueles de velocidade.” 

Os preços, de fato, são altos. 
O modelo ZoomX Streakfly, 
que a Nike lançou em abril co- 
mo uma evolução do Vaporfly, 
custa até R$ 1 mil. Os novos 
exemplares da Asics, o MetaS- 
peed Sky +, que Andreia aponta 
como seu favorito, e o Edge +, 
também com a placa de carbo- 
no, chegam a R$ 1.900. 

Para quem está começando 
nacorrida, a sugestão é adquirir 
os modelos chamados “de en- 
trada”. Marcas como Fila, Olym- 
pikus (o Grafeno, com carbono, 
custaR$700) ea Decathlon cos- 
tumamter modelos mais acessí- 
veis, sem perder a qualidade. 
Outradica é procurar por mode- 
los de coleções passadas. 


PÉ NO FREIO. A professora da 
Universidade de São Paulo Isa- 
bel Sacco, pesquisadora da área 
de biomecânica, afirma que um 
calçado de corrida precisa ideal- 
mente diminuir a sobrecarga ge- 
rada pelo esporte. Ele deve se 


deformar para desacelerar o 
nosso corpo e diminuir o cho- 
que com o chão. 

Os mais rígidos, que impe- 
demamovimentação de múscu- 
los e articulações, não são, por- 
tanto, indicados. Sobretudo, pa- 
ra quem não se prepara fisica- 
mente para a corrida. Isso por- 
que, segundo a pesquisadora, es- 
tudos mostram que o que dimi- 
nui essencialmente a carga me- 
cânica durante a prática é o pró- 
prio corpo humano. 

Aprofessora cita estudos con- 
duzidos pelos pesquisadores 
americanos Martyn R. Shorten 
e R. F. Ker que demonstraram 
que os músculos da coxa ate- 
nuam a maior parte do impacto 
a cada passada da corrida, segui- 
dos pelo tendão calcâneo, os 
músculos da batata da perna e o 
arco plantar. Para os tênis sobra 
uma menor parte. 

“Nossa primeira busca tem 
de ser atingir um bom condi- 
mento e fortalecimento do cor- 
po, sobretudo dos membros in- 
feriores, em vez de investir mi- 
lhares de reais em um tênis. 
Uma comparação com a busca 
dotênis ideal é quando procura- 
mos uma pílula para emagrecer 
em vez de fazer dieta e exercí- 
cios físicos”, compara Isabel. 

Aprofessora conduziu um en- 
saio clínico controlado, publica- 
do pelo The American Journal of 
Medicine, no qual foram dados a 
120 corredores exercícios para 
os pés, por um ano. Cada corre- 
dorusou otênis habitual, de sua 
preferência. A conclusão foi 
que, com oito movimentos sim- 
ples, como encolher ou levan- 
tar o arco do pé ou pegar um 
lápis com os dedos, a chance de 
lesões foi reduzida em 2,5 vezes 

Rodrigo Carneiro, proprietá- 
rio da Velocita, loja especializa- 
da em tênis de corrida em São 
Paulo, tem essa mesma percep- 
ção sobre a necessidade do cor- 
po preparado para a atividade. 
“As pessoas acreditam que o 
tênis vai fazer o que elas devem 
fazer. Ele é um complemento. 
Para quem corre 6 km por hora, 
a mudança que um modelo de 
performance oferece é nada ou 
muito pequeno”, ensina. Cria- 
da em 1996, a marca inaugura, 
em breve, sua quarta loja de rua 
eaquinta já estáa caminho. Car- 
neiro diz que hoje vende o do- 
bro do que antes da pandemia — 
o que ilustra a crescente procu- 
ra por informações sobre o mo- 
delo adequado de calçado. 


PISADA. As lojas da rede ofere- 
cem esteira para que os compra- 
dores experimentem o tênis, 
além de teste de pisada. O que 
os compradores buscam é des- 
cobrir se a pisada é pronada 
(querotaciona para dentro), su- 
pinada (apoio na lateral externa 
do pé) ouneutra. Algumas mar- 
cas oferecem modelos apropria- 
dos para cada tipo de pisada - e 
os próprios corredores se ape- 
gam a essas características para 
escolher o modelo. 

“Nos anos 1980, os estudos 
trataram a pronação como um 
problema. A solução encontra- 
da foi fazer tênis com reforço 


Compra certa 


Dicas práticas para 
ajudar na escolha 


e Mais caro é melhor? 

Nem sempre o tênis mais ca- 
ro é o melhor ou o mais ade- 
quado para suas necessida- 
des. Procure referências - em 
canais especializados na inter- 
net ou com outros corredores 
— para buscar o melhor mode- 
lo para você. 


e Musculatura 

Treine adequadamente e for- 
taleça os membros inferiores. 
Nenhum tênis fará milagre: é 
preciso estar com bom condi- 
cionamento. 


e Tecnologia 

Tênis de alta tecnologia, co- 
mo os com fibra de carbono, 
são destinados para treinos 
de velocidade. Por isso, não 
precisa usá-lo nos treinos 
diários. 


e Rotina 

Para os treinos mais leves, 

do dia a dia, procure um 
calçado mais flexível e menos 
instável para diminuir o 


“As marcas pecam em 
uma questão: nenhum 
ser humano é igual ao 
outro e nem um pé é 
igual ao outro” 

Ana Paula Simões 
Ortopedista 


“O tênis passou a ser um 
equipamento. A placa de 
carbono, de fato, muda a 
performance do corredor, 
sobretudo o de elite” 

Sérgio Rocha 

Especialista em corrida 


“Nossa primeira busca 
tem que ser atingir um 
bom fortalecimento do 
corpo, sobretudo dos 
membros inferiores, em 
vez de investir milhares 
de reais em um tênis” 
Isabel Sacco 

Pesquisadora da USP 


“A adaptação é devagar. 
E preciso correr duas 
vezes por semana com 

o tênis antigo e uma 

com o novo” 

Rodrigo Carneiro 

Executivo da Velocitã 


risco de lesões. 


o Pisada 

Descobrir o tipo de pisada é 
importante, mas ela é só preo- 
cupante se for excessivamen- 
te para dentro ou para fora. 
Na dúvida, compre um tênis 
de pisada neutra. 


e Amarração 

Use todos os buracos do 
tênis para passar o cadarço. 
Isso fará com que o tênis 
fique mais preso ao seu pé, 
melhorando a segurança e a 
performance. 


e Tamanho 

Aregra conhecida entre corre- 
dores de comprar um número 
maior do que o que você usa 
normalmente é válida, mas 
apenas para quem tem um 
volume de treino maior e cor- 
re ao ar livre. Se você vai cor- 
rer na esteira, por até 30 minu- 
tos, não há necessidade. 


e Para durar mais 

Tenha dois pares de tênis pa- 
ra revezar nos treinos. Assim, 
quando um deles estiver mais 
velho e for descartado, você 
pode revezar o outro par com 
o tênis novo, facilitando a 
adaptação. 


medial, para impedir que os pés 
virassem para dentro. Criou-se 
uma indústria em torno disso. 
Fala-se em três tipos de pisada, 
mas, na verdade, há só duas 
construções de tênis: o que tem 
esse reforço para estabilidade 
ou não”, explica Careiro. Para 
ele, o termo mais adequado 
atualmente é “caminho do mo- 
vimento”. 
Amestreemortopediae trau- 
matologia Ana Paula Simões 
não vê a característica da pisada 
como um fator essencial na ho- 
ra da escolha de um modelo. 
“As marcas pecam em uma 
questão: nenhum ser humano é 
igual ao outro e nem um pé é 
igual ao outro. Minha recomen- 
dação é ade comprar um de pisa- 
da neutra”, esclarece. 
Amédicaindica, caso a pisada 
seja acentuadamente ou exces- 
sivamente para dentro ou para 
fora, procurar um profissional 
de saúde para uma avaliação. A 
solução passa, mais uma vez, 
por um fortalecimento adequa- 
do ou suporte (uma palmilha) 
que pode ser usado dentro do 
tênis preferido pelo corredor. 


ALTURA IDEAL. Outro fator que 
costuma gerar dúvida entre os 
corredores é a questão do drop 
— a diferença entre o calcanhar 
dentro do calçado até a ponta 
do pé, e que interfere na forma 
como o corpo recebe os impac- 
tos da corrida. No mercado, há 
tênis considerados minimalis- 
tas, com 6 de drop (6 mm) a 14 
(14 milímetros). 

O drop maior, de acordo 
com Isabel Sacco, favorece o 
contato antecipado do calca- 
nhar com o chão, com mais so- 
brecarga mecânica. É como se 
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fosse uma batida mais seca, 
que requisita a única articula- 
ção do calcanhar. Quem corre 
com o drop menor consegue 
apoiar o pé no chão de forma 
mais suave e natural e utilizar 
outras 33 articulações dos pés 
para atenuar o impacto. 

É preciso esclarecer que um 
tênis alto não tem necessaria- 
mente um drop alto. E vice-ver- 
sa. Isso porque o tênis pode ter 
a espessura do amortecimento 
mais alta - o que muitos cha- 
mam popularmente de salto. 

O que a professora Isabel 
orienta para, de modo geral, 
não errar nem sobre drop nem 
sobre a altura de fato de tênis, é 
colocar o dedo na sola e medir a 
distância até o chão. Ela não po- 
derá ter mais que 3 cm - e isso é 
baseado em estudos recentes 
conduzidos pelo pesquisador 
em biomecânica Benno Nigg, 
da Universidade de Calgary, no 
Canadá, considerado um dos 
maiores especialistas em corri- 
da na atualidade. 

“Quanto maior a altura, 
maiores a mobilidade do torno- 
zelo e a sobrecarga mecânica 
na articulação, facilitando, as- 
sim, a pronação, que é um fator 
derisco para lesões”, completa 
Isabel. Rodrigo Carneiro, da 
Velocitã, chama a atenção para 
outra questão, que ele, que se 
tornouum especialista em cor- 
rida, percebeu em mais de 20 
anos como lojista. Muita gente 
compra um tênis novo e au- 
menta subitamente o volume 
detreino, o que pode causar al- 
gum tipo de trauma. 

“A adaptação é devagar. É pre- 
ciso correr duas vezes por sema- 
na com o tênis antigo e uma 
com o novo. Agora, se o tênis 
causa um incômodo permanen- 
te, ele não é para você.” Ele ain- 
da dá a dica para quem sofre 
combolhas, sobretudo no calca- 
nhar: colocar um esparadrapo 
micropore no calçado antes de 
desistir definitivamente dele. 


PRAZO DE VALIDADE. Muita 
gente acaba por se apegar a um 
determinado par de tênis. Entre- 
tanto isso não é um hábito sau- 
dável e pode prejudicar a saúde 
dos pés e até facilitar acidentes. 

“Um tênis muito gasto perde 
sua capacidade de aderência, o 
que pode levar o corredor a es- 
corregar em uma superfície 
úmida, o que pode causar uma 
perfuração caso ele pise em al- 
gum objeto”, analisa a ortope- 
dista Ana Paula Simões. 

Os corredores costumam 
controlar a duração dotênis por 
quilômetros corridos. E as opi- 
niões divergem. “Passou de 100 
kmháa diminuição da capacida- 
de de atenuar o impacto”, diz 
Isabel Sacco. A literatura espe- 
cializada também fala em 500 
ou8o0 km. Umadicaimportan- 
te é ter dois tênis para revezar 
durante o treinamento. Assim, 
os dois terão uma durabilidade 
maior. “Tenha um novo e um 
velho. Quando você conseguir 
abandonar de vez o velho, en- 
costa, compre um novo, assim, 
comece o processo novamen- 
te”, acrescenta Carneiro. 6 
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Quando foi que 
OS perfumes 
deixaram de ser 
sobre sexo? 


— Mensagens mais diretas e comuns há duas 
décadas são hoje inimagináveis. O que se busca 
agora é provocar uma forte conexão emocional 


RACHEL STRUGATZ 

THE NEW YORK TIMES 

Quando um novo perfume Yves 
Saint Laurent saiu em 2001, 
Tom Ford, o diretor criativo da 
casana época, deuuma festa sen- 
sacional na Bolsa de Paris, onde 
colocou um bando de modelos 
praticamente nus em um contêi- 
ner gigante de acrílico. Afragrân- 
cia foi chamada Nu. Linda 
Wells, editora-chefe fundadora 
da Allure e também uma festei- 
ra, comparou a festa de Ford a 
um “aquário humano”, repleto 
de modelos “se contorcendo” 
em roupas íntimas. Era como 
uma piscina de bolinhas que se 
pode encontrar em umafesta de 
aniversário infantil, só que 
maior, abastecida com álcool e 
cheia de adultos quase nus. 

“Eram todos esses corpos”, 
disse Wells. “Era toda essa car- 
ne. Era como uma orgia.” 

Um evento como esse parece 
inimaginável hoje, e não só por- 
que o hedonismo descontrola- 
do se tornou um tabu depois do 
*MeToo. O ideal de marke- 
ting mudou: a maioria 
dos designers e mar- Pd 
cas não está usan- 
do sexo para 
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vender perfume, e as pessoas 
não estão comprando perfume 
para fazer sexo. 

Durante décadas, o marke- 
ting em torno do perfume fez 
da sedução uma prioridade. A 
fragrância era uma maneira en- 
garrafada de ajudar alguém a en- 
contrar um parceiro, uma cons- 
trução que parece irrelevante já 
que agora temos aplicativos de 
namoro, uma maneira mais efi- 
ciente e consistente de encon- 
trar um parceiro do que al- 
guém sentir seu cheiro e se 
apaixonar por você. 


“Parecerealmente an- ae 
tiquado e meio ofensi- Ma 
vo”, contou Wells. 4, 
“Agora todos 


nós pensa- 


A competição 

já não é sobre o 
perfume mais 
sexy: mensagens 
de gênero 
perderam força 


mos: Esse anunciante vai me di- 
zer como devo me sentir ou que 
quero fazer sexo por causa de 
sua fragrância ou que quero me 
tornar um objeto por causa de 
sua fragrância?” .” 

Hoje, as marcas falam sobre a 
fragrância em termos de luga- 
res e como ela fará o usuá- 


“O perfume crescerá 
com você, não 
importa onde você 
esteja em sua evolução 
pessoal. (Ele) não 
éum produto 
acabado. Ele 

precisa de você” 

Rachel Herz 
Neurocientista e autora 


“Aromas artesanais 
sempre foram 

mais sobre o perfume, 
as notas e os 
ingredientes, e menos 
sobre a imagem” 
Larissa Jensen 

Analista de beleza 

do NPD Group 


rio se sentir. Marcas de perfu- 
me menores e de nicho, como a 
ByredoouLe Labo, são anuncia- 
das como “gênero neutro”. 
Essas marcas não jogam com 
construções de gênero desatua- 
lizadas e mensagens singulares 
sobre sexo e orientação sexual. 
Não é uma competição sobre 
que perfume é o mais sexy, é so- 
bre qual deles pode provocar a 
conexão emocional mais forte. 
Segundo Rachel Herz, neuro- 
cientista e autora de The Scent of 
Desire: Discovering Our Enigma- 
tic Sense ofSmell, o perfume pas- 
sou do marketing de “temas di- 
retos” como poder ou sexo para 
encorajar uma “jornada pes- 
soal”. Essa jornada pode ser so- 
bre empoderamento ou sobre 
ser sua melhor versão, como o 
que a Glossier vende com o 
Glossier You. De acordo com 
seu site, o perfume “crescerá 
com você, não importa onde vo- 
cê esteja em sua evolução pes- 
soal” porque “não é um produto 
acabado. Ele precisa de você”. 
Outras fragrâncias levam os 
clientes a uma jornada diferente. 
O Harlem Nights, da World of 
Chris Collins, leva os usuários ao 
clima dos bares speakeasy com 
notas de almíscar e rum que evo- 
camcharutos, bebidas de alta qua- 
lidade e a vida noturna dos anos 
1920. Então, quando o perfume 
deixou de ser sobre sexo? 


IDEAIS DE GÊNERO. 
Tradicionalmente, 
os perfumes eram 
projetados para 
homens ou mu- 
lheres - raramen- 
te ambos — impul- 
sionados por cam- 
panhas multimi- 
lionárias que re- 
tratavam normas 
tradicionais de gêne- 
roouimagens hiper- 
sexualizadas. Você 
se lembra dos anún- 
cios do Eternity da Cal- 
vin Klein dos anos 1980 com 
Christy Turlington e Ed Burns? 
E a campanha sensual de 2010 
do Guilty da Gucci com Evan Ra- 
chel Wood e Chris Evans? Am- 
bos parecem heteronormativos 
no clima cultural de hoje. 

Uma geração mais jovem, 
com interpretações mais flui- 
das do que constitui gênero, 
orientação sexual e relaciona- 
mentos românticos, está lide- 
rando a conversa. “Gênero neu- 
tro” e “sem gênero” tornaram- 
se conceitos dominantes, inte- 
grais à moda. 

Seguiu-se um aumento nas 
fragrâncias unissex e sem gêne- 
ro. De fato, muitos dos rótulos 
denicho e artesanais que ganha- 
ram amplo apelo nunca atribuí- 
ram gênero a suas fragrâncias. 

A Byredo comercializa seus 
perfumes como unissex desde 
que Ben Gorham fundou alinha 
em 2006. O mesmovale para Le 
Labo, Escentric Molecules, D.S. 
& Durga, Malin + Goetz e Ae- 
sop. “Seu gênero, sua nacionali- 
dade, sua orientação sexual - 
não importa”, afirmou Chris 
Collins, fundador e executivo- 
chefe da World of Chris Col- 


lins. Todos os 12 perfumes da 
marca são sem gênero. “Não de- 
ve haver distinção”, concluiu. 

Para as potências globais de 
fragrâncias, gênero e romance 
ainda são essenciais para atrair o 
mainstream. Embora as campa- 
nhas publicitárias da Dior não se- 
jam abertamente sexuais, a mar- 
ca apresenta ideais femininos 
distintos por meio das campa- 
nhas da Miss Dior, que apresen- 
tam Natalie Portman desde 
2011, bem como os anúncios dou- 
rados de PAdore Dior, nos quais 
Charlize Theron encarnou uma 
deusa grega por 18 anos. 

“Oromance não estánecessa- 
riamente ultrapassado”, ava- 
liou Herz. São as representa- 
ções do romance que estão 
mais abstratas, ela explicou, 
porque “as coisas são menos de- 
finidas heterossexualmente” 
do que há uma década. 


POR QUE USAR PERFUME? Du- 
rante a pandemia, com lojas fe- 
chadas e formas limitadas de 
testar perfumes antes de com- 
prar, Suzanne Sabo, 45, de Levit- 
town, Pensilvânia, comprou 
perfumes “às cegas” para se 
agradar. A primeira fragrância 
que ela encomendou foi Jasmi- 
ne Rouge do Tom Ford Beauty, 
que descobriu em um anúncio 
online. “Não havia nada de sen- 
sual ou sexual nisso”, lembrou 
Sabo, escritora bolsista de uma 
escola técnica. “Era tão básico. 
Era uma descrição do cheiro. 
Eu me senti uma nova mulher 
apenas usando o perfume, de 
moletom, em casa. Eu me senti 
valendo um milhão de dólares.” 

Acoleção de fragrâncias Tom 
Ford de Sabo cresceu para in- 
cluir Lost Cherry, Soleil Blanc, 
White Suede e Bitter Peach. “So- 
mos mães de classe média que 
estavam estressadas.” 

Rachel ten Brink, sócia-geral 
da Red Bike Capital e fundado- 
ra da linha de perfumes Scent- 
bird, viu os clientes começarem 
a adotar essa mentalidade anos 
atrás. A principal resposta de 
uma pesquisa de 2015 pergun- 
tando aos clientes da Scentbird 
por que elesusavam fragrâncias 
foi “como elas me fazem sentir- 
me”. Atrair o sexo oposto era O 
número 6 ou 7. 

Marcas menores e indepen- 
dentes costumam ser mais cria- 
tivas em sua forma de fabricar 
perfumes, destacando ingre- 
dientes e notas individuais ou 
usando uma história para atrair 
clientes. As fragrâncias costu- 
mamsermais fortes, mais ousa- 
das e mais caras do que nas lojas 
de departamento, sinônimo de 
“presente grátis com compra”. 

“Aromas artesanais sempre 
foram mais sobre o perfume, as 
notas e os ingredientes, e me- 
nos sobre a imagem”, disse La- 
rissa Jensen, analista da indús- 
tria de beleza do NPD Group. 

Frascos de fragrâncias com 
limões, laranjas ou lavanda são 
a “descrição visual” que atrai as 
pessoas, ela revelou. “Você não 
está olhando para um anúncio 
que tem apenas a bunda nua de 
um homem.” 6 Tradução Lívia BUELO- 
NI GONÇALVES 
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A música é a linguagem que 
me conecta com minha filha 


— Na adolescência, encontrar interesses em comum com os pais pode 
ser um desafio. Canções, no entanto, ajudam a manter a comunicação 
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Ao ganhar de presente da filha playlist com músicas que têm algum significado para elas, mãe disse que foi como um abraço em forma de áudio 


MAGGIE SMITH 
THE WASHINGTON POST 
As vezes, ser mãe é morar num 
país do qual você não fala a lín- 
gua. As histórias de minha fi- 
lha Violet, hoje na sétima 
série, são salpicadas com pala- 
vras como “vibe”, “sussa” e 
“mara”. Quando ela tentou de- 
finir “emo” para mim, foi uma 
cena de um filme indie: a ado- 
lescente exasperada, a mãe 
sem noção. Mas eu me lembro 
bem de estar do outro lado des- 
sa dinâmica com minha mãe, 
mesmo agora, aos 45 anos. 
Ainda assim, embora nem 
sempre usemos o mesmo voca- 
bulário, Violet e eu conversa- 
mos - e conversamos muito. 
Somos próximas e parecidas 
em muitos aspectos, ambas in- 
trovertidas, criativas, curiosas 
e sarcásticas. Qual é a coisa pe- 
la qual nos conectamos mais 
do que qualquer outra? Nosso 
amor pela música. 
Compartilho música com 
meus filhos desde antes de 
eles nascerem: é um jeito de 
demonstrar amor. Gravei um 
CD com uma playlist para le- 
var ao hospital no dia do nasci- 
mento de Violet, com canções 
como You Are the Best Thing, de 
Ray LaMontagne, No Ones 
Gonna Love You, de Band of 
Horses, e My Darling, de Wil- 


co. A playlist de Rhett tinha 
Beautiful Boy, de John Lennon, 
This Is the Day, de The The, e o 
cover de What a Wonderful 
World, de Innocence Mission. 

Quando meus filhos cresce- 
ram um pouco, deixei uma cai- 
xa de CDs na nossa sala, a Pe- 
quena Biblioteca de Música, 
onde eles podiam pegar títulos 
emprestados. Alguns eles acei- 
taram imediatamente -— 
Bowie, Prince, Queen - mas 
não todos. Violet ainda não se 
acostumou com Andrew Bird 
— ela não curte muito os asso- 
bios. Rhett não era fã dos Beas- 
tie Boys no começo: “Mãe, eu 
sei que essa música funciona 
para você, mas não funciona 
para mim”. Mas, depois de 
uma viagem com Paul's Bouti- 
que tocando no último volu- 
me, ele se converteu. 


MOVIMENTO NATURAL. Com- 
partilhar música com eles é 
uma coisa que veio natural- 
mente, já que é uma das manei- 
ras pelas quais eu me relacio- 
no com meus pais. Quando eu 
tinha a idade de Violet, 13 
anos, era 1990. Quando você 
ligava o rádio, só ouvia Wilson 
Phillips ou Poison, mas mi- 
nhas paredes estavam cober- 
tas de pôsteres dos Beatles. E 
agradeço muito a minha mãe 
e meu pai por isso. 
Colocávamos um disco de 


“Compartilho música 
com meus filhos desde 
antes de eles nascerem. 
É um jeito de 
demonstrar amor” 


“A trilha sonora da 
minha infância era a 
coleção de discos dos 
meus pais” 


“Violet tem playlists 
para diferentes 
“vibes”, diferentes 
épocas do ano, 
diferentes pessoas. 
Seu amor brilha 
nessas playlists” 
Maggie Smith 

Escritora e mãe de uma 
adolescente de 13 anos 


sua vasta coleção — rock dos 
anos 1970, 1980, pop, folk, Mo- 
town - e cantávamos enquan- 
tominha mãe cozinhava ou fa- 
zíamos as tarefas domésticas. 
Meu pai me levou ao National 
Record Mart para comprar mi- 
nha primeira fita-cassete. Ele 
não conseguia decidir se Rub- 
ber Soul ou Revolver era o ál- 
bum mais fundamental, então 
voltei para casa com os dois. 

Atrilha sonora da minha in- 
fância era a coleção de discos 
dos meus pais. Em 2020, meu 
pai embalou toda a coleção em 
caixas de plástico e me deu, en- 
tão agora tenho todos os ál- 
buns que ouvíamos quando eu 
era criança - não apenas as 
músicas, mas os discos físicos 
que estavam nas nossas mãos 
naquela época. Alguns deles es- 
tão muito arranhados para to- 
car, mas outros ouvimos en- 
quanto eu cozinho ou fazemos 
trabalhos domésticos. 

Violet, já muito além da mi- 
nha velha biblioteca de CDs, 
agora tem um iPhone e está se 
tornando mestre na arte de 
criar playlists. Ela fica de fone 
desenhando ou fazendo cola- 
gens no seu quarto (seu covil, 
como eu o chamo). Violet tem 
playlists para diferentes “vi- 
bes” (dá até para ver minha fi- 
lha revirando os olhos para 
mim por eu tentar usar essa pa- 
lavra aqui), diferentes épocas 


doano, diferentes pessoas. Seu 
amor brilha nessas playlists. 

No verão passado, ela fez 
uma com as músicas favoritas 
de seu irmão: Seat 16B, de Hel- 
lo Emerson, Chinatown, de Lu- 
na, Scared of the Dark, de Lil 
Wayne, datrilha sonora de Ho- 
mem-Aranha no Aranhaverso. 
Me tocou ver o título “Rhett 
adora essas músicas” na sualis- 
ta de playlists. 

Aí, este ano, ela me deu um 
presente que curto todos os 
dias desde então: uma playlist 
que ela fez, chamada “Ei, 
mãe”. Começou com 4 horas e 
47 minutos das minhas músi- 
cas favoritas ou de canções 
que têm algum significado pa- 
ra nós duas, mas ela está sem- 
pre acrescentando novas fai- 
xas. Agora são mais de sete ho- 
ras de duração. Eu toco no 
shuffle quando passeio com o 
cachorro ou estou no carro, 
sempre feliz em ouvir The Na- 
tional, Nada Surf, Fruit Bats, 
Rhett Miller e Teenage Fanclub - 
músicas que eu adoro, sim. 
Mas, mais importante: músi- 
cas que ela percebeu que eu 
adoro. É como se fosse um 
abraço em forma de áudio. 


ADOLESCÊNCIA. Preciso con- 
fessar uma coisa: eu tinha me- 
do de ter umafilha adolescen- 
te. Tinha medo de ter uma 
adolescente na minha casa 
porque fui uma adolescente 
tagarela, rebelde e sorrateira. 
Revirei muito os olhos, dei 
muitas respostas atravessa- 
das e bati muitas portas. E 
não fiz nenhuma playlist para 
meus irmãos mais novos. 

Desde que Violeterabemno- 
va — uns 7 ou 8 anos, talvez - 
conversamos sobre a adolescên- 
ciae o que pode acontecer entre 
mãese filhas. Só quero que você 
continue falando comigo, eu di- 
zia a ela. Se você achar que es- 
tou sendo muito rigorosa, ou se 
eu achar que você está indo lon- 
ge demais, vamos conversar. Di- 
go a mesma coisa a ela agora: 
vamos manter os canais de co- 
municação abertos sempre, 
não importa o que aconteça. 

Vou dizer uma coisa sobre 
minha filha adolescente: eua 
amo, mas também gosto de- 
la. Muito. 

Algumas semanas atrás, as- 
sistimos ao filme original dos 
Muppets: as crianças e eu nos 
aconchegamos com o cachor- 
rono sofá, e é claro que eu cho- 
rei quando Caco cantou Rain- 
bow Connection, como sempre. 
Aentrada do banjo me pegato- 
da vez. Alguns dias depois, 
quando estávamos juntas no 
carro, coloquei a playlist “Ei, 
mãe” no modo aleatório, co- 
mo costumo fazer. Aí come- 
çou a tocar Rainbow Connec- 
tion. Olhei para Violet no ban- 
co do passageiro e ela sorriu 
para mim. “Acabei de adicio- 
nar”, ela disse. 

Segurei as lágrimas e canta- 
mos juntas. O TRADUÇÃO DE RENATO 
PRELORENTZOU 


MAGGIE SMITH É AUTORA DE VÁRIOS LIVROS, 
COMO 'GOLDENROD',' GOOD BONES”', 'KEEP 
MOVING E KEEP MOVING: THE JOURNAL" 
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O ESTADO DE S. PAULO 


NAS REDES SOCIAIS 
INSTAGRAM: QMARIANAMENDES.M 


Idade: 29 anos 

História: Em vez de tentar se 
encaixar em um padrão, 
transformou aquilo que a fazia 
diferente dos outros em sua 
maior qualidade 


Há 30 anos, a diversidade de 
corpos, rostos e cores nos des- 
files de moda e nas capas de 
revistas era baixa. O “diferen- 
te” era determinado como fo- 
ra do padrão - padrão esse que 
corresponde a uma porcenta- 
gem baixíssima da população — 
e, consequentemente, deveria 
ficar fora dos holofotes. Ainda 
há muito a evoluir, mas hoje 
sem dúvida há mais pessoas ga- 
nhando fama justamente pela 
sua singularidade. Foi assim 
com Mariana Mendes. 

“Uma repórter inglesa me 
achou no Instagram, viu que eu 
não escondia minha pinta nas 
fotos e comentou que queria fa- 
zer uma entrevista comigo so- 
bre a minha boa relação com 
ela”, lembra. “Eu topei, pensan- 
do que sairia em um blog, ou al- 
goassim. Saiu no Daily Mail (um 
dosjornais britânicos mais popula- 
res na Inglaterra)”. 

A partir dai, foram diversas 
entrevistas e participações em 
programas mundo afora. “Vie- 
ram muitos seguidores tam- 
bém. E eu peguei isso como 
uma chance de falar direta- 
mente com o público, para al- 
cançar pessoas com caracte- 
rísticas diferentes e levar uma 
mensagem positiva, de inspira- 
ção”, conta. 

Hoje, a modelo e criadora de 
conteúdo conta com 134 mil se- 
guidores e busca contestar os 
padrões de beleza como alcan- 
ce de suas redes. “Arepresenta- 
tividade é uma coisa essencial. 
Enão só sobre a pinta. Pessoas 
que têm características dife- 
rentes se veem em mim. E 
veem que podem chegar a al- 
gum lugar. É importante se re- 
conhecer nos espaços, se sen- 
tir parte do todo.” 

Depois de participar da expo- 
sição How Do You € Me Now? 
(Como você me vê agora, em 
tradução livre, fazendo uma 
brincadeira com as siglas da 
condição, CMN) em Londres, 
ela se sentiu assim. Ali, outras 
30 pessoas de várias nacionali- 
dadestambém com nevo mela- 
nocítico congênito dividiram 
o mesmo espaço e celebraram 
suas pintas grandes. “Foi um 
dos momentos mais marcan- 
tes da minha vida. Eu lembro 
de ver essas pessoas e sentir 
uma sensação de pertencimen- 
to, de pensar “caramba, eu sou 
como você”, diz. 


SEGURANÇA. Quando Mariana 
nasceu, ainda na sala de parto, 
dona Leninha, sua mãe, estra- 
nhou a demora dos médicos 


“Minha pinta se chama nevo melanocítico 
congênito”, explica, como explicou ao longo 
de toda sua vida, a modelo Mariana Mendes. 
“Basicamente na minha formação, quando 
estava na barriga da minha mãe, houve um 
acúmulo de melanina na pele - no caso, a do 


Maneira como 
a mãe lidou 
com sua pinta 
fez com que 
Mariana 
enxergasse a 
marca como 
especial 


rosto. Só que normalmente o acúmulo é me- 
nor, por isso a gente tem várias pintas espa- 
lhadas pelo corpo. E no meu, foi maior.” 
Desde que nasceu, Mariana sabia que sua 
condição rara a fazia diferente dos outros. 
Mas em vez de se deixar intimidar pelos olha- 


Meu exemplo 
Mariana Mendes 


WALISSON VITOR 


Beleza 
rara 


— Em vez de se incomodar com os olhares 
estranhos, Mariana vê na sua 
singularidade aquilo que a torna especial 


em trazer a filha para ela. Até 
que perguntou o que estava 
acontecendo e eles explicaram 
o nevo no rosto da filha. “Mi- 
nha mãe lidou superbem des- 
de o momento em que ela me 
viu. E eu via muito o jeito co- 


mo ela falava com as pessoas, 
afinal, quando eu era criança, 
lhe perguntavam o que era 
aquilo no meurosto. E ela sem- 
pre respondia de uma forma 
positiva: “você viu que linda? É 
uma pinta de nascença. Olha 


como fazela ser especial. E pa- 
rece que eu a ia escutando fa- 
lando isso e ia absorvendo.” 
Apesar do amor pela caracte- 
rística diferente, isso nunca fez 
comque tanto mãe e filha ficas- 
sem atentas ao cuidado que a 


res estranhos ou pelas piadas de mau gosto, 
ela fez daquilo a sua melhor qualidade. Hoje, 
ela continua tratando com positividade - e às 
vezes uma pitada de ironia — os comentários 
incômodos que ouve — e busca questionar os 
padrões de beleza nas redes sociais. 


pinta exigia. “Ela sempre mele- 
vou ao dermatologista para ver 
se as células estavam saudá- 
veis. Hoje, eu sempre faço uma 
autoanálise, que é basicamente 
observar se ela não está mudan- 
do de tamanho ou de cor. Mes- 
mo assim, a cada seis meses 
vou ao dermatologista”, conta. 

Por ser de uma cidade peque- 
na, Patos de Minas (MG), seus 
amigos sempre foram os mes- 
mos. O que feztodos se acostu- 
marem com a pinta de Maria- 
nae não a“atormentarem” tan- 
to com apelidinhos. “Claro 
que teve uma fase em que isso 
era mais frequente, mas nunca 
me afetou psicologicamente, 
eu sempre consegui lidar de 
uma forma positiva.” 


“Não vai ser um 
comentário ruim, ou um 
olhar me julgando na 
rua que vai mudar o 
que penso sobre mim” 


“Quanto mais você vê 
as características que 
tem, mais vai se aceitar. 
Se autoanalisar, se 
olhar e se perceber é 
uma forma de se 
aceitar” 

Mariana Mendes 

Modelo 


Nas redes, ela conta que al- 
guns internautas mandam 
mensagens maldosas. Mas ela 
faz questão de responder publi- 
camente, sem identificar o “ha- 
ter”, para mostrar aos seguido- 
res que a apoiam. “Eu divulgo 
para passar informação, para 
que saibam que não é legal ser 
assim com nenhuma caracte- 
rística de nenhuma pessoa. A 
gente nunca sabe como as pes- 
soas lidam com as suas ques- 
tões”, pondera. 

Segura de si, Mariana diz 
que “não vai ser um comentá- 
rio ruim, ou um olhar me jul- 
gando na rua que vai mudar o 
que eu penso sobre mim”. “Eu 
acho muito importante a gen- 
te saber o nosso próprio valor. 
Não posso deixar na mão dos 
outros o que eu sou.” 

O segredo, segundo ela, é 
se cercar de pessoas que se- 
jam parecidas com você - se- 
ja nas redes sociais ou na vi- 
da - e se basear no que as 
pessoas que te amam pen- 
sam de você. “Quanto mais 
você vê as características 
que você tem, mais vai se 
aceitar. Se autoanalisar, se 
olhar e se perceber também 
é uma forma de se aceitar.” 6 
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